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P L E N O D E L C O N G R E S O 

A p r o b a d o e l p r o y e c t o de l e y q u e r e g u l a 

l a s r e l a c i o n e s d e l 

G o b i e r n o c o n e l P a r l a m e n t o 

Eeehazada una enmienda 
a la totalidad de A, P. 

L U G O 
6 

ieve en 
Piedrafita 
del Cebrero, 
Cervantes 
y Canrel 
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B U R G O S 

SIETE PRESOS 

COMUNES SE 

F U G A N D E 

LA C A R C E L 

Por un túnel de 
trece metros 

En el penal del 
Puerto de Santa 
M a r í a , l o s 
funcionarios se 
reelufen para 
protegerse de 
l o s p r e s o s 
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SE ABSTUVIERON 

COMUNISTAS, 

M I N O R I A 

VASCO-CATAIANA 

Y GRUPO MIXTO 

ATAQUE A 
FRAGA DE 
JIMENEZ DE 
P A R G A ¥ 
C A R R I L L O 
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L A F E R I A , 
PASADA POR AGUA 

• 
• ; 

L a ftí.iígrafíd fue hecha en pleno día, cuando la animación debía ser mayor. Pero la lluvia viene 
aislando a las barracas de feria, que ni siquiera se atraven a abrir sus instalaciones, tanto para 
defenderlas del agua como porque el público apenas puede acercarse. £ n resumen, la ruina para 
les modestes feriantes, que están soportando las más amargas y húmedas fiestas de San Froiián 

que conocieron en su vida. --• (Foto V E G A ) 

ROBADA IA NUEVA CONSTITOM DE 

L A U N I O N S O V I E T I C A 

M U E R T A 
A GOLPES 

iddoloratta L'Abuzzo, de cuarenta y seis años de edad, fue 
muerta a golpes por cuatro prisioneros que habían conseguido 
huir, comprando al parecer su libertad, de ta prisión de Magüe, 
próxima a la ciudad de Lecee, en el sur de Italia. El marido d é 
Addoloratta, Ernesto L'Abuzzo, logró sobrevivir a la paliza. Poste-
nórmente , la policía consiguió detener a los cuatro prisioneros 
evadidos, así como a un funcionario de prisiones, sospechoso de 
haber aceptado su soborno y permitirles llevar a cabo sus críme­

nes. -- (Foto Cifra Gráfica UPI) 

« C U B R E » 

E N L A 

M O N C L O A 

Participarán 

25 líderes 

p o l í t i c o s 
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SIN UN VOTO 

EN CONTRA 

EN VEINTE 

VOTACIONES 
P A G I N A 2 5 

E PELUDEZ WXO. 

«Ise 
dreito 
non e 
novo...» 

E N U L T I M A P A G I N A 
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SEMILLAS PARA PRADOS 
Cert i f icadas 
Calidad 
G a r a n t í a , en 

DROGUERIA CENTRA 
en la calle de la Reina 
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C I N E P A Z 
S A L A E S P E C I A L 

H O Y 
S E N S A C I O N A 1 E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5,30 8 y 10,45 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

C O L O R 
D I R K B O G A R T E 
C H A R L O T T E R A M P L I N G 

IL 
PORTIERE DI NOTTE 

EL 

(PORTERO DE NOCHE) 
E l film m á s importante y 
osado de L I L I A N A G A V A N 1 
E n V . O. 

N O T A : S e proyecta e l docu­
men ta l del b i m l e m r i o de 

L U G O 
« L U G O 2000" 

¿ 1 

* P R I M E R A C A D E N A 

10,45 C a r t a de ajuste. Los P a n ­
chos. 

11.00 A p e r t u r a y p reees i í ac ión . 
11.01 E l recreo. P rog rama i n ­

fan t i l . 
13,30 Gente . 

14,00 C u l t u r a l f i n de s e m a ­
na . • . . ,• v ; 

14,30 Noticias del s á b a d o . P r i ­
mera ed ic ión , 

15,00 Marco. " L a esitrelia die 
I t a l i a " . 

15,30 P r i m e r a ses ión . " S o p a 
de ganso". 

16,45 E l mundo de l a m ú s i c a . 
17,45 E l circo de T V E . 
18,45 Torneo. 
19,30 Lo te r í a . Desde C á c e r e s . 
20,00 Oantando se hace c a ­

mino " A s t u r i a n a d a " . 
21,00 In fo rme semanal . 
22,00 Noticias del s á b a d o . S e ­

gunda ed ic ión . 
22,15 S á b a d o cine. . . esta noche 

" R u m b o a O r l e n t e " : 
" C i ó l o : D a n y C a y e " . 

00,10 U l t i m a s noticias . 
00,15 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
* Televisores A N G L O 
* L A V A D O R A S * c 
* L A V A P L A T O S « C W 
* Electro bombas -

CISA SAGIT 
* S E C A D O R A S 
* Material aléctrlco 
* A R T I C U L O S PARA 

R E G A L O 
f ¡ Depuradoras da agua 
* Radio Transistores 

T E L E L U G O 
Boiafto Rlvadentlra, 14 

* S E G U N D A C A D E N A 

16.00 C a r t a de ajuste. Z a r z u e l a : 
" L a s go londr inas" 

16.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
16.31 Dibujos animados. Supe r -

r a t ó n : " A i mejor cazador 
se le v a l a l i ebre" . 

17,00 Mundo deporte. I n c l u y e 
baloncesto. 

20,00 Tele - revis ta . 
21,00 L a clave, " E l m u n d o 

t i embla" . 
00,30 Despedida y cierre . 

M U E B L E S OE 

C O C I N A 

GRAN TEATRO i ^ . K , , * S A l 
H O Y , 5,45 - 8 y 10.45 

H U M O R I S T I C O E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

R O B B R T M I T O H U M 
C H A R L O T T E R A M P L I N G 

ADIOS MUÑECA 
J H O N I R E S L A N D 
S Y L V I A M I L E S 
¿Qué extraño secreto envo lv ía 
a aquella mujer que le h a b í a n 
encargado buscar y que i n ­
trincada red del hampa le 

i m p e d í a encontrarla? 

H O Y . 5,45. - 8 - ¡0A5 
Vuelve l a bomba cómica m á s 

graciosa de nuestro cine 
Otra vez juntos 

Manolo Escobar y 
Conchita Velasco 

con 
Perla Cristal 

Antonio Ozores 
Gracita Morales 

en 

JUICIO DE FALDAS 
P a n o r á m i c a - Eas tmancolor 

Mayores de 18 años 

Tv.Er* La programación de hoy 

Otra película de los hermanos Marx 
R E A P A R E C E N G A B I , M l l l K l Y FOFÍTO 

¡ ¡ C A Z A D O R ! ! 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . -
Hoy desaparece un programa in/or-
mativo. No se trata de uno de los 
múl t ip les reajustes que es tá su­
friendo ahora nuestro medio televi­
sivo, sino que « G e n t e del sábado» 
deja de emitirse por diferenciad 
ideológicas entre los responsables 
del programa y los directivos de 
R T V E . 

« G e n t e del sábado», a pesar de 
l a similitud de su titulo, era pre­
sentado por Mar isa A b a d y E m i l i o 
Gu t i é r r ez Coba, y dirigido por Joa­
quín Castro, quien hace unos días 
ha recibido l a c o m u n i c a c i ó n verbal 
de su cese como director. Es to ha 
provocado que e l espacio pase a 
¡a responsabilidad del equipo de 
« G e n t e » que dirige Maru ja Cal la -
ved, programa que es t a rá en antena 
seis días, de lunes a sábado . 

& N U E V O C U L T U R A L 
Después del espacio « G e n t e » , du­

rante treinta minutos e s t a r á en an­
tena un programa que se emite des­
de los estudios dé Barcelona titula­
do «Cul tu ra l fin de semana» . Este 
informativo pretende orientar a l es­
pectador de televisión sobre aque­
llas facetas que pueden ayudarle a 
pasar su tiempo libre del f in de se­
mana: Lecturas , cine, radio, viajes, 
itinerarios ar t ís t icos, etc. 

& O T R A « G A N S A D A » D E 
L O S H E R M A N O S M A R X 

Finalizado el episodio « L a estre­
l l a de I ta l ia» , de l a serie de dibujos 
animados « M a r c o » , en « P r i m e r a se­
sión» se incluye l a p e n ú l t i m a pe­
l ícula del ciclo que se es tá dedican­
do a los Hermanos M a r x . «Sopa de 
ganso». L a historia de f icción nos 
presenta el p e q u e ñ o estado de Lí­
ber tonia, que se encuentra en apu­
ros económicos y l a ú n i c a persona 
que puede remediarlo es l a acauda­
lada señora Tisdale, papel que está 
interpretado por Margaret Dumont. 
E s t a pone como condic ión que se 
nombre primer ministro de l a na­
c ión a l extraordinario y pintoresco 
Rufus T . Firef ly . As í ocurre, y 
pronto Rufus conoce a l embajador 
del vecino país de Sylvania , Tren t i ­
no, quien quiere llegar a dominar 
Libertonta casándose con l a señora 
Tisdale. 

& V U E L V E « E L C I R C O D E 
T V E » 

Reaparece en l a p r o g r a m a c i ó n 
este espacio, dirigido para tos m á s 
pequeños de la casa, y como en la 
anterior i e m p o r á d a , se e n c a r g a r á n 
de amenizar los payasos Gaby, M i l i -
I d y Fofito. 

«Torneo» of recerá hoy ¡a retrans­
misión de un partido de fútbol-sala. 

A con t inuac ión , otra retransmi-

SE NECESITA 
empleada de hogar interna 
o hasta las 11 noche, que se­
pa cocinar. Buen sueldo. I n ­
formes: Ferretería Asturiana. 

Teléfonfe 211458 

sión, és ta sobre e l sorteo de lo te r ía 
que se va a celebrar en l a ciudad de 

£ A S T U R I A S E N « C A N T A N ­
D O S E H A C E C A M I N O » 

« A s t u r i a n a d a » es el t í tu lo del epi­
sodio de esta serie que realiza E n ­
rique M a r t í Maqueda. E n é l se nos 
presenta l a canc ión popular astu­
r iana y sus danzas. Antonia More­
no interpreta canciones como «Dos 
ablanes» , «Vaque i ras» , «San Juan 
y l a M a g d a l e n a » . «Car r e t e r a de A s ­
tur ias», etc. T a m b i é n se recogen en 
e l documento, danzas como « E l 
San to» , «E l Corr i -Corr i» . « L a jota 
de Astur ias» . 

i ? C I C L O « D A N N Y K A Y E » 
E N « S A B A D O C I N E » 

Comienza este nuevo ciclo, que 
a l finalizar d a r á paso en su lugar 
de l a p rog ramac ión a l t ambién es­
pacio c inematográ f i co « L a Clave». 
« R u m b o a Or ien te» es el primer 
f i lm que se ofrece, y en él acom­
p a ñ a n a este actor Constance Dow-
ling, Dinah Shore y Dana A n ­
drews, cuarteto que da vida a los 
papeles centrales de l a película. 

Danny K a y e interpreta el papel 
de un infeliz h ipocondr íaco . D a n ­
ny, que se cree enfermo de todas 
las enfermedades existentes, sin 
embargo es movilizado junto con su 
amigo Joe. Poco después se r e ú n e n 
con ellos dos amigas, Mary y V i r ­
ginia, tenientes de las fuerzas fe­
meninas de Sanidad. Virg in ia es tá 
enamorada de Danny, és te de M a ­
ry , y és ta de Joe. A l poco tiempo, 
ellos son enviados a combatir, con­
tra los japoneses, y en el mismo na­
vio embarcan Virg in ia y M a r y , l a 
primera legalmente y l a otra de 
polizón. 

& E N L A S E G U N D A 
E l espacio « M u n d o depor t e» i n ­

c lu i rá , dentro de las tres horas que 
dura e l programa, l a r e t r ansmis ión 
del ú l t imo encuentro de baloncesto 
del trofeo internacional que se es tá 
disputando en Madrid. E l partido 
que se ofrece hoy será e l que juga­
r án e l R e a l Madr id y el ü n i v e r s i t y 
of Providencia. 

& « S A N F R A N C I S C O » 
« L e Clave» t r a t a r á hoy él tema 

de los terremotos bajo e l t í tu lo de 
«El mundo t iembla» . E l f i lm que 
servirá de base para el coloquio es 
«San F ranc i sco» , pel ícula que na r ra 
el temblor de tierra que asoló esta 
ciudad norteamericana a principios 
de siglo. L a s personas que es tán i n ­
vitadas hoy para hablar en el pro­
grama son: D r . Jo sé M a r í a Fuster 
Casas, c a t ed rá t i co de l a Universidad 
Complutense; D r . Gonzalo Payo, 
vulcanólogo del Observatorio Geo­
físico de Toledo; el s ismólogo don 
Gunther Fielderd, director del ob­
servatorio «Cagigal», en Venezue­
la , don Gregorio G ó m e z Maqueda, 
vict ima del ú l t imo terremoto de 
Managua; don Manuel C a t a l á n , es­
pecialista en maremotos; don A n ­
gel G a r c í a Yagüe , experto en Geo­
logía aplicada a l a ingenie r ía c i v i l , 
y Mr . Berl i tz , escritor inglés , autor 
de « E l t r i ángu lo de las B e r m u d a s » . 

J U A N B E L M A U L E S 

R o n d a P r i m o d e R i v e r a . 2 6 
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O C A S I O N 
Vendo Embarcación Deportiva, Lista 4* 

A A O I O R B A R R E I R O S • R A D I O - S O N D A - T O D O N U E V O 
G A R A N T I Z A D O 

I n f o r m e s : 

COMERCIAL LAMAS 
A v d a . C o r u ñ a . 9 3 - 9 5 > L U G O 

T e l é f o n o 2 2 0 8 1 2 

Antes de comprar su 
ESCOPETA O 
RIFLE vea nuestra 
exposición. 
¡LA MAS COMPLE­
TA DEL NORTE 
DE ESPAÑAI. 
En precios tampoco 
tenemos competencia 

A R M E R I A 

O u i r o p B a l l e s t e r o s , l l - I M 

G a r c í a D ó r i g a , 3 - V I V E R O 

EMPRESA DE ESTA CAPITAL 
N E C E S I T A 

P E R I T O I N D U S T R I A L 
RAMA ELECTRICA 

E L E C T R I C I S T A I N D U S T R I A L 
o M A E S T R O I N D U S T R I A L 

PARA ZONA NORTE DE IA PROVINCIA 

Informes: Oficina de Empleo 
Calle GraL Mola, 65 - Oferta 3354-LU 

A u t o b u s e s M a n o s de tóo 
Pone en conocimiento del público en general que con motivo de 

las pruebas motoristas a celebrar en la tarde de hoy, sábado, y en la 
mañana del domingo, esta empresa montará un servicio especial de 
autobuses al Polígono del Ceas, llegando a dicho lugar, si el tráfico lo 
permite, todos ios autobuses que circulan por la Carretera de La 
Coruña, excepto el disco 7 que lo hará al Empalme de Ra mil. 

Lugo, Octubre 1977 

PROMOCIONES 
C 0 G A L 

Vende pisos en Ronda de las Mercedes, Carrero 
Blanco y Primavera, en construcción 

Desde 200.000 Pts. de entrada hasta L000.000, 
construcción de primera calidad, demostración 
inmediata en piso piloto, garantías €. S. A. 

y C. 1. C. 

Informes San Pedro, 4-2.° 

URGENTE - LUGO 
CENTRO DE ESTUDIOS TECNICOS 

{ E N P R E P A R A C I O N ) 

AYUDANTE DE LABORATORIO 
C u r s o d e 8 m e s e s - 1 h o r a d i a r i a » D i p l o m a 

A u t o r i z a d o M . E . C . 
C u r s o d e E L E C T R O N I C A 

T e o r í a y P r á c t i c a - 2 h o r a s d i a r i a s 

P L A Z A S L I M I T A D A S 

I n f ó r m e s e e n : A V D A . D E L A C O R U Ñ A , 9 2 - 1 . * • L U G O 

A T E N D E M O S T O D A L A P R O V I N C I A 
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¡ S O B R E L A 

M A R C H A 
"SIN ESPACIO 
NI T I E M P O " 

E n l a emisora R a d í o Lugo , 
de la Cadena S E R , se emi t i r á 
a partir del p r ó x i m o lunes, d ía 
17, un nuevo programa que 
aparece rá en antena bajo el 
titulo de «Sin espacio n i tiem­
po» y de l a mano de Manolo 
Sicart que y a en anteriores 
ocasiones rea l izó una brillante 
labor con programas que ob­
tuvieron l a total acep tac ión del 
público. 

—Manolo, ¿existe alguna re­
lación entre este nuevo espacio 
y los que y a hiciste en las dos 
úl t imas temporadas? 

—Ato, ninguna en absoluto. 
Tanto «Del Cero a l infini to» 
como «Unive r so invisible», fue­
ron programas totalmente dis­
tintos a éste. 

— ¿ Q u é días se emi t i r á y a 
qué hora? 

—Será un programa diario 
de lunes a viernes. Sa ldrá a las 
diez de la m a ñ a n a . 

— ¿ 7 d u r a r á ? 
— U n a hora exactamente. 
— ¿ E n directo, claro? 
— S i . sí, en directo porque de 

radio enlatada y a estamos har­
tos. Ten en cuenta que la ma­
yoría de los programas que sa­
len en antena es tán grabados. 

— ¿ E n q u é consiste «Sin 
tiempo n i espacio»? 

— E s bastante difícil expli­
carlo en pocas palabras. Des­
de luego que será una nueva 
forma de entender y de usar 
la radio. U n a forma que con­
sidero tremendamente eficaz, 
con fuerza y originalidad, por­
que el momento actual en que 
vivimos, requiere algo distinto. 

— ¿ A l g o distinto c ó m o qué? 
—Como temas socialmente 

importantes. Y o t r a t a r é la ve­
jez, separaciones, alcoholismo, 
con taminac ión , movimiento de 
l iberación de l a mujer, la pros­
t i tución, e l poder, etc., refor­
zado con entrevistas de perso­
nas que puedan aclarar o apor­
tar algo nuevo a l respecto. E l 
pueblo debe hablar y , claro, 
hay muchas cosas que deben 
de ser cambiadas. Todo aquel 
empresario, estudiante, obre-
ro, ama de casa, etc., que ten­
ga algo que decir o tenga que 
protestar sobre algo, t end rá l a 
oportunidad de hacerlo en m i 
Programa a t ravés del teléfo­
no o personalmente. 

—-Entonces será un progra­
ma crí t ico. 

— T e n d r é comentarios, cr í t i ­
ca local y nacional ; analizare-
¡nos la vida en general con su 
Parte positiva y negativa. H a ­
brá t ambién selecciones muy 
cortas de L a r r a . Gabr ie l Ga r ­
cía M á r q u e z , Papini y otros 
grandes escritores. U n a lista 
de los mejores libros y discos 
de l a semana, así como una 
corta cr í t ica de las pel ículas 
locales, a d e m á s de entrevistas, 
humor y sát ira . . . 

— Y mús ica , por supuesto. 
—Naturalmente. Quiero po­

ner lo que no se oye por ra­
dio, que es lo mejor. Adolfo 
Celdrán , Theodorakis, L l u i s 
L lach , Lahordeta, E l i s a Serna. 
Y a entiendes. 

- Y a . 
R . N . C . 

T R I S T E 
l , LA LLUVIA Y E L FRIO MANTUVIERON 

LAS ATRACCIONES FESTERAS 

Las niños lo pasaron en grande 

E S T A visto que este a ñ o l a s 
fiestas no cuentaai con l a ayuda 
de l a m e t e o r o l o g í a . Recordamos 
Otro S a n P r o i l á n , de a l l á por los 
a ñ o s c incuen ta y tantos, en que 
s u c e d i ó lo mismo. Y algo m u y 
curioso: jus tamente a l d í a s i ­
guiente de conc lu i r las fiestas, 
l u c i ó e l sol y disfrutamos de u n 
ve ran i l lo . F r í o , s í , pero s i n agua. 
Y eso, t o d a v í a , puede s a l v a r las 
a t racciones festeras. 

Pe ro por lo de pronto, las p é r ­
didas, como nos d e c í a ayer uno 
de los hermanos Camarero , son 
m u y importantes . Cuando l l e ­
gamos a l f e r i a l e l propio C a ­
marero , con u n a l e g i ó n de h o m ­
bres que t r aba j an m u y de f i r ­
me, se h a l l a b a afanado en l i m ­
p ia r l a p i s ta de agua, porque 
aquello p a r e c í a u n a p isc ina . 

—No echamos las lonas a 
t iempo y y a ves, esto es u n lago. 

Efec t ivamente . E l agua l lega­
ba has t a e l in te r ior de los co­
ches, My mien t ras tanto, a r r e ­
glaba e l aspecto e l é c t r i c o en e l 
c a m i ó n remolque que s i rve co­
mo generador y transformador, 
a l t iempo que de al imentador 
de e n e r g í a pa ra toda l a i n s t a ­
l a c i ó n . 

E l resto de l as barracas, de 
l a s atracciones, de todo ©1 t i n ­
glado festero, cerrado. L a s lo ­
nas c u b r í a n los carruseles. Nos 
l legamos has ta los puestos del 
pulpo. Todos los indust r ia les son 
viejos amigos: 

—Es to es algo inaguantable : 
agua, f r ío , viento. . . 

— ¡ Y s i n ven ta ! , decimos nos­
otros. 

en el festival de ayer en el Palacio de Deportes. 
RREIRO) 

(Foto BA-

— C a s i s i n ven ta . ¡ Q u i é n v a a 
ven i r h a s t a a q u í a por e l pulpo! 
Otros a ñ o s vendemos mucho p a ­
r a l a caseta, pero t a m b i é n des­
pachamos p a r a l as casas. A h o ­
r a h a y incluso dif icul tades p a ­
r a l legar ha s t a a q u í porque e l 
t r á f i co e s t á cerrado y salvo por 
este, ca l le que n i s iquiera t iene 
nombre y a d e m á s se h a l l a en 
t a n m a l estado, no todos se 
aven tu ran a meter sus coches. 

Dejamos a l as pulperas y e n ­
tramos a ver a J u l i o . No e s t á 
de m u y buen humor pese a que 
es hombre acostumbrado a estos 
t r a s p i é s . S i n embargo t iene es­
peranzas que de a q u í a f ina les 
de mes l a s cosas tomen otro 
sesgo y pueda, t o d a v í a , r e sa rc i r ­
se. 

D E S O L A C I O N E N T R E 
M U C H O S I N D U S T R I A ­
L E S 

E n t r e mudaos de ios indus­
t r ia les que h a n pagado pun tua l ­
mente l a o c u p a c i ó n de los t e ­
rrenos c u n d í a ayer e l desal ien­
to, l a in t ranqui l idad , l a zozo­
b ra y t a m b i é n l a d e s o l a c i ó n . E n 
algunos casos, sobre todo en el 
de los m á s m o d e s t o s —esos 
puesteemos que se h a l l a n e n ­
clavados e n las avenidas d e R a -
m ó n Fe r re i ro , T i l o s y G a r c í a 
P ó r t e l a — , el problema del t i e m ­
po p u e d e acar rear les graves, 
m u y graves consecuencias eco­
n ó m i c a s . P o r otro lado l a mer­
c a n c í a e s t á empapada. Unos 
cuantos de ellos nos d i j e ron que 
su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a e ra e x ­
t raord inar iamente del icada. H a 
habido incluso vecinos que se 

h a n percatado de l problema que 
h a n venido has t a nosotros a pe­
dirnos ¡que s o l i c i t á r a m o s del 
Ayun tamien to que a estos pues­
tos no se les cobrara estos d í a s 
m á s o c u p a c i ó n de terreno, a l 
menos mien t ras no deje de l l o ­
ver. Sabemos que l a s o rdenan­
zas munic ipa les no ent ienden 
de sent imental ismos y que nues­
t ro in terventor m u n i c i p a l R i ­
cardo M a r t í n es hombre de o r ­
denanzas. Pero e n f i n , todo t i e ­
ne arreglo cuando quiere bus­
c á r s e l e . 

P o r otro lado e l fes t iva l i n ­
f a n t i l e n e l Pa lac io de Depor­
tes c o n s t i t u y ó aye r u n rotundo 
é x i t o quitando, en parte , e l m a l 
sabor de boca que se d e j ó s en ­
t i r ea d í a anter ior por l a f a l t a 
de J o s é L u í s Moreno y sus m u -

(Pasa a quinta página) 

Manuel Teijek® 
Aloarez, destínmk 
como d é é g a i o i * 
Trahajú a la 

S E G U N noticias recibidas en 
nuestra Redacc ión , de fuentes 
autorizadas y solventes, e l actual 
delegado provincial del Ministerio 
de Trabajo en Lugo, Manuel Te i -
je i ro Alvarez , ha sido destinado 
para ocupar e l mismo cargo en 
l a provincia de Pontevedra. Co­
mo es sabido, la sede de l a Dele­
gación de Trabajo de Pontevedra 
radica en Vigo. 

A pesar de que todav ía no hay 
conf i rmac ión ofícial de la noticia, 
sabemos que e l nombramiento se 
h a r á púb l i co en e l Consejo de 
Ministros de la p r ó x i m a semana. 

• IOS TKCIMS 
DB "PIMIO» 
COKSEDOIRá*. 

I«UB 01 
L O S vecinos de l a calle « P i n t o r 

Cor redo i r a» permanecen aislados 
en su domicilio. L o s hombres no, 
porque tienen que trabajar y sa­
len de casa con el barro hasta las 
rodillas, pero salen. S in embargo 
los n iños no pueden i r a l Colegio, 
ayer no recibieron el pan, l a basu­
r a es tá sin recoger y , a l parecer, 
hoy h a b í a que llenar los depósi­
tos de propano, porque con moti­
vo de l a llegada del frío hay mu­
chos que encendieron la calefac­
c ión y entonces existen serias po­
sibilidades de que para hoy no 
haya propano ni siquiera con des­
tino a los fogones de las cocinas 
ni al agua caliente de los cuartos 
de b a ñ o . E n estas condiciones, a 
los coches del reparto no les es 
posible entrar allí . Y mucho me­
nos, salir. 

A y e r tarde, aproximadamente a 
las dos, visitaron a l alcalde una 
comis ión de vecinos que adewiás, 
en el caso del señor Pó r t e l a , se 
trata t a m b i é n del presidente de l a 
Cooperativa de San José. Don 
Manuel Pó r t e l a estaba a c o m p a ñ a ­
do por el cap i t án Busta Sánchez 
y el funcionario de l a D ipu t ac ión 
Antonio F e r n á n d e z , todos ellos, 
como es natural, vecinos de l a 
referida calle. Y fueron a ver a l 
señor Notario, para plantearle el 
problema: Decenas de familias se 
hal lan incomunicadas por el agua 
y por el barro. Y t ambién por las 
zanjas y por todo eso que hoy for­
m a la calle ( ? ) de Pintor Corre­
doira. E l alcalde, por su cuenta, 
p r o m e t i ó adoptar alguna medida 
para paliar en parte esta situa­
ción. L o s vecinos le han expresa­
do sus temores en cuanto se re-

(Pasa a la pág ina siguiente) 

Siempre lo MAS NUEVO en 

LINEA-COLOR ESTILO-CALIDAD 

para CALLE y SOCIEDAD 
VISTA A 
LA MODA 
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AGIÜNDA 
HOY, SABADO, DÍA 8 DE O C T U B R E DE 1977 

Luna cuarto menguante, nueva el día 12. E l Sol sale a las 7,18 
v se pone a las 18,47 

teléfonos de urgencia 
Ambulatorio Cedrón dei Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
C o n s u l t a e s p e c i a l p a r a p o b r e s , l o s m i é r c o l e s *Je 7 • 8 

18 d e J u l i o ( D i s p e n s a r i o ) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente 
P U E S T O DE SOCORRO OE B E C E R R E A 
P U E S T O DE SOCORRO OE O T E R O OS R E Y * 
PUESTO OE SOCORRO OE C H A N T A D A ét„ 
CRUZ ROJA DE M O S F O R T E 

212299 
360131 
390393 

782 
406495 

A m b u l a n c i a s F e r n á i i d e z 

Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civs> ¿¿i436 
6. Civil de Tráfico ... 223586 
Juzgado n.« 1 221325 
Juzgado n.c 2 223626 
Casa de Socorro 220628 
ESTACION D E A U T O B U S E S . . . . . 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 21450? 
Hospital 220250 
R. del S O E . . . . . . . . . 215840 

8s»«««eea«ee«ee»e»«»*seet««»e99«« 223985 
222000 

Puerta d* S á m a g o ... 221080 
P. de la Milag-osa ... 218827 
Ponte dos Rancnos ... 2)8825 
Bar ríe de» Puente ... 215046 
Fervedolra 221030 
Plaza de B> Perros ... 218880 
P de ávo. Domingo ... 214536 
Plaza de A<»llé» 220022 
Casas Sindícale» 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernandez 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F I . . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntam'ento (Oda.) 214488 y 
214502 
Ambui G a r d a Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Rola 212299 

« 9 * 1 0 » fea m m a m 
i r e ^ P i » O 

L L E G A D A S T R A Y E C T O S 

— L u g c • V í g r • G i j ó n ( F e r r o b ú s ) • • • 
— L u g o C o r o n a ( F e r r o b ú s ) • • » 

7 4 9 I r ú n B i l b a o C o r u ñ a ( E x p r e s o ) • • • 
8 ,23 M a d r i d C o r u ñ a F e r r o ) ( E x p r e s o ) • • 

1 0 ¿ C C o r u ñ a M o n f o r t e ( F e r r o b ú s ) . . • • 
1 0 . 2 ? P o n t e r r a d a O r e n s e C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) 
1 0 . 5 9 F e r r o l M a d r i d d ) ( T e r ) . . . 
13 .Ó6 B a r c e l o n a C o r u ñ a ( E x p r e s o ) . . . • 
1 4 , 3 8 C o r u ñ a M o n f o r t e L e ó n ( C o r r e o ) « • 
15 ,34 L e ó n M o n f o r t e C o r u ñ a ( C o r r e o ) • • 
1 5 . 4 5 C o r u ñ a B a r c e l o n a ( E x p r e s o ) . . . • 
18 . $7 C o r u ñ a O r e n s e ^ o n f e r r a d a ( F e r r o b ú s ) 
18 4 ? C o r u ñ a I r ú n B i l b a o ( E x p r e s o ) . • • 
1 8 , 5 7 M o n f o r t e C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) . • • « 
1 9 4 é M a d r i d F e r r o l ( T e r ) . • * • 
2 1 F e r r o l C o r u ñ a M a d r i d ( E x p r e s o ) • « 
2 2 . 1 7 G i j ó n V i g o L u g o i F e r r o b ú s ) . • • 
2 2 . 3 6 C o r u ñ a • L u g o ( F e r r o b ú s ) . • • « • 

S A L I D A S 

. Í 2 5 

. 7 ,05 
• 7 ,55 
. 8 , 29 
. 10 .24 
. 10 ,27 
. 11 .01 
. 1 3 , 4 2 
. 14,47 
. 15 ,49 
. 15 .51 
. 18 .31 
. 18 ,59 
. 19 .02 
. 19 ,47 
. 2 1 , 0 6 

(11 E n l a z a e n Monforte c o n T E R B i l b a o • I r ú n . 

V E N T A D E B I L L E T E S D E A V I O N Y T R E N 

" V I A J E S M I R A N D A " 1 
A g e n c i a d e V i a l e s ( G . B T . 1 0 6 ) * 

J u a n M o n t e s , 3 V T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 - 2 1 2 7 0 8 • L U G O ' 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID 

Diario a las 00,30 07.45 13.55 • 17.45 y 19,30. 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,00. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A 

Martes, jueves y sábados a las 09,10. 
S A N T I A G O / S A N T A N D E R / A A R C C L O N A 

Lunes, miércoles y viernes a las 12,50. 
S A N T I A G O / S € V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E 

Miércoles a las 15.25 
Viernes y domingos a <as 16,30. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E / L A S PALMAS 
Martes a las 17,05 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S 
Martes, jueves, sábados y domingos « las II,.01. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes y viernes a las 11,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Miércoles a las 10,30. 

L A CORUÑA/MADRID Avfoeo 
Diario • las 11.05. 
Lunes, miércoles v viernes a las 14,35. 

Iberia Jet 

iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Fokker F-27 

F A R M A C I A 
H a s t a l a s 10,30 de l a noche d o ñ a M.a Angeles Pardo G o n -

p e r m a n e o s r á n abiertas l a s de: 
d o ñ a Mercedes R a m o s Vivero , 
Riuanueva, 110; don E u t l m i o L ó ­
pez Laeueva , S a n Pedro, 23 y 

zá lez . A v d a . C o r u ñ a , 183. 
Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser ­

vicio las de: d o ñ a Mercedes R a ­
mos V ive ro y don Eiutimio L ó p e z 
Laeueva . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Benavente , p a r a J o s é G o n ­
zá l ez R o d r í g u e z , G e n e r a l í s i m o , 
10. 

D e Alcobendas, p a r a F e r n a n ­
do P e n a Vigo, C a l l e M a d r i d 49-
1.° D . 

De Ba rce lona , p a r a J o s é G i n -
zo, G e n e r a l F r a n c o , 14. 

i t ' Z U A D O D E G U A R D I A 
Desde el d í a 6 a l 12 de oc­

tubre p e r m a n e c e r á de guar­
d i a el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1, si to en l a Aven ida de 
R o d r í g u e z Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos- Sergio y Baco, mrs.; el anciano Simeón, Artemón, pbro.; 
Reparada, Benedicta, vg.; Néstor, Pedro, Demetrio, Hugo, Valeria 
y Polena, Paladia y Porcaria, Palada y Lorenza, mrs.; Evodio, ob.; 
Pelagia y Tais, penitentes; Badilón, ab.; Eusebia, abadesa; Pedro 

de Sevilla, mártir 

tv C o l o r 

C 0 G A L S A 
vende sosar 500 m2., edifica­
bles con proyectos y permisos 
en Car re ro B l a n c o Informes 

S a n Pedro. 4-2.° 

C i r c u l e por l a derecha. S i por 
tener que cambiar de v ia , girar 
a l a izquierda o "adelantar a los 
d e m á s , es preciso volver a la 
izquierda, realice l a maniobra 
con l a mayor p r e c a u c i ó n . Mire 
el espejo retrovisor y avise a ios 
que le siguen. 

• LOS VECINOS DE. . . 
(Viene de la página anterior) 

fiere a la falta de abastecimiento 
de propano — e l pan y otros co­
mestibles que habitualmente en­
v ían los comercios por sus pin­
ches a los hogares de los vecinos 
ya dejaron de repartirse ayer—, 
y t a m b i é n a l a posibilidad, que 
por otra parte nosotros h a b í a m o s 
apuntado hace y a varios días , de 
que fuera necesario que hasta a l ­
guna de aquellas viviendas llega­
ra una ambulancia o un coche del 
servicio contra incendios y no pu­
diera realizar su cometido. Po r 
eso, precisamente, por no poder 
llegar. 

Posteriormente el señor Nota­
rio se puso en contacto con el d i ­
rector general de «Co lomina» , 
José M a r í a A i z p u r ú a , que por otro 
lado es c o m p a ñ e r o suyo de profe­
sión dándo le cuenta de lo que su­
cede. E l señOr A i z p u r ú a le ant ic i ­
pó que en aquel momento se po­
nía en comun icac ión con su Dele­
gación en Santiago para que hoy 
mismo se trasladaran a Lugo t é c ­
nicos y equipos con el fin de ver 
la forma de resolver o paliar este 
gravís imo problema que, dicho 
sea de paso, ya E L P R O G R E S O 
hab ía pronosticado que podía pro­
ducirse hace varios días. 

E n f in, el alcalde ha hecho 
cuanto estaba en su mano por es­
ta cuest ión. Esperamos que ya 
hoy se adopten algunas medidas 
para atenuar un poco lo que está 
sucediendo allí. 

i r U L 1 I M A H O R A 
E n las ú l t imas horas de la tar­

de, varias m á q u i n a s de la contra­
ta han in ic iadora retirada de enor­
mes cantidades de barro haciendo 
así una pista por la que, aunque 
con dificultad, pueden circular los 
coches. E s posible que hoy se 
eche sobre esta pista unes cuan­
tos camiones de gravilla que ase­
guren la subida y la bajada de ve­
hículos y la entrada de las gentes 
en sus correspondientes bloques 
de viviendas. 

o o e o e 0 o o @ <& o* 

• 

• 

f a rmacéu t i co nacional desea nombrar 

DELEGADO PARA lUGO 
Preferible con experiencia 

Interesante cqn estudios A T S o 
A u x i l i a r Farmac ia 

Buenas relaciones clase méd ica 
Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir 

Interesados escribir con amplias 
referencias a l Apartado Correos 

19.064 — M A D R I D 

3 ^ 

210 

F I E L 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Cifra romana. Antiguo s ímbolo del mercurio. 
2: Titulo de nobleza inglés. Catálogo. 3: Embarcaciones. Dícese del 
toro descornado. 4: Dinastía persa que reinó desde el año 226 al 652. 
5: Elevaciones de terreno menores que la montaña. 6: Grapas que sir­
ven para unir dos obejtos. 7: Estirasen las velas de una nave para 
que recibiesen bien el viento. 8: Tomásemos la comida de la noche. 
9: Buena reputación. Estrellas que se tornan visibles por aumento 
brusco de su brillo. 10: Lirio. Una división de la unidad monetaria en 
varios países asiáticos. 11: Consonante. Cifra romana. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Símbolo químico del ni trógeno. Cifra que entre 
los griegos valia 100. 2: Compositor peruano autor de "Poema indio". 
Planta hortense comestible. 3: Campamento mPitar ai aire libre. Pun­
to del cielo a que corresponde vertical mente otro de la tierra. 4: Si­
tios donde se toma el sol. 5: Ciudad de Colombia, en la provincia de 
Santander. 6: Pequeñas . 7: Hiciesen diligencias ocultas para averiguar 
o conseguir algo. 8: En sentido figurado, anduviésemos vagando sin 
ocupación fija. 9: Peces de río comestibles. Principiante. 10: En plural 
articulo. Rio gallego. 11: Consonante. Símbolo dei azufre. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : S. L . 2: Tos. Par. 3: Calor. Patán. 4: Cenice 

ros. 5: Romanas. 6: Ratos. 7: Sisasen. 8: Maderamen. 9: Talán. Sotos. 
10: Sed. Sos. 11: P. S. 

V E R T I C A L E S , — 1 : C. T 1. Tnc Mas 3 Sck Salsf 1 S i n o n d a ü 
5: timasen. 6: Catar, 7s Penosas. 8: Parásemos. 9: Latos. Netos. 10: 
Ras. Nos. 11: N. S. 

H O R I Z O N T A L E S r o g ó n . 
Juego infantil . 2: Dios mahometa­
no. G é n e r o de plantas amar i l ídeas . 
3: Vaso sangu íneo . Afluente ^el 
Ebro. 4: Tamboriles. 5: Arco de 
un puente. 6: Ba i l e andaluz. 7: Apo­
sento ín t imo 8: R í o siberiano. Mes 
del calendario hebreo. 9t Palpita. 
Adverbio de lugar. 10: Orificio ex­
cremental. Reglas. 

V E R T I C A L E S . - 1: Mater ia en 
fusión que arrojan los volcanes. 
Gaznate o tragadero. 2: Membra­
na natatoria de los peces. D é c i m o 
día del mes solar persa. 3: Ba t r a ­
cio. Fallecimiento. 4: A n u l é , dero­
gué. 5: Que no es de nuestra pro­
piedad (fem.). 6: Ojo simple de los 
insectos. A ñ o s de existencia de una 
persona. 7: Gobierna. Patr ia de 
Ulises. 8: Aires canarios. Epocas 
cronológicas . 

S O L U C I O N A L N U i A E R O 11 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: L o s . 

Abu . 2: A m o . Ates. 3: Mide. Ase . 
4: Atadijos. 5: l i a . 6: Oto. 7: G a r a ­
tusa. 8: A j i . A v a l . 9: Man!. Ada. 
10: Ora . Sor 

V E R T I C A L E S . — 1: L a m a . G a ­
mo. 2: Omite. Ajar . 3: Soda Orina. 
4: Ed i t a 5- i lota. 6: Ataja Uvas . 
7: Beso. Osado. 8: Uses. A l a r . 
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ñecos . No hubo m u e h a clia-va-
le r ia , t a m M é n por,, aquello del 
¡mal t ieímpo pero l a que fue lo 
p a s ó en gmnde. P o r cierto que 
tenemos no t ic ias de que en es­
tos momentos se e s t á n haciendo 
gestiones direotiamente con J o s é 
L u i s p a r a que venga, otro d í a en 
desagravio de los n i ñ o s luoen-
ses. Y podemos asegurarles a 
ustedes que de lo ocurrido e i 
jueves no ñ a sido responsable 
e l famoso a r t i s ta . Q u i z á n i é l 
mismo sepa n a d a de que t e n í a 
que estar a q u í porque de saber, 
a q u í hubiera estado. H a y que 
buscar u n segundo responsable 
que qu izá dirigiendo e l dedo h a ­
c i a Ó r e n s e , p o d r í a f á c i l m e n t e 
encontrarse. . . 

L a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a de es­
te comentario es de Vega . 

% Ü T O - E & c U E L A 
formal idad 

Campo Cast i l lo , 18 - L U G O 

P R O G R A M A P E A H O X E 

Dende as nove á s nove e m e ­
día da m a ñ á n , proba de entrena-
meato pra^ o Campeonato de E s ­
p a ñ a de Motorismo, c a t e g o r í a 50 
c e . no Ceao. 

De nove e media a dea, entre­
namiento dos motoristas, c a t e g o r í a 
150 c e . 

l i e dez a dea e media, en t rena­
miento dós motoristas, c a t e g o r í a 
750 c e. 

As dez da m a ñ á n , c o m e n z ó do 
troieo " S a n F r o i l á n " de T e n i s no 
Club F l u v i a l . 

De once a once media da m a ­
nan , entrenamientos dos motoris­
tas da c a t e g o r í a J ú n i o r - S é n i o r 
250 c e 

De once e media a doce, entre­
namientos c i l i nd rada " Y a n k e s ' 
500 c e 

As doce, m o n e ó o s do Mago " M i -
ly K o k y " n a P r a z a de S a n t a M a ­
r ía . 

De doce a doce e media , segun­
do entrenamiento dos motoristas 
da c a t e g o r í a super, c i l ind rada 50 
c.c. 

As doce e media , c o n c e r t ó da 
B a n d a M u n i c i p a l n a P r a z a de E s ­
p a ñ a . 

De doce e media a unha , se­
gundo entrenamiento dos moto­
ristas super c i l ind rada 250 c. c 

De u n h a a u n h a e media , se­
gundo entrenamento dos motoris­
tas da c a t e g o r í a 125 c e 

De u n h a e media as d ú a s , se­
gundo entrenamento dos motoris­
tas da c a t e g o r í a 750 c.c. 

As catro da s e r á n , t i r ada con 
pistola s t anda rd in te rnac iona l o r -
gaizada pola F e d e r a c i ó n de T i r o 
Ol ímpico , ñ a s g a l e r í a s de C a t a -
sol. 

As catro e media da s e r á n , " I I I 
Trofeo San F r o i l á n Motoris ta de 
Velocidad 1977". P r i m e i r a proba 
de c o m p e t i c i ó n , c a t e g o r í a j un io r -
senior 350 c. c. 

As cinco e media da s e r á n . Se­
gunda proba da c o m p e t i c i ó n de 
motorismo, c i l i nd rada " C o p a Y a n ­
kes - 500 c. e 

A s seis da s e r á n , der radei ra 
a c t u a c i ó n dos monecos n a P r a z a 
de Santa M a r í a . 

A s o í to da s e r á n , par t ido de ba-
l o n m á n , de primeira d iv i s ión da 
Mga Nac iona l , entre a MUagro-
sa - A lva re s R e a l e o T e u c r o de 
Pontevedra no P a b e l l ó n dos De-
Portes. 

A mesma hora, fes t ival - baile 
* a P r a z a de E s p a ñ a pola orquesta 

L u z V e r d e " , de Va l enc i a , e mais 
9 consunto « K a l ú 36", 

Aa once da noite, g ran velada 
de Boxeo no P a b e l l ó n dos Depor­
tes. 

A mesma hora , verbena n a P r a ­
za de E s p a ñ a polas x a ditas or­
questas. 

U R A L L A 
S U A U T O - E S C U E L A 

C / . Orense, 4 - L U G O 

P R O G K A M A P R A M A Ñ A N 

D O M I N G O D A S M O Z A S 

As nove da m a ñ á n , d ianas e a l ­
boradas. 

A j dez da m a ñ á n , trofeo S a n 
F r o i l á n de tenis, no Club F l u v i a l . 

A mesma hora « I I I Trofeo M o ­
tor is ta de Velocidad S a n F r o i l á n 
1977", valedeiro p r a o Campeona ­
to ds E s p a ñ a , no Ceao, c a t e g o r í a 
super 50 c e 

As dez e media da m a ñ á n , t i r ada 
de Velocidade a Si luetas , o rgani ­
zada pola F e d e r a c i ó n de T i r o 
O l ímp ico , ñ a s g a l e r í a s de Catasol . 

A mesma hora , p a s a - r ú a s pola 
banda " E s c o l a de G a i t a s de O r t i -
gue i ra" , o grupo " D a n z a J u v e n i l 
de A r c o " , de C a r i ñ o , a banda de 
gaitas e tambores dos Explorado­
res de E s p a ñ a e m á i s os xigantes 
e os cabezudos. 

As once da m a ñ á n , "Tro feo S a n 
F r o i l á n de Motor ismo", proba de 
250 o.C, no Ceao. 

A~j OJ I ÍWC a meuia a a manan , a c ­
t u a c i ó n da banda " E s c o l a de G a i ­
t a s de Or t i gue i r a " e da A g r u p a ­
c ión " D a n z a J u v e n i l de A r d o " , de 
C a r i ñ o , n a P r a z a de E s p a ñ a . 

A s doce da m a ñ á n , proba mo­
tor is ta de 125 c . c , no Ceao. 

A s doce e media da m a ñ á n , con ­
c e r t ó da banda munic ipa l , n a P r a ­
za de E s p a ñ a . 

A unha, "Trofeo S a n F r o i l á n de 
Motor ismo", proba de 750 c e 

As catro e media da s e r á n , par­
tido de fú tbo l da T e r c e i r a Div i s ión 
de L i g a entre o C.D.< Lugo e o 
Va l í ado l id Promesas. 

As seis da s e r á n fes t iva l fo lk ló ­
r ico galego coa a c t u a c i ó n da B a n ­
da da Esco la de Ga i t a s de O r t i ­
gueira a A g r u p a c i ó n D a n z a J u v e ­
n i l de Arco, de C a r i ñ o , e a M a s a 
Cor a l Po l i fón ica da C o f r a d í a de 
Pescadores de C a r i ñ o . 

As o í to da s e r á n , fes t ival-bai le 
n a P r a z a de E s p a ñ a , no que a c ­
t u a r á n a orquesta in te rnac iona l 
" L o s S a t é l i t e s " e o conxnnto 
" K a l ú - 9 6 " . 

As dez da noite, g r a n ses ión de 
fogos a r t i c ic ia i s polo fogueteiro, 
s e ñ o r Rocha , de Oleiros. 

A s once da noite, verbena n a 
P r a z a de E s p a ñ a , polas mesmas 
orquestas. 

saliendo de l a E s t a c i ó n de 
Au tobuses .» S u auto-escuela 

• E L DR. VAZQUEZ GALLEGO, 0 UN 
HOMENAJE BIEN MERECIDO 

P O R lo general , l a gente se o l ­
v ida m u y pronto del b ien que 
otros les hacen . " D e bien , n a ­
cidos es e l ser agradecidos". O 
algo parecido dice e l r e f r á n . S i n 
embargo, los refranes son los r e ­
franes y los hechos son ios he ­
chos. H a y personas que restando 
tiempo a sus ocupaciones o lo 
que qu i zá sea peor, a s u descan­
so, se dan a los d e m á s s i n nada 
a cambio. A q u í en Lugo tenemos 
profesionades, sobre todo de l a 
Medic ina , que h a n prestado sus 
servicios, sus valiosos y e s t ima­
bles servicios a equipos deport i ­
vos, s i n recibir n u n c a nada a 
cambio. No vamos a c i t a r n o m ­
bres, porque fueron tantos que 
posiblemente nos o l v i d a r í a m o s 
de alguno. Po r eso tiene m á s 
m é r i t o , es " m á s n o t i c i a " e l he ­
cho de que u n Club e s t é dispues­
to, precisamente m a ñ a n a , a r e n ­
di r u n homenaje a uno de estos 
b e n e m é r i t o s doctores, esta vez en 
l a persona del D r . V á z q u e z G a ­
llego, jefe de l S e r v i c i o de R e c u ­
p e r a c i ó n y R e h a b i l i t a c i ó n de l a 
Segur idad S o c i a l a quien e l CSÍub 
Versal les , e n s u encuentro del 
domingo frente aü " R i a z o r " y 
antes de que é s t e d é comienzo, 
o en e l descanso, que es cosa 
t o d a v í a no decidida, le h a r á e n ­
trega dea nombramiento de So-

ECOS DE SOCIEDAD 
V I A J E R O S 

" A l i c i a " h a regresado de P a r í s , 
d e s p u é s de as is t i r a l F e s t i v a l 
M u n d i a l de P e l u q u e r í a de l a 
« H a u t e Goiffure Franga i se» . L a 
conocida peluquera lucense r ea ­
l i za rá , en sus salones de esta c i u ­
dad, l a nueva l í n e a de peinados 
con babelyse y peine e léc t r i co , de­
nominada l í n e a " F o u - F o u " , 

ció de Honor del mismo por sus 
constantes desvelos en pro de los 
jugadores del equipo. 

E l momento s e r á aprovechado 
t a m b i é n por otras muchas per­
sonas que s ienten h a c i a e l D r . 
Vázquez Gal lego u n a a u t é n t i c a 
es t ima, y a que gracias a su es­
fuerzo y s u t é c n i c a h a n podido 
recuperarse de g r a v í s i m a s lesio­
nes o secuelas t r a u m á t i c a s o de 
otro tipo. 

• La gran cena de gala 
en el Cíf culo de km 
Artes, el martes 

U N A gran cola esperaba ayer 
tarde que l a d i rec t iva empezara 
e l despacho de las tar jetas pa ra 
as is t i r a l a cena de gala que 
t e n d r á lugar e l p r ó x i m o martes , 
a pa r t i r de las diez y media de 
l a noche. 

Duran te la rgas horas se es tu­
vieron despachando tar jetas y 
las peticiones e ran incesantes. 
Hoy se c o n t i n u a r á e l despacho 
de las p o q u í s i m a s que t o d a v í a 
quedan. L a cena promete r e su l ­
tar, e s p l é n d i d a , como todas las 
que e l C i r c u l o h a organizado en 
los ú l t i m o s a ñ o s y en los que 
hay que reconocerlo, S a n d a r 
siempre se h a lucido. Es te a ñ o 
ofrece u n aperi t ivo de entrante , 
d e s p u é s l a y a famosa " M a r i s c a ­
da C í r c u l o " , que siempre h a r e ­
sultado abundante y r i q u í s i m a , 
l a consabida carne a con t inua­
c ión , postres a base de brazo de 
gitano y t a r t a helada, vinos 
blancos y tintos cuya cal idad es­
t a r á a tono con l a cena, c h a m ­
p á n , licores y un café m u y c u ­
rioso, algo a s í como " c a f é b r i l é " , 
o u n a cosa parecida, que g u s t a r á 
mucho a l a g^nte. Dos buenas 
orquestas, y, ¡eso que nadie lo 
olvide!, los oabaneros de etique­
ta y las damos con t ra je de no­

che. 

ei t r a e s n r s o 

P R I M I C I A informativa: e l A l ­
calde, en e l transcurso de un 
Pleno extraordinario que se ce­
l e b r a r á el p r ó x i m o viernes, día 
14, p r e s e n t a r á la d imis ión de su 
cargo de Regidor de la ciudad. 
Sab íamos de s u reciente nombra­
miento como Inspector Regional 
de Obras Púb l i cas y Urbanismo, 
pero lo que no conoc íamos era 
e l día en que de ja r ía su puesto 
de Alcalde, e incluso s i lo deja­
ría por cuanto en las ú l t imas ho­
ras se hab ía extendido e l rumor 
de que estaba autorizado a con­
t inuar residiendo en Lugo en tan­
to en cuanto no se produjera s u 
relevo definitivo cuando las elec­
ciones municipales se produje­
ran. S in embargo, todo q u e d ó en 
eso, en rumores. 

A y e r tarde, pasadas ya las tres 
y media, y en e l transcurso de 
una entrevista que sostuvimos en 
la Casa Consistorial con T o m á s 
Notario, cuando. sólo quedaban 
allí e l ordenanza de servicio y las 
s e ñ o r a s de la limpieza, aparte, 
c l a ró es tá de l a Policía Munici­
pal que siempre e s t á en su pues­
to, é l nos a s e g u r ó : 

— E l día 14, presento m i dimi­
sión como Alcalde. 

— ¿ P o r q u é precisamente ese 
día? 

—Porque para ese día he con­
vocado un pleno extraordinario 
precisamente con este f in. 

— ¿ N o puedes residir en Lugo? 
—No hice este planteamiento 

ante nadie. Se me ha dicho que 
resida en L a C o r u ñ a y en L a Co-
r u ñ a r e s id i r é : 

—¿Sien te s dejar la Alcaldía? 
—Siento dejar la Alcaldía , sien­

to dejar a Lugo, siento dejaros 
a todos vosotros aunque s é que 
en el transcurso de estos meses 
hemos forjado una amistad, cuan­
do no exist ía ya como en nues­
tro caso, que p e r d u r a r á por en­
c ima de cargos o funciones. E s ­
ta es m i mayor sat is facción a l la­
do t a m b i é n de m i pena. 

Y esto es todo cuanto T o m á s 
Notario nos ha dicho ayer, cuan­
do la m a y o r í a de la gente esta­
ba haciendo ya l a d iges t ión y 
nosotros, e l Alcalde y e l perio­
dista, todavía no h a b í a m o s lle­
gado a nuestros respectivos ho­
gares. Antes e l Sr . Notario ha­
bía recibido a mucha gente, en­
tre e l la una comis ión de l a Aso­
ciación de Vecinos de la Mila­
grosa —Impuesto de Radicac ión 
incluido, claro—, y otra de los 
que habitan en la calle "Pintor 
Corredoira". Pero de esta entre-
vista les informamos en otro lu ­
gar de este n ú m e r o porque es 
digna de que ustedes sepan có­
mo es t á l a cosa. 

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a su ic idar ­
te. T e lo prohibe t u r e l i g i ó n ' ? 
tu ley. T r a b a j a con seguridad y 
con m é t o d o . 

Zapatos señora y caballero 

Prendas de piel 

Bolsos 

Artículos de viaje 

Selección y moda... MUY EN SERIO 

m 
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a p r o v i n c i a 
Primeras nevadas en Piedrafíta del 

Cebrero, Cervantes , Caarel 

P R O X I M O S C U R S O S E N L A E S C U E L A 

N A U T I C O - P E S Q U E R A 

SAÍN R O M A N D E C E R V A N ­
T E S . — (Por t e l é f o n o . D e nuestro 
corresponsaa B R A N A N O V A ) . 

E n l a tarde de l pasado juevea 
ihan c a í d o sobre l a zona a l t a de 
este municipio , especialmente en 
l a S i e r r a de Aneares , Parque N a ­
t u r a l de G a l i c i a , las pr imeras 
nieves del a c tua l inv ierno . 

A y e r viernes h a n vuelto h a 
producir , y a con mayor in t ens i ­
dad, nuevas precipitaciones del 
blanco eaemento llegando a c u a ­
j a r , aunque d é b i l m e n t e , en a l t u ­
r a s superiores a los 1.300 metros. 
L a cumbre m á s a l t a no solo de 
este munic ip io sino de l a p rov in ­
c i a de Lugo y de G a l i c i a , H P ico 
de Mus ta l l a r , en l a s p rox imida ­
des de Piornedo, con 1.924 m e ­
tros de a l t i tud , no d e j a r á y a e l 
blanco manto has ta e l mes de 
mayo del p r ó x i m o a ñ o . D i c h o P i ­
co forma l í m i t e en t re L e ó n y L u ­
go, pues u n a ver t iente es leonesa 
y l a o t ra gallega. 

T A M B I E Z - : N E V O E N P I E ­
D R A F I T A D E L C E B R E R O 

P I E D R A F I T A D E L C E B R E R O . 
( P o r t e l é fono . E s p e c i a l p a r a E L 
P R O G R E S O ) . - — S e h a n produ­
cido en e l d í a de hoy l a s p r ime­
r a s precipitaciones de nieve so­
bre este munic ip io de P iedra f i t a , 
especialmente en las zonas de E l 
Cebrero y e l puerto del Poyo, que 
t iene 1.300 metros de a l t i t ud so­
bre e l n i v e l del m a r . L a nieve 
c u a j ó sobre los montes especial­
mente a lo largo de l a tarde y 
l a s temperaturas que se reg is t ran 
son m u y bajas. No h a y n i n g ú n 
problema de t r á n s i t o por l a c a ­
r r e t e r a general M a d r i d - L a C o r u -
fia, debiendo de c i rcu la r se con 

precauciones por l a de P ied ra f i t a 
a T r i a c a s t e l a y Samos . 

S I N C O M U N I C A C I O N T E ­
L E F O N I C A C O N C A U R E L 

A las diez de l a noche de ayer 
quisimos ponemos e n contacto 
con. Vicente , nuestro correspon­
sa l en Folgoso de C a u r e l , pero 
nos h a sido imposible hacer lo a l 
estar interceptadas l as comun i ­
caciones t e l e f ó n i c a s entre dicho 

munic i lpo y Quiroga, m u y pro­
bablemente a causa dei tempo­
r a l . L a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a no 
supo darnos i n f o r m a c i ó n a l r es ­
pecto n i l a hora en que h a b í a n 
quedado cortadas l a s comun ica ­
ciones t e l e fón i ca s con Caure l . 

Tenemos s i n embargo not ic ias 
directas de que ayer t a m b i é n h a 
nevado sobre l a par te a J ta del 
C a u r e l , especialmente en l a ^ona 
del P í a P á x a r o . 

Los labradores 
cobraron los haberes 

R I B A D E O . — ( D e nuestro corres­
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Aunque los labradores de los 
municipios de Barreiros y Ribadeo, 
que se desplazaron anteayer a N a -
via (Astur ias) , para manifestarse 
aí i te l a factor ía lechera de Rene 
Picot , exigiendo el inmediato pago 
de l a leche que le suministraron 
durante los meses de agosto y sep-

Mendaz par exceso 
consumo, en el fluido eléclrito 
S A R R I A . — ( D é nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B H » . 
Como s i de u n a /u tén t ico a p a r a ­

to e l e c t r ó n i c o se tratase, a l a h o ­
r a en punto y d í a exacto, comen­
zaron a l legar l as quejas de l a f a l ­
t a d é voltaje. - A p a ñ a d o s estamos 
cando esto pasa o pr imei ro d í a . 

R e s u l t a que l l egó y con fuerza 
e l f r ío . L o s dist intos medios de 
c a l e f a c c i ó n comenzaron a funcio­
nar , e n su buena parte... 

Todo e s t á c laro, P E N O S A , c a m ­
bió m u c h a á instalaciones en los 
ú l t i m o s meses en nues t ra v i l l a y 
comarca . H izo grandes t ransfor­
maciones, pero a ú n queda mucho 
que hacer y mien t r a s esto no 
cambie por completo, estos bajo­
nes, que responden solamente a l 
aumento de consumo, creo que no 
tendremos solucionado e l proble­
m a , e l cua i , es grave. Es toy de 
acuerdo e n esto c o n alguno de 

CROMICA DE LA COSTA 

ÜN 

CON 

P E B I P I O IMPORTANTE 

CUBELAS, ' CiDOFEIM^ COÜXELA, 

PORTO, EN PUNTOS CLAVES 
Escribe: Jesús J . M. OTERO 

E n l a gran atalaya de Santa Cruz. 
Y después camino entre frondosos 
pinares, entre verdes campiñas , en­
tre vegas fecundas, hasta e l E m p a l ­
me. Saludo a viejos amigos. Diá lo ­
gos interesantes en e l establecimien­
to comercial allí existente. 

Lamento justificado por el aban­
dono en que se encuentran vías de 
comun icac ión . Realmente estas es­
tupendas parcelas del municipio de 
Ribadeo deben de poseer otro aspec­
to en ío antes mencionado. 

r Seguimos. Cúbe las y su bien pro-
íbáda laboriosidad. L a s tareas agr í ­
colas que deben alcanzar e l impul-

B a n c o P a s t o r 
L U G O 

Se anuncia haber sufrido ex t rav ío 
los siguientes resguardos a nombre 
de don Evar is to G a r c í a Ronco: 

r - Resg.0 n.0 5.001.400 pesetas 
Noms. 35.000 en aecs. Cía, T e ­
lefónica. 

~ Rseg.0 n." 5.502.866, pesetas 
Noms. 7.000 en aecs. igual sdad. 

r - R s e g . " n.0 5.517.003, pesetas 
Noms 8.000 en aecs. igual sdad. 

- ~ Resg." n.0 5.527.590,. pesetas 
Noms. 10.000 en aecs. misma 
sdad. 

Se a d m i t i r á n reclamaciones en e l 
plazo de 30 días contados a partir 
de l a fecha de este anuncio transcu­
rridos los cuales se p r o c e d e r á a exten­
der duplicado de dichos resguardos 
quedando así anulados sus originales 
que no t e n d r á n valor ni efecto a l ­

guno. 
Lugo , 28 de septiembre de 1977 

B A N C O P A S T O R 

so preciso. Cúbe las y sus buenas 
gentes. Siempre afables con el fo­
rastero. 

E n otro p u n t ó cercano, Cedofei-
ta. E n similitud de factores .agr íco­
las con Cúbelas . L a ce rcan ía que 
determina. Tie r ras fecundas. L o s 
positivos resultados de l a concen­
t rac ión parcelaria que ya-desde L a s 
Anzas venimos observando. 

Cedofeita una localidad acogedo­
ra . U n a localidad emprendedora. Y 
en todo el entorno l a gran riqueza 
forestal. Pinos y eucaliptos en abun­
dancia. Mastá l a Carretera que l leva 
a l E o con Couxela como aldea i m ­
portante, llegan claros vestigios de 
l a notable importancia forestal men­
cionada. 

| A h ! M e n c i n ó especial para e l 
Mendigo, rey de l a zona. D e ello 
nos ocuparemos en otra ocas ión . 

Parada gra t í s ima en diversos pun­
tos de esta bonita ruta. Obse rvac ión 
conjunta o separada de realidades 
de esta interesante zona Incensé no 
todo lo conocida que debiera. 

A r e a provincial que progresa pe­
ro no a l ritmo debido. Porque des­
de bases esenciales no e n c o n t r ó a ú n 
él recto camino a seguir. 

L o e n c o n t r a r á . T iene para ello 
—conviene insistir— sólido asenta­
miento. 

U n apartado para l a importancia 
ganadera de l a amplia d e m a r c a c i ó n . 
Buen ganado vacuno, entre otros 

Hemos realizado u n poco infor­
malmente, un periplo importante. 
Casi en forma de U . Nos paramos 
un momento en Porto. Luego otro, 
junto a l monumento a l a Costa L ú ­
ceme. U n acierto que una vez m á s 
queremos resaltar. Y a l a par rogar 
que se cuide ahora debidamente lo 
que en su d ía fue hecho. 

Estamos en l a ribera lucense del 
E o . Nos sentimos muy satisfechos 
de ello. 

nuestros comunicantes, pero e n el 
estamos implicados muchos y esa 
es l a pena. Todos enchufamos 
m á s de lo que debemos y es u n 
resquicáo que puede aprovechar 
m u y bien l a c o m p a ñ í a s u m i n i s ­
t radora p a r a taparnos l a boca. 

Ot ro me dice que todo esto t i e ­
ne que cambia r y m u y pronto. Y o 
creo que tiende a eso. Pero y a v e ­
remos. Otros d icen que ayer con­
cretamente se m a n d ó e n e r g í a p a ­
r a fuera,.. Posiblemente a l g ú n co­
che que regresaba de l a f e r i a v a ­
c í o se l l evó a l g ú n voltio... 

R í e eso, s e ñ o r e s : h a c í a f r ío y 
todos quisimos encender e l a p a ­
ra to cuando llegaba l a noche. 

U n a cosa q u e d ó c i a r a , que aho­
r a no se anda con remilgos n i r e ­
trasos, a l a h o r a en punto que se 
c o n o c i ó l a def ic iencia se protesta. 
An tes a ú n se esperaba a l g ú n d í a , 
meses e inc luso l a temporada. C l a ­
ro que ahora se sigue protestando 
muchas veces a q i l ien no se de­
be... 

M A S Q U E J A S . . . Y M E D I A ­
N A S O L U C I O N 

Otro punto que or ig inaba bas­
tantes quejas a es ta Corresponsa­
l í a , e r a sobre algunos escaparates 
de l a v i l l a , e n los c u á l e s se expo­
n í a n l as revis tas de ac tua l idad . 
¿ Q u é se p o d í a hacer o deci r . . .? M 
producto que l legaba p a r a l a v e n ­
t a se t ra taba de exponer y e n 
paz. 

Claro que parece que h a b í a u n a 
L e y con t r a esto. L a c o n o c í cuando 
hace i rnos d í a s v i s i t ó ' u n inspector 
l a zona, dando unos avisos a los 
s e ñ o r e s expendedores de este, t ipo 
de l ec tu ra . 

Y aho r a vemos e n l a P r e n s a , 
c laramente expresado e l t ema. 
" L a s publicaciones c o n portadas 
e r ó t i c a s s e r á n re t i radas de los es-
c É i p a r á t e s " . 

No d e j a r á n de venderse m á s , se­
guro. E s esto u n a propaganda. 
A h o r a que ñ o p r i v a de t e n é r s u 
fuerte r a z ó n . A los menores no 
les s e r á t a n fác i l e l contemplar 
p o r t á d a s , y a bastante pasadas de 
moda. 

S E R V I C I O M E D I C O 

M a ñ a n a p e r m a n e c e r á con este 
servicio e l doctor don A l v a r o L ó ­
pez R o d r í g u e z . 

P R A C T I C A N T E D E T U R N O 
E s t a r á m a ñ a n a de servicio d o ñ a 

P i l a r Hombreiro, t e l é f o n o 530 218 
F A R M A C I A D E T U R N O 

Desde las dos de l a tarde de 
hoy, s á b a d o , y donante l a p r ó x i m a 
semana, e s t a r á de t u m o l a f a r m a ­
c i a de d o ñ a caementdna L ó p e z 
Acevedo, ca l l e Biego Pazos. 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

M a ñ a n a , j o rnada dominguera 
de poca sa l ida . No obstante el 
"Domingo das Mozas" , h a r á que 
sean muchos los s á m a n o s que v a ­
y a n a Lugo. 

. 
Luego, dos puntos m á s de c i t a : 

A s I n s u a s a l a s cuat ro y media 
p a r a e l S a r r i a n a - Independiente, 
de juveni les . Y a L a G u a r d i a y 
T a b e a d a v i a j a r á n algunos. 

E n e l Puente Vie jo e l d í a de 
fe r i a dos encontronazos de v e ­
h í c u l o s . Y los que v e n d r á n . . . 

San tos e s t á n en puertas. T a l y 
como vamos con l a t empera tura 
ambiente, p o s i b l é m e n t e h a y a n i e ­
v e e n ios campos. 

L o que s í h a b r á es comenta ­
r ios e n torno a l Cementer io y s u 
a m p l i a c i ó n . 

Y a se h a b l a de l a L o t e r í a de 
Nav idad . P a r a eso e s t á n ios t i e m ­
pos... 

• — — : 
S i g u e n v e n d i é n d o s e obras del 

p in tor loca l K a p p l e r . I nc lu so h a y 
entendidos que d icen que c a d a d í a 
mejora m á s l a obra de don O u i -
Uermo. c r e o que ,es algo m u y n a ­
t u r a l . 

Y a nos p o d í a e l a r t i s t a mon ta r 
u n a e x p o s i c i ó n en S a r r i a . 

— • — 

Otro establecimiento de m a q u i ­
n a r i a a g r í c o l a v a a ins ta la rse en 
S a r r i a . E n l a ca l l e de C a l v o S o -
telo, ce rca de Cua t ro Caminos , 

V I D A M U N I C I P A L 
• C H A N T A D A 

De acuerdo con l o que dispone 
e l a r t í cu lo 30 del R e g l a m e n t ó de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre u n 
plazo de i n f o r mac ión púb l i ca so­
bre las siguientes solicitudes de 
l icencia municipal : L a presentada 
por- don J e s ú s González R o d r í g u e z , 
para l a apertura de u n taller de 
r e p a r a c i ó n de au tomóv i l e s , a em­
plazar en l a Avenida de Portugal , 
n ú m e r o 158, de es ta v i l l a , Y l a 
presentada por don J e s ú s Vázquez 
López , para l a ins ta lac ión de su 
depós i to de cuatro m i l l i tros, pa­
r a almacenamiento de gas propa-
no, a emplazar en el n ú m e r o 18 de 
l a calle Leonardo R o d r í g u e z de 
esta v i l l a . E l plazo de in fo rmac ión 
p ú b l i c a es de diez d ías háb i l e s . 

• PARADSELA 
Se hace púb l ico e l orden por e l 

cua l han de proceder a l a realiza­
ción de los ejercicios del concurso 
para cubr i r en propiedad una pla­
za de auxi l ia r de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
General , vacante en l a plant i l la de 
este Ayuntamiento, y que t e n d r á n 
lugar e l p r ó x i m o d ía 29 de los co­

rr ientes, en l a antigua Escue la de 
N i ñ a s de l a v i l l a , desde las diez de 
l a m a ñ a n a . 

• P I E D R A F I T A D E L C E ­
B R E R O 

P o r este Ayuntamiento se ha he­
cho púb l i ca l a pr imera r e l ac ión de 
afectados por las obras de l a carre­
tera local de Caure l a l a car re tera 
de S a r r i a a Piedraf i ta y rampa a 
Noceda, para l a cua l este Ayunta­
miento ha de proporcionar los ne­
cesarios terrenos, y para l a que 
cabe uso del procedimiento excep-
c ióna l de urgencia a que alude l a 
L e y de E x p r o p i a c i ó n Forzosa en 
su a r t í cu lo 52. 

• O T E R O DE R E Y 
P o r u n plazo de diez d ías h á b i ­

les, se abre i n fo rmac ión púb l i ca so­
bre l a solici tud de l icencia muni­
cipal presentada por don J e s ú s 
FeAte Ledo, en r e p r e s e n t a c i ó n de 
" O T E C O " , para l a apertura de una 
granja de cerdas reproductoras y 
cebo, a emplazar en e l lugar de 
Bonxe , de este t é r m i n o municipal . 
L a i n f o rmac ión púb l i ca está exi­
gida por e l a r t í cu lo 30 del Regla­
mento de actividades molestas, in­
salubres, nocivas y peligrosas. 

a Navía 
del mes de agosto 

tiembre, h a b í a n decidido no regre­
sar mientras no les fuesen satisfe­
chas las cantidades adeudadas, vo l ­
vieron a primeras horas de l a no­
che, confiando en las promesas del 
gerente de l a c o m p a ñ í a , de que 
ayer, por l a m a ñ a n a , les serían en­
tregados en Ribadeo los cheques 
correspondientes. 

Efectivamente, por medio de u n 
inspector de l ínea de l a c o m p a ñ í a , 
los respectivos cheques llegaron a 
la cantidad bancada, habiendo per­
cibido y a algunos labradores su i m ­
porte, correspondiente a l mes: de 
agosto, puesto que septiembre con­
t i n ú a pendiente de abono. No obs­
tante, j o s labradores, visto el éx i to 
fulminante que han obtenido en 
este desplazamiento solidario a N a -
via , tienen pensado volver el p róx i ­
mo día veinte, si antes no han reci­
bido el importe de septiembre, para 
exigir su pago y plantear a los res­
ponsables de l a empresa su decis ión 
de que los meses sucesivos se les 
abonen antes del día veinte del s i ­
guiente o, en caso contrario, sus^ 
pender e l suministro, que co r r e r í a 
a cuenta de otra empresa, con l a 
que ya han establecido contacto. 

E n resumen, sat isfacción a me­
dias, pero sat isfacción, a l f in y a l 
cabo, para el medio centenar largo 
de labradores, que han comprobado 
que son capaces de reunirse, p r ác t i ­
camente s in convocatoria previa, 
y gestionar conjuntamente l a solu­
c ión de un problema, algo que ha­
ce poco no ocur r í a , pero que ahora, 
a l i r adquiriendo capacidad de ac­
ción, es tá hac iéndose realidad. 

C O M U N I C A D O 
C o n motivo de este problema, 

que sigue latente, a pesar de l a r a ­
pidísima, respuesta de l a c o m p a ñ í a 
lechera, el Sindicato Agrar io G a l e -
go ( S A G A ) , nos ha hecho llegar 
el siguiente comunicado, con e l 
ruego de su pubUcación: 

« O c o m i t é de lanzamento comar­
ca l do S A G A , ante o problema que 
t e ñ e n plantexado os labregos dos 
concellos de Barreiros y Ribadeo, 
a causa do retraso no pago do leite 
por parte das empresas que a com­
pran, solidarizase coas suas re iv in-
d icac ións que tenden a evitar que 
unha vez m á i s as empresas fagan 
o agosto a base de demorarlles a 
entrega do diñei ro que e deles i 
ofrécelles a axuda t écn ica e x u r í -
dica do Sindicato pra seguir os pro-
c e d é m e n t o s que queiran. 

O Sindicato tamen se pregunta 
que fan as autoridades provinciales 
do Ministerio de Agr icul tura , qu© 
lies permiten as empresas incum­
plir os seus compromisos eos labre­
gos, cando, en cambio, se dan boa 
presa pra embargarlles os seus me­
dios de p r o d u c c i ó n a l non pagar 
os impostes, como a cuota empre­
sarial e outros. Ribadeo, outono 
de 1977». 

C U R S O S 
L a Escue la de F o r m a c i ó n Pro­

fesional N a ú t i c o - P e s q ú e r a de R i b a ­
deo, dependiente del Instituto So­
c ia l de l a Mar ina , pone en conoci­
miento de todas l as personas inte­
resadas, que p r ó x i m a m e n t e se i m ­
p a r t i r á n en ella los siguientes cur-
sos: - , '• •;¡ • • ', 

A partir del día quince de octu­
bre, cursos de Patrones de L i t o ­
r a l de 2." clase y de Radiotelefo­
nistas restringidos. 

A partir del día quince de no» 
viembre, cursos de Motoristas de 
50 H , P . , Patronos d e Pesca loca l . 
Competencia Mar inera y Rederos 
y Rederas. 1 

L a inscr ipción de los alumnos 
interesados puede efectuarse todog. 
los d í a s hábi les , de seis a ocho' de 
l a tarde, en las oficinas de d i cha 
Escue la . 

F E R I A S 
H O Y , E S C A I R O N , G O N T A N Y 

F O N S A G R A D A 
^ * -M a ñ a n a , P o r t o m a r í n , Muras, Vi» 

Uanueva de Lorenzana, Castro-
verde y Pues ten uero 
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P R O V I N C I A 
Adjudicado el alambrado de 

Una carretera que exige su terminación 
o la rescisión de contrata 

la Plaza 
y v a r i a 

de E s p a ñ a 
s c a l l e s 

El DOMINGO, «IA FRATERNAL» ELEGIRA NIEVO PRESIDENTE 
M O N F O R T E D E L E M O S . — De 

nuestra Cor responsa l í a ) . 
H a tenido lugar en e l Ayunta­

miento de Monforte la apertura de 
pliegos del concurso de adjudica­
ción de las obras de ins ta lac ión de 
alumbrado públ ico en varias calles. 

De las dos ofertas presentadas 
se acep tó la de don Santos H é c t o r 
Díaz F r e i r é por importe de 
^.398.000 pesetas, sobre un presu­
puesto in ic ia l de 2.654.841 pesetas. 

L a do tac ión de alumbrado com­
prende la Plaza de España y las 
calles Santo Domingo, Ricardo Qui-
roga. Bailón, Tecelanes, Rof Co-
dina, Es t re l l a y Reboredo. 

<EL LUNES, REUNION BE TRABAJADORES FERRO. VIARIOS 
S e g ú n informa uno de sus re­

presentantes, e l p r ó x i m o lunes, día 
10, a las cuatro de la tarde, t e n d r á 
lugar en los talleres de Vía y 
Obras de Monforte, una r e u n i ó n 
del Pleno de Trabajadores Ferro­
viarios, a la que se ruega la asis­
tencia de todos los delegados de 
Base y d e m á s trabajadores ferro­
viarios. 

E n la misma se e s t u d i a r á n asun­
tos de sumo i n t e r é s para l levar 
posteriormente al Pleno Nacional 
que se c e l e b r a r á en Madrid los 
d í a s 13 y 14 del mes en curso. 

H O Y H O M E N A Je A DON 
S A N T I A G O A N T O N I O RE­
G U E ! R O L O S A D A 

Hoy, s á b a d o , en e l Restaurante 

Río se c e l e b r a r á la anunciada co­
mida homenaje a don Santiago 
Antonio Regueiro Losada, con mo­
tivo de su jub i lac ión como secre­
tarlo del Juzgado de Distrito de 
esta ciudad, y que le o f rece rán los 
funcionarios judiciales, profesiona­
les del Derecho y numerosos ami­
gos. 

L a asistencia s e r á muy numero­
sa. COMUNICADO DEL SINDI­CATO "COMISIOS O B REI­RAS" 

O Sindicato de CC.OO. de Mon­
forte, convoca a tódolos traballa-
dores de Sober e a sua comarca 
a Asamblea que se c e l e b r a r á ma-
ñ á n vernes, día 7, as 8 da tarde, na 
antigua Casa Sindical de Sober. 
O orden do día e o seguinte: Al ter ­
nativa sindical e rogos e p e r g ú n -
tas. 

SESION DE LA COMISION MUNICIPAL PERMANENTE 
A y e r , a las seis, se r e u n i ó la Co­

mis ión Municipal Permanente del 
Ayuntamiento de Monforte, para 
estudiar diversos asuntos de t rá­
mite, de los que m a ñ a n a informa­
remos. 

EL DOMINGO, JUNTA GE­NERAL DE LA FRATER-NAL, PARA ELECCION DE NUEVO PRESIDENTE 
P a r a e l p r ó x i m o domingo, día 9, 

e s t á prevista una junta general de 

bdto de Ramón Piñeiro, en el Ateneo 
GIL VARELA, SOCIO B E HONOR 
DEL AULA DE CULTURA 

Prorrogada la Exposición de Pintura 

L a conferencia inaugural del 
curso del Aula de Cultura, del 
Ateneo, s egún se había anuncia­
do, corrió a cargo del conocido 
Intelectual y hombre de Letras, 
don l l a m ó n Piñe iro López, desa­
rrollando, con la mayor lucidez, 
el tema de " O T E R O P E D R A Y O 
NA C U L T U F A G A L E G A " . 

R a m ó n Piñeiro , nacido en L a u ­
cara, vivió sus primeros a ñ o s de 
estudios en la ciudad de Lugo, 
que después de ser interrumpi­
dos por los acontecimientos del 
a ñ o 1936, fueron continuados en 
Madrid, en cuya Universidad tuvo 
ocas ión de mostrar extraordina­
ria vocac ión f i losófica. 

R a m ó n Piñeiro , residente en 
Santiago de Compostela desde h a ­
ce algo m á s de un cuarto de s i ­
glo, ha conseguido, con su cons­
tante quehacer y superando, en 
ocasiones, una carrera de obs­
tácu los , llevar a cabo la mayor 
empresa cultural gallega de to­
dos los tiempos, que es la funda­
c i ó n de la E D I T O R I A L G A L A ­
X I A . Con ella se han puesto en 
a c c i ó n sucesivas promociones de 
jóvenes , especialmente universita­
rios, formados por la edic ión de 
obras de critica, de historia, crea­
c ión , ensayo, etc., como h a sido 
el caso de Fermín Penzol, a tra ído 
por P iñe iro para llegar a con­
vertir su biblioteca particular de 
cultura gallega en el mejor cen­
tro de formación de estudiosos. 

L a reconocida labor de R a m ó n 
Piñe iro , sobre todo a partir de 
l a publ icac ión de su monograf ía 
sobre la "Saudade", como base 
para una f i losofía existencial ga­
llega, y de su ingreso en la Real 
Academia Gallega, con el rele­
vante discurso sobre "A L I N -
G O A X E I AS L I N G U A S " , puede 
afirmarse, sin temor a error, que 
h a transcendido fuera de nuestras 
fronteras; pues si en la cumbre 
cultural portuguesa tuvo su re­
percus ión en hombres como R o ­
drigues Lapa , Piel o Teixeira de 
Pascoaes, no menos fue el impac­
to causado por sus conferencias 
de Filosofía en cursos de verano 
de universidades norteamericanas 

y m á s recientemente, en un con­
greso cultural brasi leño. 

Con una gama de matizacio-
nes sobre estos extremos fue pre­
sentado R a m ó n Piñeiro, por el 
conocido abogado monfortino, 
t a m b i é n amante de la cultura re­
gional, Cesáreo Saco López. Con 
el entusiasmo de quien ha vivido 
y siente lo que dice, el represen­
tante l levó a la numerosa con­
currencia, que llenaba la amplia 
Sa la de Conferencias del Aula de 
Cultura, a l convencimiento de 
las diversas etapas del conferen­
ciante, pues no h a mucho co­
m e n z ó la sexta década de su 
existencia. 

D O N R A M O N O T E R O P E ­
D R A Y O Y D O N R A M O N 
P I Ñ E I R O L O P E Z 

Dentro del a ñ o de la desapa­
rición del profesor Otero Pedra-
yo, el Centro Cultural monfortino, 
hac iéndose eco de su relevancia 
social en la cultura regional, 
c a p t ó la idea de convocar un cer­
tamen literario sobre su perso­
n a y obra. Transcurrida la f a ­
se, larga, de organizaciones as í 
se hizo, con la preciada colabo­
rac ión de la C a j a de Ahorros de 
L a Coruña y Lugo, asi como de 
otros particulares amigos del ho­
menajeado. Y bastaba, para con­
currir, ofrecer un trabajo mono­
gráf ico que recogiera un aspec­
to parcial de aquel. 

Pues bien, el director de la 
Colecc ión Galaxia, harto conoce­
dor de todas las facetas del pro­
fesor Otero Pedrayo, mostró con 
toda erudic ión la acentuada per­
sonalidad del no s in razón, 11a-
tnado padre de las letras galle­
gas. 

Hoy pudiéramos , en son de c r ó ­
nica hacer un paralelismo en la 
labor de estos cultos h o m ó n i m o s . 
Y si hubiera que completar algo, 
acud ir íamos a don R a m ó n Caba-
nillas, por que no. 

No entramos en el detalle del 
contenido de la conferencia, da ­
da la vastedad del mismo, s im­
plemente resaltamos la aceptac ión 

(Pasa a la página siguiente) 

socios de " L a Fra te rna l " , en cuyo 
orden del día f iguran, a d e m á s de 
la expos ic ión del estado de cuen­
tas de la sociedad, la elección de 
nuevo presidente, debido a cambio 
de residencia del actual, don Fer­
nando Maceda, por motivos profe­
sionales. 

U n a vez m á s , l a sociedad " L a 
Fra te rna l " , se enfrenta con e l pro­
blema de cambio de gobierno, y 
es de anotar que ha sido una de 
las sociedades de nuestra pobla­
ción que m á s cambios ha experi­
mentado en los ú l t imos años en 
cuanto a sus dirigentes. 

S A N R O M A N D E C E R V A N ­
T E S . — (Especial para E L P R O ­
G R E S O ) . 

A h o r a que está p r á c t i c a m e n t e 
terminado el ú l t imo tramo de la 
nueva carretera L í b e r - A n e a r e s , es 
decir el comprendido entre el A l to 
de Trigaís y Degrada, parece el 
momento de hablar claro sobre el 
penú l t imo tramo de dicha vía, el 
comprendido entre Bolois y el A l ­
to de Tr igaís . 

Dicho tramo de carretera, que 
en gran parte tiene la piedra echa­
da y totalmente abierta l a caja, así 
como construidas las correspon-j 
dientes tajeas, se inició hace ahora 
siete años si no nos falla l a memo­
ria . Y desde hace seis las obras es­
t á n totalmente paradas. 

Y como dicha carretera ha sido 
programada por la D i p u t a c i ó n Pro­
vincia l de Lugo , estimamos que di­
cho organismo debe de l lamar a l 
contratista de l a mencionada obra y 
tomar una de las dos decisiones que 

B U R E L A 

El grupo de "Viviendas Prole 
el asfaltado de su acceso y 

caben tomar al efecto: o termina 
la obra en un plazo prudencial e 
inmediato o le rescinde la contrata. 
Seis o siete años son y a demasiados 
años para andar con paños calien­
tes. Y los vecinos afectados por 
tan importante vía, se han cansado 
ya de ver como pasa el tiempo y l a 
obra no se concluye. T ó m e s e pues, 
y pronto, cualquier d e t e r m i n a c i ó n 
pero no se tenga m á s tiempo en el 
actual estado de abandono tal t ra­
mo de la nueva carretera L ibe r -
Ancares . 

Creemos, y no sin tiempo, que 
ha llegado la hora de herrar o quitar 
el banco. D e ahí , conociendo el d i ­
namismo del presidente de la D i ­
pu tac ión , don Eduardo G a r c í a R o ­
dr íguez, que estamos seguros que a l 
tener conocimiento de tal estado de 
cosas ordene a l contratista la r áp i ­
da conclus ión de la mentada obra 
o bien lleve el asunto a l pleno de l a 
Corporac ión Provincia l para proce­
der a la rescisión de l a contrata. 

idas" precisa 
«a 

s de luz 

B U R E L A . — (De nuestro corres­
ponsal, J . L . T R I G O ) . 

E n los m ó d u l o s que e l S E A F -
P P O tiene ubicados en Bure l a ha 
dado comienzo en los primeros 
d ías de septiembre, un nuevo cur­
so de F o r m a c i ó n Profesional en fa­
vor del mundo trabajador. Este 
curso, ya con un mes de vida, es 
el de Aux i l i a re s Administrat ivos 
re f i r i éndose tanto a la nueva for­
mac ión del alumno como a l perfec­
cionamiento de las e n s e ñ a n z a s de 
alguno, y en e l que se i m p a r t i r á n 
las siguientes materias; Mecanogra­
fía, Contabilidad, D o c u m e n t a c i ó n 
Adminis t ra t iva y Arch ivo , Repaso 
de Or togra f í a , Cálculo Mercanti l , E s ­
tadís t ica , T e n e d u r í a de Libros . A u ­
x i l i a r de Banca y A u x i l i a r de Apro­
visionamiento, materias és tas en 
las que se e m p l e a r á n a lo largo de 
todo e l curso alrededor de 940 
horas de trabajo. Como se puede 
ver un curso muy completo e l que 
esta vez nos ofrece e l Servicio de 
Empleo y Acción Format iva del 
Ministerio de Trabajo y que ten­
d r á una d u r a c i ó n de alrededor de 
diecisé is meses. A l mismo han so­
licitado m a t r í c u l a s sobre unos 100 
opositores teniendo que rebajarse 
la m a t r í c u l a luego de una selecti­
vidad a 38 que es el m á x i m o que 
puede albergar e l m ó d u l o donde 
se imparten. E l resultado del mis­
mo e s t a r á respaldado por e l Minis­
terio de E d u c a c i ó n y Ciencia quien 
p r o v e e r á a aquellos alumnos que 
consigan superar las pruebas del 
correspondiente carnet de Forma­
ción Profesional de pr imer grado, 
un dato m á s a favor de la impor­
tancia del curso a l f inal del cua l 
esperamos poder contar con 38 
nuevas titulaciones. 

A l v is i tar los locales donde se 
imparten estas e n s e ñ a n z a s tuvi­
mos ocas ión de saludar a l monitor 
del mismo don Corsino Nicieza 
Blanco quien nos rec ib ió ofrec ién­
donos la i n f o r mac ión que nos fue­
ra necesaria y muy amablemente. 
A lo largo de la conversac ión su­
pimos que e l S r . Nicieza es ya u n 
poquito de nuestro pueblo, pues 
y a en e l a ñ o 73 i m p a r t i ó otro cur­
so de estas ca r ac t e r í s t i c a s y apro­
vechó asimismo para hacerse sus 
amigos aqu í . L e pedimos dos mi­
nutos de su tiempo, pues l a clase 
estaba en marcha, para que nos 
di jera dos cesas. 

-—¿Cómo ve Vd. la F o r m a c i ó n 

Profesional en Bure la? ¿Hay in­
t e r é s ? 

;—Hombre, mucho i n t e r é s , sí se­
ñor . L a prueba de ello lo da l a 
cantidad de solicitudes que se han 
formulado. E n la experiencia de 
antes y de estos d ías veo en los 
alumnos un gran a fán por supe­
rarse y aprender. Estoy muy con­
tento por e l comportamiento de 
todos ellos. 

— ¿ C ó m o ve l a hab i l i t ac ión de los 
locales de que dispone? 

— B i e n . Los locales dentro de lo 
que representan e s t á n bien acon­
dicionados y no veo ninguna su­
gerencia que se pueda aportar pa­
ra su m e j o r a Siempre contando, 
elarp es t á , e n lo que estos módu­
los representan. 

C o n t i n ú a l a clase y un a ñ o m á s 
podemos ver l a valiosa ayuda del 
S E A F - P P O . VIVIENDAS PROTEGIDAS 

Creo que en los ú l t imos meses 
del pasado a ñ o p e d í a m o s algo de 
a t e n c i ó n para e l grupo de las v i ­
viendas protegidas, y s i ma l no 
recuerdo se nos ind icó que las me­
joras de puntos de luz y asfalto 
estaban previstas para incluir las 
en e l presupuesto de este año . No 
obstante estamos terminando 1977 
y nada nuevo .parece haber sucedi­
do. ¿Se incluyeron estas mejoras 
en e l presupuesto? L a verdad es 
que todas sus calles presentan u n 
aspecto tremendamente pobre y al­
gunas, como la p ro longac ión de la 
c A Leandro t u c u r n i que termina 
en la carre tera de c i r cunva lac ión 
e s t á en tan pés imo estado que mu­

chos camiones de reparto inclusa 
se niegan a transitarlas. Esta es 
una obra que ya d e b e r í a estar aco­
metida, pues con la llegada del 
iniverno poco o nada se pu de 
hacer. 

MEDICO DE GUARDIA 
Durante este f in de semana e l 

tumo méd ico de urgencia corres­
p o n d e r á a l Dr . don Carlos Rodrí -
guez Costas, de San Cipr ián . Los 
avisos por te lé fono d e b e r á n hacer­
se a l a Cent ra l de San Cipr ián . 

Mareas para hoy m 
el Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

11,55 
?3,34 

53 
46 

Agustín López García 
Médico-Oculista 

VILLALBA 
S u s p e n d e c o n s u l t a h a s t a 

n u e v o a v i s o 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por l as molestias que pueda 

ecationar e l corte de suministro de e n e r g í a 
e l éc t r i ca que, por trabajos de r e p a r a c i ó n 
y reformas, sos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, d í a s y horat 
que se indican . 

D I A S 1 0 - 11 - 1 3 - 1 4 O C T U B R E 

D e 8 a 1 4 h o r a s . — L í n e a 2 0 
K V . B a r r e i r o s - F r i e i r í a . A f e c t a n ­
d o a los s i g u i e n t e s t r a n s f o r m a d o ­
r e s : B a r r e i r o s , F r i e i r í a , C á d a v o 
F o n t a n é i r a , C ó r n e a s , A l v a r e d o y 
S a m p a y o ; a s í c o m o a l a e l é c t r i c ? 
d e l C á d a v o . 

F E N O S A 
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L A P R O V I N C I A 
R E c m i c A c m 

Sobre la ocupación ilegal de una iinca 
y la ocupación 

NUE VO PUENTE DE 
I L O A L L E E N C I M E N T A C I O N 

V a n a cumplirse nueve meses 
desde que ©1 viejo puente de V i -
loalle se ha ido abajo definitiva­
mente, o mejor dicho, parcialmen­
te. Y hace otro tanto tiempo que 
l a c i rcu lac ión ven ía estando inte­
r rumpida por este punto de l a 
transitada carretera provincia l V i -
vero-Meira, por Va l l e de Oro. 

Nueve meseSi son una ges t ac ión 
normal para muchas especies ani­
males, incluido l a mujer. S i n em­
bargo, no han sido suficientes pa­

r a reemplazar el viejo puente por 
otro amplio que venga a satisfa­
cer las necesidades del actual t r á n ­
sito rodado por aquella vía. 

De cualquier manera, m á s vale 
tarde que nunca, y de ta l modo, 
el que s e r á nuevo puente de V i -
loalle, e s t á en c imen tac ión . U n a 
importante empresa de L a C o r u ñ a 
se ocupa de esta esperada obra, 
que tanto necesitan las comarcas 
de M o n d o ñ e d o y Va l l e de Oro. S i n 
embargo, e l r i tmo de los trabajos 

interesante reportaje de Televisión 

OBRAS DE RESTAURACION DE LA IGLESIA DE 
SAN PEDRO DE ALCANTARA 

MONDOÑEDO.— (Servicio espe­
cial) . 

Te levis ión Españo la , con motivo 
de celebrarse p r ó x i m a m e n t e las 
tradicionales Fer ias de San L u c a s , 
ha realizado un interesante repor­
taje sobre diferentes aspectos de 
l a ciudad, d e t e n i é n d o s e preferen­
temente en el Museo, destacando 
con gran emotividad algunos de 
los aspectos a r t í s t i cos del impor-
t a n t í s i m o conjunto que allí se en­
cierra . Es te reportaje s e r á retrans­
mitido el sábado , día 15 de este 
mes, en la emisión regional, a las 
dos de la tarde. 

OBRAS DE R E S T A U R A C I O N 
DE L A C U B I E R T A DE L A 
I G L E S I A D= SAN P E D R O DE 
A L C A N T A R A 

Se ha acabado estos d ías de res­
taurar por completo la cubierta 
del h i s tó r i co y a r t í s t i co templo de 
San Pedr" de A l c á n t a r a de esta 
ciudad. Con estos trabajos queda 
salvado de la ruina a que estaba 
condenado este templo, desde que 
lo dejaron los Padres Pasionistas. 
E n el verano p r ó x i m o se piensa 
renovar el revocado exterior del 
edificio, y hacer en el mismo otras 
mejoras. E n adelante se c e l e b r a r á 
el mayor número" posible de actos 
de culto en la iglesia, fuertemen­
te vinculada a la fe catól ica de 
todos los mindonienses y de gran­
des recuerdos en la historia de l a 
pob lac ión . 

E l convento de San Pedro de A l ­
c á n t a r a , ú n i c o que hubo en todo 
Galicia de la Orden Alcantar ina , 
fue fundado por el Obispo Muñoz 
y Salcedo a principios d&l siglo 

X V I I I , estimulando l a obra una 

B u l a del Papa Benedicto X I I , y lle­
gando los primeros padres alcan-
tarinos en 1727. E l templo es de 
preciosas l í neas renacentistas, y lo 
t r a z ó e l arquitecto F r a y Lorenzo 
de Santa Teresa , religioso lego de 
la Orden Alcantar ina , y autor tam­
b i é n del Santuario de Nuestra Se­
ñ o r a de los Remedios. L o inaugu­
ró , con, toda pompa, el Obispo 
Sarmiento el 5 de agosto de 1731.. 

Los Padres Alcantar inos perma­
necieron en M o n d o ñ e d o hasta l a 
desamor t i zac ión de 1835, pero el 
templo siguió con culto. Desde ha­
ce algunos a ñ o s es tá a l cargo del 
sacerdote don Santos San Cristó­
bal Sebas t i án , director del Museo, 
al cual se ha esforzado mucho en 
su r e s t a u r a c i ó n y conservac ión . 

Consta de una nave cubierta con 
bóveda de aristas, crucero con 
atrevida c ú p u l a vá ida y capilla ma­
yor. L a c o n s t r u c c i ó n , de piedra de 
granito y e n t r e p a ñ o s calcados, re­
cuerda mucho l a del Monasterio 
de E l Escor ia l y es de suma ele­
gancia. E s de notar que tiene ma­
ravillosas condiciones acús t i cas , de 
tal modo quCí a ú n siendo de gran­
des dimensiones, no se necesita 
mic rófono . 

Los amantes de l a historia y del 
arte nos felicitamos de que con 
esmero se conserve este templo, 
del que alguien l legó a pensar que 
a l g ú n día se ve r í a convertido en 
un m o n t ó n de escombros. 

E l segundo día de las Fe r i a s de 
San Lucas , o sea e l 19 de octubre, 
se celebra l a F ies ta del Santo titu­
lar de l a preciosa iglesia, y este 
a ñ o se t e n d r á n ese d ía solemnes 
cultos. 

a, realizar, hasta el momento, no 
es tan r á p i d o como se pudiera es­
perar.. Pr imero las l luvias de ve­
rano, han dificultado l a cimenta­
ción de los pilares. Ahora , pare­
cen haber llegado las de o toño, 
y quien sabe si los trabajos a rea­
l izar en esta obra se ven afecta­
das. 

De todos modos, l a esperanza 
renace, a l menos eso es lo que 
motiva l a in ic iación de esta obra, 
que presentamos en dos tomas di­
ferentes. E n l a superior pueden 
verse m á q u i n a s y mater ia l a em­
plear en esta mejora v ia r ia . E n l a 
segunda, l a c i m e n t á c i ó n de Uno 
de los pilares del que s e r á nuev~ 
puente, que se traza por l a derr 
cha (di rección Mondoñedo-Vivero1 
al semiderruido antiguo, que sp 
puede contemplar en l a primer? 
de las fo tograf ías . 

L A C A R R E T E R A DE MON­
DOÑEDO-VIVERO, N E C E S I ­
T A UN B A C H E O U R G E N T E 

Como con t i nuac ión a nuestra in­
f o r m a c i ó n gráf ica y l i te rar ia ante­
r ior , diremos, hablando de la ca­
r re te ra Mondoñedo-Vivero , por Va­
l l e de OroJ que es la vía que ahora 
nos ocupa, que necesita como agua 
de mayo, un bacheo urgente y con­
cienzudo, ya que debido a l a ero­
s ión y a l transporte pesado que 
por ella transita, en especial ca­
miones madereros, l a e s t á n po­
niendo m a y difícil para el t ráns i ­
to, pesar de que su f i rme es de 
gran calidad, pero los baches cor­
tantes prol iferan o d a di? m á s en 
esta arteria. 

Creemos oportuno recordar a l 
organismo responsable de la con­
se rvac ión de esta vía, que debe 
ordenar su r e p a r a c i ó n antes de 
que el p r ó x i m o invierno se encar­
gue de deteriorarla todav ía m á s , 
para hacer m á s costoso aún su 
adecentado y r e a f í n n a d o . 

"CHAO DE ZARRIDO" 

MONFORTE: Exito de... 
(Viene de la página anterior) 

que c a u s ó en el públ ico manifes­
tada por un largo aplauso. 

D O N A L V A R O G I L V A R E ­
L A , S O C I O D E H O N O R 

P a r a cerrar el acto, y con toda 
brevedad, el director del Aula de 
Cultura, don J o s é - L u i s F e r n á n ­
dez Ortiz, pronunc ió unas pala­
bras de agradecimiento a quien 
h a b í a venido a "dar alternativa", 
en cuanto a ga l l egu izac ión se re­
fiere y bajo l a m á s sana ortodoxia 
a l Centro Cultufal y a en avan­
zada formac ión . 

T r a s una ligera a lus ión a l con­
vocado certamen literario, en 
e x a l t a c i ó n del pensamiento y 
obra del profesor don R a m ó n 
Otero Pedrayo, hizo una sensa­
cional c o m u n i c a c i ó n al atento 
auditorio, s e ñ a l a n d o que el ac­
tual mil lar de libros con que ac­
tualmente cuenta la Biblioteca 
del Aula de Cultura, se veria 
substanciosamente incrementado 
con la mayor parte de la Colec­
c ión Galaxia , generosa aporta 
c ión de quien en varias ocasiones 
h a colaborado valiosamente en ei 
arranque del Centro Cultural : don 
Alvaro G i l Várela, para quien 
h a b í a pedido a la J u n t a Rectora 
y a la directiva del Casino - Ate­
neo su propuesta como primer So­
cio de Honor. Nuevo aplauso. 

C L A U S U R A D E L A E X P O ­
S I C I O N D E P I N T U R A 

Seguidamente, y previo trasla­
do a l Sa lón de Exposiciones y 
Festivales, tuvo lugar la clausu­
r a de la Exposic ión de Pintura 
Regional, con un agradable vino 
gallego. 

A dicha expos ic ión han concu­
rrido cualificados pintores jóve­
nes gallegos, varios de ellos pro­
cedentes de Monforte, como don 
Roberto González Fernández , Ce 
sáreo Rodríguez Rodríguez y 
J o s é - R a m ó n Quiroga Soto. De L a 
Coruña, estuvo Rogelio Puente 
Díaz , Y de Lugo, Miguel Gonzá­
lez Franco. 

De esta exposic ión, que a pe­
t i c ión del públ ico rural , quedaré 
abierta hp^ta el 'unes, se hará 
una suscinta crónica . 

E n l a m a ñ a n a del jueves, recibi­
mos una nota de Comisiós L a -
bregas denunciando la o c u p a c i ó n 
ilegal de una finca por A l ú m i n a -
Aluminio en el lugar R í o - C o b o , en 
Castelo. E n la nota se pormenori­
zaban detalles de los d a ñ o s ocasio­
nados. 

Posteriormente, a las doce de l a 
noche, recibimos otra nota de A l u ­
minio E s p a ñ o l sobre l a o c u p a c i ó n 
de otra finca por exprop iac ión for­
zosa en L i e i r o , a l no haberse po­
dido llegar a un acuerdo razonable 
con su propietario. 

Sin tiempo ya para comprobacio­
nes publicamos ambas, relacionando 
e r r ó n e a m e n t e una nota con la otra 
cuando nada t e n í a n en c o m ú n , 
pues Comis iós Labregas por una 

OELEGACkON DE E D U C A ­
CION Y C I E N C I A 

E l Instituto Nacional de Asisten­
cia y P r o m o c i ó n del Estudiante ha 
remitido a esta Delegac ión telex 
comunicando lo siguiente: "Próx i ­
mamente se a b r i r á plazo extraordi­
nario p r e s e n t a c i ó n solicitudes con­
vocatoria ayuda tasas a c a d é m i c a s " . 

E l Insti tuto Nacional de Asisten­
cia y P r o m o c i ó n del Estudiante ha 
remitido a esta Delegación telex 
que dice lo siguiente: "Comunico 
ampl iac ión plazo p r e s e n t a c i ó n soli­
citudes ayudas educac ión especial 

parte y Alumin io Españo l por otra, 
se refer ían a casos diferentes. D e 
Alumin io Españo l nos l laman para 
advertimos el error, que gustosa­
mente rectificamos. 

Interrogado el responsable de 
Alumin io sobre el primer caso de­
nunciado por Comis iós Labregas, 
nos dice que es tán investigando so­
bre él , ya que la empresa lo des­
conoc ía , y que en cuanto lo sepan 
i n f o r m a r á n p ú b l i c a m e n t e . 

Lamentamos el error, que consis­
t ió en relacionar una vers ión —la 
ocupac ión ilegal de una f inca—, 
con una expl icación - ^ap l i cac ión de 
exprop iac ión forzosa—, que apa­
rentemente pa rec í an estar í n t i m a ­
mente relacionadas, y pedimos dis­
culpas a los afectados, así como a 
nuestros lector^! 

E L D E L A , P R O V I N C I A 
Comis ión Provincia l de Urbanis­

mo.— Por esta Comis ión del M i ­
nisterio de la Vivienda han sido 
aprobados con c a r á c t e r definitivo 
'ios siguientes proyectos: E n el 
Ayuntamiento de Lugo: Urbaniza­
ción de l a p ro longac ión de la calle 
San Lorenzo, y la de l imi tac ión y 
u rban izac ión de l a finca de don Se­
gundo Pardo G i l , sita en las inme­
diaciones de l a carretera de Lugo 
a Santiago. Y , en el ayuntamiento 
de Chantada: E l proyecto de deli­
mi t ac ión del po l ígono 31 del P lan 
de O r d e n a c i ó n Urbana de la Vil l ia , 
q del plan parcial «Los Pilos» para 
reserva de suelo de uso industrial. 

Ministerio de Agricul tura .— Se 
insertan tres reales decretos de fe­
cha 27 de agosto del presente a ñ o 
por los cuales se declara de utilidad 
públ ica las concentraciones parce­
larias de las siguientes zonas del 
ayuntamiento de Lugo: E l Bargo, 
Gomelle y Crecente. 

hasta 15 octuort 
—Se pone en conocimiento de 

los interesados en l a m a t r í c u l a del 
Instituto N . de Bachi l lerato a Dis­
tancia, que e l plazo de la misma f i ­
naliza e l p r ó x i m o día 15 del pre­
sente mes. 

3.a PROMOCION D E L P L A N 
E X P E R I M E N T A L 1971. NOM­
BRAMIENTOS INTERINOS 

De conformidad con lo precep­
tuado en la Orden de 4 de agosto 
de 1977 — B . O . E . del 22— se con­
voca a las Sras. Profesoras de 
E . G . B . que se ci tan a c o n t i n u a c i ó n , 
procedentes de acceso directo por 
e l P l an 1971, 3.a p r o m o c i ó n experi­
mental, para que se personen 
ante esta Delegación el p ró ­
ximo d ía 10 a las 12 de la m a ñ a n a , 
a f in de adjudicarles destino con 
c a r á c t e r de I N T E R I N I D A D : 

Doña M.a Josefa P iñe i ro A i r a , 
d o ñ a M,a Hilda V i l a r Vázquez , do­
ña M.a L u z Vázquez Blanco y d o ñ a 
Mar ía González González. 

V A C A N T E S A D J U D I C A B L E S . — 
Visuña • Folgoso de Caure l , Sotor-
dey - Ribas de S i l , Cabana • Palas 
de Rey, Donis - Piornedo - Cervan­
tes y Centeais - Quiroga. 

Lo que se hace púb l ico para co­
nocimiento de las interesadas. 

INSTITUTO NACIONAL D€ 
B A C H I L L E R A T O "SANTIA­
GO BASANTA S I L V A " DE 
V I L L A L B A 

Se pone en conocimiento de to­
dos los alumnos matriculados en 
este Centro, que e l comienzo d e l 
curso 1977-78 t e n d r á lugar e l p r ó ­
ximo lunes, día 10, a las diez de 
la m a ñ a n a . 

L L A S 

MAÑANA, DOMINGO 
B I G O T E A R R O C E T 

2 S E S I O N E S 
B A I L E I N F A N T I L • 4 Tarde 

SESION DE NOCHE « 8 Tarde 

Conjunto M U S I C A L - 6 

s a l a d e f i e s t a s 

e n t o e i r a 
V I L L A L B A ( L u g o ) 
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El MERCADO DE AYER: las compradoras prefirieron el campo al mar 
Parece l a dec is ión de una alter­

nat iva vacacional. Pero puede 
se rv i r t a m b i é n para resumir lo 
que tuvo de m á s c a r a c t e r í s t i c o e l 
mercado de ayer. Porque, en efec­
to, las compradoras pref i r ieron 
los productos del campo —desde 
cebollas a pollos camperos— a los 
del mar. Y así, s i l a a n i m a c i ó n en 
la entreplanta del mercado de 
Quiroga Ballesteros e ra m á s que 
buena, la demanda —que no l a 
oferta, conste— en los puestos de 
pescado fue francamente floja. E n 
un balance improvisado y bastan­
te simple, p o d r í a m o s decir, a mo­
do de resumen; q u é el de ayer fue 
u n mercado m á s bien pobre. Cla­
ro es que e l tiempo, verdadera­
mente perruno, no fue lo que se 
dice un e s t í m u l o para las amas 
de casa, las cuales, con toda segu­
ridad, se lo p e n s a r í a n u n par de 
veces antes de decidirse a sal i r a 
l a calle. L o desapacible de la jor­
nada no sólo se n o t ó en e l retrai­
miento de las compradoras, sino 
en a l g ú n aspecto a n e c d ó t i c o que 
merece l a ca t ego r í a de insól i to . 
Nos referimos al especial movi­
miento que, sobre todo a prime­
ras horas de l a m a ñ a n a , tuvieron 
l a c h u r r e r í a y el chigre del mer­
cado de Quiroga Ballesteros. Aqué­
l l a , porque vend ió churros como... 
churros ; é s t e , porque tuvo tam­
b i é n su nutr ida clientela de bebe­
dores de l a copa de coñac , de l a 
tradicional per rita o del humilde 
vaso de vino. E l caso e ra comba­
t i r e l pr imer fr ío pre-invernal de 
cualquier manera. 

T a m b i é n l a carne de cerdo po­
d r í a serv i r de t e r m ó m e t r o . E n l a 
plaza (en e l mercado de Santo Do­
mingo, que es l a plaza por anto­
nomasia), apenas h a b í a comprado­
ras para otras m e r c a n c í a s . Y es 
que e l cerdo tiene, entre otras 
ventajas que ahora no vamos a 
descubrir (y de las cuales no es 
l a menos importante l a del precio), 
l a de las ca lor ías , cualidad muy 
de agradecer en un día como e l 
de ayer. 

Hubo abundancia de pescado y 
de marisco, s in que se apreciaran 
subidas importantes en cuanto a 
las cotizaciones. L a merluza, ente­

ra , osciló entre las 440, las 550 y 
las 580 pesetas el k i lo ; la palome­
ta se vend ió a 100 pesetas; l a fa­
neca, grande, a 220; los gallos, a 
290; los coreanos, a 240; l a pesca-
dil la , a 320; el baca l ad ín , a 90; l a 
sardina, á 70; e l bonito, a 400; e l 
congrio, por l a ventrisca a 400, y 
por l a cola, a 200; el pancho gran­
de, a 240; la dorada, a 200; e l rape, 
a C40; el lenguado, a 775; l a pota 
congelada, a 100; el calamar, fres­
co, a 280; e l calamar "gigante" (y 
t a m b i é n fresco, por supuesto), a 
400, y el rodaballo Co dejamos pa­
r a el f inal porque su precio lo 
convierte en plato absolutamente 
inaccesible), a 1.150 pesetas e l k i ­
lo, y no l a pieza, como p o d r í a su­
ponerse. 

E n lo que se refiere a los ma­
riscos (que t e n í a n u n aspecto es­
tupendo), é s tos fueron los precios; 
almejas, 340 pesetas e l k i lo ; alme­
jas timoneras (es decir, esas alme­
jas grandes que, para algunos 
gourmets son por lo menos tan 
buenas como las ostras), 400; me­
jil lones, 35; berberechos grandes. 

% ¿..ilOS declaraciones sobre radicación 
han sido presentadlas dentro de plazo 

B R E V E , b rev í s ima entrevista 
con e l Alcalde sobre el tema jde 
la Radicac ión . E l plazo ha con­
cluido el día tres. Y queremos 
saber c u á n t a s declaraciones se 
han presentado en plazo de en­
trega voluntaria: 

• ¿Habrá postulación 
mañana pro-i 

L A d i rec t iva de l a " P e ñ a A n ­
d a " , ha. estado ayer en nues t ra 
Redíacc ión p a r a expresarnos sus 
dudas respecto a l a posibil idad 
o no, de que m a ñ a n a , como e s t á 
anunciado, tenga lugar, de a l ­
g ú n modo, l a p o s t u l a c i ó n anua l 
pro-Asi lo que todos los a ñ o s , t a l 
d í a como e l de m a ñ a n a , " D o ­
mingo das Mozas" , celebra l a r e ­
fer ida P e ñ a . 

E l problema se p lan tea porque 
con l a l l u v i a tor rencia l que c a y ó 
¡ayer — y lo que puede caer hoy 
y m a ñ a n a — u n a c u e s t a c i ó n a s í 
s e r í a tanto como u n rotundo f r a ­
caso. " L o s lucenses r e c i b i r á n no­
t ic ias el domingo por l a m a ñ a n a 
a t r a v é s de E L P R O G R E S O . 

S i é l tiempo mejora, se cele­
b r a r á ; de lo contrar io, l a a p l a ­
zaremos p a r a o t ra o c a s i ó n , m á s 
favorable. 

— ¿ P o s i b l e m e n t e en N a v i d a ­
des?, preguntamos. 

—¡No se r í a ma la fecha! , nos 
d ice el presidente. 

—Exactamente 2.008, —nos con­
testa el Alcalde. 

—¿Y el resto? 
—Bueno, fuera de plazo, en es-' 

tos mismos días , hay m u c h í s i m a s 
empresas y profesionales que si­
guen t r a y é n d o l a s al Ayuntamien­
to. 

—¿Con sanc ión? 
—Esto lo dec id i rá d e s p u é s e l 

Alcalde que e s t é y la Corpora­
ción. Sin embargo, yo creo que 
hasta e l martes en que l a Ins­
pección empiece a actuar, creo 
que estos ciudadanos que se de­
moraron, pero que han puesto 
de manifiesto s i i i n t e r é s en cola­
borar con el Ayuntamiento, de­
b e r í a n quedar exentos del recar­
go legal. S i acaso, s i acaso... una 
p e q u e ñ a multa. 

—¿Y e l resto? 

— L a Inspecc ión , como es natu­
ra l , e m p e z a r á a levantar actas 
con el correspondiente recargo. 

— ¿ N o hay manera de evi tar 
esto? 

— E n cuanto la Inspecc ión ini­
cie sus actuaciones, rotundamen­
te no. 

Y así es tá e l panorama del Im­
puesto de Radicac ión . Y a saben 
ustedes que eran 2.500 las de­
claraciones que se calculaba de^ 
h e r í a n ser entregadas. Fa l tan to­
davía unos cuantos centenares. 
Las consecuencias, y a las cono­
cen ustedes... 

90; berberechos p e q u e ñ o s (excesi­
vamente p e q u e ñ o s , a nuestro j u i ­
c io; unos b e r b e r e c h i ñ o s que no 
d e b e r í a n cogerse, porque sino 
pronto vamos a exterminar l a es-
pecie), a 60 pesetas, como puede 
verse en una de las fo togra f í a s de 
Vega ; gambas, 500; vieiras, 70 pe­
setas pieza; ostras. 35 pesetas pie­
za; las cigalas oscilaron entre las 
450 y 550 pesetas, las m á s baratas 
y de peor aspecto, hasta las 1.000 
y 1.100 pesetas, las mejores y ma­
yores; las n é c o r a s se pagaron a 
350 pesetas e l k i lo ; e l centollo a 
500 y e l buey de Franc ia , a 450, 
Repetimos: en general, e l marisco 
presentaba muy buen aspecto. 
Quizá por aquello que dicen los 
entendidos de que los meses en 
los que es t á m á s en sazón son, 
precisamente, los meses con 
"erre", como octubre, por ejem­
plo. 

E n frutas y legumbres, los pre­
cios t a m b i é n se mantuvieron, a 
casi . L a manzana parece i r un po­
co baja, no sólo en r azón de su 
abundancia, sino t a m b i é n porque 
su espacio en l a cesta de l a com­
pra empieza a ser ocupado por l a 
naranja; ayer, en algunos puestos, 
e l k i lo de las "del p a í s " h a b í a ba­
jado u n duro. v 

Como dec í amos l íneas arr iba , i a 
gran an imac ión del mercado de 
ayer h a b í a que .buscarla en el en­
tresuelo de l a plaza de Quiroga 
Ballesteros; aqu í , l a . abundancia 
de vendedoras —quizás confiadas 
en que las fiestas de San F r o i l á n 
le diesen t a m b i é n u n poco de mo­
vimiento y a l eg r í a a l dinero de 
las compradoras— fue extraordi­
naria . Pero l a oferta estuvo m u y 
por encima de l a demanda. L a ex­
pl icac ión hay que buscarla, al me­
nos en parte, en lo desproporcio­
nado de los precios. Así, por 
ejemplo, por una pareja de pollos 
p e q u e ñ o s se pidieron 750 pesetas, 
y por un conejo (vivo y campero, 
como los pollos), 350. L a otra foto­
graf ía de Vega recoge el principio 
de u n cierre de venta de uno de 
estos hermosos pero caros animali-
tos. Los quesos repitieron precios 
y t a m b i é n tuvieron mayor oferta 
que demanda. Nos tememos que 
és t a va a ser l a tón ica ue r i j a 
para los mercados de los viernes 
que quedan por celebrar en este 
mes: 

DELEGACION DE 
H A C I E N D A 
Relac ión de perceptores de can­

tidades en esta de legac ión de Ha­
cienda, cuyos maj ídamien tos se po­
nen a l pago: 

S e ñ o r e s don: Angel Espadas Es -
canciano, Higinio Iglesias Otero, 
Ovidio V i l l a r S.A.; Ba r ra s Eléctr i ­
cas Galaico Asturianas, Celso Vare-
l a A de Toledo, Antonio Escudero 
F e r n á n d e z , Manuel Váre l a Abrai-
r a , J o s é L u i s Novoa Díaz, Antonio 
Bar ra ! , Emi l io González Hombrei-
ro, Manuel Vi le la Bar re i ro , Ma­
nuel ' Mendoza Rivera , J o s é Gar­
cía Torneiro y J e s ú s López López. 

E l martes, inauguración del curso 
en la Academia Médico-Quirúrgica 

Y A hace u n par de meses, s i 
m a l no recordamos, a n t i c i p á b a ­
mos l a i n a u g u r a c i ó n del Curso 
en l a Academia M é d i c o - Q u i ­
r ú r g i c a precisamente pa ra l a 
p r imera quincena de octubre. 
Ayer nos lo conf i rma el pres i ­
dente, doctor Ul ises Romero, 
que h a regresado hace unos 
d í a s del ex t ranjero d e s p u é s de 
pasar sus vacaciones... pero t r a ­
bajando en temas de su es­
pecial idad. 

- ¡ E b n i t a m a n e r a de v e r a ­
near ! 

—Bueno, yo sé a i tenar é l des­
canso con e l trabajo. Y si ade­
m á s uno se - perfecciona, o lo 
que es mejor, aprende algo nue­
vo, pues estupendo. 

— ¿ Q u é me d e c í a s de l a A c a ­
demia M é d i c o - Q u i r ú r g i c a que 
presides? 

—Que inaugura el curso e l 
p r ó x i m o martes , d í a 11, 

— ¿ A q u é hora? 
— A las ocho de l a tarde. 
— ¿ E n d ó n d e ? 
— E n e l s a l ó n del Colegio S a ­

n i ta r io . 
— ¿ Q u i é n l a inaugura? 
— M doctor, F ranc i sco J a v i e r 

Y u s t e , J e í e p rov inc ia l de S a n i ­
dad de Pontevedra y que como 
sabes es t a m b i é n senador del 
Re ino , elegido en los ú l t i m o s 
comicios. 

, — ¿ T e m a de su d i s e r t a c i ó n ? 
— " M e d i c i n a P reven t iva y S o ­

c i a l . L o s puntos, concepto y 
contenido ac tuales" . 

— ¿ I n t e r e s a n t e ? 

— Y o creo que es de l a m á x i ­
m a ac tua l idad sobre todo p a r a 
l a clase m é d i c a , na tura lmente . 
S o n temas dea momento, que nos 
acuc ian , nos rodean, nos angus­
t i a n por todas las par tes a los 
profesionales de l a Medic ina , 
En tonces es lógico que nos i n ­
terese. A d e m á s el profesor Y u s ­
te es u n hombre con garra es­
pecial , po l émico y f igura m u y 
interesante dentro de l a o rga­
n i z a c i ó n de l a Med ic ina ac tua l . 
Y o creo que l l e v a r á m u c h a gen­
te a este acto de aper tura . 

— ¿ O s d á i s cuenta de que p re ­
cisamente esa noche coincide 
con l a cena de gala del C í r c u ­
lo? 

—Sí , nos hemos dado cuenta 
y lo sentimos mucho pero c laro , 
él nos puso esa fecha y no p u ­
dimos elegir. 

P o r tanto, y a lo saben uste­
des los m é d i c o s tanto de Lugo 
como de l a p rov inc i a : E l p r ó x i ­
mo mar tes e l doctor Y u s t e i n a u ­
g u r a r á e l curso 1977-78 de l a 
Academia M é d i c o - Q u i r ú r g i c a de 
Lugo . 

¿PARA QUE ESTUDIAS? 
_ S i , te p r e g u n t ó a t i , n i ñ a o n i ­
ñ o que en estos días has empezado 
e l curso o te dispones a empezar­
lo : ¿por q u é estudias?, ¿pa ra q u é 
estudias? E s posible qiie me dieras 
muchas respuestas y hoy voy a 
atreverme a darte algunas pistas 
para ayudarte en ese ¿por qué? y 
¿pa ra qué? 

Estudias, creo yo, para saber co­
sas que te permitan ser lo que tú 
quieras el dia de m a ñ a n a ; no se 
trata sólo de saber M a t e m á t i c a s o 
Historia y que un profesor te a p r ú e -
be. E l estudio es un entrenamiento 
para l a vida: con él se aprenden 
distintas materias y , además , apren­
des a ser libre, a vencerte, a tener 
amigos. A ser alguien. A ser algo. 
L o que tú quieras. 
Desde luego tienes en contra de 
t i que todo o casi todo te lo i m ­
ponen: libros, profesores, horas de 
clase; ah í no has participado tú pa-* 
ra nada y has de aceptarlo por las 
buenas. Ese es el primer escollo que 
tienes que salvar. T e h a r á s libre en 
cuanto tomes esos tres elementos 
c ó m o unas reglas de juego que tie­
nes que aceptar los aneares con de-
portividad. 

Vamos primero con los profeso­
res, ¿ c ó m o puedes hacer que su 
trabajo te resulte m á s «potable»? 
A c e r c á n d o t e a él. S i , s i , el profe­
sor no es n i n g ú n ser distinto. Igua l 
que tú , él necesita sentir l a gente a 
su alrededor. E l detesta tanto como 
tú los rollos, ¿qué no? E s posible, 
pero tanto si le gusta el rollo o no, 
tú puedes hacer que l a clase sea 
m á s amena y m á s de tu gusto ha­
c iéndole preguntas sobré lo que él 
dice o relacionadas con ello. Estas 
preguntas que hacéis los chicos en 
la clase llevan a l profesor a ver en 
la materia que explica aspectos que 
de otro modo tal vez pasar ían inad­
vertidos; os ayuda a vosotros a sen­
tir m á s cerca el ten\a y os hace 
perder esa timidez que os gasta tan 
malas pasadas. E l comentario en­
tre los alumnos sobre esas pregun­
tas y las respuestas correspondien­
tes, hace que los chicos, en cierta 
forma, pro longuéis las clases fuera 
del aula. Poco a poco y a no será 
una pesadez meterte en clase, Vas 
libremente. 

A h o r a los libros. También hay 
que cogerlos deportivamente. L o 
primero, amiguito, es entenderlos; 
no me refiero a que entiendas aque­
llos conceptos que hasta ahora no 
conoc ías y por lo tanto encierran 
cierta dificultad para su compren­
sión, quiero decir que lo primero 
que tienes que hacer es saber lo que 
quieren decir las palabras que lees, 
las propias palabras. Muchas veces 

Prorrogado e l p lazo de sol icitud de ayuda 

p a r a e l pago de tasas a c a d é m i c a s 
Se ha prorrogado el plazo para 

solicitar del Ministerio de "Educa­
ción y Ciencia ayudas económicas 
para el pago de las tasas a c a d é m i ­
cas. Ahora , el plazo finaliza el día 
15 de este mes. 

Según un comunicado de E R G A 

(Estudantes Revolucionarios Gale-
gos), este aplazamiento ha sido con­
cedido merced a las «xestiós leva­
das a cabo pol-a nosa orgáizac ión 
coa Delegac ión do Ministerio de 
Educac ión e Ciencia en Lugo e ña s 
demá i s provincias galegas». 

no entiendes porque desconoces e l 
significado de las palabras o por-
que no lees bien. P a r a saber el sig~ 
nificado de las paiabrds tienes e l 
diccionario; tienes que consultarlo. 
Verás cuanto mejor te desenvuelves 
a l aumentar el n ú m e r o de palabras 
que manejas; en un principio pue­
de parecer pesado, pero pronto es* 
ta p rác t i ca te h a r á m á s entretcni-
do el estudio. A l decir que no lees 
bien quiero decir que a l leer no dis­
tingues la idea principal de las se­
cundarias. S i te lees toda una lec­
ción o una pregunta entera, es tal 
vez difícil que sepas sacar de allí 
lo que es importante; así que es 
mejor que leas un pá r r a fo sólo. A h í 
no te será difícil; suele ser una fra­
se o poco m á s ; subrayas eso y pa­
sas a l pá r r a fo siguiente, aquí haces 
lo mismo y así hasta el f inal de 
la pregunta; cuando y a tengas toda 

j a pregunta resumida por pár ra fos , 
haces de Id misma manera un resu­
men de toda e l la ; luego lo haces de 
todo e l tema. A ú n asi h a b r á cosas 
que no entiendas. Pues ahí está e l 
profesor que te las aclara. S i tú has 
perdido el miedo de preguntarle, e l 
hecho de pedirle ac larac ión será un 
medio m á s de dar a l a clase el ca­
rác t e r de algo c o m ú n a todos los 
alumnos y profesor. 

E n cuanto a las horas de clase, 
amiguito, ah í no hay casi nada que 
hacer. L a confección de horarios de 
clase es algo que trae dé cabeza a 
l a gente encargada de ello. E s difí­
c i l compaginar las horas que deben 
dar los alumnos y las de los profe­
sores, todo dentro de un marco. 
H a y que acomodarse a ellas, hijito, 
y a veces cuesta verdadero sacrifi­
cio, por ejemplo, tener una asigna­
tura de difícil comprens ión a pr i ­
mera hora de l a tarde. E n este ca ­
so ap rende rá s a saber vencerte acep­
tando deportivamente cosas que te 
exigen un esfuerzo^ un gran esfuer­
zo, a veces. Y o te aseguro que si a 
ti te apetece m á s quedarte en casa, 
en los cantones o dar una vuelta 
«por ahí» , a l profesor le pasa lo 
mismito algunas veces. Por ello tie­
nes que echarle una mano y hacer 
lo posible porque la hora de clase 
resulte amena. L a clase, filliño, no 
es sólo del profesor; es de iodos los 
que estáis al l í ; no puedes decir que 
él l a hace aburrida, si t ú no pones 
algo de tu parte para remediarlo. 
S i es un tos tón, es que entre to­
dos hacéis que lo sea. 

H e citado los tres elementos que 
te son impuestos y he dado alguna 
or ientac ión de llevarlos pasablemen­
te y de que los conviertas en pro­
vechosos. Debo a ñ a d i r que es i m ­
portante para e l estudio que no ha­
gas dos mundos separados: el mun­
do del estudio y el de l a diversión. 
N o son tan distintos como tal vez 
•crees: s i aprovechas bien los ratos 
de ocio y por otra parte quedas sa­
tisfecho con las horas dedicadas a l 
estudio, e n c o n t r a r á s que vives m á s 
a gusto y te rea l izarás plenamente 
f o r m á n d o t e en el c o m p a ñ e r i s m o , 
la reciedumbre, e l gusto de vivir y 
demás cualidades inherentes a l de­
sarrollo de tu personalidad 

M a r í a L u z Pardo Otero 
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A y e r s e c e l e b r o l a a p e r t u r a d e c u r s o e n S a n t i a g o 

# Por primera vez en la historia de la Universidad compostelana, 
la lección magistral ha sido dictada en lengua gallega 

# E l p r o f e s o r G a r c í a G o n z á l e z l e y ó s u d i s c u r s o s o b r e " G a l e g o h o x e , ga lego o u l e " 

E l Gobierno felicita a Vicente Aleixandre 
las obras del Premio Nobel, agotadas en Madrid 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
7.— ( C I F R A ) . — P o r pr imera vez 
en la historia de l a Univers idad 
Compostelana, l a lecc ión magistral 
de apertura oficial del curso ha 
sido dictada en lengua gallega. 

C o r r e s p o n d i ó a l profesor Cons­
tantino García González^ santan 
derino, c a t e d r á t i c o de Fi lología . 

Los actos se iniciaron a las once 
y media de la m a ñ a n a , con una 
misa oficiada en l a iglesia de l a 
Univers idad por e l arzobispo de 
Santiago, m o n s e ñ o r Angel Suqu í a 
Goicoechea. 

P re s id ió e l rector, profesor Pa­
blo Sanz Pedrero, al que acompa 
fiaban el rector honorario, profe­
sor Angel Jorge E c h e v e r r i ; gober­
nador c iv i l , Antonio Po l Gonzá­
lez; general Gerardo Mar iña s Ro­
mero, jefe de la Br igada Aero-
transportable, en r e p r e s e n t a c i ó n 
del c ap i t án general d é l a Octava 
Reg ión Militar; comandante direc­
tor de la Escuela de Transmisio­
nes y Electr ic idad de l a Armada , 
á e - Vigo, cap i t án de navio Ignacio 
Cela Diz ; los vicerrectores J o s é 
Mar í a David S u á r e z N ú ñ e z y Agus­
t í n F e r n á n d e z Albor ; alcalde de 
Santiago, Antonio Castro Garc ía ; 
magistrado juez decano, Alfonso 
Vi l la rgóraez Redi l y otras autori­
dades y representaciones, así co­
mo los componentes del claustro 
de la Universidad. Asis t ió nume­
roso públ ico . 

Seguidamente, en p r o c e s i ó n cí­
v ica que ab r í a l a Banda Municipal 
de Música de Santiago, interpre­
tando el himno universi tar io "Gau-
deamus igitur", se dir igieron a l 
paraninfo de l a Univers idad, para 
celebrar e l solemne acto de aper­
tu ra del curso 1977-78. 

Dio comienzo con l a lectura por 
e l seeretario general, profesor Jo­
s é María Palomares Ibáñez , de la 
memoria del curso anterior, y se­
guidamente, e l profesor Constanti­
no Garc ía Gonzálen, en lengua ga­
l lega, p r o n u n c i ó l a lecc ión inaugu­
r a l , sobre el tema: "Galego oxe, 
galego onte" ("Gallego hoy, galle- -; 
go ayer") . 

O profesor Garc ía González co-
menza a le-lo seu discurso sobre 
"Galego hoxe, galego onte" facen-
do unha i n t r o d u c c i ó n na que amo-
sa que todalas linguas, antes de 
se convertiren en l ingua de cul­
tura , pasaron por etapas de l ingua 
r u r a l e coloquial exclusivamente. 
Examina o proceso que sufr iu o 
l a t í n o pasar da l ingua r u r a l a 
l ingua de cul tura, p o ñ e n d o unha 
serie de exemplos nos que se ve 
como evolucionou a l ingua. 

Estudia , despois, a orixe da l in­
gua galega, detendose no proceso 
da romanizac ión que ainda que 
t a r d í a foi intensaen Galicia, e fa-
cendo unha anál is is dos factores 
que contribuiron a esta. Asimes-
mo sinalou o inf luxo que t iveron 
na lingua outros pobos anteriores 
e posteriores á roman izac ión , asi 
como o f e n ó m e n o do cristianismo. 

Despois de dar unha r á p i d a v i ­
s ión p a n o r á m i c a do cultivo litera­
r io do galego ó longo da sua his­
toria , de t ívose m á i s no estudio da 
sua s i tuac ión nos ú l t i m o s cinco 
seculos, nos que a l ingua galega 
sufr iu un proceso de paso de l in­
gua primaria a l ingua secundaria, 
proceso que empezou no seculo 
X V cando e n t r ó n en contacto co 
cas t e l án 

No seculo X V I I I —sinala o con­
ferenciante— as ideas do despo­
tismo ilustrado traen consigo o 
espallamento da cul tura a t r a v é s 
la escola que, desde o seu nace-
mento, se desenvolve na l ingua da 
corte. Por outra banda, neste 
mesmo seculo, chegan a Galicia 
camadas de inmigrantes, sobre to­
do catalans e leoneses, co obxeto 
de promove-la indus t r i a l i zac ión e 
o comercio. 

Uns e outros desenvolven a sua 
actividade en cas t e l án , e o pobo 
galego entra realmente en contac-. 
to coa lingua e co mundo da cul­
tura e a civilización cas te lán . 

O pobo galego, como resultado 
do contacto das duas linguas du­
rante seculos. tentou de instalar­
se no cas te lán , l ingua que r e p r e 
senta pra el o progreso e a supe 
rac ión social. 

A adopción da lingua galega on 
la 'vastelá por parte dos individuos 
da comunidade galega pstivo, sal­
vo algunhas excepcions, en rela­

ción coa sua fortuna, co seu be-
nestar e co seu status social. 

O conferenciante deu unha v i ­
s ión c lara da s i tuac ión sociolin-
güís t ica galega, facendo a historia 
de como o galego, que na edade 
media tivo unha c a t e g o r í a que po-
deriamos decir hoxe de l ingua 
oficial, pasou a ser unha l ingua 
"b" nunha sociedade diglosica, que 
a reserva exclusivamente pro ser­
vicio coloquiaL 

O galego — c o n t i n ú a — sigue sen­
do hoxe a l ingua "b" dunha situa­
ción diglosica; o c a s t e l á n e a l in­
gua "a" , a l ingua do ascenso so­
cial , a l ingua que todos esperan 
dominar pra conseguir melloras 
sociais, cu l t u r á i s é económicas . 

O i n t e r é s pola l ingua galega ma­
nifestado a mediados do seculo 
X I X nun cultivo case folc lór ico da 
mesma pro seu uso na poesis, ex-
tendeuse mais tarde a todolos xe-
ñ e r o s l i terarios. Nos anos ante­
r iores a guerra c i v i l manifestouse 
por pr imeira vez o desexo da coo-
ficialidade das l inguas na Admi­
n i s t r a c i ó n e no ensino. P ro e ago­
ra , t ras un periodo de rexci ta-
mento da l ingua polos estamentos 
oficiáis do pais, cando xorde con 
novos pulos a idea de normal íza ­
lo uso do galego ó n ive l da l ingua 
"a" , que remate a actual s i t uac ión 
diglosica, e que o ca s t e l án sexa a 
l ingua de re l ac ión eos demais po­
bos da peninsula. Es te proceso de 
norma l i zac ión esixe pra l ingua 
galega a cons ide r ac ión dunha l in­
gua nacional mais de E s p a ñ a , unha 
l ingua m a í r do abano que forman 
as linguas romances. 

Respecto a variedade e unidade 
do galego falado, o profesor Cons­
tantino Garc ía sosten que se algo 
earacteriza o galego falado "e a 
unidade que dun xei to case mi­
lagroso mantivo durante tantos 
seculos de non cultivo escrito". 
Pola contra, respecto a l ingua es­
cr i ta , lamenta que "no momento 
de dóta la dos recursos necesarios, 
principalmente léxicos , p ra que 
funcione como unha l ingua de cul­
tura no mundo de hoxe, a tarefa 
esta en mans de aficionados cheos 
de prexuicios e sen p r e p a r a c i ó n 
l ingüís t ica ahondo". 

Lamenta , asimesmo, "o desinte­
r é s dos escritos polo seu n ive l l in­
güís t ico : os mais non t e ñ e n n in 
siquera unha norma propia cohe­
rente n in aceptan a que outros 
con mais capacidade e a u t o r i d á d e 
l ingüis t ica l ies ofrecen. O esca­
so c o ñ o c e m e n t o da propia l ingua 
fa i que t e ñ a fácil entrada o caste-
lanismo; outras veces, os sistemas 
funcionan con interferencias. O 
a fán de ser diferencialistas por 
r iba de todo leva a galeguizacion 
ou, mellor dito, agalegamento das 
palabras coincidentes en ambalas 
duas linguas; tanto hiperenxebris-
mos coma as falsas evolucios res­
ponden a un complexo de inferio-
ridade a superar. Compre busca-la 
solución no propio galego e n a 
propia t r ad ic ión , a nesta l inea hai 
unha serie de tendencias. Ha i 
quen pensa que debemos i r ó s tex­
tos medievais e rescatar todo can­
to poida ser de utilidade. Outra 
postura é a de busca-la so luc ión 
no propio p o r t u g u é s . A base da 
d i fe renc iac ión compre búsca l a no 
propio galego depurado de vulga­
rismos". 

" P r a adopta-la l ingua \ as necesi­
dades ac tuá i s —sigue o doutor 
García González— compre u n pla-
neamento da l inguaxe. Tra tase de 
que unha persea con p r e p a r a c i ó n 
suficiente, o l ingü i s t a , se enfrente 
á l ingua sen prexuicios, curi crite­
r io puramente cient í f ico, e trate 
de consegui-lo ideal desexado. Co­
mo tarefas inmediatas no proceso 
de planif icación l i ngü i s t i ca do ga­
lego como primeiro paso a codi­
ficación do que hai na realidade 
falada, seguido da e l abo rac ión 
lunha or tograf ía , unha g r a m á t i c a 
e un dicionario eficiente. A plani­
ficación d e b é i r a c o m p a ñ a d a da 
in formación e propaganda necesa­
rias pra sua d ivu lgac ión e acep­
tación'-. 

f ina l izó el discurso entre los 
aplausos del públ ico que l lenaba 
el paraninfo. 

E l rector c e r r ó el acto con un 
discurso sobre temas universita­
rios, realizaciones de la Universi­
dad gallega —que alcanza ya los 
27.000 alumnos— y los proyectos 

para un futuro inmediato. F ina l i ­
zó declarando inaugurado e l curso 
a c a d é m i c o en nombre de S u Ma­
jestad e l Rey . 

Finalmente, l a Banda Municipal 
de Música i n t e r p r e t ó el himno na­
cional, y seguidamente los claus­
trales e invitados fueron obsequia­
dos con una copa de vino e spaño l . 

L a coordinadora de los profe­
sores no numerarios de l a Univer­
sidad h a b í a solicitado del rector 
permiso para dar lectura a u n es­
crito en el acto de i n a u g u r a c i ó n 
del curso, permiso que le fue de­
negado por el rector de l a Univer­
sidad. 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 
Gobierno aco rdó ayer, en el Con­
sejo de Ministros, que constase en 
acta la sat isfacción del Gabinete 
por la conces ión del premio No­
bel de Li tera tura a Vicente A l e i ­
xandre, según ha sabido «Cifra» a 
t ravés de la d i recc ión de Prensa de 
la Presidencia del Gobierno, como 
ampl iac ión a la referencia del Con­
sejo de Ministros de ayer. 

A l adoptar este acuerdo, el Con­
sejo de Ministros se suma a l testi­
monio nacional de homenaje a l in­
signe poeta y lo considera un ga­
la rdón a toda la literatura de lengua 
hispana, representada hoy en V i ­
cente Aleixandre. 

L A S O B R A S D E A L E I ­
X A N D R E , A G O T A D A S 

L a s obras del poeta español V i ­
cente Aleixandre , que ayer fue ga­
lardonado con el premio Nobel de 
Li tera tura , se han agotado hoy en 

las distintas l ibrerías madr i l eñas , se­
gún ha podido confirmar «Cifra». 

Por otra parte, algunas editoria­
les nacionales han declarado que 
se es tán haciendo ediciones de las 
obras de Aleixandre , pero hasta 
dentro de unas dos semanas no po­
d r á n estar a la venta. 

ENRIQUE SÁNCHEZ B E 
LEON, ENFERMO 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 
ministro de Sanidad y Seguridad 
Social , Enr ique Sánchez de L e ó n , 
tuvo que abandonar esta m a ñ a n a 
el pleno del Congreso de los Dipu­
tados por encontrarse enfermo. 

E l señor Sánchez de L e ó n se en­
cuentra aquejado de una fuerte 
gripe y ayer no pudo asistir a la 
r e u n i ó n de parlamentarios de 
« U C D » por encontrarse con fiebre 
guardando cama. 

SINTESIS DEL PROGRAMA ECONOMICO DEL GOBIERiSIO 

PROYECTA P E EL ESTADO SE HAGA CARGO DE HASTA EL CINCUENTA 

CIEN DE LA CUOTA EMPRESARIAL A LA SEGURIDAD SOCIAL 

POR CADA TRABAJADOR DE NUEVA CONTRATACION 

A cambio, este personal estaría sujeto al despido libre 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — L o s 

representantes de las fuerzas polí­
ticas, que m a ñ a n a d ia logarán con 
el presidente del Gobierno, pro­
p o n d r á n a l presidente Suá rez l a 
c reac ión de un ó r g a n o de control 
del programa e c o n ó m i c o en el caso 
de que és te obtenga el acuerdo de 
los partidos. 

L a Presidencia del Gobierno —se 
ha informado a «Cifrá»— ha he­
cho llegar a los diferentes Grupos 
Parlamentarios un adelanto del pa­
quete de medidas económicas que 
o c u p a r á n la mayor parte del orden 
del día de l a denominada « c u m b r e 
de la M o n c l o a » y que d a r á comien­
zo m a ñ a n a a las once horas. 

A l parecer el Gobierno proyecta 
— y m a ñ a n a será expuesto a l íderes 
de los partidos pol í t icos— que e l 
Estado se haga cargo de hasta el 
50 por ciento de l a cuota empresa­
r ia l a l a Seguridad Social por cada 
trabajador de nueva con t r a t ac ión . 
Se pretende con esta medida fo­
mentar d empleo y disminuir, en 
consecuencia, los niveles de paro. 
A cambio, este personal dé nueva 
con t r a t ac ión es tar ía sujeto a l despi­
do libre por un per íodo determina­
do, aunque asegurándo le l a cober­
tura a u t o m á t i c a por el seguro de 
desempleo. 

E n cuanto a los salarios, e l G o ­
bierno p r o p o n d r á que éstos no re­
basen un 21 ó 22 por ciento, me­
diante el establecimiento de medi­
das de disciplina salarial, de modo 
que a las empresas que las incum­
plan se les pod r í an retirar cualquier 
tipo de ayudas que perciban por 
parte del Estado. 

Se p revé que el producto nacio­
nal bruto para el p r ó x i m o a ñ o crez­
ca en 1 por ciento. Otro tipo de 
medidas se rán un control de c ré ­
dito que no superen el nivel de un 
17 por ciento. E l control de precios 
se l imi ta rá a una serie limitada de 
ar t ículos , pero se pe r fecc iona rán 
los mecanismos de control. Es t á 
prevista una do t ac ión de 60.000 m i ­
llones de pesetas para el seguro de 
desempleo; otros 40.000 millones 
para acciones de lucha contra el 

• C O N T R O L D E C R E D I T O S Q U E N O S U P E R E N E L 
N I V E L D E U N 1 7 P O R 1 0 0 

• N U E V A R E G U L A C I O N D E L D E R E C H O D E H U E L G A 

paro y una emis ión de deuda pú­
blica por importe de 40.000 millo­
nes de pesetas, con el in te rés que 
r i ja en el mercado. 

Como contrapartida, el Gobierno 
ofrecer ía a l a cons iderac ión de los 
partidos polí t icos l a intensif icación 
de la reforma fiscal; nuevas medi­
das en materia de polí t ica educa­
cional con seña lamien to de niveles 
de escolar ización; a c tuac ión sobre 
suelo urbanizable; democra t i zac ión 
de las Cajas Rurales ; libertad de 
implan tac ión en E s p a ñ a de l a ban­
ca extranjera, y agil ización de los 
crédi tos hipotecarios. T a m b i é n se 
of recerán una nueva regular izac ión 
del derecho de huelga y medidas 
concretas para solucionar l a adju­

dicac ión del patrimonio sindical. 
E n este sentido, el Partido Comu­
nista de E s p a ñ a podr ía proponer, 
según se ha informado a «Cifra» 
el paso del patrimonio sindical a los 
municipios. 

Por otra parte, e l Gobierno seña­
la rá programas de ac tuac ión sec­
torial en materia energé t i ca , revi­
sión de los arrendamientos rús t icos , 
facilidades para el acceso a l a pro­
piedad agraria y una ley de fincas 
mejorables. 

Finalmente, parece que el G o ­
bierno1 no a c t u a r á en el mercado 
bolsíst ico, ni en un sostenimiento 
art if icial de la cot ización "de l a pe­
seta. 

o i r e e e 

B A R C E L O N A , 7. — ( C I F R A ) . — 
"Hay un i n t e r é s c o m ú n por parte 
de los partidos de centro en evi tar 
una avalancha de las izquierdas 
en las elecciones municipales", ma­
ni fes tó e l diputado de Al ianza Po­
pular, Laureano López Rodó , mo­
mentos antes de dar comienzo e l 
homenaje que le fue ofrecido por 
su nombramiento como presidente 

P r ó x i m a i n i c i a c i ó n de o b r a s 

PISOS A PRECIO DE COSTE 
ZONA 2.a RONDA 

E N T R A D A : 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 P ta s . 
P R E C I O T O T A L : D e 1 . 7 5 0 . 0 0 0 P tas . a 2 . 7 0 0 . 0 0 0 P t a s . 

3 y 4 h a b i t a c i o n e s g r a n d e s c o n a r m a r i o s , comedor - e s t a r , 2 
b a ñ o s c o m p l e t o s , c o c i n a y l a v a d e r o , c a l e f a c c i ó n , p l a z a d e 

g a r a j e , a c a b a d o d e c a l i d a d 

I n f o r m e s : 
D e l u n e s a s á b a d o s : 9 a 2 y 4 a 8 h o r a s 

DOMINGOS y FESTIVOS de 11 a 2 horas 

S V B V E N , S . A . 

Plaza Comandante Manso. 11 -1.° D - LUGO 

oyó de Alianza ropiilar 
AS! DISPONDRIA DE MAYORIA EN E l 
CONGRESO Y DE LA CREDIBIUDAD 
DE A.P. EN E L MUNDO EMPRESARIAL 

del Instituto Internacional de Cien­
cias Administrat ivas. 

E l s e ñ o r López Rodó dijo que s u 
partido preconizaba un frente am­
plio del centro que, aunque cen­
trado en las municipales, p o d r í a 
hacerse extensivo ante unas even­
tuales elecciones legislativas que 
se pudieran convocar tras la nue­
va Cons t i tuc ión y la disolución de 
las actuales Cortes. 

Con respecto a l tema económico 
el diputado de A . P . por Barcelona 
manifiesta que tiene un buen con­
cepto de los . ministros Fuentes 
Quintana y F e r n á n d e z Ordóñez . 

Po r ú l t i m o , e l s e ñ o r López R o d ó 
seña ló que al Gobierno no le ven­
dr ía mal el apoyo de Al ianza Popu­
lar entre otras cosas porque as í 
d i s p o n d r í a de m a y o r í a en e l Con­
greso; en nuestro haber, añad ió , 
juega una credibilidad en e l mun­
do empresarial que no tienen otros 
partidos. 

S O R P R E S A E N U.C.D. 
M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — E n 

c í rcu los del m á s alto n ive l de 
U C D , consultados por " C i f r a " , 
han causado una gran sorpresa 
las declaraciones del dirigente de 
A P , Laureano López Rodó , en l as 
que ofrece un pacto electoral a 
la f o rmac ión pol í t ica actualmente 
en e l poder. 

Laureano López Rodó ha reite­
rado a "C i f r a sus anteriores aftp-
maciones. aclarando que efectiva-

(Pasa a la página siguiente) 
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ESPAÑA PODRIA SER E L ESCENARIO TEXTO DEL PROYECTO DE LEY DE AMNISTIA 

P a r a un experimento de n w d i f i c a d ó n « WISIIADOS IODOS IOS 
POLITICA REALIZADOS HASTA EL 1 DE OCTUBRE DE 1977 

a r t i f i c i a l de l tiempo 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E s 
muy probable que E s p a ñ a sea el 
escenario elegido para l a rea l ización 
de un experimento de es t imulac ión 
de las precipitaciones lluviosas por 
medios artificiales, que l levará a ca­
bo la Organ izac ión Meteoro lóg ica 
Mundia l ( O . M . M . ) . 

E n un comunicado facilitado por 
el director del Servicio Meteoro lóg i ­
co Nacional a l t é r m i n o de una reu­
n ión de trabajo desarrollada desde 
el día 29 del pasado mes por una 
comis ión de científ icos de l a Orga­
nizac ión Meteo ro lóg ica Mundia l , se 
informa que l a zona propuesta por 
E s p a ñ a , en l a cuenca del Duero, pa­

r a l a rea l izac ión del proyecto de 
intensi f icación de la prec ip i tac ión 
de l a O . M . M . , figura « c o m o una 
de las m á s idóneas hasta el punto 
que ya es casi seguro que sea la 
finalmente e legida». 

L a comis ión de científ icos de l a 
O . M . M . , durante las reuniones ce­
lebradas, hizo u n examen de l a s i ­
t u a c i ó n de los estudios que sobre 
la modi f icac ión art i f icial del tiem­
po se viene realizando en diversos 
países y p res tó especial a t enc ión a l 
desarrollo de los planes para l a eje­
c u c i ó n del proyecto de intensifica­
c ión de l a p rec ip i t ac ión q u é por 
primera vez se v a a llevar a cabo. 

Asi € 0 1 1 1 0 

y delitos y 
I C i 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a pág ina) 

de B r e m e n ( A l e m a n i a ) con ­
c ib ió nuevamente u n a h i j a , 
S a n d r a , que ahora tiene 20 
mases. 

U h t r ibuna l debe decidir 
ahora , s i el mantenimiento de 
S a n d r a h a de correr a. cargo 
del Estado o de los padres de 
l a n i ñ a . 

A l parecer, e l desarrollo de 
los hechos fue el s iguiente: 
en 1&68, e l m é d i c o de cabe­
c e r a de u n mat r imonio con 
t res h i jos a c o n s e j ó a l a m a ­
dre que d e b í a es te i l i izarse , 
y a que u n siguiente embarazo 
p o d r í a s r f a t a l pa ra e l la . 

E n mayo de 1974, l a mujer 

fue somet ida a u n a o p e r a c i ó n 
de t rampas en u n a c l ín i ca , 
de l a Segur idad Soc ia l , pero 
a ñ o y medio d e s p u é s , compro­
b ó que l levaba cinco meses 
embarazada. 

L a e x p l i c a c i ó n m é d i c a d a ­
da sobre e l ceso, t ras recono­
cer que l a o p e r a c i ó n fue per­
fecta, admite l a posibil idad de 
que l a fuerte c o n s t i t u c i ó n de 
l a mujer h a y a podido hacer 
que se produjera u n a rege­
n e r a c i ó n de los tejidos de las 
trompas. 

Como e l caso, m é d i c a m e n t e 
es t a n complejo, es posible 
que e l proceso se prolongóle 
meses enteros. 

en 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 

texto de l Proyecto de L e y de A m ­
n i s t í a s e g ú n ed acuerdo alcanzado 
por los representantes de los 
G r u p o s Par lamenta r ios , es el s i ­
guiente: 
Artículo primero: 

Quedan amnis t i adas : 
a ) . Todos los actos de i n t e n ­

c ional idad po l í t i c a , cualquiera que 
fuese s u resultado, t ipificados co­
mo delitos o fa l tas real izadas con 
anter ior idad a l d í a 15 de d ic iem­
bre de 1976. 

b) ; Todos los actos de l a m i s ­
m a na tu ra leza real izados entre el 
16 de diciembre de 1976 y e l 15 
de j u n i o de 1977, cuando en l a 
in tenc ional idad p o l í t i c a se hubie­
se apreciado, a d e m á s , u n móvi l 
de reblande'dBmiento de las l i ­
bertades p ú b l i c a s o de l as r e i ­
vindicaciones de a u t o n o m í a de los 
pueblos de E s p a ñ a . 

c ) . Todos los actos de i d é n t i c a 
na tu ra leza o s imi la res a los y a 
integrados en e l p á r r a f o anter ior 
real izados h a s t a e l pr imero de 
octubre de 1977, s iempre que no 
h a y a n supuesto violencia grave 
con t ra l a v i d a o integr idad de 
l a s personas. 

d ) . A los meros sú f u n c i ó n en 
cada uno de los p á r r a f o s del 

los delitos de rebelión 
faltas 

el © d i g o 

oon 
de 

enon y 
ocasión 

Justicia 

sedisién, 
de ellos, 
Mil i tar 

Y LA 
(Viene de ú l t i m a pág ina) 

socialista al ser aprobada esa 
por mayor número de votos. 

enmienda 
!a sencilla razón de presentar una enmienda a la 

contraria totalidad-, fué una colección de tropiezos que no 
soportó n i él presidente Suárez, quien abandonó la 

Pero independientemente de este luego de votos sala de sesiones ostensiblemente, ¡unto con oíros 
y estrategia parlamentaria ensayada en la primera ministros, marchándose ai bar. Por ello no era de 
sesión eort capacidad de decisión legislativa del extrañar qué en círculos políticos volviera a correrse 
Congreso, fue una sesión con protagonistas y nom- la voz de la "devaluación" del ministro de Trabajo y 
bres propios. Como he señalado al comienzo de está de su próxima sustitución en esa crisis congelada de 
«roñica, el virtual triunfador de a! ¡ornada fue el la que no están ausentes las posiciones de ios Vasco-
portavoz de la minoría Vasco-Catalana Miquel Roca Catalanes. 
Juntyent. E l l levó la negociación y se vio asistido Ua segunda vez disonante fue, una vez más la 
constantemente no ya por sus hombres de grupo, del pres idénte del Congreso, Fernando Alvarez de 
sino i ^ r la presencia permanente a su lado de los Miranda, quien perdía el control, y en algunos mo* 
ucedistas señores Mayor Zaragoza y Moya Moreno, mentes sus torpezas y repeticiones fueron el moti-
quienes, aaemas, ostentan el cargo de asesores per- vo del retraso de una sesión que concluyó más tarde 
sonaies del presidente del Gobierno. Pero, además las diez y media de la noche 
de eso, los continuos contactos entre el señor Roca Si el pleno había comenzado con un signo de 
y el verdadero portavoz de la U.C.D., s eñor Pérez concordia, con las continuas llegadas al consenso 
Llcrca, fueron continuos durante toda la ¡ornada, --el no uso por nadie de los turnos en contra daba 
También es cierto que los halagos a esta "minoría- fe de el lo- , no finalizó completamente de la misma 
cemodin le llegaron desde los sectores socialistas manera, al menos en las filas socialistas, que no acá-
en algún momento. Pero la "luna de miel" - y de- ban de deglutir tanta derrota y que se verán obliga-
tras esta un proyecto de pacto da más alcance para dos a recomponer su estrategia parlamentaría La 
l issar incluso a formar una mlnlcoalición de gabier- posición comunista tampoco les facilitaba las cosas, 
no--, se mantuve. pese a ese apoyo coyuntural de Alianza Popular! 

La otra cara de la moneda la ofreció el ministro Per último, unos protagonistas de excepción. Al 
de Trabajo y catedrático de Derecho Constitucional, comienzo de la sesión, unas palabras de despedida 
Manuel Jimanez de Parga, quien defendió el pro- para el exdiputado Rafael Albertl, sustituido por 
yecto en nombre del Gobierno con Verdadera mala el diputado comunista Fernando Cabral Al finalizar 
fortuna. No sólo parecía estar al margen del puro una felicitación y ovación de la Cámara a Vicente 
luego parlamentario que se mantenía entre bastido- Aleixandre, el poeta galardonado con el Premio Nobel 
res, sino que incluso l legó a defender -desordenada de Literatura de este año. Poesía de principio y fin 
y ambiguamente- posiciones que luego su partido con algunos estrambotes en medio. L a vida parla! 
rectificaría, puesto que asi estaba ya pactado. £1 dis- mentaría ha comenzado, 
curso del ministro --con esa lamentable acusación 
al señor Fraga de "enemigo de la democracia", por C A R M E L O C A B A L L O S . - (MULTIPRESS) 

Apaleamiento y ternura 
{Viene de la página siguientej macos, pueden convivir con nosotros, pasando desa-
Hasta ahora, has+a hace diez o quince años se tra- percibidos, a no ser que se posean conocimientos es-

taban de casos aislados. Por ejemplo, el del niño que pedales y una buena dosis de espíritu de observación 
jo lenjaruatado en una buhardilla de la calle Barquillo. Entre los depresivos no suele darse este s índrome dé 
Tal vez estos cases excepcionales fuesen efectivamen- apaleamiento. E n todo caso su angustia vital su sen 
te aislados, pero el problema existía, si bien Ignorado timiento de lo catastrófico inminente puede'llevarles 
Y menos aún denunciado por la estadíst ica. Ahora al homicidio colectivo y al suicidio final, que es lo 
Que >a opinión pública está más sensibilizada, que exls- que ocurrió en el trágico caso de la calle'de Antonio 
ten unos derechos humanos, tanto del adulto como Grillo, en Madrid. También por ego ísmo, por un pa-
«ei nmo, se ha comprobado que se trata de un pro- radójíco sentido del humor, por horror al incesto oue-
¿!ema generalizado. de «legarse al infanticidio, pero no al apaleamiento. 

T no es la consecuencia o el resultado de una se- Razones de estado en épocas o países bárbaros han 
•"•e de factores en apariencia adversos, como pueden terminado con la inmolación de los herederos legíti-
ser el primitivismo, la miseria y la ignorancia. E l ins- mos. Lo mismo ocurrió con los primogénitos en una 
tinto de la maternidad, y también de la paternidad, época muy primitiva, de acuerdo con el testimonio del 
es una potencia gregaria, anterior a la sociedad, e Génesis que nos relata el no consumad© sacrificio de 
«ntegradora del nido, de la madriguera o del hogar. Isaac por su padre el patriarca Abraham. El citado 
Observando a los seres de la Creación, comprobamos caso de Gaspar Hauser, llevado recientemente al riñe 
que lo normal es el cuidado de los padres por las y aún no resuelta la verdadera Identidad de la víctl-' 
«ñas . trátese de un antílope kudu, de un simio, de ma, hace suponer el "apaleamiento" de una madras-
una leona de una gitana o de una aponesita. Esta tra interesada en "situar" a sus dos hijas, que acá-
ternura instintiva hacia la criatura desvalida ha sido barón siendo princesas o grandes duquesas, en per-
tema predilecto de los grandes cuentistas y llevada a juicio del "apaleado" Gaspar que acabó por ser d l -

pantalla po- el genial Walt Disney en "Dumbo" y minado. 
Bambi". Esta carencia de afecto, que una anomalía psíquica 

Ssto quiere decir, o por lo menos nos hace supo- puede llevar al apaleamiento y al maltrato, en un ea-
ner, que las personas que apalean o maltratan a ios so normal (psíquicamente normal) pero también sin 
nmos son seres anormales, padecen una tara psíquica, afecto, puede conducir a los niños a la dramática 
E n este sentido han trabajado unidos pediatras, psicó- situación de los pequeños hospitalizados en clínicas 
legos y psiquiatras, habiendo encontrado entre los pediátricas modelo en la eficacia científico-técnica, 
verrugas un buen número de individuos pslcóticos y pero carentes de calor humano, de "maternidad". Re! 
de seres esquizoides. Antes estos sujetos eran apar- cientes trabajos médicos muestran que si se priva al 
tados de la sociedad en cuanto que presentaban algu- niño de su madre en un- edad entre los 6 y 12 me­
na anomíl ia del afecto ' del comportamiento. E n la ses, es seguro que presentará graves trastornes. 
Actualidad, gracias a una extensa gama de psicofár* Dr. O C T A V I O A P A R I C I O 

apartado anterior, se e n t e n d e r á 
como momento de r e a l i z a c i ó n del 
acto a q u é l en que se r ea l i za ra 
l a ac t iv idad c r i m i n a l . 

L a a m n i s t í a t a m b i é n compren­
d e r á los delitos y fal tas conexos 
con los del apartado anterior . 
Articulo 2 : 

E n todo caso e s t a r á n compren­
didos en l a s a m n i s t í a : 

a) . Los delitos de r ebe l i ón y 
sed ic ión , a s í como ios delitos y 
fa l tas cometidos con o c a s i ó n o 
motivo de ellos, t ipificados en el 
C ó d i g o de J u s t i c i a M i l i t a r . 

b) . L a ob j ec ión de conciencia 
a l a p r e s t a c i ó n de l . se rv ic io m i l i ­
tar , por motivos é t icos o re l igio­
sos. 

c ) . L o s delitos de d e n e g a c i ó n 
de auxi l io a l a j u s t i c i a por l a 
nega t iva a revelar hechos de n a ­
tura leza po l í t i c a , conocidos en e l 
ejercicio profesional. 

d ) . L o s actos de e x p r e s i ó n de 
op in ión , , real izados a t r a v é s de 
P rensa , impren ta o cualquier otro 
medio de c o m u n i c a c i ó n . 

e ) . L o s delitos y fa l tas que 
pudieran haber cometido l a s a u ­
toridades, func ionar io® y agentes 
del orden púb l i co , oon motivo u 
o c a s i ó n de l a i n v e s t i g a c i ó n y per­
s e c u c i ó n de ios actos inc lu idos 
en esta L e y . 

f) . L o s delitos cometidos por 
los funcionaxtlos y ' agentes d e l 
orden púb l i co con t ra e l ejercicio 
de los derechos de l a s personas. 
Artículo 3 : 

L o s beneficios de esta L e y se 
ext ienden a los quebrantamientos 
de condena impuestas por de l i ­
tos amnist iados, a los d e e x t r a ­
ñ a m i e n t o acordados por compu­
t a c i ó n de otras penas y a l i n ­
cumpl imiento de condiciones es­
tablecidas en indultos p a r t i c u l a ­
res. • 
Artículo 4: 

Quedan t a m b i é n amnis t iadas 
l a s fa l tas d i sc ip l ina r i a s jud ic ia les 
en infracciones admin is t ra t ivas d 
gubernat ivas real izadas con i n ­
tencional idad po l í t i ca , con l a sola 
exc lu s ión de l a s t r ibutar ias . 
Artículo 5: 

E s t á n comprendidas en esta 
L e y l a s infracciones de na tu ra le ­
za , labora l y s ind ica l , consisten­
tes en actos Que supongan e l 
ejercicio de derechos reconocidos 
a los trabajadores en normas y 
convenios internacionales v igen­
tes en l a actual idad. 
Artículo 6: 

L a a m n i s t í a d e t e r m i n a r á en ge­
n e r a l l a e x t i n c i ó n de l a respon­
sabi l idad c r i m i n a l der ivada de l as 
penas impuestas o que se pudie­
r a n imponer con c a r á c t e r p r i n c i ­
pa l o accesorio. 

Respecto del personal m i l i t a r 
a l que se le hubiera impuesto o 
pudie ra i m p o n é r s e l e como conse-
cuenc ia de causas pendientes l a 
pena accesoria de s e p a r a c i ó n del 
servicio o p é r d i d a de empleo, l a 
a m n i s t í a d e t e r m i n a r á ia e x t i n ­
c ión de las penas pr inc ipa les y 
el reconocimiento, en los condi-

López Rodó of rece... 
(Viene de la página anterior) 

mente ha mantenido contactos con 
U C D en la r e g i ó n catalana de cara 
a una eventual alianza de cara a 
las p r ó x i m a s elecciones municipa­
les. 

Por su parte, los dirigentes de 
UCD consultados han alegado que 
el ofrecimiento del dirigente de 
Al ianza Popular e s t á en contra­
dicción con los pronunciamientos 
de su secretario general, Manuel 
F raga I r ibarne, en el pleno 
Congreso de hoy, en los que 
mantenido una postura de rotuiir 
da oposic ión a uno de los princi­
pales Proyectos del Gobierno. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de información, asi oo 
mo en la Secc ión Femenina de» 
Movimiento, 

del 
ha 

clones m á s beneficiosas, de los 
derechos pasivos que les corres­
pondan en s u s i t u a c i ó n . 
Artículo ,7: 

E F E C T O S 
L o s efectos y beneficios de l a 

a m n i s t í a a que se ref ieren los 
cuatro pr imeros a r t í c u l o s s e r á n 
en cada caso los siguientes: . 

a ) . L a r e i n t e g r a c i ó n en l a p le ­
n i t u d de sus derechos act ivos y 
pasivos de los funcionarios c iv i les 
sancionados, a s í como l a re incor ­
p o r a c i ó n de los mismos a sus 
respectivos cuerpos, s i hubiesen 
sido separados. 

L o s funcionarios repuestos t e n ­
d r á n derecho a l percibo de habe­
res por el tiempo e n que hubie­
r e n prestado servicios efectivos, 
pero se les r e c o n o c e r á l a a n t i ­
g ü e d a d que les corresponda como 
s i hubiera habido i n t e r r u p c i ó n 
en l a p r e s t a c i ó n de los servicios 

b) . E l reconocimiento a ios 
herederos de los fallecidos d e l 
derecho a percibir l a s prestacio­
nes debidas. 

c ) . L a e l i m i n a c i ó n de los a n ­
tecedentes penales y notas des­
favorables en expedientes perso­
nales, a ú n cuando e l mencionado 
hubiese fallecido. 

d) . L a p e r c e p c i ó n de haber 
pasivo que corresponda, en e l c a ­
so d é los mi l i t a res profesionales, 
con arreglo a l empleo que t u ­
vieren en l a fecha del acto a m ­
nist iado. 
. e ) . L a p e r c e p c i ó n del haber 
pasivo que corresponda a los 
miembros de las fuerzas ü e orden 
púb l i co , incluso los que hubiesen 
pertenecido a cuerpos e x t i n g u i ­
dos. 
Articulo 8: ' 

L a a m n i s t í a de ja s i n efecto las 
resoluciones judic ia les y actos 
adminis t ra t ivos o gubernativos 
que h a y a n producido despediso, 

^sanciones, l imi tac iones o suspen-
" sienes de los derechos act ivos p a ­
sivos de los trabajadores por c u e n ­
t a a jena, derivados de los hechos 
contemplados e i i los a r t í c u l o s 1 
y 5 de l a presente L e y , r e s t i t u ­
yendo a los afectados todos lós 
derechos que t e n d r í a n en el m o ­
mento de ap l i oac ión de l a m i s ­
m a de no haberse producido aque­
l l a s medidas, incluidas las c o t i ­
zaciones de l a Seguridad Soc ia l y 
Mutua l i smo Labora l , que c ó m o s i ­
t u a c i ó n de a a m ü a d a s a i a l t a , 
s e r á n de cargo del Estado. 
Artículo 9: 

L a a p l i c a c i ó n de l a a m n i s t í a 
en cada caso c o r r e s p o n d e r á con 
exclusividad a los jueces, t r ibu­
nales y autoridades judic ia les co ­
rrespondientes, quienes adopta­
r á n , de acuerdo con las L e y e s 
procesales en vigor y con c a r á c ­
ter de urgencia , l a s decisiones 
pert inentes en cumplimiento de 
es ta L e y , cualquiera que sea e l 
estado de t r a m i t a c i ó n del proceso 
y l a j u r i s d i c c i ó n de que se t ra te . 

L a dec i s i ón se adoptara en s i 
plazo m á x i m o de t res meses, s i n 
perjuicio de los ulteriores r e c u r ­
sos, que no t e n d r á n efectos sus ­
pensivos. 

L a a m n i s t í a se a p l i c a r á de o f i ­
cio o a i n s t a n c i a de parte con 
audiencia , en todo caso, del M i ­
nisterio F i s c a l . L a a c c i ó n p a r a 
solicitarla s e r á públ ica . 
Artículo 10: 

L a autor idad j u d i c i a l compe­
tente o r d e n a r á l a inmedia ta i i -
a m n i s t í a que se h a l l a r e n en p r i -
bertad de los beneficiados por l a 
s ión y d e j a r á s i n efecto l as ó r d e ­
nes de busca y cap tura de ios 
que estuviesen declarados en r e ­
b e l d í a " . 

E n el a r t í c u l o U se s e ñ a l a que, 
no obstante lo dispuesto en e l 
a r t í c u l o 9, l a a p l i c a c i ó n de l a 
a m n i s t í a a l a s fa l tas a i n f r acc io ­
nes admin i s t ra t ivas es de la c o m ­
petencia de l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

Po r ú l t i m o , e l a r t í c u l o 12 se­
ñ a l a que l a presente L e y e n t r a r á 
en vigor el d í a de su p u b l i c a c i ó n 
en el B o l e t í n Of ic ia l del Es tado . 

U n a d i spos ic ión derogatoria de­
j a s i n vigor todas las normas de 
igual o infer ior rango que se 
opongan a lo dispuesto en esta 
L e y . 
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E l H O M B R E Q U I E R E 

" D O M A R " A l S O L 

Pero falta mucho rara que la 
energía pueda librarnos de 
la tiranía del petróleo 
N U E V A YORK.—(Crónica PFI - F I E L , Servidos Es-

pedales E F E , en exclusiva para nuestro periódico).— 
La instalación de centrales nucleares decidida por los 
países que quieren librarse de la tiranía del petróleo 
provoca muchas protestas. Los ecologistas consideran 
que la energía nuclear es muy peligrosa para el hom­
bre aunque no se produzcan accidentes. De todos 
modos, las centrales atómicas no están bastante desa­
rrolladas para reemplazar a otros combustibles. 

L a energía solar representa un potencial Ilimita­
do, con la ventaja de ser gratuita y no contaminante. 
Los rayos del sol, hasta ahora sin utilizar, quizá pue­
dan salvar a la sumanidad de una crisis sin prece­
dentes y una paralización de todas sus actividades. 

E l hpmbre está lejos de haber ensayado todas las 
posibilidades de "domar" ai sol. Sus primeras reali­
zaciones se han hecho a escala muy modesta y sólo 
satisfacen una mínima parte de sus necesidades ener­
gét icas . 

T E C N I C A S DE CONVERSION 
Hay dos formas posibles de conversión de la ener­

gía solar, una térmica y otra fotovoltaica. L a conver­
sión térmica es una utilización directa; consiste en 
concentrar los rayos solares mediante espejos y em­
plear las calorías así obtenidas directamente (hornos 
solares) o Indirectamente 'produciendo vapor). E l pro­
cedimiento es eficaz ya que se han consiguido tem­
peraturas del orden de los 3.500 grados. Pero la con­
versión térmica exige instalaciones de gran superfi­
cie y las calorías obtenidas han de utilizarse inmedia­
tamente, lo que limita su uso. 

Evidentemente, lo ideal es transformar la radia­
ción solar en corriente eléctrica y, si es posible, al­
macenar esta electricidad para su posterior empleo. 

Se han logrado progresos desde la creación de las 
primeras células solares gracias a su empleo en los 
satél i tes . Pero el rendimiento de las pilas solares si­
gue siendo muy débil. E n la actualidad se emplean 
tres técnicas paralelas. Las células de silicio, que son 
baratas y de duración ilimitada pero que rinden poco, 
alrededor del 8 por 100; las células de arseniuro de 

•j galio, que se estudian ahora en Japón y Estados Uni-
^ dos, caras pero de gran rendimiento (del 17 al 22 por 

cien) y, por último las de sulfuro de cadmio, que se 
experimentan en Francia, con un rendimiento inter­
medio (del 5 al 10 por den) y más baratas que las 
anteriores. 

I R R E G U L A R I D A D DE L A L U Z S O L A R 
La captación de la energía solar mediante las fo-

topilas se funda en la técnica de los semiconductores. 
E n el estado actual de la cuest ión y dados ios méto­
dos empleados, no parece posible que pueda utilizar­
se más del 30 por cien de la energía solar para con­
vertirla en electricidad. Si se considera la irregulari­
dad de la luz solar en numerosos países y las dificul­
tades de almacenamiento, se comprende que la utili­
zación de este tipo de energía resulte aún decepcio­
nante. 

Por otra parte, la mayoría de las realizaciones son 
hasta ahora de carácter experimental. E n Dinamarca 
se ha construido una casa coronada por una pantalla 
de 40 metros cuadrados y que se calienta totalmente 
con energía solar. Pero ha sido preciso revestir las 
paredes con fibra de vidrio, poner cristales triples a 

3 las ventanas y ajusfar hermét icamente las puertas 
A para evitar las pérdidas de calor. Hay que observar 

también que en la casa solar se recuperan las calorías 
de los ocupantes y de las bombillas y el calor emitido 
por los e lectrodomést icos . E l sistema funciona bien 
en su conjunto, pero la pantalla solar no proporciona 
en realidad más que una cuarta parte del calor. 

En Canadá, un ingeniero ha conseguido extraer 
del col las dos terceras partes de la energía necesaria 
para calentar su casa en un año; de abril a septiem­
bre, ei 90 por ciento de sus necesidades quedan cu­
biertas por la energía solar. Los experimentos se mul­
tiplican en el mundo entero. Pero aún falta mucho 
para que el sol pueda librar a la humanidad de la 
esclavitud del petróleo. 

APALEAMIENTO 
Y TERNURA 

Se han realizado diversas investigaciones impor­
tantes sobre el desarrollo psicológico de los niños 
apaleados o maltratados. Por su mayor frecuencia y 
su creciente gravedad constituyen ahora un grave pe­
ligro en los niños y en los adolescentes cuatro pro­
blemas en particular, que han sido estudiados por el 
grupo científico de la OMS sobre investigaciones de 
pediatría, que son: el suicidio, la toxicomanía, la de­
lincuencia y el abuso físico o emocional de los niños. 
Esto último se conoce por la expres ión gráfica de ni­
ño "apaleado". Con ayuda de los psicólogos y de los 
trabajadores sociales, los pediatras han analizado las 
características psicológicas de las familias de los ni­
ños apaleados. Habida cuenta de que la investigación 
depende de la localización de los casos, los médicos 
deben tener en cuenta la posibilidad de que los trau-
mas inexplicados que presentan algunos niños pue­
den haber sido ocasionados w los padres u otros 
adultos. 

(Pasa a la página anterior) 
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Cultural • 
9 Santos San Cristóbal Sebastián: Contribución 

a " E l libro de la Catorcena" 

Nota del Gobierno Civil sobre 
del derecho de reunión 

Santos San Cristóbad Sebas t i án 
es un hombre que trabaja mucho 
en pro de los valores culturales y 
a r t í s t i cos de Galicia . Prueba de 
ello p o d r í a ser, s in duda, e l Museo 
de M o n d o ñ e d o , del que ha sido 
creador y a r t í f ice fundamental. A 
este respecto podemos decir que 
los ansiados proyectos de don San­
tos, de ampliar e l museo, e s t á n a 
punto de cumplirse definitivamen­
te. 

Pero t a m b i é n su ciudad natal, 
Segovia, es otra de las preocupa­
ciones de este ac t iv í s imo sacerdo­
te afincado desde hace a ñ o s en 
M o n d o ñ e d o . Sobre Segovia ha pu­
blicado ya a l g ú n l ibro y prepara 
otros, que no t a r d a r á n en salir . 

A nuestras manos ha llegado es­
tos d ías , uno E l libro de la Cator­
cena, que acaba de ponerse a la 
venta. E s t á bellamente ed i t ádo , re­
produce hermosos grabados anti­
guos y su texto ha sido escrito 
por diversas personalidades inte­
lectuales segovianas, entre ellas el 
propio don Santos San Cr is tóba l . 

E l trabajo del director del Mu­
seo de M o n d o ñ e d o e s t á muy docu­
mentado y es, en esencia, u n in­
t e r e s a n t í s i m o estudio sobre las an­
tiguas parroquias de San Clemen­
te y Santa Columba y sobre algu­
nas curiosas costumbres segovia­
nas. 

U n a de las tradiciones m á s típi­
cas de l a capi tal segoviana es " L a 

Catorcena". L a celebran alternati­
vamente catorce antiguas parro­
quias de la ciudad, por turno 
anual. Y este a ñ o c o r r e s p o n d i ó ce­
lebrar la a l a parroquia de San Mi-
l lán, donde fue bautizado don San­
tos San Cr is tóbal , motivo por e l 
cual tuvo una destacada interven­
ción, pues es costumbre que ac­
t ú e n en los cultos sacerdotes na­
tivos de l a ciudad. 

" L a Caiorcena" se celebra desde 
el a ñ o 1410, cuando los j u d í o s pro­
fanaron all í una forma Consagrada 
en l a antigua sinagoga. E s a sina­
goga es hoy dia iglesia catól ica , 
bajo l a advocac ión de Corpus 
Chr is t i y es un ejemplar be l l í s imo 
de arquitectura m u d é j a r , muy se­
mejante a l a Santa Mar ía l a Blan­
ca, de Toledo. 

E l d ía pr incipal de " L a Cator­
cena" los fieles de l a parroquia 
que l a celebran v a n procesional-
mente a dicho templo, y allí tiene 
lugar un acto euca r í s t i co . D e s p u é s 
c o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e fiestas re­
ligiosas y profanas, que este a ñ o 
han resultado especialmente ani­
madas. 

T r a s l a lectura de 61 libro de la 
Catorcena, esperamos con verda­
dera impaciencia e l trabajo que 
sobre e l monasterio mindoniense 
de L a Concepc ión ha preparado 
don Santos San Cr i s tóba l Sebas­
t ián y que es tá a punto de apa­
recer. 

Pintara; £2 lunes inaugura Sánchez Folgueira 
E l lunes, a las siete y media de 

l a tarde, se i naugu ra l a exposi­
c ión de ó leos , sanguinas y t in tas 
que Zalo S á n c h e z Fo lgue i ra pre­
s e n t a r á en l a S a l a de l a D i p u t a ­
c ión P r o v i n c i a l . L a mues t ra per­
m a n e c e r á ab ier ta h a s t a e l d í a 20 
de este mes, inc lus ive , pudiendo 
ser v i s i t ada en horas de 19,30 a 
21,30, los d í a s laboraibles, y de 12 
a 14, los festivos. 

D A L E X O , E N M A D R I D 
U n p in tor m u y conocido en L u -

• Mañana, nuevo 

programa "Fogar 

de Breogán" 
M a ñ a n a , domingo, a las diez de 

la m a ñ a n a , por las antenas de R a ­
dio Lugo , se emi t i rá el segundo pro­
grama de l a serie « F o g a r de Breo­
gán». E l editorial ve r sa rá sobre « O 
teatro galego h o x e » ; se c r i t i ca rá el 
ú l t imo libro de R a m ó n L . Suevos; 
Felipe A r i a s V i l a se rá el entrevista­
do de esta semana; M a r í a Soliña, 
el personaje h is tór ico del bloque 
« R e c o b r a n d o a nosa h is tor ia» ; en 
la sección «Pa r l ado i ro» se of recerán 
noticias del mundo cul tural gallego, 
y l a mús ica l a p o n d r á n F u x a n os 
Ventos, X a v i e r y M i r o Casabella. 

go, Dalexo, h a inaugurado ayer 
u n a expos ic ión de ó leos en l a 
s a l a de l a " A s o c i a c i ó n de l a L u ­
c h a cont ra l a PoHiomelitis", de 
Madr id , L a mues t r a p e r m a n e c e r á 
abier ta h a s t a e l p r ó x i m o d í a 29. 

Con ruego üe publ icac ión , 
recibimos l a siguiente nota, 
del Gobierno C i v i l de l a pro­
vincia: 

« E n este Gobierno C i v i l se vienen 
recibiendo escritos suscritos por dis­
tintas personas que dicen represen­
tar a partidos polí t icos, centrales 
sindicales, asociaciones, etc.; prin­
cipalmente con ocasión de celebrar 
reuniones, en los que se observa de­
fectos formales que pueden retra­
sar la resolución a adoptar en cada 
caso e incluso a que és ta sea dene­
gatoria. 

« C o n objeto de agilizar el proce-

• Eí P.T.E. asistirá 
a la reunión del 
domingo en Burela 

E l c o m i t é comarcal de l a costa 
lucense del Partido del Trabajo de 
E s p a ñ a ( P T E ) ha hecho públ ico un 
comunicado en el que expresa su 
apoyo a la r eun ión convocada por 
el P S O E , l a U G T , el P C G , y 
C C . O O . (ver E L P R O G R E S O del 
día 5) y que t e n d r á lugar el p róxi ­
mo domingo, en la Biblioteca M u ­
nicipal de Bure la , para tratar acerca 
de los problemas sanitarios de l a 
costa. 

ASOCiÁCiON DE 
TRABAJADORES 

E n e l d í a de ayer se presenta­
ron p a r a s u a p r o b a c i ó n en las 
of ic inas de D e p ó s i t o s de E s t a t u ­
tos, de l a A I S S , los correspon­
dientes a l a Asoc iac ión Profesio­
n a l del S ind ica to de T raba j ado ­
res de P r o d u c c i ó n y D i s t r i b u c i ó n 
de E n e r g í a E l é c t r i c a de l a pro­
v i n c i a de Lugo. 

' te 

dimiento adminin 
da que deben 2 
requisitos que ( 
29 de mayo de 
lar los plazos pte) 
trate de personas 
dos, centrales sinj 
crito debe ser fir| 
sentante legal dg 

«Con objeto ^ 
mi t ac ión de los i 
ten los partidos 
les sindicales, éstj 
nicar a este ^ 
nombres y circuí, 
les de las persona, 
léfono) que, prev¡, 
comi tés provincial 
zados para actúa 
aquél los en sus 
Administración». 

DE ARTE 

TOSI 
n 

E n l a Galería i 
D i p u t a c i ó n tiene I 
pos ic ión de maJ 
artista J . Migueil 
co. ContemplándJ 
finir su técnica I 
tenta siempre i 
poé t i ca de lo tel 
que expone se a] 
dad que el artist 
es té t ico como la 

L a s flores que 

EL PROFESOR FERNANDEZ FERNANDEZ PRONUNCIO U 

MAGISTRAL EN LA INAUGURACION DEL CURSO EN EL S i 

m • Premios y concursos 
E l Ayuntamiento de Burgos con­

voca el V Premio Internacional de 
P o e s í a Religiosa «San Lesmes 
A b a d » , dotado con un primer pre­
mio de 100.000 pesetas. Pueden con­
currir poetas de cualquier naciona­
lidad, con poemas en castellano de 
una ex tens ión no inferior a los mi l 
versos ni superior a los mi l doscien­
tos. L o s originales, por triplicado, se 
p r e s e n t a r á n , firmados con nombres 
y apellidos, antes del 31 de diciem­
bre en la Comis ión de Festejos y 
Cul tura Popular del Ayuntamiento 
de Burgos, i 

L a casa Pozito convoca el P r i ­
mer Premio de su nombre, para 
trabajos de Prensa, Radio y T v . , 
dotado con un premio ún ico de 
250.000 pesetas. L o s trabajos, en 
tomo a cualquier tema relaciona­
do con la pipa, se reciben hasta e l 
1.° de noviembre, en Preciados, 1. 
Madrid. 

L a De legac ión Provincia l de E d u ­
cación Fís ica y Deportes de Sevil la 
convoca el V Certamen Iberoameri­
cano de Poes ía a l Deporte. Se es­
tablecen dos premios de 20.000 y 
10.000 pesetas. L o s originales, por 
triplicado. >e reciben hasta ei 1.° 
de diciembre. 

h L Prelado de la Diócesis , D r . 
Antonio Ona de E c h a v e , presidió 
ayer los actos de la solemne inau­
gurac ión del Curso A c a d é m i c o en 
el Seminario Concil iar . Alumnos 
y familiares de és tos , a d e m á s de 
diversas autoridades y representa­
ciones, se hallaban presentes allí. 

A las doce, en l a capilla del 
Centro, fue oficiada una misa 
cantada que resu l tó muy solemne. 
E i recinto presentaba un brillante 

aspecto, profusamente iluminado 
y adornado con flores. E n el mo­
mento de l a c o m u n i ó n fueron mu­

chos ios neies que se acercaron a 
la Sagrada Mesa para recibir a Js-
sús Sacramentado. 

Después , todos los asistentes, se 
trasladaron a l sa lón del Seminario 
en donde tuvo lugar, en primer lu ­
gar el acto de entrega de premios 
a los alumnos que se han hecho 
acreedores a los mismos durante 
el curso anterior. Inmediatamen­
te después o c u p ó l a c á t e d r a el 
profesor José F e r n á n d e z F e r n á n ­
dez, del Seminario Concil iar , 

quien p ronunc ió una lección ma­
gistral sobre el tema «Las forma-

rac ión de la cié"' 
L a magnífica 

del curso fue j 
a t enc ión por pa^j 
representacioneSij 
alumnos y faifl'Ü 
dos los cuales, 
con una larga sa 
in tervención de' 
F e r n á n d e z . 

Como conse0! 
inaugurac ión ^ | 
d a r á n comienzo; 
Seminario ConCJ 
ción gráfica es 
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CU; 

que 

Fiestas en P U E N T E N Ü E V O 

e l a tírculaciin r o d a d a " 

ha concedido subvenciones 
izar importaníes obras en el municipio 

ilatorio y Escuela de Formación Profesional, objetivos inmediatos de la 
Deelaradones del Alcalde, don Jasé López Recuelo # 

ion 

V n a ñ o m á s , Puentenuevo se 
prepara p a r a celebrar sos a n u a ­
les ferias fiestas. E n esta o c a s i ó n 
l a comis ión se h a constituido den­
tro del seno de l a C o r p o r a c i ó n 
Munic ipa l , presidida por di pro-
p ío alcalde. 

- - ¿ P o r q u é esta dec i s ión de or­
ganizar las fiestas directamente 
per l a A l c a i d í a ? 

- - A n t e l a imposibil idad de l o ­
grar const i tuir u n a c o m i s i ó n e n ­
tre ios vecinos, como v e n í a h a ­
c i éndose en a ñ o s anteriores, y 
viendo que nos í b a m o s a quedar 
s in ferias y fiestas e te a ñ o , no 
me q u e d ó m á s remedio que hacer­
me cargo de su o r g a n i z a c i ó n . 

- -Pero ¿ p u e d e atender a todo 
con g a r a n t í a de éx i to en su ges­
t i ó n ? 

- -Hago lo que puedo. Ev iden te ­
mente el t rabajo es mucho, porque 
no se t r a t a de atender solamente 
a l a o r g a n i z a c i ó n de los festejos. 
Tengo la responsabil idad de l a 
A : a ld ía , mi f u n c i ó n profesional 
me absorbe buena parte del d í a , 
a s í que y a me d i r á s si tengo o no 
que mult ipl icarme. . . 

— ¿ H a respondido el pueblo a 
la ges t ión que realizaste como 
singular ramista festero? 

—Tengo que manifestar mi sa­
t i s facc ión por la respuesta de to­
dos los vecinos. H a sido generosa 
en cuanto a las aportaciones eco­
n ó m i c a s y h a habido c o m p r e n s i ó n 
en cuanto a los problemas que se 
derivan de una ges t ión realizada 
con muy poco tiempo y los pro­
blemas que surgen en estos casos. 

—¿Cuándo se empiezan las fies­
tas? 

£1 d ía 8 y finalizan el d ía 13. 
¿Presupues to ? 

—Sobre trescientas mi l pesetas. 
—¿Qué n ú m e r o s importantes 

has programado? 
—Además de las tradicionales 

ferias, pienso que las orquestas 
contratadas pueden ser el n ú m e ­
ro fuerte, a d e m á s de l a interven­
ción de un grupo de cometas y 
tambores de Vivero que d a r á n u n 
especial relieve a las fiestas. 

—¿Cuáles h a n sido las orques­
tas contratadas? 

—Toma nota: "Bellas Parto" 
" A r quinos", « S h o w Gales" y 
"Chispas» . 

—¿Algún n ú m e r o deportivo? 
- -S í , una j imkana a u t o m o v ü í s -

tica que se ce lebrará el d ía 12, a 
las cuatro de l a tarde. 

—¿Qué m á s ? 
—Poco m á s puedo añadir te . 

Habrá los festivales de tarde y 
^oche. Deseo seña lar que e s t á n 
colaborando muy directamente 
conmigo en l a organizac ión de las 
« e s t a s los concejales Antonio Ron 
y Eleuterio Morado. 

E L A Y U N T A M I E N T O 
Cambiemos un poco de tema. De 

fiestas pasemos a la Alcaldía . 
¿Cómo marchan las cosas por el 
Ayuntamiento, alcalde? 

- - M á s o menos como siempre.,. 
- - ¿ H a atendido la D i p u t a c i ó n 

Provincial las peticiones que el 
Ayuntamiento le tenia formuladas 

Entrevista: Narciso GARCIA FERNANDEZ 
en cuanto a determinadas obras? 

—Sí, precisamente acabo de r e ­
cibir l a c o m u n i c a c i ó n de que se 
v a a proceder a l a t e r m i n a c i ó n de 
l a segunda fase de l a cal le del Eo , 
con unos siete mil lones de pesetas 
de presupuesto. L á s u b v e n c i ó n d é 
250.000 pesetas p a r a el Puente de 
l a car re tera de V i l l a r c u b i n , t an 
necesario p a r a l a debida comuni ­
c a c i ó n de este n ú c l e o , que esta-
ba totalmente incomunicado. E l 
alquitranado de l a car re tera de 
Puentenuevo a Fonsagrada , obra 
que se v a a rea l iza r inmedia ta ­
mente. 

— ¿ S a t i s f e c h o ? 
— ¡ Y a te puedes imaginar ! . L a 

verdad es que estaba bastante mo­
lesto con la l en t i tud de! organis­
mo provinc ia l en cuanto a l a 
a t e n c i ó n de nuestras peticiones. 
Por f i n l lega ei momento y todos 
habremos de mostrarnos muy con­
tentos por l a c o n c e s i ó n de las 
subvenciones que nos p e r m i t i r á n 
afrontar urgentemente la r ea l i za ­
c ión de las obras precisas, de g ran 
t rascendencia p a r a el municipio . 

A M B U L A T O R I O Y E S C U E ­
L A D E F O R M A C I O N P R O -

- F E S I O N A L 
—¿Se h a conseguido el Ambu­

latorio, Escuela de F o r m a c i ó n 
Profesional, etc.? 

—Mira con los continuados cam­
bios que se registran a nivel n a ­
cional, en el aspecto pol í t ico , las 
gestiones que se h a b í a n iniciado 
y que t e n í a n a l adecuado enfoque, 
han quedado, a l menos aparente­
mente, en el olvido. Naturalmen­
te todas estas circunstancias in­
ciden de una manera clara en el 
d e s á n i m o de las Corporaciones. E l 
momento pol í t ico , de constante 
cambio, no nos permite ver claro 
el futuro en cuanto a las aspira­
ciones de los municipios, aunque 
espero que lo del Ambulatorio y 
E s c u d a de F o r m a c i ó n Profesional, 
sea pronto una realidad. 

—Uno de los problemas que nos­
otros estamos sufriendo es el de 
l a carretera general Vegadeo-Pou-
tevedra, sobre todo el tramo com­
prendido entre Puentenuevo y 
Porto. ¿ S a b e algo con respecto a 
su reparac ión? 

Nada en absoluto. £3 estado de 
la carretera, a s í como l a traves ía 
de l a capitalidad del municipio, 
es desastroso. No acabo de com­
prender como el organismo res­
ponsable permite que esta situa­
ción, inadmisible, se mantenga. 
Los perjuicios para el comercio, 
la industria y el desarrollo de to­
da l a zona, son muy graves. Me 
gustar ía hacer una l lamada para 
que el problema de la carretela 
sea resuelto con carácter de ur ­
gencia. No hay que olvidar que es 
l a entrada a Gal ic ia desde Astu­
rias, Evidentemente, no es preci­
samente un arco de triunfo para 
los que procedentes de la vecina 
región, llegan a tierras gallegas 
y se encuentran con este rosario 
de baches como bienvenida. 

—¿Se m a n i f e s t ó el Ayuntamien­
to de forma oficial planteando es-

Pedro Folgosa Lombardía 
TALLER DE MOTOS Y ACCESORIOS 

W B I • M O N T E S A • M M B R E T T A • M O B Y I E T T E 

ORDEÑADORAS Y MOLINOS 
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puesta a h í l a t ienes: u n desastre 
de ca r re te ra que, de cont inuar a s í , 
h a b r á ^ue cor ta r la a l a c i r c u l a ­
c ión rodada. No es de e x t r a ñ a r 
que l a m a y o r í a de las corporacio­
nes locales de l a p rov inc ia e s t é n 
totalmente desanimadas porque 
el fruto de l a g e s t i ó n desinteresa­
da es l a ca l l ada por respuesta. 
H a y que dejarse de p lan teamien­
tos d e m a g ó g i c o s e i r a l grano r e ­
solviendo los problemas que d í a 
a d í a hemos de padecer los pue­
blos que estamos p r á c t i c a m e n t e 
olvidados, sobre todo en ma te r i a 
de comunicaciones. D e j é m o n o s de 
construir p isc ini tas y otras obras 
inservibles, real izadas con ei d i ­

nero de todos ios contribuyentes 
y seamos serios afrontando con 
real ismo y ef icacia los problemas 
de l a zona r u r a l , que no son po­
cos. 

Pues esto es todo. J o s é L ó p e z 
Requejo, alcalde de Puentenuevo, 
m o s t r ó su ta lante arrol lador. lau­
cas veces le hemos visto t an eno­
jado y t a n dispuesto a decir l a s 
cosas como son. Evidentemente 
López Requejo tiene r a z ó n . 

Agradecemos a López Requejo 
sus manifestaciones —no q u e r í a 
p lantear temos municipales— y 
deseamos que sus reivindicaciones 
sean escuchadas y resueltas por 
quien corresponda. 

f as 

te problema a l a a d m i n i s t r a c i ó n ? 
—No q u e d ó palo s i n tocar n i 

informe por enviar . ¡ E s t á m o s c a n ­
sados de c l amar por el lo! . L a res-

P R E I S A 
R A D I O 

C I N E 

DUSTRIAS LACTEAS 
DEL EO 

T e l é f o n o 3 4 2 2 6 9 • P Í E N T M M O ( l u í o ) 



P A G I N A 1 4 € 1 frtfgrtffo 
S A B A D O , 8 d e O c t u b r e d e 1 9 7 7 

F i e s t a s en P U E N T E N U E V O 

Ayer, hoy y mañana de Vilaedrid - Ponte nova 
Por J . TRAPERO PARDO 

Antes de dedicarse el E o a par­
t i r t ierra luguesas y asturianas, ba­
jaba desde las tierras de P iqu ín , 
dando vueltas y revueltas entre 
montes o reposando a l pasar por 
las vallinas, en las que alisos y sau­
ces le formaban la guardia en sus 
orillas. 

E n algunas épocas , un sa lmón ex­
plorador, «bajel de escamas» , como 
diaria C a l d e r ó n , subía aguas arriba, 
dejando a t r á s a sus c o m p a ñ e r o s , 
m á s dados a la inactividad en un 
«pozo» o remanso. E n las crecidas, 
el E o lamía las laderas de los mon­
tes y dejaba a l descubierto tierras 
que t en í an en la e n t r a ñ a minerales 
de hematites y de siderosa. 

L a s aguas 'del r ío promovieron en 
su zona de influencia abundante po­
blación. Hoy, en lugares que pode­
mos llamar remotos, si es que toda­
vía existen, ya que las pistas y ca­
rreteras los acercan entre sí, que­
dan nombres que recuerdan a los 
viejos pobladores. E l nombre de 
«vila» es como una piedra de armas 
puesta en l a fachada deuna casa. 
H a y «vilas» abundantes en toda l a 
cuenca del E o : Vil laodrid, V i l a r -
x u á n , V i l a rxub ín , Vi l auxe , V i l a r -
mide, V i l e i m i l , Vilargondulfe, V i -
l a rmi rón , aparte de las que corres­
ponden a t é r m i n o s de Vi l ameá , T r a ­
bada y Ribadeo. 

- -
L o s minerales que el r ío iba des­

cubriendo y los que los investigado­
res descubr ían en las m o n t a ñ a s , 
transformaron un día la zona. F u e 
preciso abrazar las dos riberas del 
r ío con u n puente m á s amplio y 
sólido en Santiago de Vilaodrid. As í 
nac ió a Ponte Nova . Porque hab ía 
nacido t a m b i é n , en las ribera de­
recha un complejo minero. Cuando 

un vecino de Vi l ameá preguntaba a 
otro: 

— ¿ Q u é é do A n d r é s , que nono 
vexo fa i tempo? 

E l interrogado, si era dado a l hu­
mor picaro, solía contestar: 

— E s t á coa L u i s a , 
O t a m b i é n : 
— E s t á coa Consuelo. 
« A Lui sa» y «AConsue lo» eran 

las minas, que iban a dar a un hu­
milde lugar una vida nueva. E s a 
vida, que los otros pueblos vecinos 
envidiaban y que, por tanto, trata­
ban de restarle importancia a base 
de pullas y bromas. U n a , por ejem­
plo, ésta: 

A s mozas da Ponte N o v a 
es t án tolas, eos mineiros; 
non se lies da velos porcos, 
si ganan muitos difleiros. 

L o que no se les daba a los de 
Vil laodrid eran esas bromas, pues 
mientras los otros pueblos seguían 
con su vida lánguida y siempre 
igual, A Ponte Nova veía crecer su 
núc leo urbano, sus ferias, sus ne­
gocios. L o s hornos de las minas se 
alzaban rechonchos del otro lado 
del nuevo puente. Cerca , l a esta­
ción del ferrocarril pon ía una nota 
de v i d ' y progreso. Aque l ferroca­
r r i l , casi de juguete, que se hac ía 
serpiente sinuosa para plegarse a 
las faldas de los montes y para se­
guir a l E o en su viaje hacia el mar, 
transportaba mineral hasta R i b a ­
deo y llevaba a las personas en con­
fortables vagones forrados de pelu-
che rojo. 

E n un semanario de Ribadeo se 
publ icó un poema de autor local, 
en una de cuyas estrofas decía: 

V é n o tren da Ponte Nova . 
N é l vén hoxe o meu amor. 
¡Maquin is ta , non te pares, 
traime ax iña a m i ñ a fror! 

N o como modelo literario, pero 
sí como indicación de que aquel fe­
rrocarr i l enlazaba en lo comercial 
y en lo sentimental a Ribadeo con 
A Ponte Nova , citamos esas estro­
fas. Pues si a Vilaodrid dio vida l a 
mina y el ferrocarril , t a m b i é n tren 
y mina se la dieron a Ribadeo. que 
fue durante algunos años un Oeste 
minero y rico, cuando cruzaba la 
carretera por l a vía propia l a loco­
motora haciendo silbar su silbato 

P a s ó el tiempo. Otras circunstan­
cias, otros minerales, sustituyeron a 
las que h a b í a n dado vida A Ponte 
Nova . U n día se a p a g ó un horno, 
luego otro. Pico al hombro se fue-
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ron los mineros. Y un d ía se a p a g ó 
t a m b i é n la caldera de la p e q u e ñ a 
locomotora. Y quedaron inmóvi les 
los vagones. L o s pesimistas — y los 
envidiosos— se dijeron, unos con 
tristeza y otros con alegría: 

— ¡ A c a b o u s e a Ponte Nova! 
¡Mal conoc ían pesimistas y envi­

diosos a las gentes de Vilaodrid! 
L a s minás les h a b í a n enseñado a 
trabajar, a buscar rendimiento a to­
do. Y ah í es tá ahora á Ponte Nova 
con sus edificios modernos, con sus 
industrias, con su nueva iglesia, con 
otro puente y con un edificio del 
Ayuntamiento, a cuyos pies corre 
el E o , sonoro en invierno, tranqui­
lo en verano, siendo paseo de sal­
mones, como se hace paseo en l a 
vi l la la plazoleta central o las ace­
ras de la calle. 

Se apagaron los sonidos del s i l ­
bato de la vieja locomotora. Pero 
nacieron los sonidos de los claxons 
de las carrocetas famosas, que se 
construyen na Ponte Nova. E l fe­
r ia l tiene comodidades que no tuvie­
ron los antiguos mercados, a los que 
acud ía y acude todavía el ma íz de 
X u d á n , famoso t a m b i é n , la cuchi­
llería fabricada en vecinas parro­
quias, o las cas t añas de Riotorto. 

Todo se ha renovado. Incluso e l 
pazo de Vi l auxe , construido siglos 
a t r á s por los Pimentel y Trel les , y 
el de Vi l e imi l . levantado por los 
Oyas. 

L o s festejos patronales, ameniza­
dos un día por Bandas de Mús i ca , 
que podían venir de M o n d o ñ e d o o 
de Ribadeo, que interpretaban, con 
los bailables de l a época , trozos de 
zarzuelas y a veces algo clásico, son 
ahora amenizados por orquestas, 
que en complicidad con la electri-

(Pasa a la página siguiente) 

M 0 D E L O S 

tor Perklns 60 cv. . P.T.C.-5.000 kg. . Carga úlil-2.000 kg. 

750 P: 

Motor Perkins 65 ev. . P.T. C-7.500 kg. . Carga útil-4.500 kg. 

950 P: 
Motor Perkius 100 cv. o P.T.C.-9.500 kg. . Carga íílil-6.000 kg. 

OPCIONES CON: 
CAJA BASCULANTE • 
DIRECCION HIDRAULICA 

CABRESTANTE 

EQUIPOS ESPECIALES: 
GRUAS FORESTALES • GRUAS ESPECIALES 
SONDEOS • COLOCA-POSTES 
CONTRA INCENDIOS • OBRAS PUBLICAS 
CISTERNAS • QUITANIEVES 
5.a RUEDA ELEVARLE 

PUENTENUEVO (Lugo) 
Teléfono 34 20 50 

Delegación en 
Madrid: 

C/. Toledo, 111 

Teléfono 265 62 00 
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Ernesto González Trido 
S A S T R E R I A Y PAÑERIA 

Teléfono 342144 PÜENTENüEVO (lugo) 

TALLERES MECANICOS G O N Z A L E Z T R I G O 

S E R V I C I O O F I C I A L D E C H R Y S L E R 

E s p e c i a l i z a d o s e n p u e s t a a p u m o de m o t o r e s G a s o l i n a y D i e s e l 

Teléfono 342024 - PUENTENUEVO (Lugo) 

Ayer, hoy y mañana de Vilaodiid - Ponte nova 
(Viene de la página anterior) 

cidad, llenan de vigorosos sones no 
sólo la vi l la sino incluso el hueco 
de los montes y que se meten rio 
arriba y abajo, llevando melodías y 
letra de canciones. 

Vilaodrid-Ponte Nova , bien uni­
dos, pese a que el r ío los haya te­
nido separados, son hoy lugar co­
mercial , centro de trabajo, paisaje 
espléndido, parador de pescadores 
de salmones y buen lugar para ne­
gocio de feriantes. E incluso lugar 
de vacación o de lectura, pues su 
biblioteca municipal permite a l i ­
mentar el espír i tu y t a m b i é n dar 
placer a la vista, contemplando el 
correr de las aguas sobre las que, 
en la época oportuna, vuelan «os 
cabal iños do demo» , las azules l i ­
bélulas , o escuchando el canto de 
los pájaros , que en las lomas ve­
cinas tienen sus nidos. 

T i e r r a de «vilas», que pudieron 
ser romanas o visigóticas. Vi ta r -
gondulfe trae en su nombre reso­
nancias antiguas en su «ulfe», que 
nos recuerda a l lobo sajón. Pero 
t a m b i é n tierras que recuerdan una 
arreigada fe religiosa, pues en po­
cos lugares con tan poca extens ión 
h a b r á tantas iglesias y ermitas co­
mo en estas tierras de A Ponte No­
v a . 

M á s de una treintena de santua­
rios pueden citarse en el t é r m i n o 
municipal . Pero, sobre todos ellos, 
O da Vi rxen de Conforto. 

A él acuden gentes de las A s t u ­
r ias y de toda la zona costera. E n 
él se cumple el rito de «bicar o 
s a n t o » , aunque aqu í es la imagen 
de la Virgen. Y e l de beber el agua 
<«da fón te s a n t a » , por el cazo de 
hierro que, sujeto a una gruesa ca­
dena, cuelga a l lado de la fuente. 
L a s cán t igas populares abundan re­
lacionadas con este famoso santua­
rio: 

M i ñ a V i r x e n de Conforto, 
vela polo meu filliño, 
que mo levaron pra guerra 
e fai que volva san iño . 

- i r -
T e ñ o en Conforto unha M a i 
que me protexe e me axuda-
T e ñ o dir a visítala 
a ló cerca das Asturias. 

- i r -
Alguien dirá : —Todo eso es el 

pasado y parte del presente, Pero, 
¿y el futuro? 

É l futuro, como se asienta en e l 
trabajo de los hijos de Vilaodrid y 
de A Ponte Nova , t e n d r á su pros­
peridad, si ese trabajo sigue orien­
t ándose debidamente. L a riqueza 
de hace años estaba en el subsuelo 
A h o r a hay que buscarla precisa­
mente en el suelo. Que es férti l . 
Que es fác i lmente regable. Que hay 

que obtener de él e l rendimiento 
que puede dar. 

H a y que fundar la prosperidad 
en las relaciones, y en l a u n i ó n si 
es preciso, de las tierras vecinas. 
Algunas ricas como las de Riotor-
to, Me i l án y X u d á n . Otras extensas 
como las de Mei ra . Otras producti­
vas como las de Vi l a fo rmán y T r a ­

bada, las de Sante o las de Abres. 
Y otras receptoras comerciales de 
productos de l a zona, como Vega-
deo y Ribadeo. 

¡Qué emporio de riqueza sería s i 
de todas estas comarcas se hicie­
ran unidad y conjunto! L a explota­
c ión comunitaria ha r í a m á s fácil el 
trabajo, m á s rentable l a cr ía del 

O L I N O S R E G O 
C E R E A L E S « HARINAS • PULPAS Y SALVADOS 

p i e n s o s B I 0 N A 

TeWonos 342067 y 342092 P M T E N I i V O 

gmiauo, m á s segura l a comercial i­
zación. Pero. . . 

E n este pero se encierra muchas 
dificultades de orden prác t i co . S i n 
embargo, sería posible vencerlas. 

- i r -
Alguien me d i rá t a m b i é n : 
— ¿ Y q u é tiene que ver esto con 

las fiestas de A Ponte Nova? 
Mucho. 
Porque la fiesta de un pueblo es 

la u n i ó n de todos los vecinos del 
mismo en una finalidad. L a mús ica , 
el cohete, los paseos se ordenan pa­
r a afirmar ante sí mismos y ante 
los pueblos vecinos un « ¡ A q u í es» 
tamos nosout ros!» . Y así como es­
t á n unidos en la fiesta, lo e s t a r á n 
t a m b i é n en los problemas comunes. 
Pues después de gustados los man­
jares del día de l a fiesta, después 
de apagados los ecos de mús icas y 
cohetes, todo sigue. Pero segui rá de 
modo rutinario sino se trata de 
buscar iniciativas realizables. H o y , 
es cierto, la vida se pone muy difí­
c i l en lo económico . Pero m á s d i ­
fícil fue horadar las e n t r a ñ a s de los 
montes para extraerles su riqueza 
mineral. Y se logró. 

Vilaodrid-Ponte Nova , a l hacer 
ahora su fiesta, han de lograr tam­
bién organizarse para cí futuro, co­
mo se han organizado üi e l pasado, 
como han organizado su p róspe ro 
presente. 

E s o les auguro. 
Y les deseo. | 

M A Q U I N A R I A P A R A O B R A S 

R E T R O E X G A V A D O R A * T R A N S P O R T E S 

B R E T O N A 3 4 6 0 8 0 
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FABRICA DE 

HOCES, BISAGRAS Y 
TODA CLASE DE 
HERRAMIENTAS 

DE CORTE 

Teléfono 3 4 6 2 » 
PÜENTENÜBV 

DE PÜENTENUEVO Y V I l l A O D R I D 
Por Narciso Peinado G O M E Z 

E n E l Progreso del 11 de ootu 
bre de 1975 publicamos y a u n a r -
t í c u l o sobre este mismo m u n i c i ­
pio de nues t ra provincia . M á s , co­
mo coda d í a que pasa prospera 
a ojos v i s t a de m a n e r a Indudable 
bajo todos los aspectos y , a ñ o t ras 
a ñ o , celebra sus fiestas por estas 
í e c h a s , an te l a urgencia de dedi­
car le u n renovado y e n t r a ñ a b l e 
recuerdo, bueno s e r á hacer me­
m o r i a de las l í n e a s anter iormente 
escr i tas p a r a documentar a nues­
t ros lectores en t a l antecedente, 
haciendo el s incero p r o p ó s i t o de 
no ser re i terat ivos en lo y a e x ­
puesto con anter ior idad pues ello 
s e r í a , a lgo a s í como u n a c i r cuns ­
t a n c i a agravante a nues t ra cuen­
t a en esta perseverante labor de 
da r a conocer en e l momento m á s 
oportuno y propicio los distintos 
ayuntamientos pertenecientes a l 
á r e a de l a s t ierras lucenses. 

Desde l a u n i ó n mancomunada 
y sol idar ia de Puentenuevo con 
Vi l l aodr iz , todos cuantos del tema 
se h a n ocupado, que sepamos, han 
hecho a l u s i ó n con mayor o me­
no r e x t e n s i ó n o acierto a su eco­
n o m í a , a sus olvidadas minas , a 
su agr icu l tu ra a s u comercio, en 
suma, a todos esos temas preo­
cupantes p a r a todo lector in te re ­
sado en lo e c o n ó m i c o o social , de 
t a n t a ac tua l idad en nues t ra é p o ­
c a pragmat i s ta y posit ivista, pe­
ro pocos h a n hecho l a oportuna 
loa de esa faceta imponderable de 
c a p t a c i ó n en c i f ras pero, capaz de 
d a r a l lector l a m á s Jus ta va lo ra ­
c i ó n de su s ingular idad, imposible 
de reducirse a l positivismo de los 
n ú m e r o s , pues hay bienes de un 
orden t a n superior, tales como l a 
verdad, e l bien, é l amor o l a be­
l leza , los cuales son inaprehens i -
bles a cualquier tenta t iva profa­
nadora de t a s a c i ó n . 

Y a esos valores, precisamente, 
v a enderezado y vamos a r e f e r i r -

i 

as»*»») 

nos en esta o c a s i ó n a cu^ un tu r a 
haciendo u n a oportuna a l u s i ó n a 
los recuerdos de a n t a ñ o , plenos de 

un coruenicio anmuco pucü. H U Í 
sido captados no só lo por los sen­
tidos m á s autof! pa ra l a valora-

CASA GASOLIN 
U L T R A M A R I N O S 

Teléfono 34 2055 . PÜMTENÜEVO (lugo) 

J I O U maueriaJ, ¿uio cap*u;ce> ae tuc 
varse has t a - l a celeste esfera como 
d i r í a e l inefable F r a y L u i s de 
León . 

L a v i s ión del paisaje y l a m ú ­
s i ca : este es, coica:, luz, sonido, 
a r m o n í a , r i tmo, cremat ismo, ma-
t i zac ión , cadencia , sensaciones o 
cosas que de a l g ú n modo, desde ej 
macrocosmos exter ior nos solici­
tan , nos t rans f iguran , por l a poe­
s í a y e l a r te en seres de u n a sxi-
perior c a t e g o r í a con capacidao 
incomensurable de i n s a t i s f a c c i ó n 
de goce o complacencia a n í m i c a , 
desprovista o desarmada de inte­
reses mezquinos o deleznables; 
l iberada de cuanto sea grosero 

mater ia l ismo ego í smo p r a g m á t i c o , 
posi t ivis ta , u íáMtar io o s imp le ­
mente p r o s á i c o . 

Y esta t i e r ra , por muchos con-
oeptos, es digna de u n a detenida 
V sosegada c o n t e m p l a c i ó n por sus 
contrastes t e l ú r i c o s y humanos. 

E n t r e As tu r i a s y G a l i c i a , entre 
l a m o n t a ñ a y e l l lano, e l in te r ior 
y l a costa, nos a t rae por s u d i ­
versidad en e l paisaje de su a n ­
gosto va l l e donde e l E o , con per­
severancia de milenios h a ido es­
culpiendo su rumoroso d i scur r i r , 
creando meandros d ó n d e l a flora 
como protagonista, en parque y 
g a l e r í a e s t á en permanente r e -
Dreación. A poco m á s de 4 kms . 
de Me i r a , pasado e l A l to de A l -
vare a 575 mtrs . de a l t i tud , y a es­
tamos en L a F r a g a , an imada en 
su donga por el susurro del O r r e a 
presuroso en busca del E o p re ­
sentido por l a o r d e n a c i ó n orogr4-
fiea y m u y ecajado entre ias co­
tas que lo dominan, l a estrada, en 
cornisa, lo av izora , l a flora lo 
arropa recibiendo su sav ia n u t r i -
íia. 

L a S i e r r a de M e i r a por L e v a n ­
te y los cerros de S . Cosme, P e -
reiro y G r a n d a por l a opuesta 
banda p.irecen imponer con f i r ­
meza e l derrotero de todos ios c a -
nrnf . s y todas las corrientes en el 
sentido de l a vert iente can ¡«abrí-
r a , con u n imperat ivo hel iofi l ico, 
creando u n a f lora ascendente en 
busca de l a luz. d t l a v ida , del 
calor en las a l turas , a s í noda l a 
o rog ra f í a es a s c e n s i ó n la te ra l , 
marg ina l , y, s e g ú n sea ta hora , 
adquiere nuevos enfoqjues, d i s ­
luces, diferentes matizaciones e?» 
sus u m b r í a s . H a s t a l as aves c a ­
noras parecen gozarse en estos 
cambiantes l u m í n i c o s de r e f r ac ­
ción, v ibrantes en l as l infas , i n ­
quieto espejo donde las t ruchas 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

ADTOMOVMS S A M P A Y O 
COMPRA - V E N T A 
. C H A P I S T E R I A • 

Teléfono 34 2083 • PUENTENUEVO ( U i o ) 

C a l z a d o s S A M P A Y O 
N O V E D A D E S P A R A S F J O R A , 

C A B A L L E R O ¥ NIÑOS 

Teléfono 342083 • PUENTENUEVO (Lugo) 
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Fiestas en P U E N T E N U E V O 
Sala de Fiestas XOIDA 

MODERNA . JUVENU . DISTINTA 
CON IOS MEJORES CONJUNTOS Y ATRACCIONES 

DEL MOMENTO 
Ambicnlada con equipos de sonido cuadrafénico 

C/. del Río . Teléfono 342156 
PUENTENUEVO (Ligo) 

SALIDA A SCS CUENTES Y AMIGOS EN ESTAS FIESTAS, AGRADECIENDOLES LAS ATENCIONES QUE LE VIENEN PRESTANDO DIA TRAS WA 

SALUT DE PUENTENUEVO Y VILLAOBRID 
L a doble condic ión de Alcaide y Presidente de la Comis ión de 

Ferias y Fiestas de Puentenuevo, me obliga a realizar este tradi­
cional saludo, a t r a v é s de las p á g i n a s especiales de E L P R O G R E -
SO, a modo de invi tación para que todos los vecinos de la comar­
ca y muy especialmente aquellos que a ú n no perteneciendo a 
nuestro municipio, e s t á n e n t r a ñ a b l e m e n t e unidos a todos nosotros 

Deseo que todos disfruten de la hospitalidad de nuestros veci­
nos que, si tradicionalmente es bien conocida, en estas fechas 
Hene los caracteres que proporcionan las anuales Fer ias y Fiestas. 

Hemos confeccionado un programa senc i l lo /pero realizado con 
car iño y con el deseo de que sea festejado por todos. 

Como Alcalde de Puentenuevo, debo agradecer la co laborac ión 
prestada por todos los vecinos y s e ñ a l a r que, una vez m á s , ellos, 
mis convecinos, son los a u t é n t i c o s protagonistas de estas fiestas. 

J O S E L O P E Z R E Q U E J O 
Alcalde 

( M M E R I A Y PASTEIER1A CA 
ESPECIALIDAD EN TARTA DE ALMENDRA 

SERVICIO A DOMIGILIO 

José Antonio, 23 • Teléfono 34 21 92 

P U E N T E N U E V O 

PROGRAMA DE FIESTAS 
OIA 8: 

m o á J 3 8 , d0Ce. de Ja m a ñ a n a e l disparo de potentes bombas anun­
ciarán el comienzo de las Fer ias y Fiestas. 

A las nueve de la noche pr imera gran verbena que t e n d r á lu­
de1̂  Orense PlaZa Ayu í l t amÍ€n to ' a m a i z a d a por "Los Chispas", 

D I A 9: 
A las nueve de l a m a ñ a n a , dianas y alboradas. 
Pasacalles por la A g r u p a c i ó n de Cornetas y Tambores de Vivero 
A la una de la tarde, en la Plaza de la Vi l l a ses ión de baile 

amenizada por la orquesta "Bel las Fa r to" 
A las seis de la tarde, monumental festival-baile que c o n t i n u a r á 

con la tradicional verbena á m e n i z a d á por ?a misma orquesta 
D I A 10: 

Dianas y alboradas. 
A las doce. Misa solemne. A co t inuac ión , en la Plaza de l a V i l l a , 

sesión de baile amenizada por "Arquinos", de Orense. 
A par t i r de las seis de la tarde, festival baile al que s egu i r á 

una verbena amenizada por la misma orquesta. 
D I A 12: 

Dianas y alboradas. 
A las doce. Misa solemne en honor a la Vigren del P i la r . 
A l a una, sesión de baile en la Plaza, amenizado por él con­

junto "Show Gales", de Valencia, 
A las cuatro de la tarde, gran jymkana automovilista en la 

^ P l a n a d a de la Estación. 
A las part i r de las ocho de l a tarde, monumental verbena con 

Mfcque finalizarán las fiestas 

{Viene de la pág ina anterior) 
y los salmones, cua l gimnastas i n -
consables relampagivean sobre l a 
superficie en sus sal ios a c r o b á ­
ticos e i n n ú m e r o s . 

Pero y a hemos descendido cas¡ 
a l n i v e l de las aguas por este c a ­
mino de p e n a t m c i ó r i y de evas ión , 
corriendo por t ierras donde e l 
Pazo de V i l l a j e pone su nota y 
p ince lada exó t i ca en su pa ramen­
to oscuro, teniendo, pa ra nos­
otros, u n interesante trasfondo 
llegado bas ta a q u í por ignotas c a ­
minos é tn i cos , h i s t ó r i c o s y f i loló­
gicos, pues su t o p ó n i m o de ne ta 
y l i m p i a r a í z gala, con c a r á c t e r 
peyorat ivo, indudabieímisaite, en 
s u es tampa se nos antoja , con su 
c i l i n d r i c a torre, sus alcuzones de 
cubierta, algo a s í como u n t r a s ­
plante venido desde l a l e j ana B r e ­
t a ñ a francesa, desde D i n á n , en 
los d í a s de Fe l ipe e l Bueno o 
Car los e l Temerar io , donde u n dia 
hab i ta ron los pimenteles y, hoy a 
s u f u n c i ó n residencial , a l a de 
centro ganadero y agr í co la , con 
aires de granja , no h a perdido su 
v ie ja pres tancia bajo el denso do­
sel de su floresta atie lo a r r u l l a 
con sus rumores 

A cor ta diacancia t r ibuta m 
menguado caudal el Or rea a i E o , 
en esta comarca indecisa entre 
entre As tu r i a s y G a l i c i a , el E o y e l 
N a v i a donde S a n t a M a r í a de C o n ­
forto nos e n v í a su mensaje de 
esperanza y fe a t r a v é s de u n a 
r i c a l í r i ca rel igiosa: H a y refe­
renc ias documentales a S . Vicente 
de Vil lamiediana el 30 de d ic ien i -
bre del 1955, como tuvo su car ta 
de p o b l a c i ó n otorgada el 16 de 

mayo de 1289 de S . Es teban de 
Rececende, otorgada por e l abad 
de Lorenzana , F e r n á n P é r e z a f a ­
vor de 15 hombres que poblasen el 
Monte de S. Pedro de Monfr ig i l , 
hoy Aceb ró , estableciendo en él 
documento los tributos j cargas 
que h a b í a n de pagar. Documento 
escri to en gallego, como idioma 
el m á s culto de aquellas d é c a d a s , 
archivado en el H i s t ó r i c o Nacio­
n a l . 

E n cuanto a t a ñ e a Vi l laodr iz . . . 
¿ S e r á esta l a V i l l a Onorice a que 
se hace referencia en él 747?. S u 
resonancia v i s igó t i ca es evidente. 
Pero y a l a ca r re t e ra nos h a J u ­
gado, a l a t ravesar u n puente, l a 
" m a l a j u g a d a " de t ras ladarnos a 
t ie r ras del Pr incipado, a l a de­
recha ' de esta corriente f luv ia l , 
a l e j á n d o n o s de este munic ipio en 
quien hoy tenemos puestas todas 
nuestras complacencias. 

T a l peripecia nos obliga a des­
andar , e n sentido inverso, los 55 
kms . que nos separan de l a c a -
p i ta i con el dediberodo p r o p ó s i t o 
de escuchar a lguna de las " fo l i a ­
d a s " t rans idas de dulcedumbre y 
de los remotos acentos y ecos de 
los trovadores y Juglares. . . U n a 
de e l las sonaba a s í : 

" O p á x a r o cando chove, 
Mete o rabo n a s i i ve lm , 
Así f a n as boas mozas, 
Cando non h a y quen as quei-

[ r a . . . " 
" V i n o h e moitas argal ladas . 
R a p a z a , non me con vés. 
C a s aves de moitas p rumas 
t e ñ e n pouco que comer" 

Pero estas cantigas y a tienen 
unas inf luencias e x t r a ñ a s , se h a -

l i a n impregnadas de resonancia 
" b r a ñ e g a s " , por algo desde los 
puentec i l lo® o pasarelas colgantes 
en estas r iberas donde los refugios 
b e l l í s i m a m e n t e emplazados, todo 
parece acondicionado y preparado 
p a r a que ambas m á r g e n e s se f u ­
sionen en u n a mutua compene­
t r a c i ó n , haciendo gra ta l a J o m a d a 
a cuantos, por las buenas, t r a ­
t a n de persuadir, tanto a l a t r u ­
c h a como a l s a l m ó n , de que se 
t raguen e l anzuelo. 

Hoy, aquel fe r rocar r i l con t a n ­
t a i l u s ión inaugurado e l 4 de 
agosto de 1905 entre Vi l l aodr iz f 
Ribadeo, aquellas m i n a s y "a l tos 
hornos" , hoy s in íUego n i a c t i ­
v idad, monumento a l pasado i n ­
dus t r ia l de l a comarca, aquellas 
empresas de los felices a ñ o s 20, 
aquellas m inas de mine ra l de 
hierro de L u i s a , Boulloso y C o n ­
suelo, son escombreras roj izas 
donde t r a t an de f i jarse p lantas 
paras i ta r ias en simbrosis absurda 
con el m i n e r a l y , esos cinco " a l ­
tos ho rnos" parecidos a nuestros 
cast i l los h e r á l d i c o s , son mudo re ­
proche a l a desidia, a l abandono 
incomprensible en que yacen, s i n 
esperanzas de u n a posible a c t i v i ­
dad 

Por eso, cuando atravesamos por 
este pueblo i t inerante tendido a-
lo largo de l a carretera , con a s ­
pecto t a n pulcro como iaborioso, 
hacemos los m á s acendrados votos 
pa ra que las nuevas indus t r ias 
a q u í instaladas y a plena produc­
c i ó n y rendimiento, tengan toda l a 
prosperidad necesaria y merecida 
por l a fe y ia esperanza que e n 
e l las t ienen puestas los hombres 
que las crearon.. 
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Descripción del Ayuntamiento de Puentenuevo - Villacdrid, 
según la geografía de Galicia de Amor Meilán 

De l a ' G e o g r a f í a de G a -
I t c i a " , de M . A m o r M e i l á n , 
tomo dedicado a l a p rov in ­
c i a de Lugo , recogemos l a 
siguiente d e s c r i p c i ó n del, 
por entonces, munic ipio de 
V i l l a o d r i d : 

Hace algunos años —no muchos 
a ú n — apenas si del ayuntamiento 
de Vi l laodnd se hac ía menc ión pa­
r a nada. R e c o r d á b a n l e los polí t icos 
en días de elecciones, y l a Hacien­
da públ ica en l a hora de cobrar los 
impuestos; después . . . nadie. F u e 
preciso que unos hombres, reco­
rriendo valles y m o n t a ñ a s , arribasen 
por allí y pusiesen a l descubierto 
las riquezas que atesora su subsue­
lo , y que a esos hombres siguiese 
una C o m p a ñ í a dispuesta a l a ex­
p lo tac ión de tanta riqueza para que 
Vil laodrid pasase a ser de un igno­
rado municipio casi aislado del res­
to del mundo, a una r ica comarca 
que con él se encuentra unida por 
l a vía f é r r ea . . . 

H i s t ó r i c a m e n t e , no da asunto pa­
r a una pág ina de este libro. Antes 
del siglo X V I hubo aqu í un casti­
l lo y casa fuerte, que demol ió un 
Diego F e r n á n d e z de Boulloso que 
rec ib ió en foro del obispo de Mon-
d o ñ e d o los montes y heredades de 
Gáste lo en la que hoy es capitali­
dad del distrito, allá por los a ñ o s 
de 1595 a 99; en días muy recien­
tes las incursiones de los facciosos 
en la ú l t ima guerra c iv i l trajeron 
hasta aqu í el desasosiego y la alar­
ma. Y basta. 

Pero su historia y su preponde­
rancia comienzan ahora realmente. 
S u historia se rá l a de los pueblos 
laboriosos y su preponderancia la 
de los ricos sobre los humildes. Por­
que en este distrito de Vil laodrid 
hay denunciados unos cuarenta re­
gistros mineros, todos de hierro. 

Esto no quiere decir que no con­
tenga aqu í e l subsuelo otros mine­
rales. E l ingeniero geógrafo señor 
Barandica asegura que aqu í hay f i ­
lones de cobre; en la jefatura del 
distrito minero hay muestras de 
malaquitas verde y verde y azul , 
de malaquita y cobre rojo, y de ma­

laquita y cobre nativo, lo cual pa­
rece dar l a r a z ó n a l señor Barandi ­
ca. Como muestras de mineral fe­
rruginoso, hay limonitas, siderosas 
y hematites. 

«Cómparese —dicen los autores 
de L a M i n e r í a en G a l i c i a — lo que 
era y lo que es l a aldea de Vi l l ao ­
dr id». Y eso -—nos permitimos a ñ a ­
dir nosotros— que su desarrollo es­
t á en los comienzos todav ía . As í y 
todo, la necesidad de abastecer a 
trescientos o cuatrocientos obreros, 
cuyos jornales, en su mayor parte, 
se consumen y quedan en el pa ís . 

lia dado vida a buen n ú m e r o de es­
tablecimientos con que antes no se 
contaba; las frecuentes visitas y l a 
permanencia de ingenieros, capata­
ces, escribientes y d e m á s empleados 
de l a Sociedad minera, ha creado 
un relativo refinamiento; el cons­
tante i r y venir de l a locomotora 
llevando en hora y media a R i b a -
deo por tres pesetas a los aldeanos 
que antes, a caballo y por pés imos 
caminos, inver t ían gran parte del 
día en el trayecto, íes ident i f icó con 
las ventajas y comodidades del mo­
derno progreso; e l contacto con 

ORAS vm 

belleza factal Especialidad 

Generalísimo 

gentes de otros paise», pues ouen 
n ú m e r o de los mineros vienen de 
otras provincias, les hace m á s co­
municativos y asequibles a lo que 
p u d i é r a m o s llamar aires de afuera. 
E n suma, material y moralmente 
Vi l laodr id siente de día en d ía , co­
mo no podía menos de suceder, l a 
influencia del nuevo elemento que 
vino a tomar parte en su vida tran­
quila y sedentaria. N o lo lamente­
mos, como el ilustre autor de L a 
Aldea perdida. E l bucolismo no es 
hoy, n i a ú n en los m á s apartados 
lugares, otra cosa que una bella 
ficción de poetas y novelistas. Y 
por eso, porque los pueblos mis­
mos así lo comprenden y así lo re­
conocen, son muchos los que den­
tro de la misma provincia Incensé 
ambicionan la exp lo tac ión de sus 
riquezas mineras; e l ajetreo y l a v i ­
da que supone una numerosa colo­
nia jornalera; l a c o m u n i c a c i ó n fácil 
con los m á s apartados lugares... Dí ­
ganlo sino aquellos pueblos que la­
boraron y laboran incesantemente 
porque la anunciada pro longac ión 
del ferrocarril de Vil laodrid hasta 
Lugo por un lado, y hasta V i l l a -
franca del Bierzo por el otro, les 
alcance lo m á s cerca posible, ale­
gando para ello como argumento 
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supremo la riqueza de su subsuelo 
y l a facilidad de su explo tac ión . 

Y después de esto, antes de en­
trar de lleno en la descr ipción del 
municipio de Vil laodrid, creemos 
oportuno, ya que estamos, según la 
frase por el uso consagrada, con las 
manos en la masa, describir su ex­
p lo tac ión minera a grandes rasaos, 
sin descender a minucias y detalles 
próli jos impropios de este lugar y 
de este libro. 

Pa ra ello cederemos l a palabra a 
los ingenieros Cueto e I r imo, tan 
conocedores de la materia y del 
país . 

« L a Sociedad Minera de Vi l lao­
drid —dicen— que se cons t i tuyó en 
Bilbao con un capital de seis mi­
llones de pesetas, posee en aquel 
t é r m i n o un coto muy importante y 
explota las concesiones situadas a l 
E . y en l a proximidad del r ío E o . 
»E1 criadero, que es un f i lón-capa, 
se halla constituido por hematites 
parda y siderosa, enclavado en las 
pizarras del sistema siluriano; se 
ha reconocido en gran extens ión , 
sigue una marcha regular y fue cu­
bicado por el ingeniero señor G a y -
t á n de A y a l a en unos 3.000,000 de 
toneladas de mineral , cuya cifra se 
eleva por l a adquis ic ión de nuevas 
minas. S u di rección es de N . 30° 
E . a S. 30° O. ; l a potencia media 
de 10 metros y buza a l N O . , con 
una incl inación p r ó x i m a a l a verti­
ca l en algunos puntos. 

»Las labores son a cielo abierto 
y sub te r r áneas , y desde los tajos y 
las galer ías baja el mineral por ver­
tederas y planos inclinados para ser 
transportado el m á s rico y calcina* 
do el de menor ley. L a ca lc inac ión 
se e fec túa en hornos de cuba, que 
producen 50 toneladas cada uno, 
mezclando la hematites de segunda 
calidad con los carbonatos, elevan­
do por este medio la ley de las pri­
meras, y desprendiéndose el anh í -
drico ca rbón i co de los segundos. 
Los minerales que t en í an 46,50 por 
100 de hierro, 0,076 por 100 de azu­
fre y 0,69 por 100 de fósforo, a l ­
canzan después de la ca lc inación 
52, 0,018 y 0,773 respectivamente 
de aquellos elementos. 

»Al pie de los trabajos y a seis 
metros sobre el nivel del r ío E o , 
arranca un ferrocarril de vía es­
trecha, construido por la misma So­
ciedad, que ha sido el primero de 
su clase \ en Ga l i c i a y que es, tam­
bién , de servicio públ ico . Tiene 34 
k i lómet ros de longitud, desde Puen­
te Nuevo a Puerto Estrecho, en la 
ría de Ribadeo, con un desnivel de 
65 metros e n t r é los puntos extre­
mos y con estaciones en Puente 
Nuevo, San Ti r so , Porto-Vega v 
Ribadeo. Como la vía sigue el cur­
so del E o , ha sido necesario cons­
truir grandes muros de sostenimien­
to y con tenc ión , y 13 túneles , con 
una longitud total de 1.550 metros. 
Entre las obras m á s importantes s« 
hallan: el viaducto de R e g ó de V i ­
ña , los puentes sobre los ríos T u ­
n a , E o . Trabada y Reme y el car­
gadero de tramos metá l icos A éste 
llegan trenes con vagonetas-tolvas 
de tres metros cúbicos de capacidad 
v seis toneladas de carga útil, que 
se vacían en una vertedera a los 
buques que allí atracan. Pueden 
cargarse 2.000 toneladas diarias, 
que se exportan a Inglaterra v Ale ­
mania 

»Esta Sociedad, comprendiendo 
perfectamente sus fines, da exten­
sión a los trabajos, llevando las in ­
vestigaciones de cotos p róx imo* 
hasta "",r>o í-'r»r«'">crr3< î 'ion* 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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Historias que ninguén eré 

E S P O R R E T A R 
Por Anxef FOLE 

Inantes de nada, deben 

o sin esporretar? 

sabereen os leutores o s iñif icado da 
fala esporretar ' . Por eso nos vemos na obriga de contar un con-
tmo lantes de empncipiar a historia. 

T res cabaleiros de moi escrarecido l inaxe foron a cazar ós 
montes do Caurel . E xa o primeiro día cazaron t r in ta perdices 
dous corzos e un xaba r í . Todos tres estaban moi ledos. Paraban 
cas da t ía Farruca3 mesmo en Vi l l a rbacú . E s p e r t á r o n s e ced iño 
cuase o lumbngar do día e pediron o a lmorzó . 

—Unhas sopas de cazador, ¿ sabe vostede? 
— X a sei, s eño r . . . Sopas de pan de centeo con manteiga ben 

í squ iñas , con pimento e moito alio. 
—¿E cómo as queren? ¿ E s p o r r e t a d a s 
R e s p o n d é u un por lós tres: 
—Esporretadas.. . Non faltaba má i s . 
Aquelo de esporretadas p a r e c é u l l e s cousa moi t íp ica da coci-

ia m o n t a ñ e s a . 
De alí a un intre, x a estaban os cazólos de barro das sopas 

nriba da mesa. 
—Vexan vestedes cómo as esporreto... 
Metéu dous dentes de alio na boca. Trincounos ben eos den-

tes e... Logo a s o p r ó u con forza p ra fora e c i scóu as trincas de 
alio enriba das sopas dos cazólos. 

— X a e s t án ben esporretadas. 
Os cabaleiros ollaron un prautro. E comeron as sopas. 

Sairon de alí r í n d o s e como tolos. 
Eso siñifica "esporretar", má i s t a m é n eeibar ventos da barriga 

polo mesmo sitio por onde lies empoza o rabo ós cadelos e toda 
eras de a n i m á s chamados m a m í f e r o s . 

oo O oo —— 
O Mingos de Sindin, dunha familia moi coñec ida da Ponteno-

va, e n t r ó u ñ a s quintas alá por aqueles tempes en que emprinci-
piaban en Lugo a vel-o cine sonoro. 

T ivo que pasar pola Xun ta de Clasif icación, pois a legóu que 
estaba xordo como un cabezo. O cap i t án m é d i c o da X u n t a des^ 
eonfióu que fose un pil lastre disposto a se l ib ra r do servicio mi­
litar fose como fose. 

S o m e t é r o n o á proba de calderr i l la . T i r a r o n cinco pesos en mo­
nedas de cobre d e t r á s di l . n in tan x iquer r e v i r ó u a testa. Repe-
tiron a proba con dez pesos en ca lde r i úa . O Mingos dixo: 

—Parece que tocan aló lonxe unha campanilla, como esas cho­
cas que Ue p o ñ e n ós becerros na m i ñ a t é r r a . 

L e v á r o n o ó campo de tiro de San Cibrao. Cando estaba des-
coidado, falando co cap i t án m é d i c o que e n t e n d í a no seu caso, 
dispararon un mortero mesmo d e t r á s das s ú a s costas. O Mingos 
p e r g u n t ó u : 

—¿E q u é n d i s p a r ó u esa pistola? 
O cap i t án méd ico l evóuno cand ía él ó cine, A cinta era sonora, 

dos irmaos Max. Trabal laba un de m a r i ñ e i r o e facía r i r moito ó 
púbr i co . Dixo o m a r i ñ e i r o unha gracia e todos batiron palmas i 
o Mingos t a m é n , Mais veulle de sutaque o trasacordo, e díxolle 
ó cap i t án : 

— ¡Moito frío vai n i s t é condenado Lugo! Inda en maio.. . 
Sorr iuse o cap i t án . 
Veña outra proba. 
E foi a do camión. E n t r ó u u n c a m i ó n no patio do cuartel de 

San Fernando. O Mingos iba de par do c a p i t á n méd ico , parolando 
con él. O camión iba mesmo d e t r á s dos dous. Nove veces tocóu 
a bocina: bam; bam, bam, bam.. . 

O cap i t án colléu do brazo ó Mingos... 
—Ten coidado, rapaz, que ah í ven u n camión . 
Mingos d i r ix íuse ó chófe r e berrcul le : 
— X a pod í a s ter m á s coidado, besta brava, e tocar a bocina... 
Pense í que nOs enrulabas o c a p i t á n e m á i s a mín . 
O día siguínté^ f ixé íon l l e a proba da bomba de dez estralos. 
D i s p a r á r o n a desde unha fiestra do patio do coartel, cando o 

Mingos estaba d i s t r a ído , ollando p r á cantina, falando co cap i t án . 
F i x o ta l estrondo a bomba, que os vec iños da plaza de San 

Fernando creron mesmamente que voara o a l m a c é n onde estaba 
c a r t u c h e r í a de Reximento: Pom, pom, pom...! 

O Mingos faloulle ó c a p i t á n m é d i c o : 
—Pensé i que vostede fora educado con mil lor cr ianza. . . E u 

son un mozo labrego, e canto t e ñ o que esporretar, a p á r t o m e a 
un lado. 

E despóis v e n t e ó u como un can de perdices p ra todos os pun­
tos c a r d i n á s . 

—Ben se conoce que é vostede mil i tar . . . 
- —¿E por qué? 

—Porque o seu peido cheira moito a pó lvora . 
O cap i t án m é d i c o botouse a r i r e d íxol le : 
—Ganaches t í . Dranto de tres d ías e s t a r á s na casa.. . 
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de en San Pedro de R í o ha puesto 
al descubierto criaderos de carbo­
nates, con gran resultado, creando 
así, para el porvenir, otro centro de 
exp lo tac ión que ha de favorecer al 
proyectado ferrocarril de Vil lafran-
ca». 

Y ahora otros cuantos datos que 
completen la transcrita descripción. 

Hasta hoy sólo tres registros mi­
neros son objeto de la explo tac ión: 
los denominados L u i s a , Boulloso y 
Consuelo. N o son los únicos , ni 
acaso los m á s importantes del coto 
por lo cual es seguro que, d u e ñ a ya 
de los medios de fácil expor tac ión 
cuando l a demanda lo exija —que 
no será tarde— a m p l i a r á l a Socie­
dad sus labores a toda l a zona. 

E l sitio en que es tán enclavadai 
las minas en exp lo tac ión — y en es­
to seguimos a l ingeniero señor Her­
nández San Pelayo— figura en una 
p e q u e ñ a marcha de siluriano; pe­
ro teniendo en cuenta que todo el 
terreno que rodea esta mancha apa­
rece como cambriano, y siendo las 
rocas semejantes a las del criadero, 
demuestra que hay alguna duda en 
la clasif icación. Por otra parte, los 
fósiles encontrados en la mina han 
sido crucianas de dos especies (mi ­
neralizados en cuarcita) y varios 
foráti les y aigilites (unos de cuarci­
ta, y otro, muy caro, en una psami-
ta) , y como dichos fósiles pueden 
ser del cambriano, nada se aclara 
por este lado. 

E n épocas normales, antes de la 
conf lagrac ión europea, la produc­
ción anual de estas minas era de 
140 a 160.000 tone]adas,de las cua­
les unas cien m i l fueron de mine­
r a l út i l y el resto de carbonato cal­
cinado. 
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E l análisis de las muestras aquí 
recogidas a r ro jó e l siguiente resul­
tado: F e . 45,85; S i . 16; P h . 1,23; 
A s . 0 ,01; S. 0,04; M n . 0,50. 

Trabajan en l a explo tac ión unos 
350 hombres y su n ú m e r o aumenta 
de día en día . 

E n 1909 la vía fér rea de Vi l l ao-
drid a Ribadeo t r a n s p o r t ó 140.625 
toneladas de mineral de hierro, lle­
gando a lgún a ñ o esta cifra hasta 
180.000 toneladas, lo que supone el 
arribo a l puerto de Ribadeo de unos 
70 a 90 vapores de 2.000 toneladas 
sólo para el transporte de mineral . 

E l resto del t ráf ico ferroviario 
calcúlase por t é r m i n o medio anual 
en 29.000 viajeros y unas 3.000 to­
neladas de m e r c a n c í a s de particula­
res. 

L a mayor í a de los obreros residen 
en los distintos lugares que compo­
nen los ayuntamiento de Villaodrid 
y Vi l lameá . L a cuan t í a de sus jor­
nales oscila entre 2 pesetas que ga­
nan los pinches y 7,50 que perciben 
algunos capataces, siendo el impor­
te anual de los jornales, en época 
normal, de unas quinientas m i l pe­
setas. 

L a Sociedad explotadora ha cons­
truido, a sus expensas, e l hospital 
minero, dotado de todo lo necesa­
rio para la perfecta asistencia a los 
obreros heridos, la capilla de Santa 
Bá rba ra y la casa-cuartel de la 
Guardia C i v i l . A d e m á s del aumento 
del t ráf ico y de pequeñas indus­
trias, ha dado lugar la población 
minera a la fo rmac ión del pintores­
co bar r ió de Puente-Nuevo, en la 
oril la del E o , repartido entre los 
municipios de Vil laodrid y V i l l a ­
meá . A n t é s del comienzo de la ex­
plotación sólo hab ía en dicho pun­
to dos o tres casas de aldeanos; hoy 
supera por el n ú m e r o y modernidad 
de sus edificios a muchas verdade­
ras villas. T a l es l a influencia de la 
industria allí dónde sienta sus rea 
Ies. 

L a población, con arreglo a l cen­
so de 1910, c o m p o n í a n l a 4.373 ha­

bitantes de hecno y 4 . O J O ue dere­
cho, cuyas cifras se d e s c o m p o n í a n 
así; Presentes, 1007 varones y 2.286 
hembras; ausentes, 226 de los pr i -
meros y 119 de las segundas; y 
t r anseún t e s , 62 y 18 respectivamen­
te. E l n ú m e r o de edificios 1,151, de 
los cuales 224 eran de un solo p i ­
so, 921 de dos y 6 de tres o m á s , 
ha l lándose en ellos habitados 897^ 
inhabitados accidentalmente 225, e 
inhabitados por r azón del uso a que 
se les destinaba los restantes 29. 
A d e m á s hab ía 131 barracas, cue­
vas chozas, etc. 

Hemos hablado ya del ferrocarr i l 
minero Villaodrid-Ribadeo, su vía 
de comun icac ión m á s importante y 
m á s rápida . Entretanto aqué l no se 
prolongue hacia el S., presta inca l ­
culables servicios la carretera de 
Lugo a Ribadeo por Mei ra ; a d e m á s 
prospónese el municipio formalizar 
el proyecto del camino vecinal que 
partiendo del centro, a p r ó x i m a d a -
mente, del trozo 9.° de l a sección 
de Ribadeo a Mei ra en Santalla 
(Vi l lameá) , vaya a Vil laboa por el 
nuevo puente de Piegaponte y de 
allí a San Pedro de Bogo, parro­
quias de este distrito las dos úl t i ­
mas. 

A pesar de la vecindad del E o , 
no existe c o m u n i c a c i ó n f luvial con 
Asturias por lo vertiginoso de l a 
corriente de aquél a su paso por 
Villaodrid. 

E l E o es, como puede sospechar­
se, el m á s importante de sus r íos . 
Cruza el territorio del municipio en 
dirección de SO, a N E . , b a ñ a n d o 
a Vil laboa, Vil larmide y Vi l laodr id ; 
a él afluyen algunos otros, tales co­
mo el Riotorto, que viene del ayun­
tamiento del mismo nombre; el 
M o u r í n , que nace en Orrea (de 
Riotorto t a m b i é n ) ; el Chamosa. que 
baña a Bogo y Vil laboa; el de J u -
dán , en la parroquia de su nombre; 
el Machuco, de Bogo, y el T u r i a , 
que nace en la provincia de Oviedo 
y cruza las parroquias de Conforto 

(Pasa a la página siguiente) 
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U E N T E N U E n 
• De Chao do Pousadoiro 

Poní 
VDA. E HIJOS DE 

MATERIALES DE CONSTRUCCION 

TELEFONO 34 2216 

FERROS ALONSO 
HIEREOS Y ACEROS 

TALLER DE F E R R A I M 
TELEFONO 34 22 70 

PUENTEBIUEVO (Lugo) 

Antes 

U n viaje a R i b e m de P i q u í n 
me pérmifció conocer u n a nueva 
r u t a provinc ia l , l a nueva c a r r e ­
t e ra — a i menos u n t ramo— des­
de e l C h a o do Pousadoiro h a s t a 
Pontenova. 

A pesar de que l a b r u m a no 
nos p e r m i t i ó a d m i r a r é l ex t raor ­
d inar io paisaje que desde esta 
s inuosa ca r re te ra se divisa , he ­
mos disfrutado lo nuestro e n 
diversos t ramos de es ta v í a de 
o o m u n i c a c i ó n que e s t r e n á b a m o s . 
Q u i z á u n a de Jas pocas car re te ­
r a s de l a p rov inc i a que no co­
noc íannos . 

U n a med ia docena de k i l ó m e ­
t ros de f i rme s i n asmal ta r , los 
cuatro pr imeros en peor estado 
que los d e m á s , y quince k i l ó m e ­
t ros de e s p l é n d i d o f i rme dota­
do de riego a s f á l t i c o que h izo 
co r t a l a d i s t anc ia en t re C h a o do 
Pousadoiro y Pontenova. Ricjueza 
a g r í c o l a y ganadera a nuest ra 
d ies t ra y s in i e s t r a . F é r t i l e s v a ­
l l e s y caudalosos tríos. L a r e ­
cogida de l a pa t a t a t a r d í a nos 
h izo comprobar l a s excelencias 
de l a cosecha. D a b a gusto ver 
Uas t i e r r a srecjflin c i a d a s con 
grandes cant idades de pa ta tas de 
excelente caliriaid. Arboles f r u ­

tales, verdes c a m p i ñ a s a n u n c i a ­
ban l a fertiilidad de u n a t i e r r a 
p a r a l a que se abren nuevas po-
s ibMdad con e s t a m a g n í f i c a 
v í a de c o m u r l c a c d é n . Viüáboa, 
V i l l a r imi f> , Niavallo, l í m i t e de 
los municipios de R i b e r a de P i ­
q u í n y Pontenova, loeaMdades 
importantes que re f le jan l a i m ­
por tanc ia ganadera y a g r í c o l a 
de l a comarca . L a u n i ó n de dos 
munic ip ios de s togutar l impor-
t a n c i a p a r a e l desarrol lo socio­
e c o n ó m i c o de l a zona forestal , 
ganadera y agr ícoda . H a sido 
u n paso i m p o r t a n í t e p a r a l a 
u n i ó n de los pueblos y l a fuerza 
de sus recursos. E l r í o E o , en 
este caso, no separa ; u n e l a s 
ftáerras y se iña la n u e v a s ru í t as 
porque a l lado de ¡sus serpentean­
tes r iberas h a surgido u n a c a ­
r re te ra que, por f i n , t iene p r i n ­
cipio y finaH. 

C o n satdsfaooidax recogemos 
es ta p e q u e ñ a c r ó n i c a v i a j e r a que 
no «s m á s que u n a recomenda­
c i ó n p a r a que todos los luoenses 
que se a n i m e n a l v i a j e t u r í s t i c o 
desde o Chao do Pousadoiro h a s t a 
Pontenova. 

S I S O 

(Viene de la página anterior) 
y Vil laodrid. E n este ú l t imo r ío se 
ha utilizado, para dar fuerza mo­
triz a una fábrica y un molino ha­
rinero, un salto de agua de 4,60 
metros de altura y 12 caballos, con 
un caudal de 196 litros por segun­
do. 

A d e m á s de estas corrientes dis­
curren por aqu í numerosos arroyos 
o regos que tienen su origen en 
las m o n t a ñ a s del distrito, siendo ca­
si imposible hacer su total enume­
rac ión . Citaremos, sin embargo, el 
R e g ó do Cairo y los de Caftdaedos 
y Soto de Mogos en Conforto, e l 
de Teijedais, en Bogo, los de Sam-
payo, R í o d ' A i r a y R i b ó n en V i l l a -
boa; los de Beche, Fontela , R a i ñ ó n , 
F o n t á n Rellouso y T k i m b i d e en 
J u d á n ; e l San Mateo en Vil laodrid 
y el de los Molinos en Vil larmide. 

Sobre el E o há l lanse tendidos los 
puentes de Vil larmide, de madera, 
y Piegaponte, de piedra y de sólida 
y hermosa fábr ica; sobre el Chamo-
so el de este nombre y e l Machu­
co; sobre el T u r i a el de l a H e r m i -
da y el de Boulloso, donde hay 
t a m b i é n otro puente metá l i co para 
el paso del ferrocarri l ; y sobre e l 
J u d á n los denominados de Te i jo , 
E i re júa , Vil lauge y Rozada , todos 
de madera. 

L o s molinos del antiguo sistema, 
que eran movidos por las aguas de 
estos ríos, há l lanse generalmente en 
estado ruinoso y p r ó x i m o s a des­
aparecer. L o s modernos y reforma­
dos que pueden ser citados son tres 
en el r ío de J u d á n , dos en Vil laboa, 
uno en Conforto, otro en Bogo, 
otro en e l R e g ó de los Molinos en 
Vil larmide y otro, por ú l t i m o , en 
el E o , a d e m á s del aprovechamien­
to que hemos citado. 

L o s montes principales del t é r m i ­
no municipal son los de l a sierra de 
Lamarc ide , que pertenece tanto a 
este distrito como a l de Riotorto, 
con el cua l sirve de l ími te , y los de 
Reigada, San Payo, Vi l la r jubín , C o ­
to de Frades, Panda, Bacorei ra , 
Pousadoiro, Pena de Cabras y B a -
rreiros. E n este monte, as í como en 
los de Vi l lar jubín , Reigada y San 
Payo, hay algo de bosque o fraga. 

con una ex tens ión total aproxima­
da de unas veinte hec t á reas . 

E l t ráf ico comercial radica, prin­
cipalmente, en el barrio de Puente 
Nuevo; y l a expor t ac ión de produc­
tos del país —que por Ic^ escasa pu­
diera afirmarse que es casi nula— 
se verif ica por el ferrocarril mine­
ro. E n l a parroquia de Vil laboa ce­
lébrase el d ía 25 de cada mes una 
feria de reciente c reac ión , llamada 
de «Pedevifia»; es poca su impor­
tancia, y los a r t ícu los principales 
de su t rá f ico l a ganader í a , vacuna 
y de cerda, y a veces algo de gra­
nos, huevos, mantecas, etc. L a s me­
didas del distrito son las mismas del 
municipio de Ribadeo, excepc ión 
hecha de las agrarias, que son igua­
les a las del vecino ayuntamiento 
de Vi l lameá . L a p roducc ión m á s 
importante del pa ís —aparte l a 
m i n e r í a — e s la de cereales, patatas 
y ganados. 

L a s r o m e r í a s principales que se 
celebran son l a de l a Vi rgen de 
Conforto, en l a parroquia de este 
nombre, e l 8 de septiembre, y la 
de San Pedro F i z o San Pedro A d -
víncula , en l a ermita de este santo, 
el primer domingo de agosto. T a m ­
b ién es muy concurrida la fiesta 
que e l 25 de julio se verif ica en l a 
feligresía de Vil laodrid en honor de 
Santiago Após to l , que es su tutelar. 

Cuenta con siete escuelas nacio­
nales: las de n iños y n i ñ a s de Con­
forto, y las de Bogo, J u d á n , V i l l a -
boa, Vil laodrid y Vi l larmide, con­
curriendo a ellas, por t é r m i n o me­
dio anual , unos 270 n iños y 180 
n iñas . Durante los meses del i n ­
vierno, y en lugares muy distantes 
de las escuelas públ icas , suelen es­
tablecerse, por breve temporada, es­
cuelas privadas dirigidas por a l g ú n 
escolante, para l a enseñanza de las 
primeras letras casi exclusivamente. 

L a emigrac ión , a pesar del movi­
miento minero, es grande, y afecta 
casi por igual a todas las parroquias 
del distrito, que no pueden menos 
de resentirse de l a escasez de bra­
zos para el cult ivo de las tierras. 

E l c l ima es bastante fr ío, y ade­
m á s h ú m e d o . L a capital del distri­
to es, como tantas otras, u n con­

glomerado de casas aldeanas que 
adopta l a forma circular, sirviendo 
de c o m u n i c a c i ó n entre unas y otras 
algunos caminos públicos y rurales 
en mediano estado nada más . 

Hemos hablado a l principio del 
antiguo castillo o casa-fuerte de V i r 
llaodrid, hoy desaparecido. A c t u a l ­
mente nada queda que recuerde el 
pasado, a no ser la casa-pazo o pa­
lacio de Villauge en J u d á n , antes 
propiedad de las familias de P imen-
tel y Trel les . y la de Vi l l e imi l , an­
tes de los Oyas. l i a primera conser­
va a ú n parte de una torre que en 
su coronamiento adoptaba l a forma 
pr i smát ica . L a s familias citadas die­
ron en pasados siglos excelentes ca ­
pitanes a nuestras armas; pero si 
de ellos queda l a t r ad ic ión , sus 
nombres y sus hechos yacen en e l 
olvido. 

E l presupuesto de gastos del m u ­
nicipio es para 1921-11 como sigue: 
Gastos del ayuntamiento, 4.307 pe­
setas; policía urbana y rura l , 15,16; 
ins t rucc ión públ ica , 495; beneficen­
cia municipal, 250; obras públ icas , 

-250; co r recc ión públ ica , 1.674,25; 
cargas, 6.957,89; gastos imprevis­
tos, 125, ascendiendo el total a l a 
cifra de 14.074,30 pesetas, o sean 
unas 3,04 por cada habitante de he­
cho. 

H a y puesto de l a Guardia C i v i l . 
E l correo se recibe de Ribadeo por 
e l ferrocarri l minero, r ecog iéndo lo 
en Puente Nuevo los vecinos, ex­
cepc ión hecha de los de Vil laboa y 
Vil larmide, que son servidos por 
un p e a t ó n . E n cambio los de otras 
parroquias, no menos apartadas que 
és tas , vense obligados a recorrer 
largas distancias hasta l a ca r t e r í a 
de Puente Nuevo. 

Como se ve, l a importancia de 
este municipio y su porvenir estri­
ban casi ún i ca y exclusivamente en 
su p roducc ión minera. Y ya que 
hemos comenzado hablando de el la 
para describirla, terminemos men 
c lonándo la t a m b i é n para desear que 
alcance todo e l desarrollo de que 
es susceptible para la mayor pros­
peridad y engrandecimiento de esta 
sufrida y resignada comarca. 

P R O D U C T O S L A C T E O S R I 

TELEFONOS: Oficinas y fábrica 34 6175 - 34 6176 R I O T O R T O (Lugo) 
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El símbolo y la efemérides 
Lugo, 4 de octubre de 1977. 
Señor director. 
E L P R O G R E S O . 
L U G O . 
Ahora que todavía el águi la de 

alas desplegadas yace en espera de 
sustituir a l « p o m b o » , me acosan 
ciertas reflexiones sobre el tema que 
participo a usted si las considera 
de a lgún in terés . 

Y es, señor director, que a mí , el 
«pombo» me parece digno, adecua­
do y, sobre todo, s ímbolo. Profeso 
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NCO 
Por J . Trapero PARDO 

F r a n c o se a jus tan a u n s is tema 
es t ruc tura l de o r d e n a c i ó n , que, 
en lo fo rmal , viene impuesto por 
cada clase de flor. D e a q u í que 
h a y a cuadros en que las flores, 
modeladas por l a e s p á t u l a , cas i 
con t é c n i c a de escultor, destacan 
como en rel ieve sobre fondos de 
tonos uniformes. E n otros e l p i n ­
tor u t i l i za l a t é c n i c a de dar u n 
especial t ra tamiento a los b ú c a r o s 
y ja r rones qeu contienen las f lo­
res, a base de pinceladas suaves y 
colores neutros, con lo que las 
flores, colocadas con arte, pare­
cen cobrar v ida . 

E n las mar inas , de g r a n for­
mato, G o n z á l e z F r a n c o se v a 
h a c i a el expresionismo, in te rpre­
tando a l m a r y a los otros ele­
mentos del cuadro de u n modo 
personal. U n a ola, u n p e ñ a s c o , u n 
acanti lado pueden convert i rse en 
protagonistas del l ienzo a l ser­
vi r de punto de convergencia de 
l a perspectiva, a trayendo a s í l a 
a t e n c i ó n del espectador. 

Y a no son las m a r i n a s de V e r ­
dugo L a n d i , coloristas y de v a ­
lor sólo v i sua l . E n las de G o n ­
zález F r a n c o e s t á e l m a r con su 
belleza, pero t a m b i é n con s u d r a ­
matismo. E l que las contempla se 
siente ante el m a r verdadero. E l 
a r t i s ta emplea con acierto l a t é c ­
n i ca de sumar , en fus ión perfec­
ta, mar , horizonte y celajes, co­
mo lo h a logrado en l a m a r i n a 
n ú m e r o 24. D i c h o esto as í p o d r í a 
creerse que en los cuadros h a y 
m o n o t o n í a a l ser tratados en l a 
mi sma forma. Pero esto no ocurre, 
porque el p intor u t i l i za en a lgu-
uos gamas de colores con t ras tan­
tes, como en l a m a r i n a 23, m i e n ­
tras que en l a 31 emplea l as p i n ­
celadas envolventes y colores 
fuertes p a r a que el acant i lado, con 
su masa y dureza enmarque me­
jor l a superficie del mar . 

A m i modo de ver, l a m a r i n a 
s e ñ a l a d a con el n ú m e r o 28 es co­
mo u n resumen de todo lo que l a 
sensibil idad, el sentido de lo es­
t ruc tu ra l y l a m a n e r a de emplear 
el color y las suaves ve laduras c a ­
rac ter iza e l modo de p in t a r de es­
te joven a r t i s t a . 

Con esto quiero decir que G o n ­
zález F r a n c o es y a d u e ñ o de su 
propia t é c n i c a y de u n modo pro­
pio t a m b i é n de encarar el arte 
s in las vaci laciones que ca rac te r i ­
zan l a obra de los que no h a l l a n 
u n medio eficaz de e x p r e s i ó n . E i 
tiene y a u n r i tmo determinado, 
u n a g ran sensibi l idad p a r a adap­
t a r l a fo rma de las flores a u n a 
c o m p o s i c i ó n a r t í s t i c a y , por t a n ­
to, u n puesto logrado con t é c n i c a 
y oficio en el mundo del ar te 
p i c t ó r i c o . Y prueba, como dec í a 
Matteo Marangoni , que " e l ar te 
es u n a cosa m u y se r i a y dif íci l y 
no u n pasatiempo de desocupa­
dos". L o que i nd i ca que h a y que 
sent i r lo y v i v ó l o como lo vive 
G o n z á l e z F r a n c o . 

que a l s ímbolo lo hace l a e femér i ­
des, no lo contrario: quiero decir 
que aquello que comparezca o pre­
sida la ce lebrac ión , pasa a ser re­
cuerdo, referencia o s ímbolo , se­
g ú n la ca tegor ía de l a propio e femé­
rides. 

Pues, siendo así , el « p o m b o » ya 
adqu i r ió ca tegor ía ; es s ímbolo , pe­
se a quien pese y, si no, reparemos 
en lo que inevitablemente ocu r r i r á 
con el sustituto; pues que se rá a n é c ­
dota y no historia; plato de segunda 
mesa y bien merecidamente. 

Y es que, grandes monumentos, 
intencionadas perspectivas, desme­
recen como s ímbolo ante p e q u e ñ o s 
detalles cuyo candor, exclusividad, 
o pura sencillez, calan el á n i m o ge­
neral. 

Ejemplos, muchos; como referen­
cia uno: el Manekenpis ( la fuente-
ci l la del n iño haciendo pis) «souve-
nir» generalizado de Bruselas, a pe­
sar del espectacular atomium con ­
memorativo, que pasa de ser una 
mera curiosidad, una referencia a 
la t écn ica y a la F e r i a Internacio­
nal , de Bruselas, el turista se l leva 
la r ep roducc ión del Manekenpis. 

E l «pombo» no es sólo s ímbolo 
inevitable y ú n i c o de l a ce lebrac ión , 
sino que, con el hecho de h a b é r ­
sele dado un n o m b r é , forma parte 
de lo en t r añab le . 

A ñ a d a m o s otros aspectos y , por 
lo que a m í hace, dejo de molestar 
a usted con tanto í t em más . Son 
éstos: 

Intuyo que el águi la le viene a l 
Bimilenario por vía de l a Imper ia l 
R o m a a t ravés de remates de guio­
nes y estandartes. E l águi la , y a se 
sabe, simboliza grandeza, dominio 
y no sé cuantos m á s t í tu los del mis­
mo estilo ¡ enhorabuena! . . . , pero no 
deja de ser una rapaz. E l « p o m b o » 
aparece sosegado, espectante, ino­
cente y hasta t ímido . ¿Es razona­
ble pensar que por tan confiable 
actitud, la sutil , desconfiada y ve­
leidosa suerte decidió adentrarse i n -
tra-murallas y dejarnos su gordo 
fastuoso y confortante? 

¿ Imag ina , señor -d i rec to r , q u é ha­
br ía ocurrido si el s ímbolo tuviera 
trazas agresoras, dominadoras o de 
celoso gua rd ián? Creo que si e l 
águila , por fuerte y grandiosa se le 
disculpa ser rapaz, a nuestro águi ­
la podemos disculparle parecerse a 
un «pombo» . 

Si en su presencia transcurrieron 
los fastos del Bimilenar io y nos lle­
garon mi l quinietos millones de pe­
setas como derroche o traca f inal . 
¡Todo un suceso! 

Muchos saludos. 
M . 

8 D E O C T U B R E D E 1927 

— A las nueve de la m a ñ a ­
na se i n a u g u r ó el concurso de 
ganados, subvencionado por 
los municipios de Lugo y su 
partido judicial . L a Dipu tac ión 
provincial y l a Asociac ión Ge­
neral de Ganaderos. E l concur­
so se e fec tuó en el Campo de 
la Fe r ia . Concurrieron muchas 
cabezas de ganado, figurando 
magní f icos ejemplares a los 
cuales les fueron otorgados i m ­
portantes premios en metá l i ­
co. 

—Hermoso era e l aspecto 
que presentaba el campo del 
Po lvor ín convertido en pinto­
resco y hermoso stand para e l 
concurso hípico. Todos los ele­
mentos fueron propicios para 
que así resultase y pongamos 
en primer lugar a las damas 
que con sus galas, sin olvidar 
la primera, su belleza, eran e l 
adorno m á s preciado de el la ; 
t ambién nos favoreció como 
hasta aqu í e l tiempo y e l pú ­
blico salió encantado. E l pr i­
mer premio de la prueba na­
cional fue para don Salvador 
Gonzá lez , montando a l caballo 
Saluloso. E l premio fue de 300 
pesetas. 

— A las once y media se ele­
varon ayer por la m a ñ a n a va­
rios aeroplanos de los que 
constituyen la escuadrilla l le­
gada anteayer a esta capital. 
E n algunos de los aviones iban 
como observadores personas de 
l a localidad. 

* * • 
—Con dos días de retraso 

l legó a l puerto de L a C o r u ñ a 
el t r asa t lán t ico inglés de l a 
C o m p a ñ í a del Pacíf ico «Orope -
sa». Es te retraso del magníf ico 
buque q u é tan seña ladas son 
sus escalas en nuestro puerto, 
obedec ió a que durante l a tra­
vesía fue alcanzado por un 
formidable ciclón que le hizo 
retrasar dos días su llegada. 

—Durante el ú l t imo curso, 
el Rectorado Universitario ex­
pidió 594 t í tulos de Bachi l ler , 
distribuidos asi : Instituto de 
Orense, 176, de L a C o r u ñ a , 
120, de Lugo, 114, de Santia­
go, 99 y de Pontevedra, 85. 

—Se recibió en el Gobierno 
C i v i l de Pontevedra una carta 
de Manchester escrita por los 
estudiantes ingleses que visita­
ron Ga l i c i a e l pasado agosto. 
E n l a misma los br i tán icos 
muestran su gratitud a las au­
toridades de esta provincia, re­
cuerdan las atenciones de los 
exploradores pontevedreses y la 
t amb ién tenida por e l gober­
nador por recibirlos. 

« * * 
— L a grave enfermedad que 

a l R . P . Nozaleda ex-arzobispo 
de Mani la y de Valencia, ha 
tenido e l fatal desenlace que 
se temía , pues el ilustre prela­
do fal leció esta madrugada r i 
e l Convento de los Padres Do­
minicos de Vátladolid donde se 
hallaba. 

• E L T I E M P O • 
t 

E N L U G O 
Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 

Centro correspondientes a l día de ayer: 
P re s ión , 711,7; temperatura m á x i m a , 11,4; temperatura m í n i m a , 

3,6; humedad relat iva del aire, 94%; d i recc ión del viento. Oeste; 
velocidad del mismo, 61 k i l ó m e t r o s por hora ; agua caída, 42 l i tros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l día de ayer se registraron precipitaciones en toda l a 

P e n í n s u l a , Baleares y Canarias de una forma muy irregular . Ha 
nevado en puntos de los Pir ineos, Cordi l lera C a n t á b r i c a y Sistema 
Centra l y se registraron tormentas en el norte de Galicia, y Centro. 
A l amanecer hab ía bancos de niebla en e l alto A r a g ó n . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que duran­

te e l día h a b r á l luvias y chubascos en todas las regiones peninsula­
res y Baleares que s e r á n m á s abundantes y frecuentes en Galicia , 
Duero y Sistema Cent ra l y dispersas en e l á r e a m e d i t e r r á n e a y 
Anda luc ía . 

L a nubosidad s e r á muy variable en toda la P e n í n s u l a y Baleares 
y escasa en Canarias. 

lea HOJA DEL LÜNES 

NO S F D F QOf T F 
/ Q U E J A S , M A C H O . / I V F R 

/ q u é a l b a ñ í l t f n / a T F L F 
H A C F C I N C U E N T A A M O S 

^ • >#• 

Los estatutos de jos P. N . R 
calificados de antidemocráticos 

Asamblea en Pontevedra de la "Unión de 
Transportistas de Leite de Galicia" 

De a n t i d e m o c r á t i c o s calif ica la Coordinadora de Profesores no 
Numerarios de l a Universidad de Santiago a los estatutos que rigen 
esta ins t i tuc ión , s e g ú n e l escrito que p r e t e n d í a n leer e n el acto de 
i n a u g u r a c i ó n de l curso académico , y que ha sido facilitado por la 
Coordinadora a los medios de difusión. 

E l escrito es u n informe aprobado por tres asambleas de cen­
tros universitarios y por numerosos grupos del P .N.N. del resto de 
las Facultades, s e g ú n l a coordinadora. 

S e ñ a l a n que e l 75 por 100 del profesorado de l a Universidad 
de Galicia e s t á formado por P.NJSí. y dicen que l a "permanencia 
del rector y de l a junta de gobierno se basa en unos estatutos obso-
lutos que a d e m á s fueron elaborados y aprobados en su día por un 
reducido n ú m e r o de ca t ed rá t i cos , a l m á r g e n de todo e l resto de 
profesores numerarios y no numerarios, y, para m á s seguridad anti­
democrá t i ca , aprobados de manera a n ó m a l a en una localidad ajena 
a Santiago de Compostela en e l mes de agosto, avisando a los cate­
d rá t i cos que no estaban en la ciudad s in tiempo para que pudieran 
asistir". 

Se refieren a que e l claustro de profesores no es tá compuesto 
por todos los profesores, sino sólo por los profesores funcionarios 
del Estado y sólo 16 P.N.N. , a la inestabilidad de sus empleos y e l 
control b u r o c r á t i c o y autoritario de los departamentos, que "inci­
den e n el deterioro de l a calidad de l a enseñanza" . 

Hacen responsable a l rector de l a grave s i tuac ión que se les 
plantea: problemas de desplazamiento, despidos y falta de plani­
ficación docente, y rechazan el sistema de las oposiciones como 
acceso a l a docencia, a l que calif ican de i r racional y ant ic ient í f ico 
y atentar contra la a u t o n o m í a de l a Univers idad gallega. 

Finalmente creen imprescindible para comenzar e l curso "que 
las actuales autoridades universi tarias pongan todos sus cargos 
irrevocablemente a disposición de u n claustro general compuesto 
por r e p r e s e n t a c i ó n paritarias de numerarios, no numerarios, alum­
nos y personal no docente, cuyo pr imer objetivo s e r á la e lección de 
una gestora provisional mientras no se redacten los nuevos esta­
tutos. Pa ra eso, los profesores no numerarios de momento ofrece­
mos nuestra co laborac ión , pero exigiendo nuestra pa r t i c ipac ión" . 

oOo 
L a asociación profesional "Un ión de Transportistas do Lei te 

de Gal ic ia" , legalizada recientemente y que agrupa a todos los 
transportistas gallegos, c e l e b r a r á una asamblea general en Ponte­
vedra para proceder a la e lección de cargos directivos. 

E n esta asamblea s e r á n abordados t a m b i é n los problemas que 
tiene planteados este nuevo sindicato de transportistas de leche 
y que se concretan fundamentalmente en e l aumento del precio del 
carburante; carga y descarga del producto; posibilidad de obtener 
tarjeta fraccionada; fi jación de rutas y otros. 

V I G O 
C o n t i n ú a n en huelga los doce m i l mariscadores de toda la r ía 

de Vigo, en solicitud a las f áb r i cas de conservas e intermediarios 
de mejores precios para las distintas clases de almeja y berbe­
recho. 

Requieren asimismo los mariscadores medidas urgentes por 
parte de l a autoridad de Marina para erradicar l a ut i l ización del 
arte prohibido denominado "Can" cuyo uso indiscriminado ha su­
puesto que quedasen esquilmados importantes bancos marisqueros 
de l a n a . 

Representantes de los mariscadores mantienen diversas entre­
vistas con directivos de la un ión de fabricantes de conservas de 
Galicia , para conseguir que el cajón de berberecho con capacidad 
de 50 kilos se pague a 1.500 pesetas l a clase normal y a 2.000 pese­
tas e l berberecho super; e l kilo de almeja babosa a razón de 150 
f a í t i l o 33 fÍna P e q u e ñ a a 350 y l a f ina grande a 500 pese-

^jMEn,PrÍnCÍI>ÍO 86 cree Que l a huelga se P r o l o n g a r á hasta e l pró-ximo lunes. 

" I A SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
^ La donación da sangra cada tres o cuatro mases, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
paisas civilizados. 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

DE BILBAO 
BOLSA DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

50Q Bilbao 
500 Central 
250 Banesto , „ 
500 Exter ior 

. 500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 tbér ico . 

1.000 l de Ca ta luña 
150 López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
500 - Bankun ión . . . . . . . . . . . . . 
500 Seguros Aurora ...» 
500 Unión y Fénix . Seg. 
500 Herrero „ 

1.000 Pastor 
1.000 MOroeste 
1 000 Bankieur 

5üü carumbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa „ 
500 Gra l Inversiones . . . . 
500 Popularinsa . . . . . . . . 

500 Electra de Viesgo . . . 
500 Reunidas Zaragoza „ 

5.000 Fecsa «Gt 
1.000 Fecsa i?» 
1.000 Fenosa «». 

500 Hid C an t áb r i co 
500 Hid Ca ta luña . . . . . . . . . 
500 Hidrola . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 í b e r d u e r o 
500 Sevillana 
500 U Eléctr ica M 

500 Altos Hornos „ 
500 Duro-Felguera „ 

1.000 Echevar r ía 
1.000 Fasa-Renauit 

500 Santa Bá rba ra M . 
500 Mat v Construc. ... 
500 Santa Ana . « 
150 Ponferraua 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M Quijano . 
500 Olarra 

1.000 ' Seat . . . . . . . . . 

500 Metro 
500 Naviera Aznar . . . . . 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a 

500 Uros 
500 E. e l . Aragonesas » 
500 Cepsa . 
500 Firestone Híspanla » 
500 Papelera Española « 
500 Papelera de Leiza „, 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Petroliber 
500 Sbiace „ 
500 L E Rio Tinto 

1 on( i qocvnors ^ n a ñ o l a 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARtS 
OE LA CONSTRUCCION^ , 

500 Cementos uemona „ 
1.000 Cris ta ler ía Española . 

500 Dragados 
500 i Colonial 
500 i Metropolitana ..... 
500 Urbis _ 
500 Vai t íerr ibas . . . . . . . . . . . . 
500 Vallehermoso ... 

500 Carnosa 
600 Tabacalera 
500 Telefónica 

'MFNTACION^VARIOS 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

Corp Bancobao . . . 
' E l Agui la- ., 
Ebro 
Finanzauto 
Finanz v Servidos 
Galenas Preciados 
Grai Azucarera 
Koípe -
Savín ., 
Tabacos Fil ipinas .. 
Rumasina „ 

Planinver 1 
Planinver 2 

NOTA: 
D. = dinero. P = papel. 
Ex. = ex dvdo. / ex. dcho. 

Cambios dei di 

250 
284 
203 
245 
214 

200 
227 

204 

194 
294 
246 
195 
157 

218 

306 

97 
194 

84 

IOS 
110 

78 
58 
72 
73 
81 
87 
65 
80.50 
91 
78,50 
82.25 

46 

93 

59 
63,50 
93 

94 
98 
93 

70 

62 
186,50 

60 
75,50 
80 

347 
37,50 

105,25 

255 
218 

ios 
103,50 
125 
114 

241 
167 

90,5C 

83 
75 

329 
170 
169 
157 
82 

67,30 
61,58 

244 
280 
203 
245 
204 

200 
225 

200 

191 
289 

195 

291 

98 

99 

l Ü 

78 

73,25 
80,50 
87 

80,50 
91,75 
78 

82,75 

46 

93 

62,50 
92 

95 

97 

184 

76 

37,50 
106,50 

256 
208 

105 
103,50 
127 
110 

238 
167 

90,75 

67,13 
61,37 

Ultima 
Cotización 

Cotiza ;i6n 
del día 

250 
282 
200 
246 
218 

200 

218 
204 

197 
286 
240 
196 
157 

297 

102 
109 

59,50 
72,50 
72,75 

66 
80,50 
91 
77,50 
82,25 

47 
62 

ÍS2 

94 

Ü 

97 
61 

184 

76 
80 

38 
105,50 

ICO 

204 
103 

162 
90,5í 

84 

165 
165 

84 

230 

67,30 
61,58 

247 
278 
200 
246 

P- 212 

200 

p. 215 
202 

198 
282 
238 
196 

p. 156 

292 

d. 114 

72 

64,50 
81 
91,50 
77 
82 

47 

p, 65 

180 

90 

68 
99 
63,50 

184 

77 
82 

107 

100 

208 

239 

92 

p. 163 
164 

84 

210 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

67,13 
61,37 

250 
282 
200 

252 
200 
226 
220 
204 

196 
285 
244 
195 
157 
510 

97 

58 

77 
56 

Si 

80.7 
91 
78 . 
83 

47 
62 

69 

93 

52,50 

64 
'83 
130 

59 
77 
82 

37 
105 

118 

198 

240 
165 
90 

83 

326 
164 
170 

86 
125 
124 

67,30 
61,58 

245 
278 
200 

257 
200 

215 
203 

192 
282 

195 

58 
75 

77 

81 
92 
79 

45 

35 

89 

185,50 

59 
76 

37 
107 

118 

205 

165 
90 

82 

80 

67,13 
61,37 

lía, {Bolsa y moneda Extr.l desde las a5h.(tres tarde) 
llamando al te léfono naS1S1<4S 

SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA EN MADRID 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — 
An te el anuncio de nuevas medi­
das económicas , la Bolsa ha^ ope­
rado algo mejor dentro de l a ne-
gatividad carac te r í s t ica de las ú l ­
timas semanas. Se ha observado 
algo m á s de resistencia a la baja, 
especialmente en el grupo eléctr i ­
co, que recupera 0,19 cen tés imas 
y monopolios y s iderúrgicas , con 
0,02 y 0,18 cen tés imas de subidas, 
respectivamente. 

E l grupo bancario sigue desme­
reciendo en sus posiciones de cam­
bios a l igual que cons t rucc ión e 
inmobiliarias, qu ímicas y textiles. 
Sin embargo, la tón ica general se­
guía siendo a la baja, predomi­
nando a l cierre la oferta y escaso 
negocio en la con t r a t ac ión . 

E l índice general ponderado 
pierde en l a sesión 0,31 centés i ­
mas, cerrando a 64,55 por 100, 
cota m í n i m a del a ñ o . 

B A R C E L O N A , 7.— ( C I F R A ) . 
E n la ú l t ima sesión de la semana 
ha remitido la pres ión de l a ofer­
ta a l mismo tiempo que se han 
producido discretas y selectivas 
mejoras, quedando en conjunto e l 
mercado equilibrado. 

A nivel sectorial, el grupo que 
se ha visto m á s afectado por la co­
rriente vendedora ha sido el ban­
cario en e l que 9 valores han que­
dado con papel, s in operaciones, y 
de los negociados'cabe destacar l a 
baja de cuatro puntos en centra l , 
y Santander, y menores en otros. 

T a m b i é n se ha visto perjudicado 
por la pres ión del papel el sector 
s iderúrgico y minero en el que 
Olar ra y Seat pierden 4 puntos. 
A l cierre quedaron sin poder coti­
zar por no encontrar la contra­
partida compradora suficiente, 
cuatro valores. 

E n cementos, construcciones e 

inmobiliarias, a excepción de D r a ­
gados que mejora 4 puntos, e l res­
to c o n t i n ú a perdiendo posiciones, 
siendo de destacar los 4 puntos de 
Vallehermoso. 

E n monopolios. Te le fón ica ga­
na 1,5 puntos, mientras que Camp-
sa cede 3. E l resto de sectores 
quedaron equilibrados en con­
junto. 

E n total se contrataron 94 c la ­
ses de acciones de las que 16 su­
ben, 41 bajan y 37 no experimen­
tan var iac ión . E l índice general 
ponderado cierra a 61,73, con pé r ­
dida de 23 cen tés imas . 

• - i r -
B I L B A O , 7.— ( C I F R A ) . — U n a 

nueva sesión d é ambiente pesi­
mista ha dado cierre a esta sema­
na, que se ha conducido en todo 
momento en baja, sin dar el me­
nor motivo a l optimismo. 

H a n vuelto a producirse bajas 
en los corros bancario y sidero-
me ta lú rg i co , que alcanzan a 
cuantos valores corrigen, mien­
tras el sector e léct r ico se mues­
tra resistente y en el qu ímico se 
registran algunas notas alcistas, 
que es tón ica que contradice la 
or i en tac ión bursát i l . 

Como es de rigor en estos ca­
sos, la actividad ofrece cifras muy 
inferiores a las que se consideran 
normales, siendo l a ausencia de 
demanda causa de esta falta de 
operatividad, por cuanto la ofer­
ta sp sigue manifestando con in ­
tensidad, sobre todo en e! sec­
tor bancario. que no acaba de ab­
sorber el papel: 

T e r m i n a l a semana en el mayor 
a b a n d o n ó , alcanzando lá demanda 
al cierre a un corto n ú m e r o de 
valores. 

Indice general, 62,82 — 0,33. 
Suben, 9; bajan, 34, y repiten. 23. 

Cuáreiita millones de dólares para las 

centrales micleares de Asco y Vandellós 
M A D R I D , 7 . — ( C I F R A ) . — U n prés ­

tamo de 40 millones de dó l a r e s , a 
seis años , para H id roe l éc t r i c a de 
Ca ta luña , S. A . ( H E C ) ha sido fir­
mado en Londres por un consorcio 
internacional de 19 Bancos, s e g ú n 
han anunciado fuentes banearias. 

L a mayor parte de este prés ta ­
mo i rá destinada a financiar la 
pa r t i c ipac ión de la sociedad en las 
inversiones necesarias para las cen­

trales nucleares de Aseó I I y V a n 
del iós I L 

Dicho consorcio es tá dirigido por 
la Banca Mas Sarda, Amsterdam-
Rotterdam Bank , Banco de Bilbao, 
Banco de Sabadell, Chemical B a n k , 
Continental Il l inois L t d . , Di l lon 
Read, Overseas Co., J . Henry 
Schroeder Co. L td . , Securi ty Paci­
fic, National Bank y United Inter- ' 
na t ío nal Bank L t d . 

MERCADO D E DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a tas di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dolar UbA Billete grande í l ) _ 
l Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense .., 
1 Franco f rancés „ „ 

- 1 L i b r a esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas 14) 
1 F lor ín h o l a n d é s 
I COrona sueca ., 
I Corona danesa , .., 
1 Corona noruega 
I Marco f in landés 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (5) . . . . . . . . . 
100 Yens iaponeses , 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. 

1 Crucei ro 
I Bolívar 

Comorador 

Pesetas 

82,74 
81.91 
76.74 
16,88 

144,73 
35.43 

232.28 
35.90 

9,37 
33.71 
17.08 
13,40 
14.98 
19.86 

499,91 
194:59 

31,38 

14.12 
33.89 

4.10 
19.08 

Vendedor 

Pesetas 

85.84 
85,84 
80.00 
17,52 

150.16 
36.76 

240,99 
37.25 
10,31 
34,97 
17,80 
13.97 
15.62 
20.71 

521,15 
202.86 

32.35 

14,70 
34,94 

4,23 
19.67 

(1) 

<2) 

<3) 

(4> 

'5) 

b 

Esta cot ización es aplicable para los billetes de 10 dó la res USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable pafa los billetes de l . 2 y 5 dóla 
res U S A 
Esta cotización es t a m b i é n aplicable a los billetes de i , 5 y 
10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Iretand 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de nasta 
10.00C L i r a s Queda excluida la compra de billetes de 20.000 
50 00C v 100 000 L i r a a 
Las compras se limitan a residentes en Portugal v sin exceder 
de l 00C escudos oor persona. 
Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
Mores a 100 coronas suecas 
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VOLVERA A REUNIRSE EL PROXIMO DIA 13 

E l PLENO DEL CONGRESO APROBO AYER E l PROYECTO BE IEY 
REGÍIIA IAS RELACIONES B E l GOBIERNO CON E PARLAMENTO 
® Aeeptaüio, en el articulado, una enmieida de los 

minoría vasco-eataJaia 

iete sos c 

y cuatro de la 
M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — A 

las once y cuarto de la m a ñ a n a el 
presidente provisional del Congre­
so de los Diputados, Fernando A l -
varez de Miranda, dec l a ró abierta 
la ses ión del pleno de la C á m a r a . 

Antes de comenzar la ses ión, 
dos diputados atrajeron la aten­
ción general: se trata de Dolores 
Ibar ru r i , que hoy se ha reincorpo­
rado a l Congreso d e s p u é s de su 
enfermedad, y de Ignacio Camu­
ñas, que asiste por pr imera vez a l 
pleno después de su dimis ión como 
ministro del gabinete Suárez . E l 
s e ñ o r C a m u ñ a s o c u p ó un e scaño 
alejado del Banco Azu l , en las f i­
las altas de Unión de Centro De­
mocrá t ico . 

E n e l momento de comenzar la 
sesión no se encontraban en e l 
Banco A z u l n i e l presidente del 
Gobierno, n i los vicepresidentes 
primero y segundo. 

Abier ta la sesión, e l s e ñ o r Alva-
rez de Miranda dio cuenta de la 
sus t i tuc ión de Rafael A lbe r t í por 
Francisco Cabra l Oliveros. 

Se dio cuenta a la C á m a r a a 
con t inuac ión de los Decretos Leyes 
aprobados desde la ú l t ima comuni­
cación. 

Dio comienzo a con t inuac ión e l 
debate en torno a l Proyecto de 
L e y sobre r egu lac ión de las rela­
ciones del Gobierno con el Parla­
mento. 

E l p r imer orador, como defen­
sor de la ún i ca enmienda a la to­
talidad del Proyecto, fue Manuel 
Fraga I r ibarne, de Al ianza Popu­
lar, que se opuso a l mismo por 
razones de oportunidad, procedi­
miento y fondo. 

Señaló que e l proyecto es inopor-
tuno por haber sido enviado al 
Congreso cuando la C á m a r a se 
disponía a regular esta materia 
en su Reglamento; cuando ya ha­
bía debatido una moc ión de cen­
sura, y cuando la ponencia cons­
titucional lía redactado los ar t ícu­
los correspondientes en e l Proyec­
to de Cons t i tuc ión en una l ínea 
diferente a lo contemplado por es­
ta Ley . 

Respecto al procedimiento dijo 
que era contrario al Reglamento 
y que, a d e m á s , las normas provi­
sionales s e ñ a l a n que el Congreso 
no puede legislar hasta que la Cá­
mara es té constituida definitiva­
mente o aprobado su Reglamento, 
supuestos que no se d a r á n hasta l a 
semana p róx ima . 

E n cuanto a l fondo, seña ló que 
la tesis-de este Proyecto no tiene 
precedente en e l Derecho Consti­
tucional His tór ico Españo l , n i en 
el Comparado, y contradice todos 
los principios del bicameralismo 
que exigen que las C á m a r a s tra­
bajen por separado. 

Por ú l t imo , pidió la ret irada del 
Proyecto en favor del elaborado 
por la ponencia constitucional. 
_ Durante la i n t e r v e n c i ó n del se­
ñor Fraga ocupó su e scaño en e l 
Banco Azul el presidente del Go­
bierno. 

¡NTERV!£Nc J I M E N E Z DE 
PARGA 

A las 11,35, y en con tes t ac ión a 
Fraga I r ibarne , intervino en nom­
bre del Gobierno, e l ministro de 
Trabajo, J i m é n e z de Parga, para 
indicar, primeramente, que e l 
Proyecto de L e y e ra un texto pro­
visional, para un b r é v e pe r íodo 
<le tiempo, "ya que — a ñ a d i ó — se­
r á el pueblo por r e f e r é n d u m quien 
di rá la ú l t i m a palabra" 

"Las normas — a f i r m ó — son ur­
gentes y necesarias para la buena 
marcha del nuevo r é g i m e n políti­
co que estamos intentando conso­
lidar, y no se puede esperar a que 
la Cons t i tuc ión e s t é elaborada y 
refrendada por e l pueblo". 

J i m é n e z de Parga dijo, ref i r ién­
dose a A . P . , que quizá este Grupo 

Rechazada una en­
mienda a la totalidad 
de A.P., en cuya vo­
tación se abstuvieron 
los comunistas, Mino­
ría Vasco-Catalana y 
Grupo Mixto 

Parlamentario hubiera querido pre­
sentarse en el Parlamento dicien­
do que en e l pa í s hab í a brotado 
el caos, y como consecuencia ló­
gica e l desgobierno, pero —aña­
d ió— nada de eso ha ocurrido, en 
contra de lo que hubieran deseado 
los enemigos de la democracia. 

j i m é n e 2 de Parga seña ló tam­
b ién que q u e r í a demostrar a los 
que todav ía no creen en l a demo­
cracia que es posible gobernar, y 
c i tó a l respecto ejemplos parla­
mentarios relacionados con la Re­
púb l ica Federa l Alemana y F ran ­
cia. Dijo que en la R F A no hay 
ministros que no quieran perder 
por nada sus poltronas, n i se bus­
can los puestos mejor retribuidos 
de la A d m i n i s t r a c i ó n . "Tampoco 
a q u í queremos que exista m á s esa 
s i t uac ión" , añad ió . 

T r a s la i n t e r v e n c i ó n del minis­
tro, F r a g a I r ibarne —sin que es­
tuviera previsto— pid ió la palabra 
para una cues t ión de orden y por 
alusiones. E n una m u y breve in­
t e r v e n c i ó n . F raga ex ig ió una acla­
r ac ión diciendo que e l ministro 
h a b í a s e ñ a l a d o que e s t á b a m o s an­
te una L e y Fundamental . Dijo que 
d e b e r í a aclarase este punto y sa­
ber s i l a L e y se iba a someter a 
r e f e r é n d u m , "o s i ha sido un sim­
ple —flatus vocis— de los varios 
que hemos o ído" . A ñ a d i ó que su 
a r g u m e n t a c i ó n no h a b í a sido con­
testada y dijo que por tres veces 
se h a b í a hablado de enemigos de 
la democracia. 

" L o s defensores de l a democra­
cia — d e c l a r ó F raga— son los que 
defienden una democracia fuerte, 
pero sobre todo son los que re­
cuerdan aquel principio de L i n ­
coln: "Se puede e n g a ñ a r a algu­
na gente durante todo e l tiempo; 
se puede e n g a ñ a r a todo e l mundo 
durante a lgún tiempo, pero no se 
puede e n g a ñ a r a todo e l mundo 
durante todo e l tiempo". 

E l presidente del Congreso pre­
g u n t ó a l ministro, s i deseaba res­
ponder a l a i n t e r v e n c i ó n de F ra ­
ga. E l ministro dec l inó esta opor­
tunidad y e l presidente de la Cá­
mara p r e g u n t ó entonces s i algunos 
de ios portavoces de los Grupos 
F a r l a m é l i t a r i o s deseaban interve­
n i r e n ' r e l a c i ó n a l tema. Cuando 
y a P é r e z L lo rca de I L C . D . hab ía 
hecho indicaciones afirmativas, se 
l evan tó Gregorio Peces Barba del 
P.S.O.E. y pidió a l presidente que 
se siguieran las normas provisiona­
les de l a presidencia de las Cortes 
sobre el procedimiento en los de­
bates. 

E n turno de expl icac ión de voto 
hab ló , en p r imer lugar por e l gru­
po socialista, Gregorio Peces Bar­
ba, que a n u n c i ó que su grupo vo­
t a r í a favor de l a enmienda a la 
totalidad por coherencia con lo 
defendido hasta ahora por el 
P S O E . 

E l s e ñ o r Peces B a r b a a f i rmó que 
a lo largo de l a historia e l P S O E 
hab ía podido equivocarse, pero 
h a b í a pido siempre coherente. 

Calificó de intolerable el juicio 
de intenciones del representante 
del Gobierno cuando é s t e ind icó 
que presentar una enmienda a la 
totalidad de este Proyecto es pro­
pio de enemigos de l a democra­
cia. 

S eña ló d e s p u é s que e l Proyecto 

• ATAQUES DE JIMENEZ DE PARGA Y CARRILLO CON­
TRA ALIANZA POPULAR Y FRAGA 

• EL MINISTRO DE TRABAJO ANUNCIO QUE EL PRO­
YECTO SERIA APROBADO POR EL PUEBLO ME­
DIANTE REFERENDUM 

• Y LUEGO, CUANDO FUE REQUERIDO POR FRAGA 
IRIBARNE PARA QUE EXPLICASE LO DEL REFEREN­
DUM, SE NEGO A INTERVENIR 

de L e y d e l Gobierno es una agre­
s ión al Parlamento y lo calificó de 
"paternalista". Af i rmó, finalmente, 
que el Gobierno no ha venido a 
someterse a l control parlamenta­
r io con este Proyecto de Ley , 
puesto que ya estaba sometido a 
él desde el pleno en el que se 
trataron los incidentes de Santan­
der. 

C A R R I L L O 
Habló d e s p u é s , por e l grup^ co­

munista, Santiago Carr i l lo , quien 
a f i rmó que mientras no se demues­
tre lo contrario su grupo se nie­
ga a hacer aqu í juicios en los que 
se tache a alguien de enemigo de 
la democracia, "aunque — a ñ a d i ó — . 
Dios sabe que estamos lejos de 
F r a g a y de Alianza Popular". 

D e s p u é s de anunciar que su 
grupo se a b s t e n d r á en l a votación, 
m o s t r ó su sorpresa ante l a afirma­
ción del s e ñ o r Peces Barba sobre 
la coherencia de l a pol í t ica del 
P S O E , de la que dijo no es ta l co­
herencia, sino e l fruto de las in­
coherencias internas del P S O E a lo 
largo de su historia. 

Dijo d e s p u é s que el ministro de 
Trabajo, a l hablar de l a Quinta 
Repúb l i ca , ha expuesto un prece­
dente peligroso, ya que la Quinta 
Repúb l i ca es un sistema presiden-
cialista y , s i lo que se quiere in­
troducir a q u í es una M o n a r q u í a 
presidencialista, los comunistas se 
o p o n d r á n a ello con toda ene rg í a . 

Af i rmó que se a b s t e n d r á n , por­
que el Proyecto de L e y con algu­
nas correcciones va a dar al Go­
bierno algunos cartuchos y por­
que estinUi que no hay que crear 
una sensac ión de vacío de poder 
en l a presente s i tuac ión , en la 
que ya hay bastante vacío de po­
der al tener ahora un Gobierno 
minoritario, y a ñ a d i ó : "Siento de­
fraudar a Fel ipe, pero no voy a 
hablar de Gobierno de concentra­
ción". 

Por ú l t imo , dijo que los comu­
nistas no v o t a r á n en contra, por­
que i r án m a ñ a n a a l a Moncloa con 
la idea de que s e r á posible esta­
blecer principios m í n i m o s comu­
nes entre todos los grupos que 
permitan gobernar y ejercer l a 
labor par lamentar ia con un con­
senso sobre u ñ a serie de cuestio­
nes fundamentales. 

OTRAS I N T E R V E N C I O N E S 
A l a una menos cuarto de l a 

tarde, en contra del Proyecto de 
L e y del Gobierno, intervino el se­
ñ o r Mar t ín Tova l l , del grupo So­
cialistas de Catalunya (PSOE-PSC) . 

E l s e ñ o r M a r t í n T o v a l l dijo, en­
tre otras cosas, que no iba a 
agredir con sus palabras, como lo 
hab ía hecho Car r i l lo con los so­
cialistas, y a ñ a d i ó que e l Proyec­
to de L e y gubernamental t rata 
de hur tar a l a oposic ión l a con. 
s ide rac ión en profundidad de as­
pectos legislativos fundamentales 
como es la L e y de Presupuestos. 
A g r e g ó que el Proyecto contradice 
la idea de d iá logo abierto, mani­
festada por el Gobierno a i con­
vocar la r e u n i ó n de m a ñ a n a en el 
Palacio de la Moncloa, y anunc ió , 
por ú l t imo , que su grupo vo ta r í a 
a favor de l a enmienda de A P . 

Sucesivamente in tervinieron lue­
go Miguel Roca, de l a m i n o r í a 
vasco-catalana y R a ú l Morodo, en 
nombre del grupo mixto, ambos 
anunciaron que sus respectivos 
grupos se a b s t e n d r í a n en l a vota­
ción. 

C e r r ó este turno Rafae l Ar i a s 
Salgado, de U C D , en defensa del 
Proyecto de L e y que, dijo, hace 
posible la moc ión de censura y l a 
cues t ión de confianza. " E l Gobier­
no —seña ló— asume plenamente 
las consecuencias del control par­
lamentario". 

A l a una y cuarto, y mediante 
sistema ordinario, se p r o c e d i ó a 
la vo tac ión que supuso l a derrota 
de l a enmienda a la totalidad pre­
sentada por Alianza Popular. 

Votaron an contra de la enmien­
de 158 diputados, todos ellos de 
U C D , a favor lo hicieron 133 (el 
grupo socialista, socialistas de Ca­
t a l u ñ a y Alianza Popular) y se 
".bstuvieron 43, pertenecientes a 
los grupos comunista, vasco-cata­
lán y mixto. 

T ra s la votac ión se l evan tó la se­
sión hasta las cinco de la tarde 
en que se inició el debate en tor-

es se 

POR UN TUNEL B E TRECE METROS, 
ABIERTO DESDE UNA DE LAS CELDAS 

B U R G O S , 7.— ( C I F R A ) . — U n 
total de siete presos comunes se 
fugaron durante l a noche p a ­
sada de l a c á r c e l de Burgos, por 
u n t ú n e l de unos 13 metros de 
longitud, abierto desde u n a de 
las celdas, s e g ú n h a podido s a ­
ber " C I F R A " . 

Los reclusos fugados todos 
ellos a l a espera de ju ic io y que 
h a b í a n sido trasladados de l a 
c á r c e l de Oambanche l hace 
unos meses, son : Miguel Ange l 
Melero U r i b a r r i , de 29 a ñ o s ; 
Adelino G a b r i e l R o d r í g u e z de 
Basconcelo, de 22; A g u s t í n L ó ­
pez; Hurtado, de 37; Alberto 
Sousa G a r c í a B l anco , de 37; 
Carlos G ó m e z Izquierdo, de 4 1 ; 
Angel S u á r e z Crespo, de 32 y 
Jorge G o n z á l e z S á n c h e z , de 32. 
E l pr imero es n a t u r a l de V i t o ­
ria, con residencia en Madr id , 
el segundo de nac iona l idad por­

tuguesa y los c inco restantes 
son m a d r i l e ñ o s . 

L a fuga que fue descubierta 
a i efectuarse el ú l t i m o recuen­
to, d e s p u é s de l a cena, se l levó 
a cabo por un t ú n e l abierto a l 
efecto, pa ra lo que se aprove­
charon los canales áeü a i re . S u 
a n c h u r a es lo suficiente pa ra 
permit i r el paso de u n a perso­
n a y su sa l ida d a a l a parte 
posterior del edificio. 

Nada m á s conocerse l a fuga 
por parte del personal del cen­
tro penitenciario, se dio cono­
cimiento a las autoridades, que 
h a n in ic iado i a b ú s q u e d a s i n 
que por e l momento se tengan 
noticias del paradero de los s ie­
te reclusos ninguno de los c u a ­
les s e g ú n h a podido saber " C I ­
F R A " , e s t á inculpado de de l i ­
tos de sangre. 

IOS F U N C I O N A R I O S D E L P E N A L 

D E L P U E R T O D E S A N T A M A R I A 

• Se recluyen para protegerse de los reclusos 

PUERTO DE SANTA MARIA (Cádiz), 7.— (CIFRA).— Los fun­
cionarios del penal del Puerto de Santa María han tomado ia 
decisiór. de internarse voluntariamente en el mencionado centro 
penitenciario al objeto de protegerse mutuamente ante posibles 
agresiones de los reclusos. Asimismo, los funcionarios han de­
cidido enviar sendos telegramas al Presidente del Gobierno y at 
ministre de Justicia para exponerles esta decisión. 

El encierro voluntario ha comenzado hoy a se prolongará 
hasta el próximo día 13. 

Los funcionarios instan al Gobierno a que adopte las medi­
das oportunas para que termine tal situación de inseguridad, se­
gún han comunicado fuentes próximas a dichos funcionarios, 
que han precisado que su decisión no tiene nada que ver con 
el problema reivir.dicativo que los reclusos tienen planteado a 
las autoridades, manteniéndose por tanto, al margen del mismo 

La plantilla del penal del Puerto de Santa María cuenta en la 
actualidad con 90 funcionarios. 

Orden de busca y captura de los miembros 
del comando del "GRAPO", "Barcelona" 
• AUTORES DE 3 ATRACOS EN ALICANTE 
M A D R I D , 7 . — ( C I F R A ) . — E l Juz­

gado de In s t rucc ión n ú m e r o dos 
de Madrid ha hecho públ icas cinco 
requisitorias a f in de que se pro­
ceda a l a busca y captura de los 
miembros del " G R A P O " E l v i r a Dié-
guez Si lve i ra , Auro ra Caride Perei-
ra , Lu i s Alvarez F e r n á n d e z , J u a n 
J o s é Muiños y J u a n J o s é Crespo 
Calende. 

Los cinco requeridos fueron iden-
tificados en e l pasado mes de oc­
tubre por la Direcc ión General de 
Seguridad como miembros del co­
mando del " G R A P O " denominado 
"Barcelona", autor de tres atracos 
cometidos en Al icante los días 26 
y 27 del pasado mes de agosto. 

E l 26 de agosto e l comando "Bar­
celona" asa l tó la sucursal del Ban­
co de Bilbao en l a Albufe ra ( A l i ­
cante), de l a que se l levó algo m á s 
de dos millones de pesetas, así co­
mo la pistola del cajero y el Do-

cumento Nacional de Identidad 
del director. Ese mismo día, una 
hora m á s tarde, a t r a c ó l a agencia 
n ú m e r o 25 de la Caja de Ahorros 
Provincia l de Alicante, en la que 
cons igu ió u n bo t ín de unas 600 m i l 
pesetas, efectos valorados en 60.000 
y e l Documento Nacional de Iden­
tidad de] director. 

Po r ú l t imo , e l 27 de agosto se 
a p o d e r ó de numerosos uniformes 
de l a Guardia C i v i l , Policía A r m a ­
da y Ejé rc i to , que sustrajo de una 
tienda dedicada" a uniformes y efec­
tos militares. 

S e g ú n informaron fuentes poli­
ciales en el momento de la iden­
tif icación, los botines obtenidos en 
estos asaltos estaban destinados a 
haber viables varios planes previs­
tos por e l " G R A P O " de asalto a 
centros penitenciarios, robo de ar­
mamento y m u n i c i ó n en estableci­
mientos mili tares y secuestro de 
personaiidadee. 

no a las enmiendas a l articulado 
del Proyecto. 

S E S I O N D E T A R D E 
E l pleno del Congreso de los 

Diputados se r e a n u d ó pasadas las 
cinco de l a tarde con e l debate 
en torno a las enmiendas articula-
das del Proyecto de L e y regulador 
de las relaciones entre ?! Congre­
so y e l Senado, en el ejercicio del 
control parlamentario del Gobier­
no. 

E n un debate, a r t í cu lo por ar­
t ículo , de los seis de que consta 
el Proyecto de L e y , se puso pri­
meramente a vo tac ión las enmien­
das relacionadas con el articulo 
primero presentadas por el grupo 
comunista, que p r e t e n d í a la supre­
sión de l a referencia al Senado y 
la del grupo socialista que desea­
ba una referencia expresa al voto 
de censura y a la cues t ión de con­
fianza. 

L a enmienda comunista a favor 
de l a cua l votó Alianza Papular , 

fue rechazada a i obtener solamen­
te treinta votos a favor; U C D 
con 145 votos lo hizo en contra y 
los d e m á s grupos (135 votos) se 
abstuvieron. 

L a enmienda del grupo socialis­
ta a este a r t í cu lo primero, fue 
aprobada por unanimidad. 

E n consecuencia, el art iculo 
primero ha quedado redactado de 
la forma siguiente: "Hasta el mo­
mento de la entrada en vigor de 
la Cons t i tuc ión , las relaciones en­
tre el Gobierno y Congreso de los 
diputados y Senado, en lo que se 
refiere al voto de censura y a l a 
cues t ión de confianza, se r e g i r á n 
con c a r á c t e r provisional por a 
presente L e y y. en lo no previsto 
por ella a los Reglamentos de una 
y otra Cámara" . 

E n r e lac ión con el articulo se­
gundo fue rechazada una enmien­
da del grupo socialista quien pre­
tendía que. de las mociones de 

IPasa a la pág ina siguiente) 
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censura presentadas a la mesa del 
Senado, se diera traslado a l a me­
sa del Congreso. A favor de l a en­
mienda votaron e l P S O E , los socia­
listas catalanes. Al ianza Popular 
y el grupo mixto con 131, en con­
t r a lo hizo U C D con 149 y se abs­
tuvieron los comunistas y vasco-
catalanes con 32 votos. 

Otra enmienda a l a r t í cu lo se­
gundo, presentada por l a m i n o r í a 
vasco-catalana con cuestiones de 
matiz, fue aprobada a l ser apoya­
da por todos los grupos parlamen­
tarios (175 votos) a excepc ión de 
U C D (144) que, se abstuvo. 

E l a r t í cu lo segunde q u e d ó re­
dactado así : " L a s mociones que 
impliquen censura a l Gobierno o 
a cualquiera de sus miembros se 
p r e s e n t a r á n , en la forma prevista 
en e l a r t í cu lo siguiente, ante l a 
mesa del Congreso de los Diputa-

; dos o ante e l Senado, s e g ú n co­
rresponda". 

MOCIONES DE C E N S U R A 
Seguidamente l a r e u n i ó n p le-

n a r i a del Congreso a b ó r d ó e l de­
bate del a r t í c u l o tercero, que r e ­
gula l as mociones de censura de 
l a s C á m a r a s a l Gobierno. M a n u e l 
P r a g a I r iba rne , de A . P . , defen­
d i ó una, m o c i ó n en e l sentido de 
in t roduc i r en e l texto l a posibi­
l idad de que u n G r u p o P a r l a ­
mentar io , independiente del n ú ­
mero de sus componentes, pueda-
presentar u n a m o c i ó n de censu­
r a a l Gobierno y ser a d m i t i d a a 
t r á m i t e . C o n s i d e r ó como a n t i c u a ­
do e l concepto de que sea u n n ú ­
mero concreto de f i rmas e l que 
autor ice l a t r a m i t a c i ó n de l a m o ­
c i ó n y, an te l a coincidencia, e n u n ­
c ió s u p r o p ó s i t o de apoyar l a e n ­
m i e n d a del Grupo Soc ia l i s ta . 

P o r parte del grupo del P S O E , 
d e f e n d i ó u n a enmienda e n e l 
m i smo sentido, L u i s P^,jardo, que 
a l u d i ó a l a defensa de l a s m i n o ­
r í a s . 

R a ú l Morodo, del Grupo Mix to , 
def e n d i ó dos enmiendas a este 
a r t í c u l o , l a p r imera de las cuales 
p e r s e g u í a s im i l a r objetivo a l a s 
dos precedentes y l a segunda en 
orden a - f i j a r . u n tope de diez 
d í a s a l a fecha de debate de las 
mociones, de modo que s i en e l 
disoutidas antes de 5 d í a s , con 
texto del Gobierno no p o d í a n ser 
l a nueva v a r i a c i ó n ¡se establezca 
que tampoco p o d r á n serlo des­
p u é s de diez d í a s . 

S o l é T u r á , del G r u p o C o m u n i s ­
ta , an te l a coincidencia de sus 
enmiendas en las anter iormente 
defendidas, r e t i r ó é s t a s y m o s t r ó 
s u apoyo a l a de tos social is tas . 
S i m i l a r ac t i tud a d o p t ó Joseph 
Verde, de l a M i n o r í a Vasco - C a ­
t a l a n a . 

Po r s u parte, a t í t u l o p a r t i c u ­
la r , E m i l i o G a s t ó n Sanz , d ipu ta ­
do a r a g o n é s , encuadrado en e l 
G r u p o Mixto , d e f e n d i ó u n a e n ­
m i e n d a en e l sentido de i n t r o ­
duc i r las dos propuestas an t e r io ­
res, es decir, que se admi t a que 
los diputados y senadores conoz­
can , no m á s tarde de t res d í a s 
antes de l a d i s cus ión , l a docu­
m e n t a c i ó n de las mociones. 

E n nombre de l a U C D , e l se­
ñ o r B r a f o de L a g u n a a p o y ó l a 
r e f u n d i c i ó n de todos los textos 
en u n a sola enmienda, inc lu ido 
e l de l s e ñ o r G a s t ó n , y dijo que 
s u Grupo Par l amenta r io e s t a r í a 
dispuesto a votar favorablemente 
a l considerar que mejoraba t é c -
t é c n i c a m e n t e el Proyecto de l G o ­
bierno. 

E l presidente s u s p e n d i ó l a se­
s ión durante diez minutos, p a r a 
pe rmi t i r que los Grupos P a r l a ­
mentar ios se pongan de acuerdo 
sobre la refundic ión de estas en­
miendas. 

T r a s u n a pausa, los dist intos 
G r u p o s Par lamenta r ios acorda­
r o n u n a r e d a c c i ó n conjunta del 
a r t í c u l o tercero que fue aproba­
d a por unan imidad y que dice lo 

' s iguiente: 
" P a r a proceder a su i n c l u s i ó n 

en el orden del d ía que corres­
ponda, l as mociones de censura 
d e b e r á n presentarse por escri to 
en e l que se deta l len los mo t i ­
vos en que se fundan y estar 
f i rmadas a l menos por u n G r u p o 
Pa r l amen ta r io de l a C á m a r a co­
rrespondiente, 50 diputados o 35 
senadores, s e g ú n proceda. . 

L a s mociones de censura no po­
d r á n debatirse has ta que t r ans ­
c u r r a n 5 d í a s , a contar desde e l 
siguiente a s u p r e s e n t a c i ó n , n i 
d e s p u é s de los 10 d í a s siguientes 
a es ta fecha. Previamente se r e ­
p a r t i r á n a todos los diputados y 
senadores con 3 d í a s de a n t e l a ­
c i ó n » . 

Eín r e l a c i ó n con el a r t í c u l o c u a ­
tro se defendieron y votaron e n ­
miendas de A l i a n z a Popular , 
P S O E , Grupo M i x t o y M i n o r í a 
Vasco - C a t a l a n a , resultando to­
das rechazadas, sa lvo esta ú l t i ­
m a que fue aprobada por u n a n i -
midad y que supone u n a nueva 
r e d a c c i ó n del precepto en los t é r ­
minos siguientes. 

" E l Congreso de los Diputados 
o e l Senado, s e g ú n l a C á m a r a a 
quien corresponda debatía- l a mo­
c i ó n de censura que se proponga 
con t ra el Gobierno o contra c u a l ­
quiera de sus miembros, se r eu ­
n i r á en ses ión ex t r ao rd ina r i a p a ­
r a deliberar sobre l a m i s m a " . 

E n el debate del a r t í c u l o quinto 
in te rv in ie ren por e l G r u p o C o ­
munis t a , e l s e ñ o r So lé T u r á , que 
p r o p o n í a l a m a y o r í a s impie, pa ra 
l a a p r o b a c i ó n de u n a m o c i ó n de 
censura , s iempre que estuviesen, 
presentes l a m i t a d m á s uno de. 
los miembros de l a C á m a r a ; por 
el grupo de A l i a n z a Popular , e l 
s e ñ o r F r a g a , que p r o p o n í a m a y o ­
r í a s imple de los miembros pre­
sentes y votantes; por e l Grupo 
Soc ia l i s ta , e l s e ñ o r F a j a r d o E s í -
nola , que p r o p o n í a m a y o r í a abso­
lu ta y por l a M i n o r í a Vasco - C a ­
ta lana , e l s e ñ o r Roca , cuyo texto 
r e s u l t ó f inalmente aprobado. 

Po r parte de U C D in terv ino el 
s e ñ o r M e i l á n G i l que a n u n c i ó el 
apoyo de s u G r u p o a l a M i n o r í a 
Vasco - C a t a l a n a . 

R e t i r a d a l a enmienda de A . P . 
l a del Grupo Comunis ta fue r e ­
chazada por 151 votos-en cont ra 
( U C D ) , 15 abstenciones (Vasco-
Ca ta lanes ) y 147 a favor (los de­
m á s ) . L a del P S O E , cuyo c ó m p u t o 
hubo que repet i r a l ser pedido 
por e l s e ñ o r Peces B a r b a fue r e ­
chazado por 151 votos en contra 
149 a favor y 15 abstenciones, con 
igua l d i s t r i b u c i ó n por fuerzas po­
l í t i c a s que en e l anterior. 

Por ú l t i m o , l a enmienda Vasco -
C a t a l a n a se a p r o b ó por 187 vo­
tos a favor, cero en con t ra y 145 
afostenoiones. 

E l texto aprobado es e l s iguien­
te: 

"Ar t í cu lo 5.0. 1). L a moc ión 
de censura q u e d a r á rechazada s i 
no es aprobada por l a m a y o r í a 
de ios miembros que componen l a 
C á m a r a ante l a que se hubiese 
presentado y debatido l a m o c i ó n . 

2) S i l a m o c i ó n de censura es 
rechazada, ante cualquiera de l as 
C á m a r a s en que se hubie ra pre­
sentado, l a m i s mano t e n d r á u l ­
terior t r á m i t e ante l a otra C á ­
m a r a . 

.3) S i l a m o c i ó n de censura es 
aprobada, ante l a C á m a r a en que 
se hubiese propuesto, l a Mesa de 
l a m i s m a dai*á inmediato t r a s l a ­
do del resultado a l a o t r a C á m a ­
r a , pa ra que proceda de igua l 
m a n e r a a l a s e ñ a l a d a en e l a r ­
t í c u l o 4/o. S i en este segundo 

" debate fuere igualmente aprobada 
l a m o c i ó n , se e n t e n d e r á def in i t i ­
vamente u l t imado el t r á m i t e de 
l a censsura. 

4) . S i en e l referido segundo 
debate, l a m o c i ó n de censura es 
rechazada, se e s t a r á a lo que re ­
sulte de u n a s e s ión conjunta del 
Congreso y e l Senado. 

5) . D e haberse presentado en 
C á m a r a s d is t in tas m á s de m í a 
m o c i ó n de censura cont ra el G o ­
bierno o cont ra uno mismo de sus 
miembros, se i n i c i a r á el t r á m i t e 
por l a que se hubiere presentado 
en p r imer t é r m i n o y mient ras el 
mismo e s t é en curso no p o d r á 
in ic ia rse e l examen de l as res­
tantes en los supuestos en los que 
no proceda l a a c ú m u l a c i ó n de las 
mismas , 

6) . S i l a m o c i ó n de censura es 
rechazada, los Grupos P a r l a m e n ­
tarios, diputados o senadores que 
l a hubiesen fii-mado, no p o d r á n 
suscr ib i r o t ra , salvo en el caso 
previsto en e l a r t í c u l o siguiente, 
has ta que h a y a n t ranscurr ido tres 
meses a contar desde e l d í a pos­
terior a l que se produjo l a vo ta ­
c i ó n " . 

" E S C L A V O S F E L I C E S " 
Finalmente se llegó a l debate en 

torno a l sexto y ú l t i m o a r t í cu lo del 
Proyecto de L e y , en re lac ión con 

• el cual intervinieron representantes 
de todos los Grupos Parlamentarios 
en defensa de las respectivas en­
miendas presentadas. 

Todas estas enmiendas queda­
rían luego reducidas solamente a 
dos, las suscritas por el Grupo So­
cialista y por l a M i n o r í a Vasco-
Catalana. 

A l hacer l a defensa de l a en­
mienda socialista, el diputado se­
ñes Peces Barba advi r t ió que el 
a r t í cu lo sexto, lo que realmente es­

tablece es el control del Parlamen­
to por el Gobierno. A f i r m ó que 
«no queremos ser esclavos felices», 
y a ñ a d i ó que «si votamos a favor 
del texto del Gobierno ¡vivan las 
cadenas!» . 

L a enmienda del P . S . O . E . , que 
p re t end í a una nueva regu lac ión de 
la m o c i ó n de confianza, fue puesta 
seguidamente a vo tac ión y recha­
zada a l obtener 120 votos a favor, 
152 en contra y 35 abstenciones. 

E n esta ocas ión Al i anza Popular 
volvió a votar con los Socialistas, 
en tanto que los votos en contra se 
debieron ú n i c a m e n t e a l a U . C . D . " 
y las abstenciones a los comunistas. 
Grupo Mix to y M i n o r í a Vasco-
Catalana. 

L a enmienda de lá M i n o r í a V a s ­
co-Catalana, defendida por el dipu­
tado Miguel R o c a , y en l a ' que se 
p revé una del iberac ión y vo tac ión 
seperada en ambas C á m a r a s a l 
tiempo que , se establecen limitacio­
nes a las cuestiones de confianza, 
fue asumida por el señor Pé rez 
L l o r c a , que h a b l ó en rep resen tac ión 
de la U . C . D . 

A l votar juntos la M i n o r í a Vas­
co-Catalana y l a U . C . D . , la en­
mienda resu l tó aprobada por 161 
votos, ninguno en contra y 136 
abstenciones, debidas a los grupos 
comunistas, socialistas, mixto y 
Al i anza Popular, , 

Como consecuencia, e l texto f i ­
na l del a r t í cu lo sexto ha quedado 
redactado de la forma siguiente; 

« 1 , E l Gobierno puede plantear, 
en el Congreso o en e l Senado, l a 
cues t ión de confianza sobre l a apro­
bac ión de un Proyecto de L e y que 
incorpore las bases de su ac tuac ión 
p r o g r a m á t i c a en supuestos de espe­
c ia l trascendencia para el país . E l 
Proyecto q u e d a r á aprobado, a me­
nos que se presente una m o c i ó n de 
censura contra el Gobierno dentro 
de las veinticuatro horas siguientes. 

2. S i una vez planteada la cues­
t ión de confianza en el Congreso 
de los Diputados no llegara a pre­
sentarse una moc ión de censura en 
el plazo establecido en el apartado 
primero de este a r t í cu lo , e l Proyec­
to de L e y pasa rá a l Senado, en el 
que se e n t e n d e r á igualmente plan­
teada la cues t ión de confianza. 

3. De formularse una moción 
de censura, tanto en una como en 
otra C á m a r a , és ta se p resen ta rá , 
deba t i r á y vo t a r á en l a forma pre­
vista en los ar t ículos precedentes. 

4. De rechazarse l a moc ión de 
censura ante las dos C á m a r a s , o en 
definitiva, el Proyecto q u e d a r á 
aprobado por ambas C á m a r a s . 

5. E n cualquier caso el Gobier­
no no p o d r á presentar esta cues t ión 
de confianza en l a ap robac ión de 
una L e y m á s de una vez en el pla­
zo de tres meses, y nunca m á s de 
tres veces dentro de un mismo pe­
r íodo de sesiones». 

F inal izada la vo tac ión , el presi­
dente, a las diez y veinte de l a no­
che, p roced ió a levantar l a sesión 
manifestando antes l a felicitación 
u n á n i m e de l a C á m a r a a l poeta V i ­
cente Ale ixandre por l a conces ión 
de! Premio Nobel de Li te ra tura . 

L a sesión se ce r ró de esta ma­
nera con el aplauso u n á n i m e —pri­
mero de este ca r ác t e r de los que 
se producen en el Congreso— de 
todos los diputados puestos en pie, 
quedando aprobado el Proyecto de 
L e y que regula las relaciones entre 
el Congreso y el Senado en el ejer­
cicio del control parlamentario del 
del Gobierno. 

E l pleno se r e a n u d a r á a las cinco 
de l a tarde del p r ó x i m o día trece, 
sobre el Proyecto de norma para 
l a C á m a r a . 

Quedan asimismo pendientes de 
debate y ap robac ión la cons t i tuc ión 
definitiva de l a C á m a r a , Proposi­
c ión de L e y sobre A m n i s t í a y de­
bate sobre la s i tuac ión económica . 

Las joyas de la patraña 
del Ribeiro, no habían 

sido robadas 
R I B A D A V I A ( O R E N S E ) , 7.—(CI­

F R A ) . — L a s joyas de l a Vi rgen del 
Por ta l , patrona del Ribeiro, no fue­
ron robadas, ta l y como h a b í a de­
nunciado el p á r r o c o de Ribadavia, 
Benito Hermida Atr io , sino que e l 
sacerdote las hab í a cambiado de 
lugar, olvidó este hecho y c r eyó 
que se las h a b í a n s u s t r a í d o . 

S e g ú n e l sacerdote, recientemen­
te fue perpetrado un robo en la ca­
sa rectoral , l l evándose los ladro­
nes 4.000 pesetas. Fue a raíz de 
este hecho , cuando dec id ió cam­
biar de lugar las joyas, que e s t á n 
valoradas en unas 200.000 pesetas, 
para evi tar fueran s u s t r a í d a s . 

No obstante, e l robo fue perpe­
trado en la casa rectoral, lleván­
dose algunas medallas y cadenas. 

Declaraciones de Félix Bragado 

Un técnico de la Dirección General de 
Pesca vigilará las actividades de los 
barcos rusos en las costas gallegas 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — E l 
acuerdo m a r c ó en mater ia de pes­
ca, e l plan pesquero de Canarias 
y las conversaciones con Maurita­
nia, son tres vitales frentes de 
ac tuac ión de l a A d m i n i s t r a c i ó n , en 
materia d é pesca, s e g ú n puso de 
manifiesto e l director general de 
Pesca, Fé l ix Bragado, en declara­
ciones a "C i f r a " . 

E l volumen de capturas en aguas 
comunitarias asciende a 210.000 
toneladas, n ivel que h a b r á de que­
dar reducido en un 20 ó 25 por 
ciento una vez firmado e l acuerdo. 

E l plan pesquero regional supo­
ne una descen t ra l i zac ión en l a ad­
min i s t r ac ión del sector y pretende 
lograr la ó p t i m a ut i l ización de los 
recursos de las islas, mejorando y 
ordenando l a pesca de t ú n i d o s . ce­
fa lópodos y c r u s t á c e o s , y explotan­
do fondos superiores a los cien 
metros. 

A C U E R D O S DS P E S C A 
A ñ a d i ó e l director general que 

permanece pendiente de ratifica^ 
c ión e l acuerdo de pesca con Ma­
rruecos, cuya a p r o b a c i ó n favore­
ce rá a l sector canario dedicado a 
la pesca de la sardina. 
. E n r e l ac ión con Mauritania, e s t á 
prevista una r e u n i ó n para los p ró­
ximos d í a s , donde se n e g o c i a r á con 
representantes de Asuntos Exter io­
res, Comercio y Transportes, la 
ampl iac ión del contenido de 1964. 
Las reuniones se c u l m i n a r á n con 
una vis i ta del ministro de Trans­
portes a Mauritania en la que se 
espera i a f i rma del acuerdo. Es ­
p a ñ a o f r ece rá a dicho pa í s ayuda 

financiera para l a i m p o r t a c i ó n de 
bienes de equipo. 

Por lo que respecta a l tema de 
las 200 millas, e l s e ñ o r Bragado 
puso de relieve que la medida 
se encuentra pendiente de discu­
s ión en las Cortes, y que t a l am­
pl iación ha de ser de vi ta l impor­
tancia para la defensa de los inte­
reses pesqueros e spaño le s . 

BARCOS RUSOS 
E l director general se r e f i r ió , 

asimismo, a l tema de los barcos 
rusos que actualmente faenan e n 
las costas gallegas. Af i rmó que 
cre ía que operaban fuera de ias 
doce millas de aguas terri toriaies 
e spaño las , pero que, por parta de 
la S u b s e c r e t a r í a de la Marina Mer­
cante se va a gestionar e l e n v í o 
de un técnico de la Dirección Ge­
neral de Pesca que vigile las acti­
vidades, capturas y forma de fae­
nar de los navios soviét icos . Pos­
teriormente se so l ic i ta rá de la 
" N E A F ' (Organización Internacio­
nal Pesquera) e l permiso para lle­
var a cabo inspecciones de los bu­
ques. 

Otro de los puntos tratados en 
la entrevista fue la c reac ión de 
una empresa pesquera, con l a cola­
borac ión general de pesca. Inst i tu­
to Oceanográf ico y " E N D I A S A " , 
que l l evará a cabo el fomento de 
planes de acuicultura. 

E l Instituto Oceanográ f i co apor­
t a r á las labores investigadoras en 
tanto que " E N D I A S A " se encarga-
r á de l a comerc ia l izac ión , explota­
ción industr ial y suministro de 
c r ías y alevines a empresas que 
quieran dedicarse a esta actividad 
productiva. 

Veinticinco líderes políticos participan 
en "la cumbre de La Moncloa" 

Carrillo espera establecer un programa común 
sobre los problemas económicos más urgentes 

M A D R I D , 7. - - ( C I F R A ) . — A l ­
rededor de 25 l íde res pol í t icos 
p a r t i c i p a r á n en la r e u n i ó n que 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , en e l Palacio 
de L a Moncloa, a las once horas, 
el presidente Suá rez con portavo­
ces y t écn icos d* los grupos parla­
mentarios del Congreso. 

Dicha r e u n i ó n , s e g ú n ha podido 
saber " C i f r a " en fuentes p r ó x i m a s 
a la presidencia de Gobierno, se 
c e l e b r a r á , posiblemente, en e l Sa­
lón de Columnas del Palacio de L a 
Moncloa. 

Po r parte del Gobierno, a d e m á s 
del presidente Suá rez , a s i s t i r án el 
vicepresidente segundo para Asun­
tos Económicos , Enr ique Fuentes 
Quintana; e l ministro de Jus t ic ia , 
Landelino L a v ü l a A l s i n a ; y posi­
blemente, e l ministro del Inter ior , 
Rodolfo M a r t í n V i l l a . No se des­
carta que en a l g ú n momento de 
la r e u n i ó n participe otro t i tular 
de un departamento minister ial . 

Por parte del "P .S .O.E ." tienen 
confirmada su asistencia, e l se­
cretario general del Part ido, Fe ­
lipe González ; P lác ido Viagas y 
J o a q u í n Leguina . 

Por e l " P . C . E . " , a s i s t i r án Santia­
go Car r i l lo , R a m ó n Tamames y 
T o m á s Garc ía . Po r e l grupo par­
lamentario mixto, Enr ique Tierno 
Galván, R a ú l Morodo, y Femando 
Morán . Po r "Al ianza Popular", 
Manuel F raga I r ibarne , Federico 
Si lva Muñoz y Laureano López Ro­
dó. Po r l a m i n o r í a vasco-catalana, 
Pedro Sodupe, J u a n Ajur i aguer ra 
y, previsiblemente, J o r d í Pu jo l . 

Finalmente , e l grupo parlamen­
tario de " U . C . D . " e s t a r á encabezado 
por Fernando A b r i l Martorel l , v i ­
cepresidente tercero del Gobierno, 
al que a c o m p a ñ a r á n Leopoldo Cal­
vo Sotelo y Rafael A r i a s Salgado. 

Hasta ahora, tan solo Joan Ra-
ven tós ha confirmado su participa­
ción en la r e u n i ó n de m a ñ a n a en 
r e p r e s e n t a c i ó n de la m i n o r í a so­
cialista-catalana, a l que p o d r í a n 
a c o m p a ñ a r Josep Mar ía T r ig ine r y 
E m e s t L l u c h . 

C A R R I L L O OPTIMISTA 
"Deseo que m a ñ a n a , en l a reu­

nión de L a Moncloa, seamos capa­
ces de establecer un programa co­
m ú n sobre los problemas m á s ur­
gentes, que han de ser presenta­
dos a l país por todas las fuerzas 
d e m o c r á t i c a s y aplicado por e l Go­

bierno como un programa de to­
dos", ha manifestado a " C i f r a " 
el secretario general del " P . C . E . " , 
Santiago Carr i l lo . 

" S i conseguimos esto, añad ió e l 
s e ñ o r Carr i l lo , creo que habremos 
dado un paso importante para su­
perar la crisk; rea l que existe hoy 
en España . Por eso, espero que l a 
r e u n i ó n de m a ñ a n a tenga resulta­
dos positivos. Po r nuestra parte 
pondremos todos los medios para 
ello". 

Santiago Car r i l lo añad ió que e l 
Gobierno busca con esta r e u n i ó n 
una soluc ión a s u incompetencia 
para gobernar, pero la busca por 
un camino de prudencia y de in­
teligencia pol í t ica , en e l sentido 
de que s i es necesario un progra­
ma c o m ú n , t a m b i é n puede resul tar 
necesario un gobierno c o m ú n . 

L A Ü G T D E S M I E N T E L A S 
D E C L A í . A C I O N E S D E O T E ­
R O N O V A S 

M A D R I D , ?.— ( C I F R A ; . — E l 
"programa de consenso e c o n ó m i ­
c o " que m a ñ a n a s e r á expuesto 
en L a Moncloa a los representa-
tes de los diferentes grupos po l í ­
ticos, no ha sido negociado con 
l a s centrales s indicales t a l como 
h a dicho el min i s t ro de l a P r e ­
s idencia Otero Novas, s e g ú n ' i f i r -
m a l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a de i a 
" Ü G T " en u n a nota hecha o ú -
bl ica . 

L a " Ü G T " mani f i e s t a que en 
n i n g ú n caso h a negociado con l a 
A d m i n i s t r a c i ó n aspecto alguno en 
m a t e r i a s ind i c a l - e c o n ó m i c a n i h a 
recibido i n f o r m a c i ó n d i rec ta y 
completa de este programa, pero 
que esta s i t u a c i ó n se h a debido 
a l a f a l t a de vo lun tad negocia­
dora por parte del Gobierno. 

M comunicado a ñ a d e que l a 
" Ü G T " s e ñ a l ó duran te l a s con­
versaciones manten idas con ta 
A d m i n i s t r a c i ó n , que no p o d r í a n 
comenzar las negociaciones eco­
n ó m i c a s mien t ras es tuvieran p e n ­
dientes aspectos que impos ib i l i ­
t a r a n la, de f in i t iva l iber tad s i n ­
d ica l y que en estos momentos no 
h a n encontrado t o d á v í a u n a r e ­
so luc ión de f in i t iva a a s p e c t o s 
fundamentales e n ma te r i a s i n d i ­
ca l como son e l pat r imonio de 
las centrales, a c c i ó n s ind ica l y 
elecciones s indicales . 
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Siete muertos en un 
tráfico ocurrido cerca 

m TAXISTA ASESINADO EN HERNAN! (SAN SEBASTIAN) 
B Ü Í N U D O R M ( A l i c a n t e ) , 7 . — 

( C l í ' R A ) . — S e conocen nuevos 
detalles e identidades de l ac ­
cidente ocurrido l a pasada nocae, 
entre B e n i d o r m y Al tea , en e l que 
perdieron l a v i d a siete personas. 

js l coche " S e a t 124" m a t r i c u l a 
A-Í26.226, conducido por A m p a ­
ro Rubio A l i s , de 37 a ñ o s , c h o c ó 
cont ra u n c a m i ó n " B a r r e i r o s " 
m a t r í c u l a M1J-1Í5.938 que condu­
c ía G a b r i e l F ru tos Helando. E l 
tur ismo s a l i ó despedido, chocan­
do nuevamente, ahora con e l c a ­
m i ó n m a t r í c u l a M-739.312, con­
ducido por En r ique Deb l l a F e r ­
nandez. 

M coche quedo totalmente des­
trocado, pereciendo inmedia ta ­
mente su conductora y los s i ­
guientes ocupantes: J o s é Manuel 
E s t e l l a Rubio , de 14 a ñ o s ; J u a n 
J o s é Rub io A l i s , de 42; Ade la T e ­
jedor Verdejo, de 40; L u c í a Rubio 
Tejedor, de 10 meses; E l e n a M a ­
r í a Rub io Verdejo, de 17 a ñ o s v 
Amparo A l i s S i n o , de 19. 

Sufre lesiones muy graves M a ­
r ía del C a r m e n Verdejo P é r e z , de 
29 a ñ o s . Todas las v í c t i m a s eran 
vecinos de Al tea . 

T A X I S T A A S E S I N A 3 0 
S A N S E B A S T I A N , 7.— ( C I -

F K A ) . — U n taxis ta de Andoa in 
h a sido asesinado l a pasada no­
che, cuando se ha l laba en las ce-
canias de H e r n a n i . 

E l t ax i s t a fue muerto de dos 
disparos. 

E l t ax i s t a h a sido ident i f ica i c 
como D a v i d Sa lvador B e r n a r d i 
de 45 a ñ o s , n a t u r a l de B i lbao y 
con residencia en l a v i l l a guip & 
coana de H e r n a n i 

va cuerpo estaba en él i n t e r i JY 
de! coche m a t r i c u l a SS-81.826, 
que t e n í a l a s puertas abiertas y 
el motor en marcha , en u n c a m i ­

no paralelo a l a v ía del T r e n -
Chiqu i , f e r roca r r i l desaparecido 
hace tiempo, junto a " V i l l a I z a -
g u i r r e " , cerca de Andoa in . 

E l c a d á v e r del t ax i s t a presen­
taba her ida de bala , con ent rada 
por l a parte occipitail y sa i ida 
por l a parte f ronta l izquierda. 

L a muerte pudo ocur r i r sobre 
las diez de l a pasada noche, y a 
que sobre las once p a s ó jun to a l 
v e h í c u l o un sacerdote, q u i e n 
a p r e c i ó l a ro tura de u n c r i s t a l de 
l a puer ta derecha de! v e h í c u l o , 
pero s i n da r m á s impor t anc ia a l 
hecho. 

E l a r m a con que fue muerto el 
t ax i s t a es, a l parecer, del c a l i ­
bre 9 corto. E n pr incip io se sos­
pecha que e l móvi l del asesinato 
fue eJ robo, aunque desconocen 
m á s detalles a l respecto. 

N a d a m á s conocerse l a muer te 
de D a v i d Salvador , que deja v i u ­
da y dos h i í o s , se r e fo rzó l a v i g i ­
l a n c i a en l a f rontera h ispano­
francesa de I r ú n por par te de las 
fuerzas de orden p ú b l i c o . 

D E T E N I D O U N T A D R O N 
Q U E H A B ' A C O P A D O J O ­
Y A S P O R V A L O R D E 
U N O S ?,0 M I L L O N E S D E 
P E S E T A S 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — F u n ­
cionarios del Cuerpo G e n e r a l d é 
Pol ic ía h a n llevado a cabo l a de­
t e n c i ó n de A g u s t í n Folgado B l a s ­
co, de 31 a ñ o s , conceptuado co­
mo uno de los m á s h á b i l e s "es­
pad i s tas" de entre los ladrones 
auese dedican a robar en domici -
lios, y que h a b í a real izado sus­
tracciones en Madr id . Al icante . 
V a l e n c i a y G a n d í a . 

S e g ú n c á l c u l o s de l a propia po­
l ic ía , l a c u a n t í a de l a s joyas sus 
t r a í d a s por Polgado, desde e l pa ­
sado mes de enero en que s a l i ^ 

de l a ca r ce í , se eleva a unos vein­
te mil lones de pesetas, s i bien 
sólo se h a n podido recuperar en 
su poder y en el de los com­
pradores a lha jas valoradas en 
2.1OO.0O0 pesetas 

Agus-tin Folgado ut i l izaba do­
cumentos s u s t r a í d o s a u n a rqu i ­
tecto, cuyo t í t u l o -decía poseer, 
con e l f i n de ocul tar su persona­
l idad rea l , mien t ras que sol ía fre­
cuentar clubs donde h a c í a n u ­
merosos alardes de dinero, pese 
a no tener n inguna o c u p a c i ó n l a ­
boral. 

L a po l i c ía h a logrado esclare­
cer nueve robos realizados por 
Folgado y sus cómpl i ce s en A l i ­
cante y en Madr id . A l detenido 
le fueron intervenidas numerosas 
her ramientas pa ra l a f a b r i c a c i ó n 
de l laves falsas y u n juego de 
g a n z ú a s pa ra l a s u s t r a c c i ó n de 
monedas en las cabinas t e l e f ó n i ­
cas. 

D E T E N I D O E L P R E S U N 
T O A U T O R D E U N A V I O ­
L A DION 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — L u i s 
Antonio López Sana, de 25 a ñ o s , 
h a sido detenido como presunto 
autor de los delitos de v io lac ión , 
robo y lesiones, que fueron perpe­
trados en el domicilio de l a joven 
A . G . C , de 23 a ñ o s , eü pasado 
d í a 25 de septiembre. 

S e g ú n l a denunciante, que h a ­
bía conocido d í a s antes a L u i s .v 
m a n t e n í a con él unas relacione1? 
amistosas, és te abusó de ella ame­
n a z á n d o l a con una pistola y u n 
cuchi l lo . L a joven suf r ió lesiones 
cal i f icadas de leyes . 

U n a vez efectuada su acc ión , 
el detenido se a p o d e r ó en l a m i s ­
ma vivienda de joyas valoradas 
en 125.000 pesetas. López S a n z 
posee antecedentes por robo. 

LUGO: ESTAFADO POR UN COMPAÑERO DE PENSION: I E 
PIDIO S I E T E M i l PESETAS PRESTADAS, I E RORO UN 

R E L O J , Y I E " C O M P R O " S U B I C I C L E T A 
9 DOS HERIDOS GRAVES Y UNO LEVE EN UN CHOQUE DE 

TURISMOS, EN LAS PROXIMIDADES DE NUESTRA CAPITAL 
Y prosigue la picaresca de la 

época de fiestas. A y e r han sido 
denunciados tres robos en diferen­
tes locales y una estafa a un com­
p a ñ e r o de pens ión . Estas cosas 
han sido lo m á s l lamativo en ese 
mundo t r u h á n que surge siempre 
e s p o n t á n e a m e n t e , al tiempo en 
que las barracas y bajo los toldos 
se celebran los festejos lucenses 
de octubre que a ú n conservan el 
aire colorista de los feriales. 

€ S T * F A D O POR !>N COM­
PAÑERO DE PENSION 

J o s é Manuel Vicente Dempere 
L l inas , que ocupaba una habita­
ción en la fonda " L a E s p a ñ o l a " de 
la calle General Mola, ha presen­
tado una denuncia s e g ú n la cual 
un c o m p a ñ e r o de pens ión , al que 
ú n i c a m e n t e conocía por el nom­
bre de J e s ú s , le es tafó siete mil 
pesetas, le robó un reloj y ade­
m á s , le " c o m p r ó " una bicicleta que 
él hab ía adquirido. 

" J e s ú s " contó el denunciante 
que le hab ía ofrecido la compra, 
en segunda mano,, de un magní ­
fico au tomóvi l que le v e n d í a n en 
la cantidad de noventa mil pese­
tas, fa l tándole , para reunir esta 
cantidad, sólo siete mi l , que José 
Menuel Vicente le facil i tó. A la 
m a ñ a n a siguiente, " J e s ú s " hab ía 
desaparecido, l l evándose a d e m á s 
un reloj valorado en mi l ochocien­
tas pesetas. 

^ero no terminan aq ü todos los 
pesares de nuestro hombre. J o s é 
Manuel Vicente hab ía adquirido 
recientemente una bicicleta de la 
que ahora deseaba deshacerse. 
" J e s ú s " se ofreció a c o m p r á r s e l a , 
por lo cual el denunciante 1" en­
t r e g ó la factura de la misma y, 
junto con él, la depos i tó en - la 
consigna de l a Es tcc ión de Auto­
buses, g u a r d á n d o s e el nuevo com­
prador ^nrrp-soondi^ite resguar­
do 

Por suerte para el denunciante, 

el haber puesto a tiempo los he­
chos en manos de l a policía, hizo 
que la bicicleta a l menos haya 
quedado la Gonsigna de l a Es ­
tación, a disposic ión de las autori­
dades judiciales. 

ROBO 6 N L A EMPRESA 
MONFORTE 

E n el garaje de l a Empresa 
Monforte, en las inmediaciones de 
" L a Campiña" ; carretera de Vega-
deo a Pontevedra, en el barrio de 
la F é r v e d o i r a , se l levó a cabo el 
robo de los siguientes efectos: U n 
mechero de plata, marea .Dupont". 
una funda de m e c á n i c o , de cueroj 
y una lata de aceite, v a l o r á n d o s e 
todo ello en unas diez mi l pese­
tas. Pa ra entrar en e l local se cau­
saron destrozos en una ventana 
por valor de otras diez mi l pese­
tas. 

ROBO E N E L BAR "OASIS" 
Por el propietario del bar "Oa­

sis", sito en la Tolda de Casti l la, 
a inmediacionese de las Aguas F ¿ 
rreas, ha sido presentada una de­
nuncia s e g ú n l a cual le fueron ro­
bados en su establecimiento varios 
efectos, tales como licores y fiam­
bres, y cuyo importe total e l de­
nunciante calcula en unas once 
mil pesetas. 

COLISION: DOS HERIDOS 
G R A V E S Y UNO L E V E 

E n e l k i l ó m e t r o 3 de la carrete­
r a nacional 540, de Lugo a Oren­
se, en las inmediaciones de nues­
t ra capital, chocaron los turismos 
LU-222-3-RO, que conduc í a Sebas­
t ián Rodr íguez Serrano, de 46 años 
y vecino de Lugo, y e l LU-5998-B, 
que conduc ía Manuel Vázquez Ro­
dr íguez , de 45 a ñ o s de edad y 
t a m b i é n vecino de Lugo, a quien 
a c o m p a ñ a b a como viajere Fel ic ia­
no V i l a Gómez, de 51 a ñ o s de 
edad y vecino de Monterroso A 
causa del accidente, los dos ocu­
pantes del segundo veh ícu lo re­

sul taron aeridos graves, y leve 
el conductor de1 otro. 

COLISION T R I P L E 
E n las inmediaciones de l a esta­

ción de servicio "Miño" , k i lóme­
tro 507,900 de l a carretera nácio-
nal V I , tuvo lugar una colisión tri­
ple de turismos, muy aparatosa, 
pero, por suerte, sin graves resul­
tados. Uno de los vehícu los , al 
parecer, se ra l tó la isleta cercana 
a la es tac ión de servicios. 

Los turismos eran los siguien­
tes: E l "Ci t ren 8" m a t r í c u l a L U -
6817-B. que conducía J o s é Victo-
ñ o López Melle, de 20 años de 
edad, soltero y vecino de Lugo ; el 
"Renault 7" matricula C-4088-F. 
que conduc ía Margarita Pau Díaz, 
de 40 años de edad y vecina de L a 
C o r u ñ a : y el "Seat 850". m a t r í c u l a 
C-6986-F, que conduc ía Humberto 
Rioboó, de 49 años de edad, casa­
do y vecino de Jub ia (La CoruñaV 

CHOQUE BAJO L A L L U ­
V I A 

Frente al inmueble n ú m e r o 84 
de la Ronda de los Caídos choca­
ron, cuando circulaban bajo la 
l luvia , la furgoneta LU-3074-A, 
que conduc ía Bonifacio Corbeira 
Pé rez , de 30 años de edad, solte­
ro, industr ial y vecino de Bale i ra . 
y el turismo LU-8872-A, que con­
duc ía Sabino Casabella H e r b ó n . 
de 49 años de edad, casado, in­
dustria1 y vecino de Lugo. 

Ambos vehículos sufrieron des­
trozos. 

DOMICILIO D E S V A L I J A D O 
Por J o s é Val le Montero, de 22 

años de edad, soltero y vecino de 
ía calle de las Huertas, ha sido 
presentada una denuncia s e g ú n la 
cual lé han sido robados de su do­
micilio los siguientes objetos: Dos 
jerseys, un radiocassette, un tran­
sistor y una mí>«Tijnil]a de afeitar 
E l d e n n - ^ i i - t e Tin hWn valoración 
de los objetos su s t r a ídos . 

A p r o b a d a 1 
Constitución de la URSS 

a n u e v a 
M O S C U , 7.— ( E F E ) . — E l So­

viet Supremo de la U R S S aprobó 
por unanimidad la nueva constitu­
ción soviética. E n la sesión de clau­
sura de la sép t ima convocatoria de 
la novena legislatura fue adoptada, 
tras sucesivas votaciones, capí tulo 
a capí tu lo , del texto constitucional. 

León idas Bresnef abr ió la sesión 
pronunciando un discurso en repre­
sentac ión de la comisión constitu­
cional sobre los debates realizados 
durante los dos úl t imos días por los 
diputados de los soviets del Supre­
mo. 

Vi t a l i R u b é n , presidente del So­
viet de las Nacionalidades, una de 
las dos C á m a r a s del Parlamento so­
viét ico, propuso posteriormente la 
aprobac ión de la ley fundamental. 
Se realizó primero capí tu lo a capí­
tulo, incluido el p r eámbu lo , es de­
cir nueve votaciones por cada Cá­
mara, dieciocho en conjunto, y lue­
go la aprobac ión del texto global: 
veinte votaciones. 

E n ninguna de ellas se produjo 
ni un solo voto en contra ni una 
abs tenc ión . L a cons t i tuc ión sovié­
tica, cuarta, tras las de 1918. 1924 
y 1936, fue aclamada con una ova­
ción de tres minutos por todos los 
diputados puestos en pie. 

León idas Breznef, jefe del Es ta ­
do y l íder del partido, volvió a in ­
tervenir posteriormente para anun­
ciar que la cons t i tuc ión entra en 
vigor a partir de hoy mismo, ^ que 
el día siete de octubre sería cele­
brado en el futuro como la «fiesta 
de la Cons t i tuc ión» . 

KUZNETSOV, V I C E P R E S I ­
D E N T E DE L A U.R.S.S. 

MOSCU, 7.— ( E F E ) . — Él vetera-. 
no Vasi ly Kuznetsov ha sido ele­
gido hoy vicepresidente de la 
U.R.S.S. , cargo de nueva c reac ión 
s e g ú n las nuevas normas consti­
tucionales soviét icas . 

L a des ignac ión de Kuznetsov, de 
76 años , se ha producido a l tér ­
mino de unas sesiones extraordi­

narias del soviet supremo, la m á s 
alta c á m a r a de la un ión de r e p ú ­
blicas, que ha durado cuatro días . 

A P R O B A D A Y E N V I G O R . 
L A N U E V A C O N T I T U -

M O S C U , 7. - ( E F E ) . - L a 
U n i ó n Sov ié t i ca h a aprobado su 
nueva C o n s t i t u c i ó n , que as í se 
h a convertido en ley y en c a r t a 
magna en vigor pa ra el vasto 
complejo de quince r e p ú b l i c a s , 
que forman el antiguo imperio 
ruso. Asimismo, en otro c a p í t u l o , 
se h a designado a u n veterano 
d i p l o m á t i c o , V a s i l y Kuznetsov, v i ­
cepresidente de l a U R S S 

Los otoservadoíres occidfc-ntales 
creen que l a o p c i ó n de V a s i l y 
Kuznetsov , ingeniero, de 76 a ñ o s , 
pone de relieve que el cargo de 
p r imer vicepresidente —que pre­
vé l a nueva C o n s t i t u c i ó n — , t en ­
d r á poco efecto en l a ba lanza de 
poder en el in ter ior del K r e m l i n , 
y d i f í c i l m e n t e se le p o d í a tener 
en cuenta como sucesos de B r e s ­
nef, seis a ñ o s m á s Joven. 

De buenas y elegantes maneras , 
a l to de estatura, discreto, VQsüy 
Kuznetsov h a venido desempe­
ñ a n d o el puesto de pr imer v i ce ­
min is t ro de Asuntos E x t e r i o r e s 
por espacio de v e i n t i d ó s a ñ o s . E n 
medios d ip lomát icois se comen­
taba h a c í a poco que se dec í a en 
c í r cu los de l a c a n c i l l e r í a sov ié t i ­
c a que Kuznetsov " p a r e c í a en­
vejecido y vencido por l a edad" 
S i n embargo, de otras fuentes ss 
h a indicado que goza de "exce­
lente s a l u d " , p e s c a sus años . 

A l f i n , y como se "preveía, los 
m á s de m i l quinientos^ diputado? 
del Sovie t Supremo de l a . U R S S 
aprobaron u n á n i m e m e n t e l a nue­
v a C o n s t i t u c i ó n de 1977 Esta 
C o n s t i t u c i ó n es l a cua r t a que tie­
ne l a U R S S desde l a revolucióJd 
bolchevique y l a subsiguiente im­
p l a n t a c i ó n del Estado socialists 
sov ié t i co en 1917. 

Ronny Zamora, de 15 años de edad, 
condenado por asesinato 

• Pfse a la tesis que le d'sculpaha como * 
víctima de la influencia de la televisión * 

M I A M I (Florida), 7. — ( E F E ) . — 
Ronhy Zamora, e l joven de 15 
años , que debido a la "violencia" 
de la te levis ión, s e g ú n su abogado 
defensor, m a t ó a una anciana de 
82 años , fue declarado culpable 
de asesinato esta madrugada. 

E l abogado defensor de uno de 
los juicios que m á s se han segui­
do en los E E . U U en los ú l t imos 
años , E l l i s Rubin , man i f e s tó esta 
m a ñ a n a que ape l a r á la condena y 
que piensa solicitar la ce lebrac ión 
de un nuevo proceso. 

P a r a d ó j i c a m e n t e la defensa de 
Rubin estaba centrada en los per­
niciosos efectos que las pel ículas 
de violencia causan en los n iños 
y j óvenes de este pa ís y el juicio 
de Zamora era el pr imer experi­
mento televisado de un proceso 
en los tribunales de just ic ia nor­
teamericanos. 

Los nueve hombres y tres mu­
jeres 1el jurado tardaron menos 
de dos horas en emitir su veré , 
dicto —culpable— y el juez ha fi­
jado la fecha del 7 de noviembre 
para dictar la sentencia 

Zamora puede ser condenado 
hasta un n á x i m o de 25 años en 
co r r ecc ión? es y cárce les del Es­
tado de Florida y aunque dicho 
Estado permite la pena de muerte 
para asesinato en primer grado, 
el fiscal no la ha pedido en este 

caso debido a la edad del acusa­
do. • " 

E l ju ic io contra Zamora, que 
m á s p a r e c í a un juicio contra l a 
violencia de la te levis ión, ha sido 
la pr imera ocasión en que el de­
mandado se ha proclamado "ino­
cente" de haber matado a una 
persona, en base a " la prolongada, 
involuntaria y subsconsciente in­
toxicación con te levis ión" , 

Ronny Zamora confesó que ha­
bía disparado contra su vecina 
Bl inor Haggart, una viuda de 82 
años , cuando ésta le d e s c u b r i ó 
con unos amigos intentando robar 
en su casa el mes de junio pasado. 

L a defensa ac tuó en todo mo­
mento sobre la base de que Za­
mora no ten ía sus facultades 
mentales plenas ya que desde muy 
p e q u e ñ o su única educac ión h a b í a 
sido p r á c t i c a m e n t e el aparato de 
te levis ión. L a serie "Kojak" . fue 
mencionada repetidamente como 
la favorita de Ronny e incluso e l 
abogado defensor t r a r ó de traer 
a testificar a su actor principal, 
el calvo T e l l y Savalas 

E l jurado no aCeotó anoche e l 
veredicto contra la te levis ión, 
aunque el juez durante el proce­
so reconoc ió con algunos psiquía­
tras presentes que hay demasiada 
violencia en los programas de l a 
televisión norteampr'cana. 

Se estrella ona avioneta en Sierra Morena 
S E V I L L A , 7.— ( C I F R A ) . - E i 

avioneta que desaparec ió ayer cual • 
do volaba desde Albacete a CórdJ -
ba ha sido encontrada a pr imo i 
h o r á de esta tarde en las proxirr» • 
dades del santuario de Nuestra £1 
ñ o r a de L a Cabeza, en el t é rmín • 
de Andú ja r . provincia.de Jaén . 

Los tres ocupantes del aparata 
están vivos. E l piloto, José Antonio 
Valero Falencia, y su esoosa, sola­
mente han sufrido heridas leves, 
mientras que el tercer viajero el 
joven José Mar ía Claramente Mar­
t ínez, sufre heridas al parecer de 
ca rác t e r grave. 

Los tres supervivientes del acci­
dente han «.ido trasladados al hos­
pital de A n d ú j a r , donde en estos 

momentos se encuentran interna­
dos y sometidos a cuidados médi ­
cos. 

Los trabajadores por cuenta 
nropia de Rég imen Especial 
Agrario de la PesrtiHdart «ocial 
reciben dinero en efectivo: 

i r Una aslsmac'ón anual por 
eada hijo, de 2.<M)n pesetas. 

i t ü n a as ignación anual por 
esnosa de 3.300 pesetas 

Además, al contraer matri­
monio, percibe ana as ignac ión 
de seis mil pesetas y. por el na ­
cimiento de cada hijo, otra d« 
tres mil. 
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Hoy, a las once de la noche, velada de 
boxeo en el Palacio de los Deportes 
• EN E l COMBATE DE PONDO SE ENFRENTAN GOMEZ FOÜZ Y J0SS1NES 
• ALVAREZ: «Silva me va a durar menos que un chupa-chups» 

Hoy, a l a s once de l a noche, se 
c e l e b r a r á e n nuestro Pa lac io de 
los Deportes, l a anunc iada ve l a ­
d a de boxeo que h a despertado 
g r a n I n t e r é s en toda l a p rov in ­
c i a . L a c a t e g o r í a de los púg i l e s 
que en e l l a compiten h a hecho 
que desde los dist intos puntos de 
G a l i c i a , s e ñ a l a s e n s u i n t e r é s por 
poder presenciar l a vedada. 

E n e l l a c o m p e t i r á n , a d e m á s del 
y a conocido " O e n t e l m a n d " , G ó ­
mez Fouz, p e l e a r á e l l e o n é s J o s -
sines quien, a pesar de s u j u v e n ­
tud, cuenta con u n br i l l an te p a l -
m a r é s a i haber ganado veinte 
combates de los disputados en el 
campo profesional. 

— ¿ C u á l fue l a ú l t i m a pellea 
que hicis te? 

— E l s á b a d o con Casado de B a r ­
celona, c a m p e ó n de C a t a l u ñ a a l 
que le g a n é a los puntos, 

— ¿ Y ahora n a d a menos que 
G ó m e z Fouz? 

—Pues nada , que vengo a ga ­
na r l e y es m á s , estoy cas i segu­
ro de que v e n c e r é . 

— Y o creo que los nombres muy 
famosos en estos casos impor tan 
poco. 

—Estoy de acuerdo. A m í n u n ­
c a me impresiona el contrar io 
porque subo a ganar y el que 
quiera vencerme, trabajo le cos­
t a r á porque lo he demostrado en 
muchas peleas. 

— E n t r e as tur iano y l eonés , ¿ p o r 
q u i é n crees que se d e c i d i r á e l p ú ­
blico de Lugo? 

—Por n inguno y por los dos. 
E n este caso me imagino que se­
r á neu t ra l y l a ba lanza se i n d i ­
n a r á pa ra e l mejor y el m á s l i m ­
pio. 

— ¿ Q u é s u p o n d r í a pa ra t í e l ga­
n a r a Fouz? 

—Pues disputar e l campeonato 
de E s p a ñ a o t ra vez, porque esta 
pelea es decis iva, tanto p a r a 41 
como para m í . 

G U I L L E R M O V A L B U E N A . 
P R E P A R A D O R 

G u i l l e r m o Valbuena es su pre­
parador que lo a c o m p a ñ a . M i e n ­
t r a s hablamos con el p ú g i l per­
manece atento a l a c o n v e r s a c i ó n 
esbozando de vez en cuando u n a 
sonrisa . 

— L a pelea de hoy, pa ra J o s s i -
nes es u n a m á s . Creo que es i m ­
portante pero pa ra los dos por­
que v a n a disputar él campeona­
to de E s p a ñ a y ese v a a sa l i r de 
esta pelea. 

— ¿ U s t e d cree que s u p ú g i l t i e ­
ne posibilidades y c a t e g o r í a p a r a 
ser c a m p e ó n de E s p a ñ a , me es­
toy refir iendo a que s i m a n t e n ­
d r í a por mucho tiempo e l t í t u l o ? 

C a r a v a n a s 
desde 

S.OOOpts. a l m e s 

Disponemos de STmodelos. 
Desde modelos 

que {Hieden ser arras t rados 
po r u n coche de p e q u e ñ a 

c i l indrada , has ta a u t é n t i c a s 
residencias m ó v i l e s 

Seida 
DIVISION OE CARAVANAS 

=£9 Y SISTEMAS MOVILES 

García Barbón, 50-56 
Telfs. 22 73 91-2134 06 
VIGO 

GOMEZ F O U Z 

—Jossines h a demostrado que 
tiene c a t e g o r í a pa ra ser c a m p e ó n 
de~ E s p a ñ a . Jus to porque h a he ­
cho en Bi lbao u n a disputa en el 
mes de jun io frente a Horacio 
R u i z y h a quedado bien claro lo 
que hizo m i p ú g i l en aquel com­
bate. L a P r e n s a vasca r e s a l t ó 
bien esto, pero el fa l lo de los á r -
bitros a l f i n a l fue e l que dec id ió , 
aunque el p ú b l i c o no lo recono­
ció como justo. Nosotros pensa­
mos que en l a p r ó x i m a opor tuni ­
dad vamos a hacernos con ese 
campeonato, pero p a r a ello es ne ­
cesario ganar hoy. 

Jossines se mues t ra opt imis ta 
respecto a l combate de esta no­
che. 

—Estoy seguro de que voy a 
ganar. Y a lo v e r á s , nos dijo co­
mo despedida. 

G O M E Z F O U Z : ¡ G A N A R E ! 
Por su parte pudimos hab la r 

con G ó m e z Fouz . A las siete m e ­

nos cinco de l a tarde, exac t amen­
te. S e encontraba en di Pa rado r 
de Ribadeo y m u y amablemente 
nos d i j o : 

—Desde luego que voy a ganar . 
E s o por supuesto. 

— ¿ P e r o conoces a Joss ines? 
— ¿ C ó m o no lo voy a conocer 

s i y a pe leé con él , e n o t ra oca­
s i ó n ? L o que pasa es que desd e 
que p e l e ó conmigo h a aprendido 
mucho y h a adquirido u n a g r a n 
exper iencia , pero es u n m u c h a ­
cho va l ien te y di f íc i l . 

— ¿ G a n a r á s , a pesar de todo 
esto que dices? 

— V o y a ganar. No soy u n f a n ­
f a r r ó n , pero prometo ganar . M e 
interesa. 

V imos a u n G ó m e z F o u z h u ­
milde y opt imista a l a vez. S u 
va l í a e s t á demostrada y ei é x i t o 
del combate frente a Jossáihes, 
t a m b i é n 

A L V A R E Z Y E L « C H U P A -
C H U P S " 

Alvarez se enfrenta a S i l v a de 
Vigo dentro del peso superwelter . 
E l luoense e s t á seguro de que v a 
a ser ed vencedor. S u terr ible pe­
gada y s u v a l e n t í a , ¿ s e r á n s u f i ­
cientes pa ra vencer a l v igués? 

—Sí , de eso estoy seguro. 
— ¿ E s muy importante el com­

bate p a r a t í ? 
— Y a lo creo, porque d e s p u é s 

de este combate y a tengo g r a n ­
des ofertas con buenas bolsas. 

—Entonces, ¿ a ganar? 
—Me v a a durar menos que u n 

"chupa -chups" . 
Alvarez , con demasiado opt i ­

mismo a f r o n t a r á esta noche l a 
pelea frente u n hombre que no 
le d a r á n i n g ú n tipo de f a c i l i d a ­
des. D e momento todo e s t á en el 
a ire . 

P a r a f ina l i za r l a c o n v e r s a c i ó n 
nos c o m e n t ó : 

—Me l l e v a r é u n a botella de 
c h a m p á n pa ra b r indar por el 
t r iunfo. 

—Pues que a s í sea. 

R . N . O. 

David Márquez nos habla de 
los boxeadores lucenses 

Y a son muchas l a s opiniones 
que publicamos acerca de l a v e ­
lada de hoy, en l a que e s t a r á n 
presentes tres p ú g i l e s de Lugo. 

T a l vez u n a de las opiniones 
m á s autorizadas sea l a del pro­
pio entrenador, con el que a ú l ­
t ima ho ra hemos podido hablar . 

— ¿ C ó m o ve las peleas de nues­
tros p ú g i l e s ? 

—Probablemente sea l a m á s d i ­
fícil l a del amateur J u l , porque 
es l a p r imera vez que v a a subir 
a i r ing , y como él que v a a bo­
xear con él l l eva tres o cuatro 
combates, le va a resu ia r dif íci l . 
Pero pienso que puede ganar . 

—Por lo que se refiere a los 
profesionales... 

— A l r i v a l de Lozano no lo co­
nozco, pero espero que l a pegada 
que tiene Lozano dentro de su 
peso, sea suficiente pa ra ganar. 
Por lo que respecta a Alvarez , en 
esta o c a s i ó n sube mejor prepa­
rado que nunca , y pienso que a 

los puntos tiene l a v ic to r i a ase­
gurada. Aunque no debemos des­
ca r t a r l a posibilidad de que v e n ­
za antes del l ími te . 

— ¿ Q u é le parece e l ca r te l? 
— S i no es el mejor ca r te l , es 

uno de los mejores. De t iempo 
pa ra a q u í el mejor. 

— L a velada en general —sigue 
diciendo— es sobre e l ca r t e l bue-
n í s l m a . G ó m e z Fouz y Jossines, 
pueden hacer u n combate entre­
tenido e interesante, porque am­
bos son aspirantes a l t í t u l o de 
E s p a ñ a . A G ó m e z Fouz ya lo co­
noce todo el mundo, y Jossines 
tiene u n a ca r re ra ascendente, en 
la cua l puede l legar m u y lejos. 
Puede ganar cualquiera de los 
dos. 

L a prueba evidente de que to­
dos t ienen I n t e r é s en ganar es 
que l legaron con m u c h a an te i a 
c ión . 

M . M . 

COMERCIAL-ENSIDESA E L DOMINGO, 
A LAS CINCO, EN E L POLVORIN 

E l domingo, a las cinco de la 
tarde, e l Comercial tiene un nue­
vo compromiso que solventar, 
siendo en esta oportunidad ante e l 
Ensidesa. 

E l encuentro se j u g a r á en el 
campo del Po lvor ín , ins ta lac ión que 
se encuentra en un pés imo estado 
tras el agua ca ída . A tenor de ello 
hay que pensar que los dos equipos 
van a sa l i r muy perjudicados, y 
sobre todo e l Comercial que es e l 
que tiene que atacar y, segura­
mente, se encuentre con muchas 

trabas a l a hora de mover e l ba­
lón. 

L a hora, evidentemente, no fa­
vorece en nada a l conjunto comer-
cialista, ya que en ese momento 
e s t a r á jugando e l Club Deportivo 
Lugo, y como es natural , ello per­
judica el partido del Campeonato 
J u v e n i l Nacional. 

Probablemente e l conjunto co-
mercia l is t - repita fo rmac ión , es 
decir, los mismos que vienen ju­
gando en los ú l t imos partidos. 

5 8 
Triunfo de Manuel Orantes ante Soler 
« E L "SAN F R O I I A N . 7 7 " SE JUGARA 

UNICAMENTE EN DOBLES 
E l c a m p e ó n e s p a ñ o l y cabeza de serie n ú m e r o dos del internacional 

de T e h e r á n , Orantes, fue e l que de jó apeado de l a compe t i c ión a l joven 
hispano Jav i e r Soler en u n partido sin mayor historia, aunque estamos 
seguros que Orantes s in t ió tener que ganar en esta ocas ión pero los 
sorteos son ciegos y no conocen de nacionalidades. 

Soler pe rd ió en dos sets por 6 4 y fr2 en un partido jugado s in m a . 
yor i lus ión por parte del vencido. 

Gui l lermo Vi la s , que hace pareja con su entrenador, e l rumano 
T i r i a c , venc ió a l doble Faga l y Jouber t por 6-3 y 6-4. 

E L "SAN FROILAN-74" 
E N D O B L E S 

SE J U G A R A UNICAMENTE 

L a dec is ión ha sido tomada ayer a -úl t ima hora entre l a o rgan izac ión 
y l a Comis ión de Fiestas que es quien patrocina el trofeo. Y a que no 
ha sido posible jugar por la l luv ia , este trofeo San Fro i l án se j u g a r á , 
a par t i r de ahora, ú n i c a m e n t e en dobles, tanto en la previa como en 
la fase f ina l y , a ú n así , s i e l tiempo no cambia, cos t a rá mucho trabajo 
l levar a buen f in los partidos. 

Po r lo tanto, a par t i r de ahora cada encuentro consiste solamente en 
un doble a l mejor de tres sets, con muerte repentina en cada set a 
part i r del 6 Iguales. L a s eliminatorias ya resueltas tienen validez. 

S i l a l luv ia cesara, é s t o s son los partidos para hoy: 
A las doce. — Otero Suenga y Ruiz-A. Pedrosa y ^ c é s a r Vázquez . 

Juan Souto y M. Gayoso-O. F e r r o y Cayetano B . 
A l a una y cuarto. — J u a n F e r n á n d e z y J o s é L . Mayor-Legazpi y 

Narciso F . 
A l a una y cuarto. — Montecelo y Prado-Hermanos Cameselle. 
A las cuatro. — Arg imi ro y Sánchez-Esp iñe i ra y Val iña . O. Garc ía 

y C . Lorenzo-C. Fouz y O. Muñoz. 
A las cinco. — V . A r i a s y M. Lorenzana-F. Souto y V . Pena. Paredes 

y Doel-Sampayo y Vicuña . 
Se recuerda a los participantes lá necesidad de que dejen sus re­

sultados en l a p o r t e r í a del Club F l u v i a l . 

Palacio Municipal de los Deportes de lugo 
Producciones JOSE SAAVEDRA 

P R E S E N T A : 
• H O Y , S A B A D O 

re 11 noche 

2 
C I N C O C O M B A T E S 
Interesantes combates de Aficionados 
entre futuras promesas del boxeo 
amateur. 

3 Asaltos de 3 minutos 

P R O F E S I O N A L E S 
3 Sensacionales Combates 3 

COMBATE REVANCHA PESO PLUMA 
6 Asaltos de 3 minutos 

L O Z A N O 
Gran Técnico - LUGO 

GARCIA KIKO 
1.a Serie Nacional • MADRID 

PESO SUPERWELTER 
6 Asaltos de 3 minutos 

X ALVAREZ 
Pegador - LUGO 

S I L V A 
Gran Faiador - VIGO 

COMBATE DE FONDO PESO WELTER 
8 Asaltos de 3 minutos 

G O M E Z F 0 1 / Z 
Ex - Campeón de Europa • ASTURIAS 

J O S S I N E S 
1.a Sene - LEON 

Colabora la Comisión de Fiestas del Excmo. Ayunta­
miento de Lugo 

Las entradas se despacharán hoy, sábado, en ta taquilla 
instalada en la Plaza de España y tres horas antes del 
comienzo de la velada en las taquillas del Palacio de 
los Deportes. 
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D E P O R T E S 

i « M á e l ( k r o » m i i a d a 
EL CLUB DEPORTIVO LUGO, QUE RECIBI 

VALLADCUD P., ÜLTIM/lMENfE NO HA ENTRENADO ALLI 

i: e 

E l partidlo entre e l , Club D e ­
portivo Lugo y el V a l l a d o l í d P r o ­
mesas, se e s t á complicando. Y a 
no só lo por los problemas aue 
pueda tener M a n o l í n p a r a con­
feccionar e l equipo, sino porque 
—como ayer c o m e n t á b a m o s - - e l 
t iempo le e s t á haciendo u n a m a l a 
jugada a l a entidad,; 

Sesu l t a , que e l terreno del 
" A n g e l C a r r o " , se encuentra l l e ­
no de agua, dif icul tando e l des­
l i z a r del es fé r ico sobre l a h ierba . 
P o r esta c i rcuns tanc ia , el Lugo 
no h a entrenado estos ú l t i m o s 
d í a s en e l campo, p a r a que se -
encuentre en e l mejor estado po­
sible. E l presidente y a nos d i jo : 

- -Nos e s t á perjudicando mucho 
l a l l u v i a —apunta-- porque res­
t a r á p ú b l i c o a l part ido. E n c i m a 
e l campo e s t á encharcado, y eso 
favorece siempre a l equipo v i s i ­
tante . 

- - S e h a r á m á s dif íci l «1 ga­
nar.. . 

— E l r i v a l y a no v a a Ser fáci l , 
y s i enc ima nos encontramos con 
estas cosas, todo se pone en nues­
t r a contra . 

Sí , realmente e s t á sucediendo 
a s í . Mucho t e n d r í a que cambiar 
esto, p a r a que los acontecimien­
tos fuesen favorables a l Club D e ­
port ivo Lugo . Y el t iempo aunque 
mejore, y a se sabe que es dif íci l 
que el agua desaparezca del te­
r reno. 

A L H A B L A C O N V A L L A ­
D O L I D 

A y e r , nos hemos puesto en con­
tacto con Va l l ado l id . L l a m a m o s 

a l loca l social del equipo caste­
l l ano , y pudimos hab la r con e l 
delegado del V a l l a d o l í d Promesas, 
don F r a n c i s c o G u t i é r r e z S á n c h e z . 

•^-Por favor, ¿ q u é jugadores 
d e s p l a z a r á n ustedes a Lugo? 

—Tome nota . S é g u r e d o y L u i s , 
porteros; Fascuale te , Vale r io , 
Conde, Castrodeza, Raban i l lo , C e ­
s á r e o , y Moisés , m e d i e » y defen­
sas, y J u a n Carlos^ J o s é L u i s , 
Vega, Nuevo, A r r i b a y Arroyo, 
delanteros. Puede usted decir que 
v ia jamos s i n dos t i tulares , como 
son Ponce la y Pepe. 

- - ¿ C ó m o es e l Va l l ado l id P r o ­
mesas? 

^•-ün equipo joven, nutr ido de 
juveni les . In ten tamos hacer el 
mejor papel posible, y t rataremos 
de ganar . A nuestro equipo le 
f a l t a exper iencia , y por ello t a l 
vez no hayamos puntuado fuera 
de casa» de todas las maneras , 
espero que concluida l a p r imera 
vuel ta , estas cosas desaparezcan. 

- - ¿ L e s d i s g u s t a r í a perder en 
L u g o ? 

—Nosotros intentamos hacer 
cantera , no nos disgustamos por 
perder. Como es lógico, siempre 
nos gusta ganar , pero nuest ra 
m i s i ó n es for ja r jugadores pa ra 
e l p r imer equipo. Aceptamos las 
derrotas con r e s i g n a c i ó n . 

— ¿ Q u é saben ustedes del Lugo? 
—Que es u n equipo con solera 

y fuerte. Y aunque aho r a e s t á 
pasando por unas vicisi tudes es­
peciales, creemos que a l f i n a l se 
r e p o n d r á y se c o l o c a r á en e l l u ­
gar que le corresponde. 

— E n def in i t iva , ¿ q u é vienen a 
ganar?. . . 

- - V a m o s p r imero a j uga r a l 
fú tbo l y luego a in ten ta r ganar. 
Siempre vamos con las m á x i m a s 
i lusiones de t r iunfo . 

—Nues t ro entrenador —sigue 
diciendo—, F e r n a n d o Redondo, es 
u n hombre a l que le gusta que 
e l equipo juegue bien, y lo e s t á 
consiguiendo. 

— ¿ C u á l s e r á su i t inerar io de 
v ia je? 

—Bueno, hemos t ra tado de e n ­
con t ra r hotel en Lugo, pero no 
fue posible. 

Así que decidimos quedarnos 
a dormir en Ponfer rada , y l l e ­
garemos a h í a comer. 

Pues bien, y a sabemos m á s so­
bre e l r i v a l ro j iblanco. Y m a ñ a ­
n a , s i l a s l í n e a s t e l e f ó n i c a s son 
propicias, hablaremos con su e n ­
trenador. 

M . M . 

COGALSA 
vende solar 500 mZ., edi f ica­
ble con proyectos y permisos 
en Ca r re ro B l a n c o . In formes 

S a n Pedro, 4-2.° 

C O N D U C T O R : C i r cu l e por áa 
derecha, con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que re ine en l a c a r r e ­
tera un c l i m a de cordial idad y 
respeto. 

Hoy, sábado 

Se jugarán dos e n c u e n t r o s de 
Primera y dos de Segi 

Hoy, s ábado , se j u g a r á n diferentes encuentros de l a L i g a Na­
cional de F ú t b o l : S 

P R I M E R A D I V I S I O N 
E l c h e - Españo l , a las ocho y media. 
Valencia .- Salamanca, a las diez y media 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Tenerife - Oviedo, a las ocho y media. 

S E G U N D A D I V I S I O N " B " (Segundo grupo; 
Ceuta - A t . Baleares, a las cinco y media. 

T E R C E R A D I V I S I O N (Grupo primero) 
T u r i s t a - Deportivo Gijón, se j u g a r á en e l campo de B a r r e i r o 

de Vigo, a las cinco de l a tarde. 
T E L E V I S A D O 

E l encuentro Sport ing de Gi jón - R e a l Madrid s e r á televisado 
el domingo a las ocho de l a tarde. 

ParaenírentarsealArenteiro 

EL MILAGROSA SE DESPLAZA 
MAÑANA A CARBALUNO 

M a ñ a n a , domingo, el Milagrosa 
se desplaza a Carballino, para en­
frentarse a l C . D . Arenteiro, en 
partido correspondiente a l a sexta 
jornada del Torneo de Regional 
Preferente. 

Ilusionados los milagrosistas ante 
este desplazamiento, en el que con­
fían en traerse algo positivo, con 
e l f in de poder continuar en los 
puestos de cabeza. 

T R A S E L T R O F E O S A N 
F R O I L A N 

Gomo y a saben nuestros lectores, 
el pasado miércoles , festividad de 
San F ro i l án , e l Milagrosa se en­
f ren tó a l C . D . Lugo , en disputa 
de un ar t ís t ico trofeo, donde pe rd ió 
por el sistema de penaltys, pero da­
da l a calidad del rival el resultado 
puede considerarse bueno, tenien­
do en cuenta su inferior ca tegor ía . 
A pesar de ello, los milagrosistas 
tutearon en todo momento a sus 
oponentes, llegando incluso a mar­
char por delante en el marcador 
durante bastante tiempo, lo que es 
una buena muestra del momento 
que atraviesan. 

Patao q u e d ó satisfecho del parti­
do realizado, y es muy posible que 

hoy, ya nos pueda dar l a f o r m a c i ó n 
inicia l para Carballino, que no di ­
ferirá mucho de l a presentada e l 
ú l t imo domingo ante el Sporting 
Guardes, si bien se p revé a l g ú n 
cambio. 

E L P A R T I D O A L A S 
C U A T R O Y M E D I A 

E l encuentro de m a ñ a n a , d a r á 
comienzo a las cuatro y media de 
l a tarde, en el campo del E s p i ñ e d o , 
y h a despertado gran expec tac ión 
entre todos los seguidores carball i-
neses, que consideran a l Milagrosa 
como uno de los gallitos de este 
torneo de Regional Preferente. 

C O R D I D O 

— * — 
L a Sociedad Deportiva Milagro­

sa convoca para m a ñ a n a , domingo, 
a l a una de l a tardeJ en l a cafete­
r í a Mallorca, a los siguientes j u ­
gadores: Moncho I I , Moncho I , L a -
lo, Gerardo, Pablo, Otero, Tras te , 
Víc tor , Sibori , Eladio, Garc ía , Mei-
lán , Sanch í s y Quil i . 

L a directiva encarece a los convo-
cados l a mayor puntualidad con é l 
f in de evi tar incomodidades y mo­
lestias a todos. 

TRABAJE CON 
LOS MAS FUERTES 

RARA OBTENER 
LOSMEJORES 

FRUTOS DE LA TERRA 
En trabajos duros sólo valen los 

medios fuertes, las máquinas fuertes, ios 
hombres fuertes... 

Y , en el campo, todavía más; 
^ Por eso, los tractores Barreiros son 
básicamente fuertes. Para trabajar duro en. 
todo tiempo, día a día, año trás año. 

A pleno ritmo. Sin fatiga. 
Con el máximo rendimiento. 
Los tractores Barreiros están equipados 

con motores de gran fuerza, ampliamente 
experimentados, que trabajan a bajo 
régimen de revoluciones. Poseen una 
mecánica robusta y sencilla, que no presenta 
el más mínimo problema de mantenimiento. 

Tienen los más avanzados sistemas 
técnicos y ofrecen el máxim o confort de 
trabajo. 

•De esta forma, los tractores Barreiros 
saben cumplir, a la perfección, la misión 
para la que han sido fabricados: Trabajar 
intensamente. Constantemente. 

Obteniendo, siempre, los mejores 
resultados. 

Si usted quiere sacar más partido 
a su trabajo, hágalo con los más fuertes: 
tractores Barreiros, desde 40 hasta 
77 C V . HMA. 

Obtendrá los mejores frutos. 

MOSA 
u m i m i 
BARREIROS 

Ctra. Coruña, Km. 552 
(Alto de Garaboios) 
LUGO 

Tractores fie hoy, para toda la y s & i 
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M O T O R I S M O 

HOY, POR IA MAÑANA ENTRENAMIENTOS, Y A LA TARDE DOS 
CARRERAS, JUNIOR-SENIOR 250 t C. Y E l TROFEO YANKEE 500 

9 % 

m á m los m M k L m m T k m q m i m i m m j Mtitmaü Duráa 

mmm > 
ü i l p 

;:':v::-s¿ 

Un piloto del Trofeo Yankee conduciendo su Ossa en el circuito de Pocomaco, en La Coruña, con 
motivo de la Doce Horas de Resistencia de aquella ciudad 

H o y es e l p r imer d í a e n e l que 
veremos rodar l a s motocicletas en 
e l c i rcui to del p o l í g o n o del C E A O , 
v í s p e r a de l a prueba del Campeo-
aao de E s p a ñ a de velocidad. 

E N T R E N A M I E N T O S Y V E ­
R I F I C A C I O N d e T i e m ­
p o s 

Calcu lamos s e r á n machos los 
¡a í i c ionados que en l a m a ñ a n a de 
hoy se e n c e r r a r á n a l c i rcui to , p a ­
r a ver l a s motos en boxes, o bien 
evolucionando. L o s é n t r e n o s d a ­
r á n in ic io a las nueve de l a m a ­
ñ a n a pa ra concluir a las dos de 
l a tarde, y en ellos se t o m a r á n los 
t iempos que s i t ua ran a los pilotos 
en l a p a r r i l l a de sa l ida . 

H O Y , S A B A D O 
S e c o r r e r á n dos pruebas, l a p r i ­

m e r a no c las i f ica tor ia y l a segun­
d a dentro del programa motoci­
c l i s t a e s p a ñ o l . 

J U N I O R - S E N I O R 850 
E s t a c a r r e r a c o m e n z a r á a l as 

cua t ro y media de l a tarde, y en 
e l l a c o m p e t i r á n los m á s j ó v e n e s 
pilotos. Cabe destacar entre los 
par t ic ipantes a Migue l Y u s t e S a ­
l inas , de L a C o r u ñ a , que m o n t a r á 
u n a B u l taco; es él u n prestigioso 
motor is ta regional, que v e n c i ó é n 
75 c e . en e l a ñ o 75, y l o g r ó u n se­
gundo puesto en e l 76 en i d é n t i c o 
c ú b i c a je , en las dos anter iores c a ­
r r e r a s de Lugo. T a m b i é n concur­
sar á n c inco pilotos de l a P e ñ a M o ­
tor is ta Lucense , y otros var ios , en " 
especial de Barce lona . 

T R O F E O Y A N K E E 500 
Es tamos de enhorabuena, y a que 

es ta ca r re ra , que nosotros cons i ­
deramos m u y bonita y a t rayente . 
es el plato fuerte del d í a , t iene 
pendiente el resolver e l c a m ­
p e ó n nac ional de este Trofeo de 
P r o m o c i ó n , que t e rmina en nues ­
t r a cap i ta l . Dos pilotos catalanes , 
E n r i q u e de J u a n y Alfonso D u r a n , 
son los ú n i c o s candidatos a l a s dos 
p r imeras posiciones clasif icator ias , 
y e l que venza en Lugo, o se s i t ú e 
por delante, es casi seguro que se 
se a l c a n z a r á con ei l iderato de f i ­
n i t ivo . Y decimos casi porque e l 
s i s tema de p u n t u a c i ó n , que l u e ­
go les reflejaremos se lo h a r á 
comprender. 

Es tos dos bravos corredores h a n 
mantenido desde l a p r imera c a ­
r r e r a del Trofeo Y a n k e e , en B u r ­
gos, u n emocionante codo a codo 
que les d e s t a c ó sus tancia imente 
en l a tabla posicional, y que t ras 
l a ca r re ra del pasado doiningo, en 
S e v i l l a , en l a que se impuso D u ­
r a n , q u e d ó a s í establecida: P r i ­

mero con 81 puntos, En r ique de 
J u a n ; segundo con 79 puntos, A l ­
fonso D u r á n ; tercero con 35 p u n ­
tos, Marce l ino G a r c í a ; etc. 

Alfonso D u r á n es el ganador ab ­
soluto de l a I Copa O S S A 250 c e , 
que nosotros vimos e l pasado a ñ o 
en Lugo, y e n l a que por cierto 
t a m b i é n se impuso. Es to nos i n ­
c l i n a a pensar que nuestro c i r c u i ­
to se le dan bien, y que a q u í pue­
de reverdecer laureles. 

E n e l Trofeo Y a n k e e 500 c e , to­
dos los pilotos lo hacen « a b r e mo­
tocicletas O S S A , el modelo que 
da e l nombre a l Trofeo, y con l i ­
geras modificaciones permit idas, 
l a m a y o r í a de l a s cuales encami ­
nadas a a l igerar peso, pero que 
no modi f ican mayormente l a mo­
to de serie. A l f i n a l de l a ca r re ra , 
a veces polemizadamente, las m á ­
quinas son sometidas a u n a i n s ­
p e c c i ó n a l objeto de ver s i c u m ­
plen lo reglamentado o presentan 
a lguna i r regula r idad ; en d iver ­
sas car re ras surgieron desca l i f i ­
caciones, incluso del hombre que 
venciera. 

D e J u a n l u c i r á e l dorsa l n ú m e ­
ro cinco, y D u r á n e l n ú m e r o seis, 
a ambos les deseamos suerte. 

M A Ñ A N A D O M I N G O 
Y m a ñ a n a , domingo, a p a r t i r de 

las diez horas y has ta l a s dos de 
l a tarde, e l Campeonato de E s -

f p a ñ a de Velocidad. 

L A S C L A S I F I C A C I O N E S 
A C T U A L E S 

L o s cuatro c i l indradas que com­
piten, presentan a estos corredo­
res, con sus respectivos puntos, 
formando l a t ab la c las i f i ca to r ia : 

50 c e . 

5.° J u a n R . A r a g o n é s 34 

750 c e . 

1. ° Ange l Nieto .. 
2.° R i c a r d o T o r m o 
3. ° J o a q u í n G a l l .. 
4.a G a s p a r Legaz 
5. ° R a m ó n G a l í .. 

69 
57 
44 
44 
39 

1P B e n j a m í n G n a u 69 
2. ° F r anc i sco P . C a l a f a t . . . 48 
3. ° Car los Morante 38 
4. ° Car los S a n Anto io 36 
5. '° A n d r é s P . Rubio 32 

C O M O P U N T U A N 
Requis i to indispensable pa ra 

pun tuar u n a ca r r e r a of ic ia l a l 
campeonato de E s p a ñ a , es que to­
m e n l a sa l ida u n m í n i m o de diez 
pilotos. Siendo e l s i s tema de p u n ­
t u a c i ó n el s iguiente: p r imer c l a ­
sificado, 15 puntos; segundo, 12 
puntos; tercero, 10 puntos; cuar ­
to, 8 puntos; quinto, 6 puntos y 
as í e n esca la decreciente h a s t a e l 
d é c i m o clasif icado que suma u n 
punto. 

E s t e s i s tema de p u n t u a c i ó n es 
e l mi smo empleado en e l Trofeo 
Y a n k e e . 

P O R D E C I D I R 
Conocido e l s is tema de pun tua­

c i ó n pueden ustedes hacer sus 
propias conjeturas. P o r decidir es­
t a e l campeonato y subeampeo-
nato de 50 c e , a l que Tormo, s i ­
no repite c a í d a s anteriores ( M a r -
torel las y C a l a f a t ) , es m á x i m o f a ­
vori to, Y los subeampeonatos de 
125, 250 y 750 c e n t í m e t r o s c ú b i ­
cos. 

O R D E N D E C A R R E R A 
P a r a i n t e r ca l a r l a s actuaciones, 

y a que los pilotos de 50 y 125 c e , 
suelen ser los msmos, cosa a n á ­
loga ocurre con las fuerzas supe­
riores. L a s ca r re ras se disputan 
por este orden, 50, 250, 125 c e y 
posteriormente l a de tres cuartos 
de l i t ro . 

F o t o g r a f í a y T e x t o : 
B A L A G U E R O 

125 c e . 

1. ° Ange l Nieto 
2. ° Ange l D e l Pozo 
3. ° Jorge Navar re te . . 
4. ° Pedro Cegar ra 
5. ° A g u s t í n P . C a l a f a t 

90 
60 
47 
42 
34 

350 c e . 

£1 Progreso 
E n V I L L A L B A . S e v e n d e 
e n : L i b r e r í a A l c á z a r . C a r r e ­
t e r a G e n e r a l y e n n u e s t r a 
C o r r e s p o n s a l í a . P l a z a d e l 
C a s t i l l o , 5 (S ra . V d a . d e i 
G a r d a H e r m i d a ) . 

1. ° B e n j a m í n G r a u . . . . . . . . 
2. ° Car los Morante 
3. ° F r a n c i s c o P . Ca la fa t 
4. ° A n g e l Nieto 

90 
55 
51 
46 

C O N D U C T O R : C i r c u l e por la 
derecha, con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en la carre­
tera un c l i m a de cordia l idad y 
respeto. 

Hoy celebra reunión la junta directiva 

I N G O , A L A S 1 0 , P R E S E N T A C I O N 

P L A N T U L A E N " C U A T R O V I E N T O S " 
su normal desen 

DE L A 
R A B A D E . — (De nuestro corres­

ponsal, V A Z Q U E Z J U N I O R ) . 
Según hemos podido saber, esta 

tarde, a las 8,30 ce lebra rá r e u n i ó n 
la junta directiva del C . D . R á b a d e , 
en l a que, a l parecer, figuran doce 
asuntos en el orden del día y entre 
los cuales cabe destacar por su i m ­
portancia los relativos a l presupues­
to de ingresos y gastos para l a ac­
tual temporada de 1977-78 y l a 
ub icac ión del local social con el que 
va a contar .el club de modo inme­
diato, resolviendo así uno de los 
problemas que l a sociedad t e n í a 

planteados para 
volvimiento. 

P R E S E N T A C I O N D E L A 
P L A N T I L L A 

M a ñ a n a , domingo, da 9, a las 10 
de la m a ñ a n a , h a r á su p re sen tac ión 
en el estadio municipal « C u a t r o 
Vientos» de esta v i l l a , l a plantil la 
de jugadores del C . D . R á b a d e , para 
cuyo acto, por este medio, se c i ta 
a todos los interesados. 

E n el acto de p re sen tac ión e s t a r á 
presente la junta directiva, quien 
una vez concluido el mismo, obse­
qu i a r á a los jugadores con u ñ a co­
pa de vino español . 

Robi y Pereira sancionados coii tres 
y dos partidoŝ  respectivamente 

Z U R I C H (Suiza) , 7.— ( A L ­
F I L ) . — L o s jugadores del At l é t i co 
de Madrid R o b i y Pereira han sido 
castigados con tres y dos partidos, 
respectivamente, por la Comis ión 
Discipl inaria de l a U E F A , según 
ha hecho saber esta comis ión , ofi­
cialmente, a ú l t ima hora de l a tar­
de de hoy. 

Otros jugadores suspendidos por 
tres partidos fueron: Helmut G r a f , 
del Standard de L i e j a , y L o i o A m i s -
se, del Nantes. 

Con dos encuentros fueron san­
cionados, a d e m á s de Pereira: L u c u -
ta, del Dinamo de Bucarest y Par -
gol Masseur, del Marek Stanke. 

Con un encuentro: Mustafa T u r -
gat, del A l t a y I zmi r , y a Losada, 
del Olimpiakos del Pireo. 

A l entrenador de l a selección de 
Suiza «Sub-2]» L e ó n Walker . se le 

castiga con inhabi l i t ac ión por dos 
partidos internacionales por dirigir­
se de forma incorrecta a l á r b i t r o 
del encuentro que su país jugó ante 
Escocia , el día 7 de septiembre pa­
sado. 

A l a F e d e r a c i ó n A u s t r í a c a de 
F ú t b o l se le imponen m i l francos 
suizos de multa por incidentes en 
el partido de selecciones «Sub-21» 
entre Aus t r ia y Alemania Oriental . 

Con 5.000 francos de multa es 
sancionada la Florent ina, de I ta l ia , 
por a l ineación indebida de un j u ­
gador el día 28 del pasado septiem­
bre en su encuentro ante el Scha l -
ke 04. 

Por ú l t imo, se sanciona con tres 
partidos a Wi l l i e Dochachle, del 
Manchester Ci ty , y a este equipo 
con 1.500 francos, por incidentes 
registrados en su encuentro contra 
el Widzew Lodz de Polonia. 

E L B R E O G A N PERDIO CON E L 
0BRAD0IR0 (65-63) EN LA CORUÑA 

E l R , M a d r i d , v e n c e d o r d é l a C o p a i n t e r c o n t i n e n t a l 
L A C O R U Í Í A . — (De nuestro 

corresponsal, J o s é Antonio M A R ­
T I N E Z ) . 

M Obradolro de Sant iago h a 
vencido 66-63 a i B r e o g á n de L u ­
go e n e l segundo part ido del " n 
Trofeo C i u d a d de L a C o r u ñ a " . 
E n e l descanso los compostela -
nos 37a v e n c í a n por u n a canas ta 
de d i fe renc ia (35-33). 

B R E O G A N 63 (23 de 60 canas 
tas (38,3%) y 17 de 22 t iros l ibres, 
19 personales y u n e l iminado; 
Verdaguer a f a l t a de siete segun­
dos p a r a e l f i n a l ) . M a n e l ( 8 ) , L o ­
te (13) , Per re i ro (16) , Verdaguer 
(17) , B a e t a (7) —cinco iniciaU— 
Nemesio (2) y R a m i r o ( 0 ) . 

O B R A D O I R O 65 (29 de 67 
(43,2%) y 7 de 16 t iros l ibres, 23 
personales y dos e l iminados : D o ­
m í n g u e z y E c h a r r i en ios m i n u ­
tos 34 y 37 de l a segunda par te ) . 
E c h a r r i ( 7 ) , G i l ( 8 ) , Alfredo D o ­
m í n g u e z ( 8 ) , B o n i ( 6 ) , Igles ias 
(24) —cinco i n i c i a l — A l e j ó n ( 0 ) , 
B e r n á r d e z ( 0 ) , Tonecho (2) y 
Abalde ( 0 ) . 

A r b i t r a r o n los s e ñ o r e s G a r c í a 
Gonzóñes y B l a n c o G o n z á l e z del 
colegio c o r u ñ é s que estuvieron 
bien, 

E i par t ido disputado entre los 
dos equipos gallegos r e s u l t ó e n ­
tretenido por l a e m o c i ó n del r e ­
sul tado; s i n embargo, fue u n e n ­
cuentro de ba ja ca l idad t é c n i c a , 
Eü equipo compostelano v e n c i ó a l 
lucense a base de m í a mejor pre­
p a r a c i ó n f ís ica . 

C o m e n z ó mandando el O b r a -
doiro e n e l marcador has t a e l e x ­
tremo de que en e l minuto c u a ­
tro, e l resultado e ra de 0-12, pe­
ro a r a í z de este tanteador t a n 
espectacular, ©1 B r e o g á n se ento­
n ó y en e l minu to 14 e l resultado 
era de 17-27 a favor del O b r a ­
dolro p a r a l legar a l 33-33, a f a l ­
t a de siete segundos. S i n embar­
go, e l Otoradoiro se r e t i r ó a los 
vestuarios con u n a . canas ta de 
ventaja , fruto de u n t i ro de A l ­
fredo D o m í n g u e z desde el centro 
de l a cancha . 

E n e l segundo tiempo los l u -
censes jugaron m á s fuerte en de-
fenáa negando a tener el m a r c a ­
dor 51-47 a su favor, pero nue­
vamente se l l egó a l a igualada y 
a p a r t i r de a q u í e l marcador os­

ci ló con uno o dos puntos de v e n ­
ta j a , unas veces a favor de los 
santiagueses y otras de los de L u ­
go, has ta que, a l f i na l , u n a c a ­
nas ta fue suficiente para- sen ten­
c iar eü encuentro. Cualquier de 
los equipos pudo ganar. 

E n el bando s a n t i a g u é s des ta­
có B o n i e Igles ias y por los l u -
censes Le te (sobre todos), V e r ­
daguer y Fer re i ro . 

H a y que s e ñ a l a r que e l jugador 
del Obradoiro, Alfredo D o m í n ­
guez, c o m e t i ó in tencionadamente 
su quinta f a l t a personal p a r a 
abandonar e l terreno de juego y 
poder cederle sus botines a s u 
c o m p a ñ e r o Ale jón . T a m b i é n el 
hecho de que Alfredo P é r e z no 
se presentase a lugar con eJ equi ­
po lucense. 

Hoy, e l Obradoiro de San t i ago 
se e n f r e n t a r á a l Bosco c o r u ñ é s . 

E L R E A L M A D R I D V E N ­
C E A L A M O B I L G I R G I 

M A D R I D , 7.— ( A L F I L ) , — 01 
R e a l M a d r i d h a vencido a l equi­
po i ta l iano de l a Mobilgirgi por 
U 5 puntos a 94, en part ido por 
l a Copa In t e r con t inen ta l de b a ­
loncesto, disputado esta tarde en 
l a c a n c h a del p a b e l l ó n de l a c i u ­
dad deportiva madr id is ta . 

C o n este t r iunfo, ei R e a l se 
proclama v i r t u a l vencedor de l a 
Copa In te rcon t inen ta l . 

O T R O S R E S U L T A D O S 
Dragones de M é j i c o , 96; P r o v i -

dence de U S A , 92. 
Maccab i de I s r a e l , 101; P r a n c a -

n a de B r a s i l , 98. 
G A N O E L J U V E N T U D D E 
B A D A L O N A E N B U E N O S 
A I R E S 

B U E N O S A I R E S , 7.— ( A L P I L ) . 
E l s u b e a m p e ó n e s p a ñ o l " J u v e n ­
tud de B a d a l o n a " d e r r o t ó hoy a 
l a s e l ecc ión de clubs uruguayos 
por 92 a 64 en l a segunda j o m a ­
da de l a " C o p a P u r l o n g " de b a ­
loncesto que se d isputa en B u e ­
nas Ai res . 

E l equipo e s p a ñ o l h a b í a der ro­
tado en l a aper tu ra del c u a d r a n -
gular, e l m i é r c o l e s , a l conjunto 
argentino R i v e r H a t e por 105 a 
89. 

R i v e r vo lv ió a perder hoy c o n 
©1 c a m p e ó n argent ino " O b r a s S a ­
n i t a r i a s " , quicen aye r v e n c i ó a los 
uruguayos. 
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D E P O R T E S 
S i S A L o n m A n o 

Hoy comienza la % N. de Primera División 
9 A LAS OCHO DE IA TARDE, EN E PABELLON MUNICIPAL, 

INTERESANTE MILAGROSA-ALVAREZ REAL • S. D. TEUCRO 

• Mañana, el U. D. Lácense jnega en Santiago a las doce 

E n l a fo tograf ía , vemos a i equipo del Milagrosa-Alvarez Real , durante el ú l t imo entrenamiento 
rea.izado, con vistas a su p r e p a r a c i ó n de cara a la L iga Nacional de Pr imera División, que hoy 

precisamente comienza 

E l s u e ñ o desde hace muchos 
a ñ o s de los aficionados a l balon­
mano lucense, hoy se h a r á reali­
dad. Por pr imera vez en l a histo­
r i a del balonmano l u g u é s , tene­
mos r e p r e s e n t a c i ó n en ca t ego r í a 
Nacional, merced a la pa r t i c ipac ión 
en la L i g a de P r imera Divis ión de 
los conjuntos U . D. L ú c e m e y Mi­
lagrosa-Alvarez Real . 

E l pr imero de ellos d e b u t a r á en 
ella, m a ñ a n a en Santiago, y el se­
gundo lo h a r á hoy, a las 8 de la 
tarde, en el Palacio Municipal de 
los Deportes de nuestra ciudad, 
encuentro al que vamos a referir-
nos a con t i nuac ión 

E S T R E N O D E L M I L A G R O S A . 
A L V A R E Z R E A L 

Pues si , la hora de la verdad 
para este joven y entusiasta cua­
dro ha llegado ya, o es tá a punto 
de llegar. A las ocho es la cita. 
Escenar io de este choque que le­
v a n t a r á e l t e lón , s e r á nuestro Pa­
lacio Municipal de Deportes, y sa­
bemos de las ganas del conjunto 
I n c e n s é por hacer bien las cosas, 
tanto en el c a m p ó extradeportivo, 
como en el puramente deportivo, 
en este su debut en la ca tegor ía 
de plata del alonmano nacional, 

E L S D. T E U C R O , C L A R O 
F A V O R I T O 

E n el aspecto puramente depor­
tivo, hay que reconocer qu*» para 
empezar, el S D Teucro ponteve-
d r é s , es el r i v a l , con el Academia 
Octavio, m á s difícil que le podía 
tocar al conjunto Incensé . E l Teu­
cro que acaba de descender de la 
División de Honor, y que aspira a 
reingresar en ella al t é r m i n o de 
esta temporada, no ha de comen­
zar haciendo concesiones, pues un 
cuadro que con el Academia Oc­
tavio, ha de vencer en casi toda? 
las canchas en que a c t ú e 

E l Milagrosa-Alvarez Rea l , equi 
po novel que procede de catego­
r ía provincial , l u c h a r á denodada-
naente por agradar a la afición, e 
i n t e n t a r á dar la campanada, em­
presa harto d i f íc i l y que no cree­
mos sinceramente, sin á n i m o de­
rrot ista o justificante, que por el 
momento e s t é al alcance de sus 
posibilidades. 

Desde luego, un empate o vic­
toria, ante el conjunto ponteve-
d r é s , s e r í a un éx i to i n c r e í b l e , aun­
que repetimos, no conviene soña r 
y Sí ver la realidad. 

E L P A R T I D O I N C L U I D O E N 
E L P R O G R A M A D E PIES-
T A S 

E l encuentro ha sido incluido en 
él orograma oficial de fiestas de 
San Fro i lán , aunque s e g ú n nos 
i n f o r m ó la directiva del Milagrosa-
Alva rez Real , simplemente a t í tu lo 
figurativo, pues la Comis ión de 
Fiestas, siempre según nuestras in 
formaciones, parece ser que se ne­

gó a ayudar lo m á s m í n i m o a l 
conjunto lucense, que no r e c i b i r á 
en principio c o m p e n s a c i ó n alguna, 
por l a mencionada inc lus ión , pues 
s e g ú n parece, l a Comis ión de Fies­
tas, lo ú n i c o que ofreció ha sido 
un trofeo, que como los lectores 
c o m p r e n d e r á n f ác i lmen te , no vie­
ne a l caso al t ratarse de u n en­
cuentro oficial. 

No obstante esperamos que la 
Comisión de Fiestas , presidida por 
el amigo Siso, tenga alguna defe­
rencia con el cuadro l ú c e m e , e l 
que no puso traba alguna para la 
inc lus ión del referido encuentro 
en e l programa de fiestas. 

P L A N T I L L A D E L M I L A G R O ­
S A - A L V A R E Z R E A L 

Por e l momento 15 son los juga­
dores fichados por e l Milagrosa-
Alvarez Rea l , y l a r e l ac ión de los 
componentes de l a planti l la , s la 
siguiente: 

Dorsal , 2. Nombre, Ensebio MON-
J E R O López. Puesto, extremo. 
Edad, 21. Peso, 74. T a l l a , 1,77. 

3. N E S T O R Sampedro López . L a ­
teral. 22. 70. 1,70. 

4. Carlos M A R T I N Santos, Ex t re ­
mo. 18. 74. 1,75. 

5. J . María Iglesias Vi lar iño 
' C H E M A " . Ex t remo. 21. 65. 1,70. 

6. Femando G A N D O Y Alvarez 
Pivot. 19. 80. 1,77. 

7. J o s é L u i s O E T E R Fei jóo 
Central . 21 . 80. 1,77. 

8. Ange l Pablo P E R M U Y Vi l la -
nueva. Pivot. 21. 70. 1,84. 

9. Cayetano Saavedra Acción 
" T A Ñ O " Central . 21. 72. 1,81. 

10. Ju l i o Alfredo V I L L A M A R I N 
Díaz. Ext remo. 18. 65. 1,79. 

11. M I G U E L Otero C a a m a ñ o . Cen­
tral . 27. 83. 1,75. 

12. J o s é L u i s A r i a s MODIA. Por­
tero. 19. 66. 1,71. 

13. G E R M A N Vázquez Díaz. E x ­
tremo. 25. 76. 1,74. 

14. J u a n Carlos T R A B A D O Dei-
ros. La te ra l . 19. 65. 1,75. 

16. Antonio Pablo Díaz CANDA-
MIO. Portero. 20. 82. 1,84. 

17. Ju l io R E A L Castro. L a t e r a l 
20. 74. 1,76. 

Entrenadores: Alfredo Vázquez 
Fraga y J e s ú s de l a T o r r e Cruz. 

Son altas en el equipo, G e r m á n 
(que ya hab ía militado en e l Mila­
grosa-Alvarez Rea l hace dos tem 
peradas), Mar t ín (procedente del 
Maristas Juven i l ) , T a ñ o (que viene 
del Escuela de M á q u i n a s de l a A r ­
mada de E l F e r r o l , Club de Prime­
ra División), Gandoy (que militaba 
en el Escuela Sindical) y Vil lama-
rfn (que t a m b i é n procede del Ma 
ristas Juven i l ) . 

L O S A R B I T R O S 
Di r ig i r án l a contienda los seño­

res Agullo, de L a C o r u ñ a , y Casas, 
de E l Fe r ro l , los cuales a c t u a r á n 
en Lugo por vez pr imera , deseán­

doles por nuestra parte una feliz 
ac tuac ión . 

P R E C I O S P O P U L A R E S 
Indudablemente los precios no 

s e r á n ób ice para que nadie deje 
de asist ir a l encuentro, ya que 
és tos son sumamente módicos , os­
cilando todos ellos entre 25 y ' 100 
pesetas. Los n iños menores de 12 
años , t e n d r á n l ibre acceso a las 
instalaciones. 

E s de esperar por tanto que e l 
P a b e l l ó n registre una gran entra­
da, pues a parte de los alicientes 
que el partido en sí presenta, los 
jugadores locales, necesitan e l abri­
go de la afición, esperando que 
ésta no vuelva l a espalda. 

E L T E R R E N O D E J U E G O 
Sabemos y conocemos perfecta­

mente, los desvelos de l a directi­
va de l a F e d e r a c i ó n Lucense de 
Balonmano, para que todo e s t é a 
punto, y en lo que concierne a l 
terreno de juego, hoy mismo s e r á n 
repasadas las l íneas que delimitan 
el campo de juego y sus distintas 
porciones, cuya cinta adhesiva pa­
ra el mareaje, acaba de ser reci­
bida ayer desde Porrino, ya que 
no hubo manera de conseguirla en 
nuestra ciudad en el transcurso 
de las ú l t imas semanas. 

Igualmente esta m a ñ a n a , a pri­
mera hora, ha sido soldada una 
po r t e r í a , y a que se hallaba com­
pletamente destrozada, siendo re-
oarada por el fundidor Sr . Pardo. 

B U E N D E T A L L E D E L A DI ­
R E C T I V A D E L M I L A G R O ­
S A - A L V A R E Z R E A L 

Desde luego, fue un buen deta­
lle, e l tenido por la jun ta directi­
va del Milagrosa-Alvarez Rea l , de 
los que aqu í en Lugo, ciertamen­
te no abundan, ya que acompaña­
do de atento saluda, ios han sido 
remitidas a nuestra Redacc ión , 
unas invitaciones para asistir a es­
te choque inaugural. Gracias. 

P R E S T A R A S E R V I C I O L A 
C R U Z R O J A ESPAÑOLA 

T a m b i é n s e r á novedad, la asis­
tencia al encuentro de Fuerzas de 
la Cruz Roja Española , pertene­
cientes a la 29 Brigada de Tropas 
de Socorro de la Cruz Roja E s ­
pañola , Asamblea de Lugo, las cua­
les, como siempre, p r e s t a r á n des­
interesada y humanitaria ayuda, 
en caso de que sus servicios sean 
requeridos. 

Tex to y fo tograf ía : S P A G H A T T 

SE VENDE 
NAVE INDUSTRIAL 
en Po l í gono Ceao de 1.000 

metros cuadrados 

T e l é f o n o : 21-76-21 y 21-76-11 

T O D O U N C O C H E 

Por su l ínea c lás ica , evoluciona­
da hasta un perfil nuevo. Aparcable: 
3,89 m de longitud. Con tres zonas 
bien aisladas: motor, pasajeros y 
equipaje. 

Por su confort de coche grande: 
cuatro puertas para entrar y salir 
fácilmente, una suspensión suave y 
unos asientos que hacen ágradables 
los viajes largos. 

Por su capacidad familiar: cuatro 
o cinco plazas cómodas . Y un male­
tero de 400 dm3, para llevar con des­
ahogo todas las maletas de la familia. 

Por su m e c á n i c a . Mecánica Re­
nault: para ir seguro muchos años . 
Y con soluciones como la tracción 
delantera, el electro-ventilador auto­
mático y la dirección de cremallera.-

Y, por último, por su ecohomía . 
Con las ventajas fiscales que te pro­
porciona su cilindrada (1.037 cm3). 
Con la conveniencia de la mecánica 
Renault, fácil de mantener.. 

RENAULT siete 
Venga a vernos. Queremos enseñar le todo un coche. 

CONCESIONARIO á l l L L i l E A 
Carretera Santiago, 346 • Teléfonos 221550 - 54 58 
Ronda Caídos, 64 • Teléfono 213322 - L U G O 

VIVERO: Agencia TALLERES BLANFER 
RIBADEO: Servicio ANGEL JUSTO RIVAS 
MONDOÑEDO: Servicio TALLERES lEIVAS 
VILLALBA: Agencia CESAR NOCHE FRAGA 

E l domingo 

La Sarríana juega en Santa Tecla 
con el Sportíng Guardes 

• iOS JUVENILES SE ENFRENTARAN AL 
INDEPENDIENTE DE MONFORTE 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B Í D ) . 

Importante jornada se avecina pa­
ra el fútbol sarriano. Mientras el 
m á x i m o representante Viaja a L a 
Guardia , para disputar l a sexta jor­
nada, en el Santa Tec la , ante el 
G u a r d é s , dos puntos de oro, tanto 
pa rá uno como para el otro conten­
diente, los juveniles de esta socie­
dad t e n d r á n que vérselas con el I n ­
dependiente, de Monforte, partido 
que se j uga rá e l domingo, a partir 
de las 4 y media, y que pertenece a l 
campeonato provincial de juveniles, 
de la zona sur. E l resultado de es­
te encuentro puede influir sobrema­
nera en la clasificación final . 

Por otra parte, el Valsarr ia , tam­
bién le corresponde desplazarse, y 
tiene que hacerlo a Tabeada, que 
no resulta una pera en dulce que 
se dice. 

E n f in , buen ambiente futbole­
ro, que predomina sobre todo en eso 
de la Sardana confirme su recupe­
rac ión. D e m o s t r ó el pasado domin­
go, ante el Finisterre que va a m á s , 
no en entusiasmo, que eso siempre 
lo d e m o s t r ó , si no en cuanto a i r 

perfilando el equipo ideal, dentro 
de sus posibilidades. 

Particularmente deseamos que to­
do vuelva a sus cauces lo antes po­
sible, los nervios hacen mella y 
muy especialmente en los novatos... 

Creo que con jugar como se h i ­
zo el domingo ante el Finisterre, 
r eg resa rán los pupilos de Quico con 
resta de negativos. 

Como esto suceda, l a tranquili­
dad volverá a imperar entre esta 
af ic ión, que una vez m á s d e m o s t r ó 
estar identificado con su club, po­
ca pero de la buena, frase que he­
mos o ído muchas veces. 

A ú l t ima hora se nos facil i tó una 
noticia en la que se nos dice que 
el Independiente, dé Monforte, so­
licitó cambiar su encuentro de j u ­
veniles para la tarde del sábado , pe­
ro que la S.D. Sardana, ante el i n ­
conveniente de no poder contar con 
varios de sus jugadores e incluso 
s in t iéndolo mucho, tanto por las 
deferencias que le unen con el club 
monfortino, como por los aficiona­
dos que no p o d r á n asistir a este en­
cuentro, que de jugarse el sába lo , 
lo h a r í a n . 

C 0 G A 
| VENDE BAJOS COMERCIALES 

I Y PISOS DESDE 2.000.000 

I HASTA 6.300.000 PTAS. í 
¡ GRANDES FACILIDADES 
i » 
J San Pedro. W . Telf. 212534 . II)GO 
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anuncios ñor na ras 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren ­
dizaje garantizado en ciudad, eu 
ca r re t e ra M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra -ven ta -
©ambio, veh í cu lo s de ocas ión . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ñ a . Í22. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - venca-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola, 19, lugo, i e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34, 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n G a n t a r r a -
n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
viles . P laza Obispo Cdoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

V E N D O D . K . W . , motor Merce­
des, Impecable, autorizado 1.000 
ki logramos G e n e r a l T e l i a , 
T e l é f o n o 22-33-86. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a -
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda . C o r u ñ a 69. Te l f . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra-ven ta-cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chantada . 7. Lugo 21-89-14 
S a n Roque. 25. Ribadeo. 

N E C E S I T A S E piso amueblaoo, p r e - E N F O Z , Agencia tíama, t raspasa 

ELPAIACK) D E l AUTOMOVIL 
SPORT - AUTO 

Más de 100 coches nacionales 
y de importación a su dispo­

sición 
Avda. 18 de Julio, 139 

Teléfono 216941 • L U G O 

S E V E N D E 2 C V y M G 1300. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-64-71. 

V E N D O Ebro, S ia ta -50 . M a t r i c u l a 
L U - 8 2 7 1 - C . C o n amplif icador a l ­
tavoz micro vaca , Seminuevo. 
Ve r lo B a r Acuar io . Ca lvo Sote-
lo, n ú m e r o 29. F e m a n d o . 

C O M P R A M O S su cocne ai conta­
do. Vi s í t enos : A u t o m ó v i l e s C a s ­
t a ñ a l . Gene ra l Mola. 38. 

C A S T A Ñ A L : Mercedes 240-D-3.0., 
Sea t 132, 1430, 124-L, 127, 850 S , 
,600-D, R-12. R - 5 , R - 8 . F a c i l i d a ­
des. 

P A R T I C U L A R : Vendo 850 Especia l , 
buen estado. C / . Cambia , 8-4.0-B. 
( J u n t o a l C u a r t e l G u a r d i a C i v i l ) . 

ferible p r ó x i m o Ins t i tu to , has ta 
f inales junio . L l a m a r t e l é f o n o 

-83-68-34. (Pontevedra) . 

A L Q U I L A S E piso amueblado o h a ­
bitaciones con derecho cocina. 
T e l é f o n o 21-63-86. 

S E A L Q U I L A bajo comercial , c é n ­
tr ico. T e l é f o n o 21-39-44. 

A L Q U I L A S E piso, amueblado. T e l é ­
fono 21-38-39. 

A L Q U I L O piso amueblado, idea l 
pa ra 3 ó 4 ch icas estudiantes. 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-77-58. (De 
12 a 5 ) . 

A L Q U I L A S E piso grande, amuebla ­
do. Ga ra j e , ascensor. F r e n t e I n s ­
titutos. T e l é f o n o 22-39-03. 

A L Q U I L O piso amueblado. T e l é f o ­
no 22-12-19. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n , p a r a u n 
trabajador o estudiantes. T e l é f o ­
no 22-12-bO. 

Fincas y Solares 1Íp | 

L A Y B E , vende pisos Avda . de C a ­
rrero Blanco , 3 dormitorios, c a ­
le facc ión , trastero, ascensor y 
garaje. 

L A Y B E , vende pisos en Avda. de 
M u ñ o z Grandes . G a r a j e , t raste­
ro, ascensor y c a l e f acc ión . 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , todos pre­
cios, bajos i n d u s t r í a l e s venta y 
traspaso, f incas industr iales y de 
recreo todas carreteras . R o d r í ­
guez Lorido. P l a z a R a m ó n M o n ­
tenegro (Agenc ia ) . 

S E V E N D E N t incas a 7 K m . de L u ­
go, con mucho frente car re te ra 
general ( p r ó x i m a s restaurante L a 
Pa l i oza ) , de 5.000, 6.0üü. 7 000, 
16.000 y 24.000 m2.. Juntas o se­
paradas. I n f ó r m e s e l lamando a l 
t e l é fono 22-37-37 y 21-15-74 

V E N D O pisos, cajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo, 24 bajo. 

S O Y U V E vende pisos, f incas , casas, 
solares. N ó r e a s , 15 - 2.° T e l é f o ­
no 21-13-26. 

L A Y B E , piso C / . R ío Nav ia , cons­
t r u c c i ó n p r imera ca l idad, a m p l í o . 

L A Y B E , pisos en ca l le Miguel de 
Cervantes , c o n s t r u c c i ó n de p r i ­
mera cal idad, con garaje, t ras 
tero, ascensor y c a l e f a c c i ó n . 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , so­
bre 100 m2. P l aza E j é r c i t o E s p a ­
ñol . In formes : C a l l e Quiroga, 
13 - 1.°. 

S E V E N D E N dos pisos en ca l le R a ­
m ó n Montenegro, esquina cal le 
P r i m a v e r a todo exterior con as ­
censor, garaje, ca l e facc ión , etc. 
I n f ó r m e s e , l lamando ai t e l é f o n o 
22-37-37 y 21-15-74. 

local comercial , 200 metros, c é n ­
trico. 

E N F O Z , Agencia de l a Propiedad 
Inmobi l i a r i a . Alcalde M a a ñ o n , 
n ú m e r o 18. T e l é f o n o 14-01-05. 

S E V E N D E f inca 70.000 m2., a 12 
Ki lómetros de Lugo. C a r r e t e r a 
Por tomarm. Informes: Te lé fonos 
21-18-37 y 21-86-34. Lugo. 

V E N D O oajos comerciales, pisos 
«nódernos, c én t r i co s . Faci l idades . 
Informes. R ío Neira, 21. entre­
suelo. Telfs . 22-23-83 y 22-08-78. 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo, 
se vende f i nca grande, a o r i l l a s 
de l a car re tera , j u n t a o por 
parcelas. T e l é f o n o s 21-12-19 y 
22-28-93. 

" K 1 V A S " . Vende m u c í i o s pisos 
terminados, en c o n s t r u c c i ó n , 
•listintas zonas capi ta l , f incas, 
ntiiocios. Campo Cast i l lo , 18-1.°-
C 21-59-98. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ún icamente 
podran publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad inmobiliaria y 'os 

propietarios de fincas 

A G E N C I A B A R G U E I R A S . A d m i ­
nistrador colegiado. F i n c a s R ú s ­
t icas y Urbanas . Cooperativa. C o ­
munidades. Obispo Izquierdo, 21 . 
T e l é f o n o 21-54-59. 

S E V E N D E Balnear io de P r á d i g a s 
(Pa las de R e y ) , con los molinos 
y sus respectivas f incas. P a r a 
informes: T e l é f o n o s 447 Mel l id . 
265 B r e a . 

O R T E 1 N vende solar con l i cenc ia 
y proyecto de 21 viviendas, zona 
indus t r ia l , pago aplazado. S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

V E N D O piso acogido, zona r e s i ­
dencial . T e l é f o n o 22-22-28. 

V E N D E S E piso. Aven ida 18 de 
Ju l io , esquina C o n c e p c i ó n A r e ­
n a l . In fo rmes : T e l é f o n o 21-23-56. 
Horas of ic ina. 

V E N D O ouarto piso p e q u e ñ o , a 
estrenar, con terraza, dentro 
Mura l l a s . T e l é f o n o 21-79-84. 

L A Y B E , vendemos pisos de super-
lujo, en cal le G e n e r a l Mola , 5 
dormitorios, s a l ó n - c o m e d o r , dos 
b a ñ o s , ven tana l de a lumin io do­
ble en fachadas, g r i f e r í a termos-
t á t i c a en b a ñ o . In fo rmes : R u a -
nueva, 13. 

V E N D O en P o l í g o n o " L a P e r v e -
do i ra" , v iviendas u n i f ami l l a r e s 
en l í n e a y_ chalets. I n f o r m a : 
Castro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

L A Y B E , vende solar Aven ida de L a 
C o r u ñ a , 580 m2, autor izan 7 a l ­
turas. Precio in te resan í t e . 

L A Y B E , vende solar en ca l le I s l a s 
Cana r i a s . 20 metros de fachada . 

B A J O con buhard i l la , en M u ñ o z 
Grandes . T e l é f o n o 22-02-61. ( D e 
2 a 3) 

S O Y U V E rea l iza valoraciones, me­
diciones, particiones. N ó r e a s , 
15-2.°. T e l é f o n o 21-13-26, 

P I S O S cal le P r i m a v e r a en cons­
t r u c c i ó n , todos los servicios. S o -
yuve. T e l é f o n o 21-13-26. 

V E N D E M O S ó traspasamos local 
ampuo, zona Parque. T e l é f o n o 
21-13-26. 

S E V E N D E N pisos junto E s t a c i ó n 
de Autobuses. I n f o r m a n : M u e ­
bles Cas t i l lo . 

1. C O G A L S A in i c i a P r o m o c i ó n de 
viviendas inmediaciones P l a z a V E N D O f incas en Bonxe , propias 

F O Z . Apar tamento , e n edificio 
Cos ta B l a n c a . Amueblado. F a c i ­
l idades. I n f o r m e s : T e l f . 21-13-27. 
(Hora s de o f i c ina ) . 

S E V E N D E solar . Z o n a Res idenc ia . 
Informes . C a l l e Monte P e n a r r u -
bia, 11. 

V E N D O a 8 k i l ó m e t r o s C o r u ñ a . 
Puer to S a n t a C r u z , tres parce­
las . 397,440 y 500 m2. Z o n a u r b a ­
n a . E x c e p c i o n a l s i t u a c i ó n . E x i s t e n 
ofertas 7,000 pesetas m2. L l a m a r , 
t e l é f o n o s 614364 y 229574. C o r u ñ a . 

O R T E I N vende bajos comerciales 
d is t in tas superficies y precios en 
Miguel de Cervantes . S a n Pedro, 
7 - 1 . ° . 

O R T E I N a lqui la granja , propia 
pa ra nave indus t r i a l o a l m a c é n , 
p r ó x i m a a Lugo, toformes: S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende piso exterior, m a g ­
n i f i ca sd tuac ión , soleado. Z o n a 
Aven ida C o r u ñ a , terminado. I n ­
formes: S a n Pedro. 1 - 1.°. 

S E T i i A S t A S A B a r j s a r f d c s , p a r a 
cualquier negocio. P l a z a de l 
Campo, 11. In fo rmes en e* mismo. 

O P O R T U N I D A D . B a j o en Quiroga 
Bal les teros . Abistenerse i n t e rme­
diar ios . R/uaniueva, 36 - 3.°. ( D s 
2 a 6 ) . 

N U Ñ E Z . T O R R O N vende pisos aco­
gidos e n R í o N a r l a . 1.750.000. 
Fac i l i dades 15 a ñ o s . P r ó x i m a e n -

S E V E N D E en S a n J u a n del 
Al to ( V i l l a E s t é vez ) , C a s e r í o 
59.981 m2 de p r a d e r í a y 74.999 
m2 de l a b r a d í o , por junto o por 
parcelas, a 5 k i l ó m e t r o s de 
Lugo - Ca r r e t e r a P r i o l , buenos-
accesos. T e l é f o n o 22-07-81. " 

E . Y . C . E . Es tud io y cá l cu lo de 
estructuras. O f i c i n a s : C a l l e C a -
tasol, 25 - 9.° - Dcha . . A p a r t a ­
do 337. T e l é f o n o 22-26-08. 

1. C O G A L S A . Agencia de la P r o ­
piedad Inmobi l i a r i a vende en 
v a n a s zonas, pisos, üa jos , t incas 
y parcelas a precios asequibles. 
Faci l idades. In formes : S a n P e ­
dro. 4 - 2 . ° 

V E N D E N S E bajos y pisos, c é n ­
tricos. I n f o r m e s : Const ruccio­
nes J a i m e López , T e l é f o n o s 
21-31-99 y 22-20-81. 

O R T E I N vende pisos Ca r re t e r a C o ­
r u ñ a , en t rada 400.000, resto g r a n ­
des facil idades, 115 m2 ú t i l e s , 
S a n Pedro, 7 - 1.°. 

N U N E Z T O R R O N vende piso aco­
gido con c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l 
en P i l a r P r i m o R i v e r a . 1.800.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende á t i c o d e n ­
tro M u r a l l a s , a m p l i a t e r raza . 
1.900.000. 

N U N E Z T O R R O N vende pisos e n 
A v e n i d a C o r u ñ a , 5 habitaciones 
y p l aza garaje. 1.850.000. 

N U N E Z T O R R O N vende pisos en 
c o n s t r u c c i ó n . C / . Ca r re ro B l a n c o . 
Fac i l idades 15 a ñ o s , c a l e f a c c i ó n 
y garaje. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
frente Pa lac io Deportes, m u y so­
leados, m a g n í f i c a s viscas. C a l e ­
f a c c i ó n y garaje. 

N Ü Ñ E Z T O R R O N vende piso e n 
ca l le P r i m a v e r a . E n t r e g a i n m e ­
d ia ta con c a l e f a c c i ó n y garaje, 
2.800.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos ds 
lujo en Montero Ríos , P o l í g o n o 
F ingoy , ca l le Montevideo, G a r c í a 
P ó r t e l a y J o s é Antonio. < 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos e n 
c o n s t r u c c i ó n Aven ida C o r u ñ a , con 
c a l e f a c c i ó n y agua cen t ra l . I n i ­
c i a l 675.000. 

N U N E Z T O R R O N vende piso en 
R o n d a C a í d o s , 5 dormitorios y 
s a l ó n , 2 b a ñ o s , cocina y 2 t é r r a - , 
zas, . c a l e f a c c i ó n ind iv idua l . F a ­
cil idades 15 a ñ o s . Acogidos. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A camarero pa ra res ­
taurante de esta capi ta l . I n f o r ­
mes : O f l ema de Empleo. C a l l e 
G e n e r a l Mola . 65. (Ofer ta n u ­
mero 3388) . 

S E N E C E S I T A aprendiz. I n f o r me s : 
O f i c i n a de Empleo. C a l l e G e n e ­
r a l Mola , 65. Ofer ta 3.419. 

Alquileres 

A L Q U I L O Da jo 142 m2. Util c u a l ­
quier negocio. C a l l e J o s é Viador . 
T e l é f o n o 21-23-60. 

S E A L Q U I L A piso c é n t r i c o . T e l é ­
fono 21-22-84. 

L O C A L E S y piso en Quiroga B a ­
llesteros. I n f o r m a n ; 2 i - 2.°. 
( M a ñ a n a s ) . 

dei E jé rc i to Españo l . E n t r a d a 
500.000. In formes : S a n Pedro, 
4 - 2.° Te l é fono 21-25-34 

V E N D O piso Avenida R a m ó n F e -
rreiro, siete habitaciones, tres 
cuartos de b a ñ o , ca l e facc ión i n ­
div idual , garaje. I n f o r m a n : 
21-56-14. 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to Do­
mingo 1-1.° 

V E N D E S E bajo comercial acogido 
230 m2. Conde, 2. Te l f . 21-54-73. 
(De 2 a 4 y 21 a 23) . 

E N F O Z , Agencia B a h í a , vende 
piso nuevo, todos los servicios, 
garantida 20.000 pesetas r en ta . 

' V E N D E S E piso Cataso!. bloque B , 
E N F O Z , Agencia Bañ ia , a r r i e n d a . In formes : Portero o t e l é f o n o 

pisos todos los precios. i 53-09-95. 

chalet . I n fo rm es : Camino P i p i n , 
20 - 1.°. 

C O M P R O casa o solar en Rondas . 
Pago contado. Ofertas, e sc r i ­
bi r : Refe renc ia Rondas . A v d a . de 
Artei jo , 13. P o r t e r í a . L a C o r u ñ a . 

P A R T I C U L A R , vende piso a es­
t renar , 1.700.000 pesetas. I n f o r ­
mes: P i n t o r a J u l i a M i n g u i l l ó n , 
2 - 1.° - Izquierda. 

O R T E I N vende pisos R i o N a v i a , 
cocina amueblada, p r ó x i m a e n ­
trega. S a n Pedro, 7 - 1.°, 

O R T E I N vende piso R u i z de Alda , 
entrada 1.500.000, resto aplazado. 
In formes : 21-31-52. 

V E N D E S E lugar acasarado, con 
luz, agua, a u n k i l ó m e t r o c a r r e ­
t e ra de Maceda , 70 ferrados de 
prado, 100-ferrados de labradlo, 
200 ferrados de monte. Devesa 
100 ferrados. I n f o r m a s u pro­
pietario, Antonio S e r é n G a r c í a . 
Pa r roqu ia de S a n Jorge de 
Aguasanitas ( P a l a s de R e y ) , 

V E N D O cosa l ab ranza e n M a r t i n 
( B ó v e d a ) , con 19 h e c t á r e a s . I n ­
formes: T e l é f o n o 40-13-87. M o n ­
forte de Lemos . 

Traspasos 

S E T R A S P A S A bajo comerc ia l 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m2.) " D í a z 
P a z " T e l f . 21-46-06. C . / J o s é 
Antonio. 31-1.°. 

A R T E S G R A F I C A S A . S A N T I A G O . 
Vivero . P r e c i s a c h ó f e r p a r a c a ­
m i ó n A v i a 7.500, imprescindible 
permiso de conducir de l.8. C o n ­
diciones e c o n ó m i c a s a convenir , 
i n c o r p o r a c i ó n inmedia ta en p l a n ­
t i l l a . Serv ic io de r u t a Vive ro -
Vigo. Interesados presentarse e n 
l a O f i c i n a de Empleo de Vive ro . 
Ofer ta n ú m e r o 1.583. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a o s e ñ o r i t a 
j u b i l a d a o exenta Segur idad S o ­
c i a l , p a r a atender t ienda u l t r a ­
mar inos . I n f o r me s : T e l f . 22-30-66. 
O f i c i n a de Empleo. Ofe r ta n ú ­
mero 3.380. 

S E N E C E S I T A encargado-Jubi lado 
o exento Segur idad Soc ia l , p a r a 
t ienda de u l t ramar inos . I n f o r me s : 
T e l é f o n o 22-30-66. Of i c ina de 
Empleo . Ofe r ta n ú m e r o 3.380. 

S E T R A S P A S A 
In fo rmes : de 
21-60-44. 

B a r 
4 a 

Castroverde. 
6. T e l é f o n o 

T R A S P A S A S E Cafó B a r , P l a z a 
del Campo. T e l é f o n o 21-47-65. 

P O R N O P O D E R atenderla , t r a s ­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é ­
fono 21-70-08. 

T R A S P A S A S E B a r E s l a v a . R u a n u e -
v a , 37. In formes mismo. 

T R A S P A S A S E loca l c é n t r i c o , m u y 
amplio, propio pa ra cualquier 
clase negocio con o s i n piso 
primero, mismo edificio. I n f o r ­
m a : Agenc ia Pa ro . Ca lvo Sote 
lo, 24, 

T R A S P A S O p e l u q u e r í a s e ñ o r a s o 
caballeros, en P l a z a de E s p a ñ a . 
Precio interesante. T e l f . 22-29-89 

Demandas 

S E N E C E S I T A ch i ca . I n ú t i l s i n 
referencias. B u e n sueldo. Conde, 
2 - 1.° - C . 

S E N E C E S I T A 
L ías , 1 - 6.° -

ch ica f i j a . 
D c h a . 

Lopo 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o de 9 
a 6, con informes. Lopo L í a s , 
1 - 5.° - D c h a . De 4 a 5. 

P A R A M A D R I D , n e c e s í t a s e ch ica , 
sabiendo cocina. L l a m a r de 3 a 6 
de l a tarde, con cargo a l t e l é ­
fono 912610433. 

E M P L E A D A hogar preciso p a r a 
Madr id . C a s a m u y c é n t r i c a . C o ­
modidades. T e l é f o n o 59-37-47. 
Sant iago de Compostela. S e ñ o r 
B e s a d a . 
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r anuncios por palabras ~ i 
N E C E S I T O cftica f i j a muy ouen 

sueldo. C a l l e P in tor Corredoira , 
5 - 4.° - Centro . T e l f . 21-13-34. 

P A S A M A D í í l D , necesitase c h i c a , 
con informes. L l a m a r con cargo 
a l t e l é f o n o 91 - 2077547. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . R a z ó n : 
Montero Ríos , 40 - 2.°. T e l é f o n o 
22-19-10. 

N E C E S i i A N S E dos ch icas f i jas 
internas . Ta rdes l ibres. T e l é f o n o 
21-11-40. 

S E N E C E S I T A mandadera . C a l l e 
C iudad de Vlgo, 56. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . Doctor 
G a s a l l a , 30. ( P o r t e r í a ) . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , de 9 
a 2,30. C a l l e R í o Chamoso, l -2 .0-P. 
(De 4 a 8 ) . 

S E N E C E S I T A ch ica , todo el d í a . 
I n ú t i l s i n informas. C a l l e O r e n ­
se, 12 - 5.° - B . 

N E C E S I T O c h i c a o s e ñ o r a , f i j e 
o todo él d í a . T e l é f o n o 21-80-91. 

S E N E C E S I T A asis tenta . Aven ida 
C o r u ñ a , 11 - 2.°. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . C a l v o 
Sotelo, 19 - 4.° - ( I zqu ie rda ) . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la farde. 

B | Í Enseñanza ^ | | p 

C. 1. L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C L A S E S piano, ó r g a n o e l éc t r i co , 
a c o r d e ó n , solfeo y m ú s i c a M a ­
gisterio. T e l é f o n o 21-43-61. 

S E D A N clases de E G B , B U P y 
C O U , grupos reducidos. T e l é f o n o 
22-00-52. (De lunes a v iernes) . 

O P O S I C I O N . Of ic ia les T é c n i c o s , 
Ins t i tu to P r e v i s i ó n . P r e p a r a c i ó n 
G a r c í a Abad, 1 - 1.° - D . 

A L U M N O univers i ta r io da clases 
par t iculares . N ive l de B . U . P . : 
Lengua , L a t í n , F r a n c é s . T e l é f o n o 
22-07-44. L l a m a r de 3 a 4,30. 

C L A S E S de E . G . B . , Graduado 
Esco la r y B . U . P . Te l f . 21-73-67. 

Huéspedes 
t&ys'ys,. 

S E A D M I T E N s e ñ o r i t a s , piso a m u e ­
blado. T e l é f o n o 21-33-69. 

C A S A P A R T I C U L A R , admite dos 
estudiantes. T e l é f o n o 22-27-27. 

P R O X I M A Ins t i tu tos , alquilase 
h a b i t a c i ó n dos camas, es tudian­
tes. T e l é f o n o 22-18-27. 

C O M E R X D O R M I R " P o n d a S a n 
P r o i l á n " . 15 - 1.°. T e l f . 21-21-28. 

S E A D M I T E N estudiantes T e l é f o n o 
22-35-71. 

Ofertas 

I N V E R S O R E S . Con desposibilidad 
desde 1.000.000 pesetas. I n v e r t i r 
en e l r amo Inmobi l ia r io . G a r a n ­
t í a total . 30% de i n t e r é s anua l . 
T e l é f o n o 22-22-12. In fo rmes : ( S r . 
G o n z á l e z ) . 

O F R E C E S E s e ñ o r i t a pa ra cu idar 
n i ñ o s en fines de semana. T e l é ­
fono 22-38-58. 

Pérdidas •ÉQ 

G A F A S graduadas montu ra de ace­
ro, dentro de funda m a r r ó n . C a ­
l l e R u a n u e v a . S e ruega entrega 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . S e g r a t i f i ­
c a r á . 

S E E X T E A V í O sor t i j a de sello, con 
dos inic ia les . R u é g a s e d e v o l u c i ó n 
l l amando t e l é f o n o 22-03-33. G r a -
t if ioarase. 

Varios 
'•¿ZZ'yssyss -̂ NVNVV5?5S§ 

D E T E C T I V E S A L M 1 numero 2. 
conductas mat r imonia les , p rema­
t r imonia les , laborades, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde, A g u l -
r re , 2. T e l é f o n o s 21-29-23 y 
22-01-10. 

L A SEÑORA 

t DONA ROSARIO VHIAMOR VAZQUEZ 
(Vda. de José Vázquez) 

Falleció e l d ía 7 de los corrientes, a ia edad de 77 a ñ o s , en su casa 
de San R o m á n de Retorta, d e s p u é s de haber recibido los Santos 

Sacramentos 
D. e. p. 

Sos hijos, Manolo, Mercedes, Amadora, José (Párroco de Gull-
frey-Becerreá) y Sinforosa; hijos políticos, Lola Pena, Jesús Díaz, 
José LOuzao (Cartero de Ferreira a Palas); nietos, sobrinos, primos 
V demás familia, 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a l a conducc ión del 
c adáve r y funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n e l 
aomingo, d ía 9, a las C U A T R O de la tarde, en l a iglesia parroquial 
«e San R o m á n de Retorta (Cun t ín ) , favores por los que anticipan 
gracias. 

San R o m á n de Retorta (Gunt ín) , 8 d e octubre de 1977 
CASA MORTUORIA: Casa Ferreiro de Perros 
N O T A . — A las T R E S de l a tarde s a l d r á n coches da Fonte dos 

« a n c h o s "Empresa Vl lamayor" y a la misma hora otro de San M a r t í n 
ae las Condes pasando por F e r r e i r a y Vi l l amayor , para l a asistencia 
a estos actos. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y sintasol 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P l M T U i . A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Por tugal . 81. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

NACIONAL 
CALIDAD • 

IISTJÍKÍNACIOINAL 
G A I I A M I V l)I< 
SEUVJCIO 

•ene una 
arretilla para 

I C K 
El grande en manutención 

Bruch , 96 T e l . 301 51 00 Barcelona - 9 
Dr . G ó m e z U l l a , 20 - T e l . 255 34 04 Madrid «28 

CONCESIONARIO: 

SANRU. S. 
Agra de! Orzan, 1 7 - B 
Tel . 262493 
LACORUÑA 

t 
E L SEÑOR 

Don Enrique Lago González 
Fal lec ió en esta capi tal e l día 7 de los corrientes, a l a edad de 

46 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos 
D. E . P. 

Su madre, María González Suárez (Vda. de Lago); hermana, Ro-
sarío Lago González (ex-empleada de Frigsa); hermanos políticos, 
Juan Redondo Vázquez (Contratista de Obras); sobrinos, Juan y 
Mario, y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades l a asistencia a l funeral de entierro 
hoy, d ía 8, a las C I N C O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de L a 
Milagrosa, y seguidamente, l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio 
de San F r o i l á n ; favores por los que anticipan gracias. 

C A S A MORTUORIA: Lugo , 8 de octubre de 1977 
Avda. Coruña, 318-1.0-C NO S E R E C I B E D U E L O 

C I N E P B O M O . Pei lcuiae de sexo 
en super 8. Sol ic i te c a t á l o g o a l 
apartado 9.379 de Barce lona . Só lo 
pa ra adultos. 

Ventas JHHHI 

E N B I B A O E O . V é n d e s e maqu ina ­
r la-aserradero. Cupo mader i s ta 
G a l i c i a . T e l é f o n o 11-00-63" 

S E V E N D E a buen precio, m a ­
quinar ia p a r a montaje oe u l t r a ­
mar inos . In fo rmes : T e l é f o n o 
21-74-11. 

V E N D E S E piedra p izar ra . I n f o r ­
mes: T e l é f o n o 22-17-79. 

P A P E L impreso pa ra envolver c o ­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrario. Te l f . 21-26-79, 

S E V E N D E mostrador pa ra oar, 8 
metros. In fo rmes : C a l l e Prado, 
24-2.<>-izquíerda. 

P I A N O S usados, vendo, buen es ta­
do, garantizados, desde 20.000 
pesetas. S e ñ o r A l b i ñ a n a . T e l é f o ­
no 510406. (De 9 a 10 noche) . 
Villaafoa. 

S E V E N D E , cocina butano c i n e » 
fuegos, o t r a e l é c t r i c a cuatro fue­
gos y calentador. In fo rmes : T e l é ­
fono 22-02-15. 

V E N D E S E l i b re r í a s a lón . T e l é f o n o 
21-86-72. 

BARRAS ElECTRICAS 
GAIAICO-ASTURIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S 0 
Ponemos en conocimiento de los 

señores abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender el su­
ministro eléctr ico, m a ñ a n a , domin­
go, día 9, en las siguientes zonas. 

Centros de t r ans fo rmac ión de Pes-
canova, Gástelo, Terrazos G o ñ i , San 
Cibrao y Carqueixo, de 7,30 a 14 
horas. 

A efectos de seguridad, estas l íneas 
y centros de t r ans fo rmac ión se con­
s iderarán en tens ión , pudiendo repo­
nerse el servicio, en cualquier mo­
mento y sin previo aviso, por anu» 
l ae ión o f inalización de los trabajos. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a famil ia del fallecido s e ñ o r 

don J o s é F e r n á n d e z Rodr íguez 

(q.e.p.d.), hacen presente su agra­

decimiento a las personas que han 

asistido a l funeral y conducc ión 

del c a d á v e r a l cementerio parro­

quial de San F ro i l án , actos cele­

brados en esta ciudad, el día 4 de 

los corrientes; agradecimiento que 

hacen extensivo a todas aquellas 

personas que, por diversos medios, 

les notificaron su pesar. s 

EL SEÑOR 

t DON JULIAN R E G U E I R 0 LOPEZ 
( M E D I C O ) 

Falleció en Gallegos (Sarria), el día 7 del actual, habiendo recibido los Santos Sacramentos y ia bendición apostólica de Su Santidad 

D. E. P. 

S O B R A S 5 ™ AÜREA' « C A ^ N Y DOLORES REGUEiRO VIVERO; ROGELIO Y JESUS PEREZ REGUEIRO; 

mingo, ^ ^ ^ ^ ^ Z t V ^ Á T ^ 6 , r ~ ^ " dfJ¡ " d á v e r y funerales que por su eterno descanso tendrán lugar mañana, do­
go, am y, a las CUATRO de la tarde, en la .glesia parroquial de Santa Marina de Gallegos, favores por los que anticipan las más expresivas gracias. 

• Gallegos (Sarria), 8 de octubre de 1977 
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S U I C I D I O 

Probablemente incurriríamos en un anacronismo, pero no 
estaría mal añadir a la imagen de San Frollan un paraguas. 
Pero abierto, y no colgándole por la espalda. No creo que 
nuestro santo Patrón merezca estas ¡ornadas tan machaco» 
ñámente pasadas por agua. 

No sé si la lluvia que malogra nuestras fiestas, y que ame­
naza con arruinar a cuantos pagaron cara la subasta de pues­
tos en el ferial, tendrá la culpa, pero Mspongo de un lector 
—'los tengo sumamente originales—, que me tiene sometido a 
una tremenda persecución epistolar para que le indique la me­
jor manera de suicidarse. Y a es capricho. E l conoce alguna, 
pero no se anima porque teme que le duela. E l desearía una 
droga que lo dormiese plácidamente para no despertar, y sin 
que yo sepa por qué, me pregunta a mí. ¿Y yo que sé , si ca­
rezco de experiencia? Por otra parte, si la tuviera ya no estaría 
en condiciones de asesorarlo, y si \o estuviera, es que mis pro­
cedimientos no son eficaces. 

Asi pues, querido lector, lo siento, pero no tengo ni idea. 
Recuerdo, eso sí, por si le vale de algo, que hace años, un 
amigo dejó a su novia, y la novia se vino a mí —otra vez: 
¿por qué?—, para decirme que se iba a sulcidar. Como prueba 
de sus perversas intenciones, me mostró una caja de cerillas. 

. —Disuelvo las cabezas en agua, y me la bebo. Estoy muy 
enterada. 

Le cogí la caja y me la guardé en el bolsillo, sin acceder 
a devolvérsela. 

—Allá tú . Con una peseta me compro otra—, me dijo mien­
tras se marchaba. Ante lo razonable del argumento, se la de­
volví. ¿Para qué iba a hacerle gastar tontamente una peseta 
más? 

También debió de fallarle el propósito, pues aún la sigo 
viendo casada con otro y con varios retoños. Prueba pues mi 
obsesionado lector con la caja de cerillas, aunque supongo que 
de entonces acá las virtudes suicidas del fósforo se habrán 
reducido tanto por lo menos como la eficacia de las cerillas, 
que no encienden ni a tiros. 

Pero tómelo con calma mi aspirante a suicida, y piense que 
a la muerte siempre se llega, con independencia de lo mucho 
o poco que se desee. Y si se trata de una lógica depresión 
producida por la lluvia, dos remedios: O comprarse un para' 
guas, o quedarse en casa. O mojarse, claro. Antes una moja­
dura solía conducir a 'a pulmonía, y por ese camino, al cemen­
terio. Claro que ahora, con la maldita penicilina... 

S O C E L O 

E PELMEZ d S E 
DREITO NON E NOVO...» 

DROGUERIA CENTRAL 
P E R F U M E R I A < 
SALON DE BELLEZA 

C O S M E T I C A 
TRATAMIENTOS 

Reina , 10 

E u vin s Vega que iba, sin 
que eles se desen conta, arre­
tratar á familia Pe lúdez , que 
de verdá fac ía r i r o velos. 
Sentados os tres ñ a s tabeas 
dun telderete porque a chu-
via non deixou aos donos 
vender, aguantaban a chuvia, 
que ca ía si Dios l a tenia. A 
Filomena s o s t i ñ a aberto o pa-
raiaugas e Pe lúdez parcía 
unha pe l í cu la de terror ves­
tido con impermeable tras­
parente que He chegaba aos 
pés e coa capucha por enri-
ba do pucho. Pe ludec iño , do 
outro lado da mai, t iña os 
brazos erguidos pra soster un 
prást ico por non mellarse. 
Vega fixo a foto e cunha se­
ñ a d í x o m e que xa podía fa -
larlles. Pe lúdez ao verme di-
xo, facendo que bailaba: 
" — ¡Estamos ñas festas de 
San F r e i l á n ! ¡Viva este sol-
c iño que nos queima! ¡Ponte 
á sombra, non vaia a darche 
á cabeza algo coa calor!". A 
Filomena díxol le : " - - D i é g a t e * 
de payasadas y a c h é g a t e a 
mi, que la cifra viene dise l a ­
do y me está poniendo pin­
gando... E l d iaño sabe cuando 
e s c a m p a r á este t u r b ó n " . Dixo 
Pe lúdez: "—Pasoulles ás fes-
tas a ó revés que á fonte que 
iban poner na Avenida de 

LA VIDA 
E S A S I 
• l'JtfcOFANAKOJN T U M ­

B A S , P A R A F A B R I ­
C A R T R O F E O S D E ­
P O R T I V O S 

Dos n iños de 8 a ñ o s se han 
confesado autores de los des­
trozos causados en 28 capillas 
u hornacinas del cementerio 
del barrio de Canteras. 

E l motivo, según los peque­
ñ o s fue apoderarse de floreros 
metá l i cos , que h a b í a n escon­
dido en una bolsa, y que pre­
t e n d í a n para convertirlos en 
trofeo para campeones de fút­
bol y de ciclismo. 

• T U V O U N A N I N A A L 
A N O D E S E R E S T E ­
R I L I Z A D A 

A l a ñ o de haber sido some­
t ida a u n a o p e r a c i ó n p a r a 
ser esteri l izada, u n a mujer 

( P a s a a la p á g i n a 11) 

R a m ó n Ferreiro. A isa co-
Ueuna a sequía despois do 
turbón de concursos, proyeu-
tos e promesas. ¡Ao cabo, f i ­
xo o milagre de morrer antes 
de nacer!". 

P e l u d e c i ñ o calaba. Pergun-
teille como o pasaba ñ a s fes-
tas, e dixo: "—¿Eu? ¡Mui 
ben!... Non per do mimar o do 
programa. I lastra dos que 
non se fan, á s veces porque 
chove e a u tras porque non 
v e ñ e n os que debían vir. co­
mo ise Moreno que fala coa 
barriaga. pro como os seos 
inonecos deberon coller a gri­
pe non puideron talar. Me­
nos mai que hai moneóos de 
verdá que non falan, pro é 
pra encher a barriga deles... 
¡Si estou pasando unhas fes-
tas muy ca...". 

" ¡CIiooí".. . --cortouno 
pai - - Non remates a palabra, 
que iso correspondeiles agora 
soltalas a algunhas rapazas 
que se queren botar de bornes 
e f a ñ i l e a competencia ao s i -
ñor Camilo X o s é " . In terv iú a 
Fi lomena: " — L o que a mi 
me xiringa es que yo no que­
ría salir tan cedo de casa, pe­
ro iste fol sin fondo a lan-
greaba por el augardente y 
con la escusa de mercar no 
sé qué trapalladas, nos botó 
fuera, nos hizo tomar outra 
parva y aquí tivemos que es­
tar esbacoados, porque e s t á 
cayendo agua a barreños jy 
bien se verá s i escampa!". 

"—Eso non é malo --dixo 
Pe lúdez—. Así foigamos á 
forza, inda que o folgar non 
trai cousa boa". Baixou Pe­
ludec iño os brazos eos que 
sos t iña o p 'ás t i co e boutoulle 
á mal un chorro da auga que 
o prás t i co t iña , e dixo mui 
inritado: -Ustede non que-
re que haxa dreito a folga. 
¡Pois t é n que habelo!". O pai, 
con multa sorna, d íxo l l e : 
"—Ise dreito non é novo; 
houbo sempre, porque sempre 
houbo fo lgazás que non de-
ron golpe. Que haxa f oigas 

xustas, p a r é e m e ben e hastra 
necesarias; a min o que me 
xiringa e que haxa multas, 
pois e n t ó n o traballo valse a... 
eso que t í ibas dicir, i e n t ó n 
p á g a m e l a s todos, hastra os 
que folgan". 

Como seguía chovendo, di­
xo a Filomena: "—Hay que 
irse porque sinto la h u m e d é n 
en los zapatos y matine que 
seguirá choviscando todo' el 
día. Así que me voy a deitar 
y haiga lo que haiga nel P a -
vi l lón que coma el d iaño to­
do". 

A c o m p a ñ e m o s hastra a 
fonda, e ao pasar por a l g ú s si­
tios dixo Pe lúdez: "—Qué 
ralos terán os de Lugo con­
tra as aceras, que e s tán qui­
tando multas deixando calles 
e prazas ao ras coma talladas 
de queixo fresco? Nistes sitios 
estamos os p e a t ó s xirhigadi­
llos con efe, pois agora toda 
a calle ou praza é dos coches. 
¡ X a vés como nos cirriscaron 
de auga! E hastra en multas 
das aceras que quedan, hay 
coches mangados, que xa non 
sabe un por onde pasar. ¡Si 
hasta motocritetas, que pasan 
acentelladas i enxordando á 
xente, largan auga pros la­
dos. ¿ £ non hai unha lei que 
di que non poden facer esta-
rabouzo?". 

"—Lo que diga l a Ley —es-
pricou a Filomena— es coma 
si cantara un carro, porque 
cada un fai lo que le sale de 
drento y que, como no cam 
been de tocata los que man­
dan, acabarán sendo los amos 
que se cirriscan por la Ley". 

Deixeinos n a fonda e non 
volvín a velos, por eso non sei 
si foron ou non ao Pabe l lón 
O que séi é que cando volvín 
a pasar por diante a fonda, 
vin que entraban con unha 
gran fontada de pulpo, e fí> 
xome pensar que esa foi a 
fes ta que os Pe lúdez fixeron. 
E se foi así ¡que lies aprovei-
te!. 
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C R O N I C A P O L I T I C A 

PACTO ENTRE UCD Y LA MINORIA VASCO CATALANA 

i m é n e z de Parga tuvo una intervenc ión poco afortunada 
MADRID. — (De nuestra Redacción). » Un nom 

ore l lenó ayer por completo el pleno del Congreso 
en el debate del proyecto de ley que regula las mo­
ciones de censura y el voto de confianza del Gobierno 
en el Parlamento. Y este nombre, virtual centro de 
la sesión, fue el diputado catalán Miguel Roca Junt> 
yent, quien en un pacto previo con el partido del 
Gobierno y la minoría Vasco-Catalana que comanda, 
establecieron ya el alcance de las modificaciones que 
se iban a operar en el proyecto de ley. Como con­
trapartida, la cara oscura de la moneda tuvo una 
doble representación en el ministro de Trabajo, se­
ñor Jiménez de Parga, y en el presidente del Congre­
so, señor Alvarez de Miranda, ambos con actuaciones 
soco felices. 

E l pacto entre la minoría Vasco-Catalana y ia 
U.C.D. había quedado perfectamente estudiado y pre­
parado antes de la sesión. Su origen está en ia pre­
sentación de enmiendas de la minoría y su anticipa­
ción había quedado de manifiesto en la discusión del 
tema del control parlamentario del Gobierno —el 

mismo que ocupó al Congreso ayer— en la «amisión 
de reglamento del Congreso. E l ¡ueves habían queda­
do perfectamente pactados los puntos de transación, 
con la feliz coincidencia de que algunos de ios gru­
pos parlamentarios coincidían en sus propuestas, sino 
totalmente ,al menos en lo sustancial, con lo que no 
fue de extrañar que algunos de los artículos del pro­
yecto —de los seis de que consta—, fueran aprobados 
por unanimidad. 

E l Gobierno esta vez había preparado minuciosa­
mente su estrategia parlamentaría. Para ello, inten­
cionadamente había enviado al Congreso un proyec­
to de ley con defectos evidentes, y en el que "se 
barría demasiado para casa". De esta manera se po­
sibilitaba que la minoría Vasco-Catalana pudiera pac­
tar con ia U.C.D. para efectuar las transacciones ne­
cesarias y evitar que otras enmiendas de mayor 
alcance prosperaran. Estas circunstancias y estos 
planteamientos me los mostró ayer un diputado de ia 
U.C.D. que ocupa un importante cargo en el Gobier­
no. Por eso no era de extrañar que un miembro del 

partido gubernamental gritara ayer ai comienzo dt 
ia 'sesión, sin recato alguno, en los pasillos del Pala­
cio de las Cortes: ¡Victoria, victoria! 

Lo curioso de esta estrategia es su posibilidad de 
repetición con otros proyectos de ley, si es que si­
gue y prospera la "luna dé miel" entre vasco-catala­
nes y el Gobierno, como se ve mucho más fructífera 
que la anteriormente mantenida entre el P.S.O.E. y 
ia U.C.D. con la entente Suárez-González. E l P.S.O.E, 
estuvo ayer en ostensible minoría, no tanto numé­
rica cuanto en su impotencia pára poder "colocar" 
una sola enmienda en el proyecto, a no ser las asu­
midas por U.C.D. y vascocatalanes, con¡untamente 
con los socialistas. 

Esta anómala situación de ia segunda fuerza políti­
ca del Parlamento provocó algunas situaciones de 
lamentable obstruccionismo, solicitando el recuento 
de alguna de las votaciones, incluso ante su inutilidad, 
puesto que el juego de las votaciones dejaba claro 
que la votación posterior anularía el posible éxito 

(Pasa, a la p á g i n a 11) 


